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CRÓNICA NAVAL 


DUMA AVENTURA 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


EM 28 de Setembro, um pequeno 

grupo de civis argentinos assu- 
miu, em pleno voo, o controio dum 
avião nacional de transporte que 
seguia de Buenos Aires para o 
Sul do país, obrigando-o a desviar 
a rota normal para as ilhas Wal- 
kland desde há muito tempo uma 
possessão inglesa; à chegada do 
grupo a Por. Stanley, capital do 
lJonginquo arquipelago, o seu chefe 
proclamou que o fim em vista com 
esta insólita atitude era <afirmar 
com a sua presença a soberania 
nacional» sobre aquelas ilhas que 
há 134 anos foram arrebatadas 
pela força à Argentina. 

A própria data escolhida para 
esta invasão simbólica que pompo- 
samente foi classificada de ope- 
ração Condor, revela a intenção 
dos seus executores e inspiradores 
pois que ela coincidiu precisamen- 
te com as comemorações do 150.º 
aniversário da independência da 
Argentina e a visita dum membro 
da família real inglesa a Buenos 
“Aires ; com este acto ilegal, muito 
próximo da pirataria, pretendia-se 
chamar as atenções mundiais para 
o velho litígio entre a Inglaterra 
ea Argentina pela posse as ilhas 
Falkland que o primeiro destes 
países mancém desde 1832 e a que 
o segundo se julga com pleno 
direito. 

Além do que se disse, e do que 
se omitiu, para classificar actos 
desta natureza, avoluma-se ainda 
o facto de não pertencer à inicia- 
tiva particular dos naturais dum 
país a defesa da soberania nacio- 
nal que é da exclusiva responsa- 
bilidade do respectivo Governo; e 
assim só este, por intermédio dos 
meios legais de que dispõe, políti- 
cos, diplomáticos e militares, pode 
pôr em prática um processo para 
alargar esta soberania a territórios 
a que se julga com direito e que, 
por qualquer razão menos legiti- 
na, se encontram na posse de ou- 
tro país. 

Mas acresce que o Governo ar- 
gentino, através de várias situa- 
qões-políticas; não-tem -descurado. 
O problemã, tendo pero Contrário 
insistido junto dos Governos in- 
gleses para que entre eles lhe seja 
procurada uma solução positiva 
que naturalmente seria a devolu- 
são das ilhas à soberania argen- 
tina; mas neste processo lento, e 
de facto pouco frutuoso, os Go- 
vernos da Argentina têm excluído 
sempre dele a hipótese do emprego 
da força. 

Foi em obediência a este prin- 
cípio que a Argentina levou em 
1964 o problema à ONU que acon- 
selhou os dois países directamente 
interessados a encetar negociações 
bilaterais no sentido de procurar, 
e encontrar, uma solução positiva 
para ele: mas só em Julho de 
1966 as negociações anglo-argenti- 
nas foram iniciadas em Londres 
tendo-se prolongado por dois dias, 
pouco se sabendo sobre o estado 
actual do problema e dos resulta- 
dos que já foram alcançados com 
as negociações em curso; apenas 
se conhecem as declarações feitas 
em Setembro na Assembleia Geral 
das Nações Unidas pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros argen- 
tino exprimindo confiança em que 
brevemente poderia informar este 
organismo sobre a solução defini- 
tiva do problema. 

O Governo argentino não tinha, 
pois, necessidade de concursos par- 
ticulares neste problema em evo- 
lução que poderiam, pelo contrá- 
rio, prejudicar a sua solução; o 
pensamento e a posição do Gover- 
no estão bem claros na decisão 
que tomou de castigar com a Lei 
a ilegitimidade e a inoportunidade 
desta aventura. 


O grupo de ilhas a que os in- 
gleses chamam Falkland e os ar- 
gentinos Malvinas, está situado no 


em certa medida, o prestígio da 
marinha britânica; com esse objec- 
tivo mandou em busca da esqua- 
dra alemã dois modernos e pode- 
rosos cruzadores de batalha aos 
quais se juntariam outros navios 
dispersos por aquelas paragens e 
todos, sob o comando do almirante 
Sturdec, somavam uma força lar- 
gamente superior à do Von Spee. 

Quando este último descia o 
Pacífico, Sturdec descia o Atântico 
e dobrava o Cabo Horn, caminhan- 
do ambos para um rendez-vous 
não aprazado nas ilhas Falkland; 
em 8 de Dezembro, a esquadra 
inglesa acabava precisamente de 
reabastecer em Port William quan- 
do surgiu no horizonte a esquadra 
de Von Spee que, ao verificar a 
presença dos dois cruzadores de 
batalha ingleses, não teve dúvidas 
quanto ao resultado do contacto a 
que não podia já furtar-se. 

“Ao fim dum rápido e duro com- 
bate entre as duas esquadras ini- 
migas, os ingleses impuseram a 
sua superioridade vingando total- 
mente a derrota de Coronel. 

Na Segunda Guerra Mundial o 
arquipélago das Falkland ficou 
ligado à primeira acção naval tra- 
vada entre forças dos dois partidos 
opostos que teve em seu tempo 
enorme repercussão; foi o com- 
bate do Rio da Prata, em 13 de 
Dezembro de 1939 nas águas pró- 
ximas da foz deste rio, entre os 
cruzadores ingleses do comodoro 
Harwood e o pequeno couraçado 
alemão «Graff Spee> do coman- 
dante Langsdorf. 

O «Graff Spee» operava desde 
o início das hostilidades no Atlân- 
tico Sul onde destruira já alguns 
navios mercantes inimigos o que 
Jevou o comando inglês deste ocea- 
no a estabelecer um cerco ao na- 
vio alemão para pór termo à sua 
perigosa actividade contra as co- 
municações marítimas aliadas; vá- 
rias forças inglesas e francesas 
participaram neste cerco mas a 
que teve a oportunidade de encon- 
trar e neutralizar o «Graff Spee» 
foi-a força do comodoro Harwood, 
baseada nas Falkland “de onde 
partira para o histórico encontro. 


SEUL, $ — Ontem, honve novo 
tiroteio na zona desmilitarizada, 
de que resultou a morto de três 
militares, um norte-coreano e dois 
sul-coreanos. O novo ataque veri- 
ficou-se próximo do local onde, 
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NA ÚLTIMA PÁGINA 


«TELA E PALCO» 


A LIGAÇÃO FERROVIÁRIA LISBOA-PORTO 
O EPÍLOGO por TRACÇÃO ELÉCTRICA 


FOI ONTEM INAUGURADA PELO CHEFE DE ESTADO 
COM A PRESENÇA DE SEIS MEMBROS DO GOVERNO 


QUE COBRIRAM AQUELE PERCURSO NUM COMBOIO ESPECIAL 


A electrificação da linha do Norte, no percurso Lisboa-Porto, 
é um facto. A data de 3 de Novembro ficará a marcar, nos anais dos 
Caminhos de Ferro, um acontecimento da maior transcendência para 
as comunicações ferroviárias do Pais, que ficará completado, no 
momento oportuno, quando se inaugurar a futura ponte sobre o rio 
Douro. já projectada e que virá a ter duas vias, com possibilidade 
de se criar, entre elas, uma terceira, o que demonstra o espirito com 
que se encaram as realidades do futuro. 
O comboio presidencial che- 
gou a Campanhã às 11,55 horas, 


rebocado pela locomotiva BO-BO 
2.560, trazendo como inspector 


O sr. Presidente da República assiste, na tribuna erguida na Estação de 


horas antes, uma patrulha da ONU 


caíra numa emboscada, 


Segundo o informador sul-co- 
renno, foi de novo um grupo de 
militares norte-coreanos que se in- 
troduziu em território da Coreia 
do Sul. Travou-se tiroteio, em que 
foi morto um norte-coreano. Dois 
oficiais sul-coreanos foram atingi- 
dos pela explosão de uma mina, 
ao perseguirem os agressores. 

Na opinião das autoridades de 
Seul, estes dois incidentes inserem- 
-se numa série de provocações or- 
ganizadas pela Coreia do Norto em 
ligação com a visita do presidente 
Johnson à Coreia. Nas últimas três 


semanas, foram mortos 


a SPARTA ER 
pas 


vinte e 


ê e 


principal o sr. Maia e como ma- 

quinista o sr. Jaime Alves. 
Saudada pelos silvos de todas 

as máquinas que se encontravam 


três sul-coreanos e seis america- 
nos, Um oficial americano afirmou 
hoje que soldados norte-coreanos 
maltrataram com as coronhas das 


Contumil, ao desfile de material ferroviário 


naquela estação, artisticamente 
engalanada com bandeiras e ver- 
des, o comboto presidencial aca- 


NA FUTURA PONTE 


TRÊS COMBOIOS SI 


suas armas, os corpos dos solda- 
dos americanos mortos a tiro, na 
emboscada de ontem. Mas, um dos 
soldados, jazendo muito ferido por 


o 
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NEURÓTICOS NA ARTE 


OS escritores cabe a missão delicada e complexa de traduzirem o 

tonus psicológico da época em que se desenvolve a sua vida. Por isso, 

a liberdade de expressão constitui um índice precioso da actividade 

intelectual das gerações. As grandes ansiedades da alma humana, as 

inquietações profundas que provocam as reações proteicas do indivíduo, 

as catástrofes dominadoras das crises do pensamento, encontram o seu 
campo apropriado nas ebras dos artistas de cultura universal. 


FERROVIÁRIA SOBRE 
O RIO DOURO PODERÃO VIR A CIRCULAR 


bava de percorrer, por tracção 
eléctrica, a distância que separa 
as duas capitais e de abrir as 


MULTÂNEAMENTE 


mais vastas perspectivas aos 
transportes ferroviários entre o 
Norte e o Sul do País. 


A primeira tentativa para a 
introdução dos caminhos de fer- 
ro em Portugal nasceu em 1844 
com a fundação da Companhia 
das Obras Públicas, cujo capital 
de vinte mil contos se destinava 
a desenvolver os principais meios 
de comunicação: estradas e ca- 
minhos de ferro. 

Um ano depois era aprovado 
o contrato entre o Governo e a 
companhia para a construção de 


(CONTINUA NA 10.º PAGINA) 


MAO TSÉ-TUN 


O «Salão D. Maria Pias que, segundo 


—— e — PREÇO AVULSO 1500 


a tradição, foi oferecido pelo rei Hum- 


berto de Itália à rainha D. Maria Pia, por ocasião do seu casamento, o que 


figurou no desfile de ont 


só poderão progre 


As negociações acerca de (Gibraltar 


tem, na Estação de Contumil 


dir se 0 caso for submetido 


ao Tribunal Internacional de Justiça 
=diz um «livro Branco» publicado ontem em Londres 


LONDRES, 3 — O Governo 
britânico considera que as nego- 
ciações travadas com o Governo 
espanhol quanto aos aspectos po- 
líticos do problema de Gibraltar 


só poderão progredir se os aspee- 
tos legais do problema forem 
submetidos à apreciação do Tri- 
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FOI ACLAMADO 
ONTEM EM PEQUIM 


POR MILHÃO E MEIO DE GUARDAS VERMELHOS 
AOS QUAIS FALOU O MINISTRO DA DEFESA 


PEQUIM, 3 — O dirigente 
comunista chinês Mao Tsé Tung 
passou hoje em revista um ces- 
file de «Guardas Vermelhos», que 
demosou sete, horas a passar, 


OS NORTE-COREANOS LANÇARAM SEGUNDO 
ATAQUE SEGUIDO À COREIA DO SUL 


E ACUSAM OS ESTADOS UNIDOS DE ESTAREM A PREPARAR ALI UMA NOVA GUERRA 


uma granada, foi dado como mor- 
to e acabou por escapar. 

O general Pickett, comandante 
da Segunda Divisão de Infantaria, 
disse nos jornalistas que o ataque 
se deu quando o presidente Johnson 
terminava a sua visita, a quarenta 
e cinco quilómetros do local da 
emboscada. 

O soldado sobrevivente contou 
que a patrulha foi atacada à gra- 
nada, imediatamente depois de ter 
feito o seu contacto de rotina, pela 
rádio, com a retaguarda. Depois 
das granadas, veio o fogo das ar- 
mas automáticas, aproximando-se, 
(finalmente, os norte-coreanos 
para se certificarem da morte dos 
americanos, 

O general Pickett acrescentou 
que um dos soldados mortos será 
pôstumamente condecorado por 
bravura. O sobrevivente, disse que 
esse soldado poderia ter fugido 
para salvar a vida, mas preferiu 
ripostar aos coreanos. 

O general disse ainda que se 


tendo um comentador da televi- 
são afirmado que neie tomaram 
parte mais de úm mihão E me.o 
de pessoas. 

Como habitualmente, Mao Tsé 
Tung não falou, mas o minisiro 
da IX , Lin Piao, proferiu um 
discurso, em seu nome. Foi o 
único orador da sessão. 

O destile foi transmitido direc- 
tamente pela televisão e, no pe- 
queno écran, Mao parzcia de boa 
saúde, conversando e agitando o 
seu boné para saudar a mult.dãe 

Porém, durante as sete horas 
que ducou o d le, Mao retirou= 
=se da varanda, por várias vezes, 
aparentzmente para descansar. 

O trâns.to nº centro ca cidade 
encontrava-se completamente pa- 
ralisado e só os manifestantes 
passavam na praça principai de 
T.enannen, agicando os livrinhus 
de capa vermelha dos pensamen- 
tos do Mao Tsé Tung. 

Parecendo, fisicamente, bem 
disposto e subindo sem apoio os 
degraus para o superior da 
tribuna, eram 10,05 horas locais, 
quando Mao apareceu peia pl 
meira v2z: — Aplaudiu a multi 
e fez gestos largos, agitando O 
boné. Aberto o comicio, Lin Piao 
proferiu curta alocução, dando as 
boas vindas aos «Guardas Ver- 
melhes» e congratulando-os pelo 
triunfo da «Revolução Cuitura.s. 
Segurando uma folha de papel 
que parecia manuscrita, Mao 
então, a impressão de que ia dis- 
cursar, mas, depois de atentar nos 
manifestantes e trocar breves pa- 


lavras com Lin. Piao, nada mi 
disse. Tendo regressado à 
que fita à retaguarda da tribuí 
passados 20 minutos, Mao reapa- 
receu às 11 horas durante novos 
vinte minutos e, pela terceira vez, 
às 11,40 horas. 

Os grandes planos da T.V. in- 
dicam, claramente, que, a seguir 
a Mao Tsé Tung os homens que 
contam verdadeiramente, na Chi- 
na actual, são Lin Piao, Chu En 
Lai, Chen Pota e Tão Chu (Kang 
Sheng, que representa a China no 
congresso albanês, teria certa- 
mente lugar marcado entre 
«grandes» se estivesse presente), 
Não se viu um só grande plano 


(CONTINUA NA 3.º 


PÁGINA) 


REPORTAGEM GRÁFICA 


DE AMANHÃ: 


DOURO 
RIO DO MEU CORAÇÃO... 


OS REIS DO NEPAL 
EM MADRID 


Atlântico Sul, a cerca de 400 mi- 
lhas do Cabo Horn e a umas es- 
cassas 250 milhas da costa argen- 
tina; é um arquipélago constituído 
por pequenas ilhas não contando 
mais de dois milhares de habitan- 
tes, na grande maioria de origem 
inglesa, que vivem quase exclusi- 
vamente da criação de gado. 

Pouco depois de 1816, ano em 
que a Argentina se declarou inde- 
pendente da Espanha, o Governo 
enviou às Malvinas elementos aa 
sua marinha que levaram ali a so- 
berania do país como complemento 
da sua independência; mas em 
1832, dois navios da marinha in- 
glesa, depois de dominarem os 
escassos meios de defesa argenti- 
nos, apossaram-se do arquipélago 
em nome do seu país com o pre- 
texto de que já anteriormente este 
ali estivera estabelecido. 

E assim surgiu o litigio angio- 
-argentino entre os muitos que a 
Inglaterra criou, por causas idên- 
ticas, na época aurea da sua ex- 
pansão. 

O arquipélago das Falkland 
desempenhou um papel de notável 
importância no quadro mundial aa 
estrategia inglesa por lhe assegu- 
rar o controlo da zona ocidental 
do Atlântico Sul e o da passagem 
deste oceano para o Pacífico e o 
Antárctico; foi esta garantia que 
ligou as Falkland a algumas famo- 
sas acções navais das duas guerras 
mundiais passadas. 

Logo após o combate de Coro- 
nel a 1 de Novembro de 1914, em 
que a esquadra alemã do almiran- 
te Von Spee, mercê da sua. vanta- 
gem artilheira, destruiu a esqua- 
dra inglesa do almirante Cradock, 
o almirantado inglês decidiu vin- 
gar sem demora esta derrota ma- 
kerial que feriu profundamente o 
espírito naval do povo inglês e, 


vida, nos seus tumultos, nas suas 
aberrações, nos seus maravilhosos 
efeitos de luz e de sombra, este- 
reotipando com mais ou menos 


É sempre no ambiente que os 
homens de génio colhem os frutos 
morais sazonados e os elementos 
de projecção mais intensos e mais 
perturbadores. Não quer isto dizer 
que a Arte se limite à copiar a 


encontraram caixas de granadas e 
embalagens de balas, que foram 
enviadas para a Comissão de Ar- 
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A DIPLOMACIA OCIDENTAL 
NÃO É CAPAZ DE MANTER 


UMA LINHA DE RUMO COERENTE 
COM OS PRINCÍPIOS QUE DIZ DEFENDER EM ÁPRICA 


por JAMES LEROY 


blica Federal Alemã. Nos mesmos círculos pen- 
sa-se que os alemães de Leste elaboraram um 
pormenorizado plano de penetração nos Esta- 
dos árabes, que inclui até os países menos 
afectos ao socialismo. Esta penetração proces- 
sar-se-ta através de manifestações culturais, 
empreendidas nas Universidades egípcias por 
intelectuais, sábios e cientistas da Alemanha 
Oriental, assim como pelo envio de jovens 
árabes para Universidades da Alemanha de 
Leste, pela concessão de Bolsas de Estudo. 

Por estes processos, a que se juntam boas 
exposições de artistas germânicos, o Governo 
de Berlim está a conseguir insinuar-se junto 
de muitos jovens, que, por tabela, começam a 


CAIRO, 3=Na sua chegada a esta cidade, 
» ministro da Educação Nacional da República 
Democrática Alemã enalteceu as boas relações 
entre os dois paises e deixou antever o desen- 
volvimento dessas mesmas relações num futu- 
ro próximo, no que foi secundado pelo seu 
colega eniptior q que apontou, implicitamente, a 
necessidade de se promover a expansão do 
intercâmbio cultural entre o Egipto e a Ale- 


manha Oriental, 

A viagem do ministro alemão é interpre- 
tada, aqui, como mais um inequívoco passo da 
crescente aproximação entre os dois países, o 
que na prática, corresponde ao afastamento 
cada vez mais acentuado do Egipto da Repú- 
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APARATOSO DESASTRE FERROVIÁRIO 


Em Dover, Nova Jersey, Estados Unidos da América, um comboio de passa- 

geiros da linha Eric-Lackawanna chocou com duas locomotivas «diesel» sem 

os respectivos maquinistas. Houve um morto e seis feridos. As carruagens 

do comboio descarrilaram, ficando na posição em que a gravura mostra 
duas delas. 


(CONTINUA ás » 2 
Está em Madrid, com a rainha sua mulher, o rei Mahendra do Nepal, 


que vemos, na gravura, à sua chegada ao aeroporto de Barajas. 


add a Se 
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BARCO PARADO EM ÁGUA ADORMECIDA... 


Seronidade!... Céu limpo reflectido na água adormecida!... 

Rompe a manhã sobre o rio tranquilo... Tintas aurorais, tintas róseas o tenras, 
de carnação lácica o infantil, escorrem para os lados da serra, avançando 
simultâneamente no céu lavado e fresco como no Douro cristalino o fr 
borrão de luz sugado em mata-borrão do sonho |. Um amani 
líquidas, um madrugar de rubis espremidos casa-se com sol pulverizado e clari 
de galos distantes... Junto à margem dorme tranquilamente um barco solitário. 
No amonhecer radioso e colorido ole é a mancha negra e triste, imagem recortada 
em noite, figura da vida humana pairando à flor do tempo !.. Dorme, parado, 
indiferonte a tudo quanto o rodeia, absorvido em sonhos de grandes cruzeiros, 
ruminendo ancestrais e lusíados Ônsias de descoberta, imaginando rotas das 
Índias, como que a sua alma de barco, prisioneira do limitado e do mesquinho, 
tivesse coldoiras transatlônticas movendo músculos de forro, ou velame de caravelas 
sangrando cruzes de Cristo L.. 

Tol qual como « gente! Tal qual 
como os pobres do Senhor: almas de 
príncipes cobertas de andrajos; corp 
de truões abrigando ciclópicos es 
tos... Desejos de subir; de erguer-so 
mais acima; de ir mais olém; romper 
a barreira do destino; quabrar amarras 
de estagnação... Impossívol?l.. Não! : 
quando se focham as portas da reali- 
dade há sempro o recurso das portas 
Tudo na vida escorra 


vicção de que tudo que nos rodeio é 
ilusório e falaz, apenas enfeitado pela 
nossa imaginação como a natureza é 
colorida pela luz, de cada voz mois 
reforçamos as amarras que nos unem 
à terra, e, sobra o fluido que nos 
envolve, traçamos os nossos fantasiosos 
planos, como o barco parado, com os 
remos imóveis o seus reflexos ondulon- 
tos, desenha  rectilíncas incoerências 


Serenidado L.. Céu limpo reflectindo 5; 
na água adormecida L... na água adormecida !... 

O sol, no zénito, incendeia a terra! Coi a tordo toda afogueada em 
A água é oiro líquido espelhando púrpura... Todo o horizonte é um bra- 
esmeraldas das árvores distantes 1... No sido! O barco parado esboçase a 
contraluz o barco parado semelho traço duro na superfício incandescente 
colada de «nanquim» num vestido do rio tranquilo. Os longos tornam-se 
de noivado... Só e vazio, é corpo sem violácios, colados na paisagem com 
elmo, pobre enjoitado entregue a si pétalas de Iírios-roxos... O barco desa- 
mesmo e qos vaivéns da sorte. Mos lontado boloiça am oscilações do dúvi- 
não está dosprondido da vida: fortes da, e oscurece mais e mais no fundo 


«Barco parado em água adormecida...» 


(Foto de Luís Pires de Castro) 


de luz, como provo fotográfica mal 
fixado... Um filote fulvo, um debrum, 
um galão do oiro contorna e dofino as 
linhas gerais, as arestas mai 

os traços mais finos... É outra v 
nho! É outra vez sonho, que doira e 
poetisa o fim como doirara o poetisara 
o princípiol... Tudo na vida escorre 
. Tudo no vida se acaba em 


amarras o unem à terra, o o impedem 
de ir vogando ao acaso e ao sabor 
dos águas! Como um pensador reflecto 
introspectivomente;  exomino -se; con 
templaso a si mesmo, invertondo-se 
para melhor se analisar e socrótica- 
mente conhecorL... E porque reflacto, e 
porque pensa, existol... Existo, como o 
sol doirado que fecunda a terra o sonho! 
doira a água; existe como o arvoredo sonho L. 
distante que lhe é familiar e querido, Borco parado em água adormecida! 
porque é do sou sangue; existe como To és imagem do próprio homem, tu 
a prata líquida que é seu elomento és roflexo da alma humana: 
ural; existe como as gaivotas que anças; bolo 
filetes doirado: 


gente 
- Tombém nós, sobr da água aparentemente adormecida ; 
rio da existência, o rio de Carrel, re- água que insensivelmente, tranquila- 
| floctimos sobre a vida e sobre nós pró- mento, segue seu rumo e não volta à 
prios! E, não obstante a dolorosa con- nascente ! 


Septuagenária hospi- 
Vida Elegante falizada 
ANIVERSÁRIOS em consequência de queda 
desastrosa 


| Fazem amanha anos as Senhoras : 


“*D. Marta da Madre de Deus de Almeida 
e Núpoles de Carvalho (Chancoleiros), D. 
Maria Elisa de Figueiredo Cabral Pinheiro 
Torres, D. Maria Henriqueta, de Araijo 

'restrelo de Vasconcelos, D. Maria Ange- 

inu Machado do Sousa Faria, D. Maria 
% Céu Ogando, D. Maria Teresy Leito 

iereira de Magalhães (Alpendurada), 


SANTAREM, 3 — Vitima duma 
queda em sua casa, recolheu ao 
hospital desta cidade a sr.” Palmira 
Baptista, de 74 anos, casada, do- 
méstica, natural e residente em 
Alpiarça, na Rua Manuel Nunes 
Ferreira, 58. 

Depois de observada, baixou à 
respectiva enfermaria. 


——— 


“Bos Senhores : 
* gondo do Vila Flor e Alpedrinha, Joa- 


uim Maria do Vasconcelos Guimarães 
(Riba Tâmega), António de Almeida, 


fomds Oscar Pinto da Cunha (Saavedra), 
ir, Manuel Ribeiro da Costa e Almeida, e 
Yosó Vicente Pinto Faria, Manuel Joaquim 
Lencascro Oardia Ventura, 
' EM VIAGEM 


NOVEMBRO, 3 


) é PROBLEMAS A ESPPRA DE SOLU- 
* 4 Leça da Palmeira, regressou já de| GaO — De há longos anos, estamos a 
Poredes, o sr. dr. Alberto Laura Moreira | reciamar medidas urgentes e do maior 
Jtimior. interesse para esta freguesia, mas infe- 


í pá lamente pouco temos conseguido. Se assim 
Y procedemos, é, única e simplesmente, para 
satisfazer os Dedidos dos que se nos diri- 

gem com fome de justiça, 
Ê São gerais as queixas contra o estado 
Jastimável em que so encontram os cami- 
os -da parte norte desta praia; con- 
NOVEMBRO. 3 | tinuu a Her  deficientissima "a. energia 


í eléctrica, do nada servindo os aparelhos 
DIA DE FINADOS — Realizou-se, | do televisto; os distribuidores da canali- 
ontem. nesta vila, como habitualmente, :De úbli bi e 
y zação pública, esburacando a estrada na- 
à tradicional romaria ao cemitério, que | cional, não sanaram, devidamente, os cortes 
teve à comparência de muitos fiéis. Todas | que fizeram, com sérios danos para as 
as campas encontravam-se devidamente | vinturas automóveis; a caminheta dg car- 
arranjadas e vistosamente floridas com | reirg deixou de atingir o termo da estrada 
líndos crisântemos e outras flores, pare- | de Cabanas, como lhe cumpre, ficando em 
cêndo um autêntico jardim, Junto às) terra muitos passageiros, 
campas, encontravam-so Os seus ente- 'Tudo isto se pode, sem grande esforço, 
“queridos, que oravam psedosamente junte | remediar como o exige esta decantada 
«aqueles que partirim para a eternidade. | freguesin. 
O cemitério encontrava-se impecâvel-) À quem de direito se pedem providên- 
mente limpo, e com muito asseio, — C.l clas, — C. 


f 
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* ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL * 


Depois dum curto silêncio, Leonel Freixedo disse: 

— Sim, o melhor é vender a casa, porque, sem dúvida alguma, 
“desta vez o Cibrães excedeu as medidas e, no futuro, será preciso des- 
“confiar das suas iniciativas. Não tenho tempo de brincar aos espiões 
“e não quero que os meus últimos anos de vída activa sejam prejudicados 
“por aquele homenzinho odiento. Há um tempo para. tudo, dizia a Sagrada 
Escritura, um tempo para o Ódio e um tempo para o esquecimento. 
4 — Também está escrito: Deixai os mortos enterrarem os seus 
mortos!... , 

— Justamente, esta questão já durou de máis, é preciso acabar 
com ela! 
4 — Tenho ainda o dia de amanhã para pensar nela, pai, visto que 
'me dirijo a Verona, ao sítio onde o tio Raul e Berta Cibrães se mataram 
nesse triste acidente, 

R — Não poderias ir para outro lado? 

a — Oh! não, pai, Verona é uma das raras cidades italianas que não 
“conheço. E depois... para ser franca, dir-lhe-ei que estou com curiosidade 
de ver que sentimentos experimentarei lá. 

: — Em que sentido? 

— A respeito de Berta Clbrães. 

— Hum, 
— Era, apesar de tudo, uma coincidência bem estranha, a desse 


gr vessesto 


ta 


- NOVO OPEL REKORD! 


CONFORTO - ELEGÂNCIA - SEGURANÇA 


CONFORTO-Uma nota alta na li 
Os novos modelos conservam a 


e são mais largos e mais compridos - o que aumenta 
o espaço aproveitável e se traduz em mi 
comodidade, Melhoria de conforto dos assentos, 
agora com novo tipo de molas. O sistema 


de ventilação € radicalmente no 


do interior do carro seja perfeitamente renovado, 
2a 5 vezes por minuto. Mais ainda, uma série 
de pormenores requintados = alc: 


para os braços, cinzeiros especi 


PORTUGAL 


como um verdadeiro carro de lu: 


contribui para classificar o Rekord “L” 


inha Rekord! 
mesma altura 


ELEGÂNCIA-Uma carroçaria que ultrapassa toda 
a expectutua: nova linha majestosa e suave, 
harmonioso descair da linha da retaguarda, 
facos latarais ligeiramente arredondadas 

e novo desenho da grelha. 


travões de disco dianteiros e de tambor atrás, 
Aumento tis distância entre as vias. 

Nova suspensão independente 

de molas telicoidais. 

Eis os nowzs Opel Rekord - 2 portas, 4 portas, 
“L” e Carwan - ainda melhores em elegân: 
e segurança. 


vo e permite que o ar 


ifa, encostos 
is, etc, - 


xo. 


SEGURANTA-Dupto sistema de travagem, bem como 


OPEL 
REKORD 


conforto 


cailhã Do terão (e O o go bt a 


V.N. de GAIA) 


Vai iniciar-se a pavimenta: 
ção da Rua da Chavinha, 
em Vilar do Paraíso 


«O Comércio 
do Porto» 


Deu-nos, ontem, o prazer da sua 
visita, o sr. eng. Daniel Ferreira Pin. 
to, presidente da Câmara Municipal 
de S. João da Madeira, que nos velo 
manifestar o seu reconhecimento 
pela forma desenvolvida como acom- 
panhamos e visita do Chefe de Es- 
tado, realizada há dias, âquela pro- 
gressiva vila. 


PASSATEMPO 


guns moradores, é possível ir assistir-se, muto 
em breve, ao início desta tão necessária 


(123) 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou O lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


jovem casal morrendo perto de Verona, a cidade de Romeu e Julieta, 
desses amantes trágicos que se casaram apesar do ódio que separava as 
suas duas famílias e que uma implacável fatalidade arrastou à morte. 

— Um dia saberás, Maria Cristina, que na vida até às vezes o 
impossível se torna possível. 

— Sabe pai, que eu não acredito que Berta tenha enfeitiçado o 
tio Raul ? 

— Nem eu! Meus pais diziam isso, mas era sem dúvida porque 
1 decepção os cegava tanto como aos Cibrães. 

— Simplesmente, eles amavam-se... 

— Uma banal história de amor, sim... 

Uma doce claridade se acendeu nos lindos olhos da jovem: 

— Mas — exclamou — um amor nunca é banal! E sempre novo, 
surpreendente e maravilhoso! 


VII 


No encantador jardim do convento dos Capuchinhos, em Verona, 
Maria Cristina Freixedo estava sentada num dos bancos de pedra que 
ficam fronteiros ao velho poço pitoresco, coroado de verdura e de gerânios. 

Quando levantava os olhos, avistava, por detrás das finas colunas 
adornadas de plantas trepadeiras, a placa de mármore do túmulo de 
Julieta. 

A sua esquerda, sempre sob a colunata do claustro, perto da 
pequena. igreja onde a tradição local quer que tenha sido celebrado o 
seu casamento com Romeu, a jovem podia ver o busto de Shakespeare, 
o poeta imortal por quem foram imortalizados os amantes de Verona. 

O sol dourava estas velhas pedras marcadas pela prática do tempo, 
adornava-as de efémeros medalhões de luz sobre o caminho abobadado 
que rodeava o jardim. Magia das antigas arquitecturas! 

Fascinada pela intensa poesia do lugar, Maria Cristina respirava 
o perfume subtil dum eucalipto que curvava para ela os seus compridos 
ramos langorosos. Existia, porventura, um único sitio no mundo mais 
propício para a reflexão sobre o amor? 

A jovem voltava da estrada de Bussolengo que conduz ao lago de 
Garda; o mesmo caminho de Raul e Berta, aquele em que tinham vivido 
os Seus últimos instantes. 

Durante o regresso, ela não havia deixado de pensar nesse senti- 
mento perturbante que leva os seres uns para os outros, que até os 
conduz a desafiar a morte. 

Quando se tinha aproximado do túmulo de Julieta, sentira-se como- 
vida até às lágrimas. Agora, neste jardim deserto e silencioso, entrega- 
va-se toda inteira à meditação. 

O amor?... Do autor do Cântico dos Cânticos ao Livro do Amor 
de João de Deus, quantos corações célebres se interrogaram sobre a sua. 


Resultonte duma colaboração entro a Cã- 
moro Municipal, o Junto de Freguesio e o! 


A Junta de Freguesia voi entregor o impor- 
tôncia que, pela edilidade, foi considerado 
bastante para que q obra pudesse ser incluí. 
da nos seus planos de realizações e tudo 
a crer que o empreiteiro a quem foi adiu- 
dicodo em davido tempo tal empreitada vai 
dar imediatamente início aos trabalhos. 

Passará, deste modo, o Rua da Chavinha, 
um dos acessos é E. N. n.º 109, a cumarir 
umo missão que, oté agora, dado o seu pre- 


corissimo estado, lhe não era possível sahs- 


Notícias de Valadares 


RUA DE SOUSA NOGUEIRA — Cada dio 
se torna mais premente a necessidade do cal. 
cetomento desta artéria, que se podo colocar, 


do seguinte teor o comun 


dentro das necessidades locais, não falando, | Forças Armadas durante a segunda 
claro estó, no lavadouro da Estação, que os | quinzena de Outubro: 

responsáveis pelo administração daquilo que 

o todos pertence porco querer ignorar. E 
aquela via duma enorme utilidade para mi- 
lhares de pessoas quo por ela têm de tron- 
sitar. 


senvolvida manteve as suas ml 


pados com terra botido, o certo é que cs] águas territoriais, de hostil 
maiores, aquelos que se localizam em locais 

de mais movimento, lá continuam a provocar 
desgostos a quem tem de transitar. 

Não será possível pedir-se à Câmara um 


tantes. 
«Merece ser destacado o esforço 


enquanto se não realizam fundos para uma 
obra de pavimentação a cubos, a único que 
poderá dar os, desejados efeitos? 

Não é pedir muito. 

CASAS DOS POBRES — Trinta casas forom 
comstruídos no lugar do Rocha pela Assistên- 


Cabo Delgado e Niassa há muito 


mentórios da benemérito sr.º D. Isabel de | e indispensável protecção a muitos 


Mesquita. Muitas dezenas de pessoos as ho- | milhares de elementos que se aco- 
bitam com uma, comodidade bastante disculi- | hem à protecção das autoridades, 


vel e sem aquilo que, nos tempos aciuois, ópria iniciati 
se pode, considerar falta intolerável. quer: pela própria. iniciativa, para 
Energia eléctrico, um fruto do progresso 
que vai aos lugares mais recônditos o pobres, 
ainda ali não chegou e é o azeite ou o pe 
tróleo que reina, com todos os perigos ine- 
rentos a casos da pobres com crionços do 
tenra idodo. 
Não será possível ultimor-so esto obra, 
que, olém do ser socialmente útil, represen- 
torá cumento do consumo nesta nossa tarro? 


militares. 


luz no boirro do lugar da Rocha, — C. áreas afectadas. 


natureza, cantaram as suas alegrias?! Desde séculos e séculos, pleíades 
de poetas, de pintores de músicos o descreveram, o representaram, sim- 
bolizaram o sentimento do amor. 

E entretanto, tudo falta dizer! Ou antes redizer, com palavras 
sempre diferentes, sempre novas! 

O milagre do amor, é que ele é perpêtuamente jovem, que renasce 
todas as vezes que dois seres se reencontram, que um ao outro dizem SIM. 

O amor é como a água viva que desce duma fonte pura, inesgo- 
tável. É fresco como o rócio cristalizo da aurora. Há-de durar enquanto 
durar a humanidade, os homens redescobrirão sempre o amor, ressen- 
tirão o mesmo enlevo que sentia o gentil trovador dos tempos antigos. 

O que é o amor? Uma transcendência da própria pessoa, um ímpeto 
irresistível para o seu amado, uma vaga imensa que levanta e trans- 
porta a alma para os espaços sidersis. 

O que é o amor? O sorriso duma donzela por uma bela manhã 
primaveril; o canto do rouxinol por uma noite inundada de luar. 

O que é o amor? Uma melodia longínqua e nostálgica, trazida 
pela brisa da tarde; à comoção duma voz que se quebra em soluços. 

E é ainda... o frémito voluptuoso do mar sob o vento leve da 
manhã; a ondulação dourada dos campos sob o céu do Estio; a nuvem 
prateada que voga para além das colinas, para misteriosos horizontes; 
a estrela cadente que rasga com o seu dedo de luz o teatral cortinado 
das noites; as folhas mortas postas 3 voar pelo vento do Outono e os 
cisnes impassíveis que deslizam sobre as águas calmas do lago; os sulcos 
de passos sobre a areia das praias que se misturam e se fundem antes 
que os apague para sempre o assalto clumento dos oceanos. 

E também... um anel escondido no segredo dum pequeno e elegante 
toucador à moda antiga; a fotografis amarelecida que se volta a encon- 
trar num álbum poeirento; uma flor comprimida entre as páginas duma 
selecção de poemas; uma partitura de piano onde lágrimas deixaram 
sinais; um vestido de senhora casada, roído pelas traças; a letra como- 
vida e infantil num «carnet» de baile; um disco quebrado, um velho 
gramofone... 

Mas é sobretudo o primeiro grito dum recém-nascido e a doce 
comoção da mãe; a fidelidade dos esposos descobrindo em cada dia novas 
razões para se amarem; o inefável excantamento daqueles que se sabem 
felizes para sempre, em plenitude. 

O amor, finalmente, mas não existe fim, porque tudo resta eter- 
namente para dizer, é a exaltante embriaguez da dádiva de st próprio. 


ár 


Quando Maria Cristina reentrou no hotel, o porteiro ntregou-lhe 


algumas cartas, jornais, revistas, e disse-lhe: 


JMUNICADO OFICIA 
DO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 
E DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 3 — E 
do ai- 
vulgado pelo gabinete militar de 
sem quolquer hesitação, em. primeiro lugar | Moçambique referente à acção das 


«A actividade operacional de- 


plas modalidades ao intenso nível 
dos períodos anteriores, Como é 
AVENIDA COELHO MOREIRA — Embora | natural, imperaram as acções de 
olguns buracos tivessem há pouco sido to- | vigilância junto às fronteiras e nas 


nas zonas de actuação dos terroris- 
tas e de protecção e contrôle das 
populações nas áreas que estão 
arrenio que bom necessário se está tornando, | mais sujeitas à acção dos assal- 


que os governos dos distritos de 


m desenvolvendo no sentido de 
cia aos Pobres, conforme disposições testo-| garantir a instalação, subsistência 


fugirem às atrocidades dos terroris- 
tas, quer por serem libertados do 
cativeiro em resultado das acções 


«Pela intima ligação e conjuga- 
io de esforços entre as entidades 
civis e militares tem-se obtido os 
melhores resultados na contenção 
Com um pouco de boa vontade, teremos) da subversão e na redução das 


HÁ CEM ANOS 


4 de Novembro de 1866 


NOVA ALFÂNDEGA — Conti- 
nuam om progressivo andamento as 
obras da nova alfândega. Q arma- 
sém destinado aos artigos inflamd- 
veis está prestes a reccber a sua 
cobertura, para o que se tem tra- 
dalhado com actividade na coloca- 
cão dos vigamentos de ferro. Parece 
que na próxima semana se proce- 
derá ao mesmo nos armazéns da 


«Os bandoleiros sofreram 57 
mortos, 14 feridos controlados e 
134 prisioneiros. 

«Foi apreendido materia. de 
guerra, de or-gem russa e chinesa gerais é 
e destruídos vários locais de re- CASAMENTO (Comunicado) — 
fúgi No dia 1.º do corrente recebeu-se 

a na igreja de 8. João da Foz o &r. 

«O número de elementos da José Leite Pereira de Melo, da casa 
população que se acolheu à pro- de Paços de Sousa, com sua prima 
tecção das autoridades civis e m! 


are D. Maria Tnidowna Vas fra 
3 Y es de Ataíde, da casa de Barbosa. 
tares totaliza cerca de 700 im 

víduos, 


ra 


Profunda e longa afeição prendia há 
muito os dois noivos, quo terão 
é A certamento uma vida "passada na 
«Os terroristas, que continuam |À 2a: c na jelicidado, porque não 
a receber substancial auxílio do Para do casamento a torne 
exterior, tanto em material como Sb hor O 
em pessoal, principalmente através “apenas recebidos, tomaram 08 
da Tanzânia, revelaram a mesma metros tonal predomina, ud 
& a 5 leliciosa 
forma de actuação dos períodos poética solidão do Buçuco, aonde 
anteriores, mantendo a insegurança ploimarea a Nas de daria cada 
nalgumas áreas do norte da pro |À que segredar. Não os importun 
víncia pela colocação de engenhos mos. O silêncio da floresta, o mu 
explosivos nos itinerários, pelas fia- muúrio das fontes, a poesia do Ou- 
ds RE ron tono, os atalhos que serpentcam e 
gelações esporádicas às forças em so perdem, entre a folhagem, os 
operações locais ou em estaciona- |] assentos à sombra de arvores 
a] icã. : seculares, tudo lhes está dizendo 
mento e pela destruição de alguns que a vêntura existo ali para os 
pontões de madeira fâcilmente re- que amam. Não os importunemos, 
Vá apr na & mas saibam eles que de longe ou de 
paráveis. Mantiveram a constante perto há quem lhes agoure c do 
característica de evitarem o com- fundo do coração lhes deseja um 
bate directo mesmo quando ataca- r de indelével felicidade, 
dos nos seus locais de refúgio, fu- 
gindo logo após a execução de 
qualquer acção de surpresa. 
«Em resultado das acções reali- 
zadas pelos bandoleiros, a popula- 
ção sofreu três feridos e quatro 


este período». — ANT. 


— O seu correio, esignorina» Freixedo. 

Um outro cliente passava no mesmo momento no «hall» da re- 
cepção, um homem entre vinte e cinco e trinta anos, de cabelo castanho, 
com óculos de armação metálica. Ouvindo o nome de Freixedo, voltou-se 
vivamente para à jovem 

—Qh! uma compatriota! 

Receando ser importunada, logo Maria Cristina, depois dum breve 
movimento de cabeça para o desconhecido, dirigiu-se para o ascensor. 
O português que, (ela devia confessá-lo a si própria) tinha um rosto 
aberto, um aspecto simpático, não se deixou desencorajar pela frieza 
deste acolhimento; seguiu-a a passos largos e, com uma voz decidida, 
declarou : 

— Com risco de lhe parecer importuno, tenho grande interesse em 
lhe falar, minha senhora. 

Inclinou-se levemente e disse: 

— Eu próprio me apresento, Heitor Barral! 

Sempre reservada, a jovem limitou-se a repetir a sua pequena 
saudação. Isto não impediu de modo algum o escritor de se colocar reso- 
lutamente diante dela, barrando-lhe o caminho do ascensor: 

— Será parente de Leonel Freixedo, o célebre arquitecto? Per- 
dôe-me, devo parecer-lhe bastante indiscreto, mas como ouvi pronunciar 
esse nome... 

— Sou sua filha — respondeu ela — Maria Cristina Freixedo. 

Heitor Barral sobressaltou-se: 

— Que extraordinária coincidência! 

— Mas senhor, porquê? 

-—B inaudito, inacreditável! Ah! a vida sempre nos faz cada 
surpresa! Asseguro-lhe que nenhum romancista ousaria inventar seme- 
lhante situação! N 

— Mas enfim, explique-se! 

— Desconcertante, minha senhora, inverosimil! Sim, com certeza, 
deve tomar-me por débil mental. Note que os meus confrades, pelo menos 
alguns dentre eles, seriam bastante da sua opinião. 

Inclinou-se de novo e informou: 

— Sou historiador. Na minha corporação, gosta-se muito de assa- 
ssinar a golpes de estilo. 

— Vejo que as vitimas passam bem de saúde — diz a jovem irô- 
nicamente. 

O histortador teve um gesto de protesto: 

— Sim, sim, compreendo, ri-se da minha inútil conversa. Pois bem, 
para começar, saiba que a conheço! 


(Continua) 


raptados. As forças da vraem não 
sofreram nenhuma baixa durante 


O Comércio do Porto 
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CABO KENNEDY (Florida), 3 — O Exército do Ar lançou hoje, 
do Cabo Kennedy, o foguetão gigante «Titã-3-C», portador do um 
«autocarro espacial» que, por sua vez, colocará em órbita três saté- 


lites. — F. P. 


CABO KENNEDY (Florida), 
8 — As Forças Aéreas procederam 
hoje à sua primeira experiência em 
voo dos equipamentos previstos 
no programa de colocação em órbi- 
ta, dentro de três anos, de um la- 
boratório orbital habitado (M.O. 
L.). Para este efeito foi lançado 
do Cabo Kennedy um superfogue- 
tão «Titã-8-C» desenvolvendo um 
impulso de mil e duzentas tonela- 
das. Ao iniciar a sua trajectória a 
cento e oitenta e cinco quilômetros 
de altitude, esto foguetão lançará 
por sua vez na atmosfera uma 
cápsula «Gemini» vazia, já utiliza- 
da numa experiência de regresso 
à Terra, Esta fase da experiência 
servirá para pôr à prova um dis- 
positivo análogo aquele que, nas 
suas linhas principais, permitirá à 
futura tripulação do «MOL» 
passar do habitáculo prôpriamente 
dito ao «laboratório» cilindrico a 
ele acoplado. 

Mais tardo será colocado em 
órbita um reservatório vazio de car- 
burante do foguetão «Titã-2» 
Este verdadeiro «autocarro espa- 


O problema 


»— (Cont. da la página) 


bunal Internacional de Justiça, é 
a afirmação contida num «Livro 
Branco», publicado hoje em Lon- 
dres sob o título «G-braltar — 
Conversações com a Espanha 
Maio — Outubro 1966». 

Este «Livro Branco; inclui 
todos os documentos trocados en- 
tre os dois Governos desde 18 de 
Maio, data em que se iniciaram 
em Londres as conversações a ni- 
vel ministerial, até 11 de Outu- 
bro, com excepção da proposta de 
acordo especial relativa ao recur- 
so ao Tr-bunal Intemacional da 
Haia, pois aquela só foi apresen- 
tada ao Governo espanhol sob a 
forma duma versão provisória 
que se encontma ainda em estudo 
em Madrid. 

O Governo britânico rejeita a 
afinmação espanhola de-o recurso 
ao Tribunal Internacional não es- 
tar de acordo com a recomenda- 
ção das Nações Unidas, no sentido 
de os dois Governos chegarem a 
uma solução do problema, 

Independentemente do recurso 
à Haia, o Governo britânico man- 
tém as propostas de 12 de Juiho 
referentes a: 

1) — Nomeação dum comissário 
espanhol! em Gibraltar, o qual se- 
ria reconhecido como agente do 
Governo espanhol em todas as 
questões de interesse comum. 

2) — Revisão eventual das ins- 
tituições políticas de Gibraltar, 
com vista a assimilá-las a insti- 
tuições municipais, 

3) — Utilização conjunta do ae- 
roporto, das instalações portuá- 
rias e das águas territoriais de 
Gibraltar por aviões militares e 
mavios de guerra dos dois países. 

As propostas espanholas apre- 
sentadas em 18 de Maio, em Lor 
dres, pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Fernando de Cas- 
tiella, e também incluídas neste 
«Livro Branco», previam: 

1) — Anulação das cláusulas 
do tratado de Utreque de 1713 
meferentes à cedência do «roche- 
do» à Inglaterra. 

2) — Conclusão de um acordo 
quanto à presença duma base bri- 
tênica em Gibraltar. 

3) — Adopção de um estatuto 

garantindo os interesses 


Os que gostam de Coté 


bebemSICAL 


cial servirá sucessivamente de 
plataforma de lançamento a: 

1) Um satélite militar secre- 
to («0-1-6»). 

2) Um planetóide «OV4-1» 
que largará por sua vez dois saté- 
lites de telecomunicações. 

Dez minutos após o seu lança- 
mento do Cabo Kennedy, o super- 
foguetão «Titã-8-C» largou sobre 
o Atlântico sul uma cápsula «Ge- 
mini» não tripulada. Posteriormen- 
te o foguetão colocará quatro sa- 
télites em órbita. 


A CÁPSULA «GEMINI FOI 
CAIR AO LARGO DA ILHA 
DE ASCENSÃO 


Este «autocarro espacialy é um 
grande cilindro de 11,50 m. de com- 
primento e 3 m. de diâmetro. 

Por outro lado, uma cápsula va- 
zia «Gemini», submetida a uma 
experiência de regresso à atmos- 
fera a partir de 185 quilómetros de 
altitude, foi cair ao largo da ilha 
de Ascensão, como estava previs- 
to. Segundo as últimas notícias, 
foi já localizada a flutuar na devi- 
da posição. 


USED 


de Gibraltar 


e os direitos fundamentais da po- 
pulação de Gibraltar. — F. P, 


AS DONAS DE CASA DE GIBRAL- 
TAR DEIXAM DE COMPRAR 
MERCADORIAS ESPANHOLAS 


GIBRALTAR, 3 — As donas 
de casa de Gibraltar reuniram-se 
hoje, na Câmara de Comércio, 
para pedirem que se suspenda a 
compra de todas as mercadorias 
espanholas, em represália das res- 
trições impostas pela Espanha à 
colónia britânica. 

Angela Smith, presidente da 
Associação das Donas de Casa, 
pediu aos consumidores que evi- 
tem comprar mercadorias espa- 
nholas — fruta, legumes e conser- 
vas. Comprá-las seria entrar em 
conflito directo com os interesses 
de Gibraltar» — afirmou. 

As mercadorias espanholas 
continuam a ser importadas por 
Gibraltar através de Algeciras, 
embora o tráfego directo por La 
Linea tenha sido cortado pela 
Espanha, A fruta e os legumes 
estão já a ser importados de Mar- 
rocos em grandes quantidades. 
— ANI. a 


DEBATE NOS COMUNS SOBRE 
GIBRALTAR 


LONDRES, 3 — Haverá em 10 
do corrente um debate sobre Gi- 
braltar na Câmara dos Comurs 
— anunciou esta tarde Rich 
Crossmam, «leader» da maioria. 

A 


A Guatemala em 
estado de sitio 


GUATEMALA, 8 — O estado de 
sítio foi decretado na Guatemala, 
por um período de trinta dias. — 
F.P. 


A eleição do Abade de 
Monserrate foi adiada 


BARCELONA, 3—A eleição 
do novo Abade do Mosteiro de 
Monserrate foi adiada «sine die», 
por ordem da Santa Sé, soube-se 
nos meios católicos de Barcelona, 

Enquanto espera um titular, o 
Mosteiro ficará sob a direcção do 
Abade Braso, administrador apos- 
tólico, que foi recentemente eleito 
geral da Ordem dos Beneditinos. 
—F.P. 


À diplomacia ocidental na África 
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inclinar as suas ideias políticas para o socialismo. O êxito 
da diplomacia da Alemanha de Leste é resultante, em boa 
parte, da imprudente actuação dos negociadores da Repú- 
blica Federal, aos quais se deve a presente situação. 

Num pais em que se encontram encarcerados milha- 
res de comunistas, como é o caso concreto do Egipto, sur- 
preende como a diplomacia ocidental se deixou ultrapassar 
pelas chancelarias orientais, a ponto de estar, hoje, depen- 
dente dos países socialistas a iniciativa diplomática da 
R.A.U. e outros países que com ela alinham, quer nas 
Nações Unidas quer na frente árabe. 

Atentos a todos os pormenores da política mundial e 
gozando de circunstâncias altamente favoráveis, os dirigen- 
tes comunistas de Berlim estão a aproveitar, sabiamente, a 
brecha deixada em aberto pela Alemanha Ocidental na 
República Árabe Unida, para, através dela, penetrarem, com 
forças culturais cada vez mais poderosas, em toda a África. 

A situação é tão grave que, neste momento, já pouco 
se vode fazer para travar o ritmo alucinante da influência 
da Alemanha de Leste no continente negro. A desastrada 
politica dos Estados Unidos no Congo, os seus próprios pro- 
blemas raciais, constituem outros motivos de desconfiança 
dos povos africanos na diplomacia ocidental, que, ao con- 
trário da dos comunistas, é incapaz de seguir uma rota 
definida e coerente com os princípios que se propõe 


defender. 


Na visita que está a fazer à R.A.U, o ministro da 
Educação Nacional da Alemanha de Leste tão - pouco se 
ocupará de problemas políticos. Cultura, Arte, Ciência — 
são as três constantes da sua viagem e delas não sairá. Só 
desta forma consegue levar a água ao seu moinho, sem 
pressas, sem nervosismos comprometedores, apenas fiel a 
uma linha de rumo que está de acordo com as ideias que 
defende, que para óutra coisa não se encontra no cargo 


que ocupa. 


Em face do que está a acontecer no capítulo da cres- 
cente penetração comunista em Africa, é caso para se 
perguntar quando terão os grandes paises do Ocidente a 
maturidade suficiente para seguirem, também eles, a sua 
própria linha de rumo, destituída de toda a espécie de des- 
vios, que podemos responsabilizar pelos êxitos comunistas. 


— (Recebido pelo Telex). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


“OS ESTADOS UNIDOS 
ON 
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O FOGUETÃO GIGANTE «TITÃ-3-C> 
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PORTADOR DE UM <AUTOCARRO ESPACIAL» 


Trata-se de uma experiência 
sem precedente de regresso à Terra. 
de um veículo lançado por um fo- 
guetão ainda não colocado em ór- 
bita. Para o efeito, a trajectória do 
«Titã-3-C» flectiu na direcção da 
Terra uma vez atingida a altitude 
de cento e oitenta e cinco quiló- 
metros. A cápsula «Gemini» des- 
ligou-se nessa altura do foguetão 
em direcção ao mar após o que o 
missil retomou a sua ascensão 
para à duzentos e noventa é seis 
quilómetros de altitude, colocar em 
órbita o «autocarro espacial» (na 


rémio N 


ESTOCOLMO, 3—A Real Aca- 
demia Sueca das Ciências atribuiu 
hoje o Prémio Nobel da Física ao 
professor Alfred Kastler, da Esco- 
la Normal Superior de Paris. 

O Prémio Nobel foi atribuído 
ao cientista pela sua descoberta e 
aperfeiçoamento de métodos ópti- 
cos para o estudo das ressonâncias 
hertzianas nos átomos. — R, 


* 


ESTOCOLMO, 3 — O Prémio 
Nobel da Química foi atribuído 
este ano ao professor Robert Mul- 
liken, da Universidade de Chicago, 
pelo seu trabalho sobre a estru- 
tura electrónica de moléculas e as 
suas ligações químicas pelo méto- 
do da órbita molecular, — R, 


* 


ESTOCOLMO, 3 — A Acade- 
mia Real das Ciências da Suécia 
atribuiu esta noite os Prémios No- 
bel da Física, ao francês professor 
Alfred Kastler, e da Química ao 
americano professor Robert Mul- 
liken. 

Orprofessor Alfred Kaster, “de 
64 anos, da Escola Normal Supe- 
rior de Paris foi galardoado por 
trabalhos e descobertas no campo 
das medições de precisão através 
de estudos dos átomos e das mo- 
Téculas. 

O seu nome foi o escolhido de- 
pois de uma reunião da Academia 
inusitadamente demorada, de duas 
horas e um quarto, 

Uma hora depois era anuncia- 
do o galardoado do Prémio Nobel 
da Química, o professor Mulliken, 
de 70 anos, que trabalha na Uni- 
versidade de Chicago. O prémio 
foi-lhe concedido pelos seus traba- 
lhos acerca da estrutura eléctrica 
das moléculas, 

Os prémios são ambos de 300 
mil coroas (cerca de 1680 contos), 
e serão entregues pelo rei Gustavo 
Adolfo em 10 de Dezembro, 70.º 
aniversário da morte de Alfred 
Nobel, o inventor da dinamite, que 
deixou a sua fortuna para o finan- 
ciamento dos prémios anuais con- 
cedidos pela Fundação Nobel. — R. 


QUEM É O NOVO PRÉMIO 
NOBEL DA QUÍMICA 


ESTOCOLMO, 3 — O profes- 
sor Mulliken, a quem foi atribuido 
hoje o Prémio Nobel da Química 
para 1966, nasceu em Newbury- 
port (Mass), em 1896, 

Em 1921, doutorou-se em Qui- 
mica Física pela Universidade de 
Chicago, Tendo passado uns anos 
na Harvard e na Universidade de 
Nova Torque, regressou à de Chi- 
cago, onde rege desde 1931 uma 
cadeira de Física. Foi o organiza- 
dor do «Laboratory of Molecular 
Structure and Spectra» do qual 
continua a ser o director activís- 
simo. 

O professor Mulliken 6 o 15º 
americano a receber o Prémio No- 
bel da Química. 

Os Estados Unidos situam-se 
assim em 2.º lugar em relação a 
este prémio logo a seguir à Ale- 
manha que conta 21 laureados. 
Vêm depois a Grã-Bretanha com 
14 e a França com 6, os últimos 
dos quais o professor Frederic Jo- 
liot e sua esposa Irene Joliot-Curie, 
galardoados em 1935. 

O professor Mulliken trabalhou 
durante a Segunda Guerra Mun- 
dial no ultra-secreto «Projecto Ma- 
nhattan», do qual resultou a cria- 
São da Pomba atómica norte- 
-americana. — ANT, e F. P. 


QUEM É O GALARDOADO 
COM O PRÉMIO NOBEL DA 
FÍSICA 


PARIS, 3 — Alto e magro, ca- 
belos já embranquecidos, homem 
de uma discrição e de uma modés- 
tia exemplares e duma proverbial 
afabilidade — eis como é conhe- 
cido em Paris o professor Alfred 
Kastler, que acaba de receber o 
Prémio Nobel da Física, 

No seu tranquilo e elegante 
apartamento, repentinamente trans- 
formado em «plateau» de Tele- 
visão, o professor Kastler não es- 
conde o seu espanto por ter rece- 
bido esta suprema distinção — de 
que se falava, de resto, nos últimos 
dias. Ele tenta, entretanto, asso- 
ciar os seus colaboradores a esta 
glória súbita. 

Perante os jornalistas que acor- 
reram a sua casa para o entrevis- 
tar, o novo laureado relembrou a 
sua juventude estudantil e, em 
especial, a sua passagem pelo Li- 
ceu de Colmar, onde — segundo 
afirmou — recebeu um ensino úni- 
co, pela qualidade dos professores. 
Não hesitou afirmar que entrara 


obel da Fí 
foi atribuído ao cientista Alfred Kastler 
da Escola Normal Superior de Paris 


e o da Química 


ao prof. Robert Mulliken 
da Universidade de Chicago 


realidade um reservatório vasto 
de carburante do foguetão «itã- 
2»). 

Este «autocarro espacial» tem 
o mome de código de «OV-4-8». 
Dele será largado um satélito mi- 
litar secreto «OV-1-6» e um plane- 
tóide «OV-4-l» que, por sua vez, 
ejectará dois satélites de comuni- 
cações. 

Tanto o «OV-1-6» como o «OV= 
-4-1» efectuarão experiências de 
transmissões utilizando para o efei- 
to as propriedades de reflexão das 
ondas na ionosfera. — F. P. 


sica é 


na Escola Normal «pela porta do 
cavalo», pois o Governo ofereceu 
naquele ano alguns lugares a jo- 
vens alsacianos que não puderam 
passar no concurso normal. 

Acerca da sua vida privada, o 
professor Kastler é tão discreto 
como sobre os seus êxitos cienti- 
ficos, Pai de três filhos (o mais 
velho é professor de Física, o se- 
gundo professor de russo e o ter- 
ceiro médico), utiliza as suas ho- 
ras livres para se ocupar do 
Sindicato Nacional do Ensino Su- 
perior. As suas opiniões políticas 
São conhecidas: sempre se opôs 
à bomba atómica e à guerra do 
Vietname e há alguns anos as suas 
posições antifascistas valeram-lhe 
ver o seu apartamento danificado 
com uma bomba de plástico lan- 
cada pela O, A. S. 

O informador da Academia de- 
clarou aos jornalistas que os tra- 
alhos do professor Kastler con- 
duziu ao aperfeiçoamento dos re- 
lógios atómicos, proporcionando- 
-lhes precisão da ordem de um 
segundo em 3 000 anos, e são tam- 
bém usados em astronomia na 
medição de anos-luz. —F. P, e R. 


O ATAQUE 


DA COREIA DO NORTE 
AOS AMERICANOS 
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mistício, como prova de que o ata- 
que se verificou ao sul da zona 
desmilitarizada. — R. é F. P. 

* 
TOQUIO, 3 — A Coreia do 
Norte acusou, hoje, os Estados 
Unidos de armarem três novas 
divisões de Reserva do Exército 
da Coreia do Sul. 

Uma agência noticiosa, no ser- 
viço enviado para Tóquio, afirma. 
que o presidente Johnson aceitou 
o pedido sul-coreano de armas e 
equipamento, quando esta semana 
esteve em Seul. 

A Coreia do Norte afirma que 
os Estados Unidos estão a tentar 
desencadear um novo conflito na 
Coreia e pediu que acabem as pro- 
vocações contra a Coreia do Norte. 

A agência da Corela do Norte 

afirma, hoje, que os soldados ame- 
ricanos dispararam milhares de 
tiros contra a Coreia do Norte, de 
25 a 31 de Outubro, 

A agência acrescenta ainda 
que no dia 27 de Outubro os sol- 
dados americanos abriram fogo 
contra a Coreia do Norte, em cin- 
co locais e diferentes da fronteira, 
e anteriormente tinham disparado 
com tanques e morteltos. E diz: 

— Todos estes actos de hostili- 
dade foram realizados ao mesmo 
tempo que o presidente Johnson 
organizava a Conferência de Ma- 
nila para o alargamento das hos- 
tilidades no Vietname e inspeccio- 
nava as tropas «fantoches» da Co- 
reia do Sul colocadas ao longo da 
linha fronteiriça. Isso mostra que 
os imperialistas americanos estão 
a procurar aumentar a tensão para 
desencadearem uma nova guerra 
na Coreiay. — R. e ANE 


A atitude da China 
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de Liu Chao Chi nem do secretá- 
rio-geral Teng Hsiao Ping. 

A multidão, que começara a 
juntar-se pelas 2 horas da noite, 
continuava na praça, pelas 13 
horas. O acesso a Tien An Men 
foi proibido aos jornalistas estran- 
geiros e aos diplomatas, O tráfego 
continua interrompido em toda a 
cidade, onde nutridos destacamen- 
tos militares e Guardas Verme- 
lhos ocupam as grandes artérias. 
— FP. eR 

HA DISSIDÊNCIAS NO SEIO 
DO PARTIDO COMUNISTA 
CHINÊS 


PEQUIM, 3 — A existência de 
uma oposição no seio do grupo 
dirigente do Partido Comunista 
chinês, foi confirmada hoje, em 
público, pelo marechal Lin Piao, 
«companheiro de armas do presi- 
dente Mao», num discurso que 
pronunciou diante de dois milhões 
de militantes da «Revolução Cul- 
tural», reunidos na Praça Tien 

Men, — F. P. 
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Dar uma boa enciclopédia 


a seus filhos não é tudo . 
O importante é | 
dar-lhes uma 
enciclopédia que 
êles gostem de ler. 
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PERANTE OS ACTOS DE PROVOCAÇÃO DA GUINÉ 


O GOVERNO DO GANA VÊ-SE NA OBRIGAÇÃO 
DE CONSERVAR COMO REFÉNS OS DEZANOVE GUINEENSES 


—DECLARAM OS CÍRCULOS OFICIAIS DE ACCRA 


ACRA, 3— Os três membros 
da missão de paz da O. U. A. 
(Organização para a Unidade 
Africana), que na terça-feira ti- 
nham chegado a Adis-Abeba, se- 
guiram, ontem, para Conakry. 
Estas três personalidades, cujo 
papel é encontrar solução para o 
diferendo entre o Gana e a Guiné, 
conferenciaram, ontem, de manhã 
durante três horas com os mem- 
bros do Comité Nacional de Li- 
bertação Ganês. A entrevista de- 
correu em ambiente de grande 
cordialidade, afirma-se de fonte 
oficial, 

Entretanto, o Governo do Gana 
explicou que embora não esteja 
na sua linha política reter no seu 
território cidadãos estrangeiros, 
via-se na obrigação, perante os 
actos de provocação da Guiné e o 
seu «completo desprezo» pelas 
convenções diplomáticas interna- 
cionais, de conservar como reféns 
19 guíncenses, entre os quais o 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, Beavogui, até serem liberta- 
dos todos os cidadãos ganeses de- 
tidos ilegalmente nesse país (cer- 
ca de 106 ganeses estariam actual- 
mento presos na Guin6), 


NKRUMAH MANDOU SABO- 
TADORES PARA O GANA 


Ontem à tarde, numa confe- 
rência de Imprensa, um ex - pro- 


fessor ganês, Hall Assasie, de 26 
anos, declarou ter sido enviado 
pelo ex-presidente Nkrumah da 
Guiné para o Gana com uma mis- 
são de sabotagem e de subversão. 
Revelou que tendo dez dos seus 
colegas pedido em Março último 
para regressar ao seu país, foram 


Eid RR RARE 


AS ESCOLAS MISTAS 


FACILITAM 


A FELICIDADE CONJUGAL 
segundo um relatório britânico 


LONDRES, 3 — «Quem fr 
em criança, uma escola 

maiores probabilidades do 
a folicidade no casamento de quo os 
antigos alunos das escolas para u 

sexo apenam — segundo relati 
publicado na revista «Where», órgão 
do centro consultivo para a educação 
nacional, Nos termos do mesmo do- 
cumento, que se baseia em sondagens 
da opinião pública, as probabilidades 
de «casamento feliz são bastante 
mais reduzidas se os cônjuges 1 
sido educados em colégios internos. 
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MAIS DE MIL AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


IMOBILIZADOS 


DANOS MATERIAIS CONSIDERÁVEIS 
E À POPULAÇÃO FLAGELADA POR TEMPERATURAS BAIXÍSSIMAS 


NO PRIMEIRO GRANDE NEVÃO DO ANO 
QUE ACABA DE CAÍR SOBRE OS ESTADOS UNIDOS 


CHICAGO, 3 — O primeiro 
grande nevão desta época imohi- 
lizow, ontem, nas estradas, mais 
de mil automóveis e caminhões, 
através dos Grandes Lagos até 
Dixie, é causou danos materiais 
de grande vulto, 

Tornados destruidores afecta- 
ram o sudoeste do pais e a tem- 
peratura desceu até atingir pro- 
porções recorde nas grandes pla- 
nicies, 

Morreram, segundo as primei- 
ras notícias, nove pessoas: quatro 
no Ohio, três na Pensilvânia e 
duas no Alabama. 

É grande o número de pessoas 
feridas. — ANI, 


* 


PARIS, 3 — As 15 horas, ne- 
vava, intensamente, em Paris, 
ressentindo-se do facto a circula- 
ção de peões e de veiculos. 

Há 83 anos que não se regis- 
tavam nevões na capital, nesta. 
altura do ano. Em poucas horas, 
a cidade adquiriu um aspecto in- 
vernoso: — Pavimento das ruas 
escorregadio, peões protegendo-se 
o melhor que podem das rajadas, 
automóveis imobilizados, com os 


ONDA ORAR DOADA MORADA 


pára-brisas cobertos por flocos de 
neve. 

No aeródromo de Orly, o mo- 
vimento aéreo sofreu algumas 
perturbações. Segundo os servi- 
ços meteorológicos, os nevões po- 
derão persistir durante uma parte 
da noite, prevendo-se, no entanto, 
para amanhã, ligeira subida de 
temperatura, — F. P, 


TEMPESTADE NO MÉXICO 


TAMPICO (MÉXICO), 3 — 
Violenta tempestade varreu on- 
tem a costa do Golfo do México, 
causando a morte de três pessoas 
e afundando uma barcaça de 
prospecção petrolífera de seis mil 
toneladas. 

O cozinheiro de bordo morreu 
afogado, quando a barcaça se 
afundou no pequeno porto de Bus- 
tos, a sul de Tampico. Os restan- 
tes 45 tripulantes foram recolhi- 
dos da água por helicópteros. 

Em Vera Cruz, morreram duas 
pessoas em consequência de o 
automóvel em que seguiam ter 
caído à praia, ficando enterrado 
na areia rodas para cima, 
— ANT. 


internados durante alguns meses 
num campo de concentração, onde 
as condições de vida eram das 
mais duras. 

Também um dos ganeses que 
seguiram em Moscovo cursos de 
criminologia, declarou que ao ter- 
minarem os seus estudos, em Fe- 
vereiro último, as autoridades so- 
viéticas exortaram-nos a junta- 
rem-se ao ex-presidente Nkrumah 
na Guiné. —F, 


Mantem-se a taxa de 
desconto do Banco 
de Inglaterra 


LONDRES, 3 — A boa situa- 
cão dos empréstimos do Gover- 
no inglês e das acções indus- 
triais, na Bolsa de Londres, em 
Outubro, foi assinalada nas es- 
tatísticas oficiais do mercado. 
— ANI. 

* 


LONDRES, 3 — A taxa de 
desconto do Banco de Inglater- 
ra mantém-se em 7 por cento, 
segundo foi hoje decidido pelos 
administradores do Banco na 
sua reunião semanal. 

Na opinião dos círculos espe- 
cializados, o Governo não deseja, 
com efeito, com a redução dos 
juros, refrear a afluência de ca- 
pitais cujo volume nada tem 
ainda de excessivo, numa altura 
em que o aguardam pesados 
compromissos. — F.P. 


Novo primeiro-minis- 
tro para a Irlanda 


do Sul (Eire) 

DUBLIM, 3 — A República Ir- 
landesa escolheu para seu novo 
primeiro-ministro, Jack Lynch, de 
49 anos, actual ministro das Fi- 
nança 

Lynch, anunciou, esta noite, 
que o seu Partido—o Fianna Fail 
Party—o nomeara seu único can- 
didato à suci o de Sean Le- 
mass, que se retira na próxima 
quarta-feira, por falta de saúde. 
—R. 


Novecentas personalidadas 
francesas em evidência 


solicitaram 


ao general De Gaulle 


o regresso 
de Bidault e de Soustelle 


PARIS, 3-—Foi apresentada 
ao general De Gaulle uma petição, 
assinada por 900 cidadãos fran- 
ceses, proeminentes, solicitando 
autorização para o regresso a 
França do antigo primeiro-minis- 
tro Georges Bidault e do antigo 
governador da Argélia Jacques 
Soustelle, 

No Parlamento, foi também 
apresentada uma moção propon- 
do amnistia completa para todos 
os delitos contra o Estado, prati- 
cados em ligação com a questão 
argelina, 

Qualquer dos dois homens poli- 
ticos foram ardentes advogados 
da chamada de De Gaulle ao po- 
der, mas entraram em rebelião 
por não quererem que fosse con- 
cedida a independência à Argélia, 

A polícia deu-lhes caça e Bi- 
dault vive há anos no Brasil, en- 
quanto Soustelle, incógnito, tem 
percorrido a Europa « a América 
do Sul. —R. 
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VÃO REALIZAR-SE CONVERSAÇÕES 
DESTINADAS A UNIR 


quinhentos e cinquenta milhões de católicos 
e quarenta e cinco milhões de anglicanos 


CIDADE DO VATICANO, $ — 
O Vaticano informou hoje que se- 
rão realizadas na Itália, em Ja- 
neiro próximo, conversações pre- 
liminares destinadas a unir os 
quinhentos e cinquenta milhões de 
católicos romanos de todo o mun- 
do e os quarenta e cinco milhões 
de anglicanos. 

As conversações serão efectua- 
das por uma comissão mista pre- 
paratória, encarregada de elabo- 
rar o programa para um diálogo 
entre as duas igrejas. A comissão 
reunirá em Gazzada, perto de Va- 
rese, no norte da Itália, de 9 a 13 
de Janeiro. 

O Papa Paulo VI é o dr. Mi- 
chael Ramsey, arcebispo de Can- 
tuária, concordaram acerca do diá- 
logo numa histórica reunião em 
Março passado, na Cidade do Va- 
ticano, na qual o dr. Ramsey re- 
presentava a comunidade anglica- 


; na mundial. 


As duas igrejas têm estado se- 
paradas por quatro séculos de dis- 
córdia e frequentemente por azeda 
hostilidade. 

A declaração do Vaticano diz 
que a história passada não figura- 
ria como relevo nas conversações. 


A comissão estabeleceria priorida- 
des para as discussões à serem 
abordadas no diálogo. 

Era provável que fossem esta- 
belecidas subcomissões, na devida 
altura, para tratar de problemas 
especiais sobre casamentos mistos 
acerca dos quais o Vaticano e a 
igreja anglicana não estão de acor- 
do, — R. 


Violento incêndio numa 
fábrica de móveis, 
em Guimarães 


GUIMARÃES, 4 — Pavoroso in- 
cêndio está a destruir a fábrica de 
móveis da firma Alberto Pimenta 
Machado & Filhos na Rua de Gil Vi- 
cente, avistando o clarão de todos 
os pontos da cidade. 

O fogo que está a ser combatido 
pelos Bombeiros Voluntários de Gui- 
marães, manifestou-se com grande 
intensidade cerca das duas horas 
da madrugada, 


Ferd'nand e o irmãozito indisciplinado! 


EG. a 
na 


4 Sexta-feira, 4 de Novembro de 1966 


O Comércio do Porto 


UMA PRODUÇÃO de 


ROCHA BRITO 


ADULTOS 


SALVDOR 


Por ter caido da moto- 
rizada 


um vidreiro sofreu lesões 
de gravidade 


COIMBRA, 3 — O vidreiro, 
Amadeu Duarte Moleirinho, de 36 
anos, casado, residente em Leiria, 
mo Casal dos Galegos, seguia 
numa motorizada e próximô desta 
localidade, devido à falta de luz, 
sofreu uma queda e ficou grave- 

. mente ferido, tendo sido transpor- 
tado para o Hospital desta cidade, 
onde deu entrada numa enferma- 
Tia com traumatismo craniano. 


HOJE: às 21,45 horas e AMANHÃ: MATINÊE às 16 horas 


GIUSEPPE BASTOS e VASCO MORGADC 
Apresentada em colaboração com o empresári 


LÍGIA TELES 


HOJE, às 21,30 
ESTREIA 
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esmo SÁ DA BANDEIRA O PÚBLICO APLAUDIU DE PÉ 
A PRIMEIRA REVISTA DO ANO! 


ZERO, ZERO, ZE 


ORDEM 


Triunfo espectacular e inolvidável de um cartaz constelado de grandes estrelas populares: 
> PRESTIGIOSO E INIMITAVEL AcTOR comico EUGÊNIO SALVADOR 


as TALENTOSAS ARTISTAS LÍGIA TELES e MARIEMA 


A notável atracção Sul-Americana 


VERA SANDERS 


A magia estranhamente bela de 


ANA MÓNICA 
TUDO ISTO E, AINDA, AS MAIS BONITAS MULHERES QUE O PORTO JÁ VIU! 


P'RA 


& 


A maravilhosa voz do cançonetista 


O «frisson» e a emoção empolgante de 


PAGAR 


TONY DE MATOS 
THE ROLLER'S STARS 


RAPARIGAS AO SOL — 


—— UMA APOTEOSE DE LUZ, MÚSICA E COR... —— 
com CATHERINE SPAAK * LUISA MATTIOLI * LISA GASTONI 


Sob o sol de Ifália, no cenário grandioso de Portofino é 
" o AMOR, o SOL, o MAR e «RAPARIGAS AD SOL»... 
Com A APARENTE INTENÇÃO DE TOSTAR A PELE... 


DANÇA-SE O TWSIST, E... 


Tulofono 42355 


7722 ii lii ici iii iditiii iii iddliid dede ale fefaladeelefadalelafaada 


maiores 12 anos 


BIKINIS 


ENCONTRAM-SE TESOUROS 


EASTMANCOLOR 
dit. FILMITALUS 


VESES EEN EAN SONDAS SOON Ai 


R 


EXUMEMOS OS HOMENS ILUSTRES 
DE VIIANA 


É uma das preocupações do «Diário do Viana» tornar conhecida dos 
vianenses (o dos estranhos), a sua terra. Debatendo os problemas actuais 


talvi 


nem sempre com acerto mas sempre com isenção; citando, revelando, 


mostrando, em imagens e comentários, o caso actual ou o flagrante do dia; 
e aproveitando sempro q circunstância de estarmos trabalhando num 
grande jornal que dá todo o acolhimento âquilo que soja para bem desta 


terra e da região, procurando fazer 


desta secção uma coisa viva o activa, 


uma tribuna regionalista em que todos os acontecimentos vão desfilando, 
ou onde sc recorda uma página do passado, uma cena histórica, uma per- 


sonalidado célebre. 


Dentro desso pensamento, temos 
vindo a publicar, desde há tempos, 
as «vinhetas vianenses» que muitos 
leitores estão coleccionando, porque 
elas constituirão um dia repositório 
de muitas coisas importantes para a 
cidade, o dizemos isso não em louvor 
do nosso labor, mas pelo quo tem 
do importante o documentário foto- 
gráfico que se vai praticando, Em 
crónicas de «Viana antiga» ou de 
«Coisas da nossa Viana», muitos 


de Viana e os vianenses tomarom 
conhecimento dos homens nela nas- 
oidos ou que aqui se tornaram «via- 
nenses», para que a sua memória 
seja honrada e para que as suas 
virtudes o talentos sejam devida- 
mente apreciados dos scus conterra- 
neos. Há uma imensidade de homens 


NOVEMBRO, 3 


O nosso leitor e estimado amigo ar.' 
eng. Reis Faria, antigo governador civil 
do distrito teve a gentileza de nos ofere- 
cer um seu trabalho profissional, que tem 
a maior curiosidade e actualidade, visto 
se prender com o transcendente problema 
das passagens de nível e do trânsito 
dentro da cidade: trata-se duma planta 
elaborada em vista à abertura duma pas- 
sagem rodoviária sob a linha férrea, no 
Largo de Trindade Coelho e à construção 
dum passadiço que, em seguimento da 
Rua Cândido dos Reis, pelo «Passamano», 
seguiria sobre a linha férrea e iria ter à 
Avenida Salazar, muito perto da rotunda 
de Santa Lusia. Este curioso trabalho, 
feito então com carácter provisório mas 

contendo todos os pormenores, cotas e 
medições, fora efectuado aí por 1949-50, 
e so realizado tendia a fazer a ligação da 
baixa, pelo Passamano, à parte alta da 
cidade; e, através da passagem subterrá- 
nea, à dar escoamento ao trânsito auto- 
móvel, sem necessidade das grandes vol- 
tas que têm de ser feitas presentemente; 
essa passagem, aberta no trânsito de 
peões, concorreria grandemente também, 
para atenuar o perigo das passagens de 
nível seia guarda. 

Esses benéficos prójectos, por razões 
diversas, não se concretizaram, e bem 
pena é que assim tenha sucedido. Mas o 
que tudo isto prova, é que já vem de 
longe essa preocupação do trânsito na cl- 
dade, condicionado às passagens de nível; 
e que, volvido tanto tempo, tudo contini 
na mesma, sem solução à vista. - 


* 


Há tempos, num dos nossos «Flagran- 
tes», mostrávamos uma cena da rua: 
uma velha vendedeira de castanhas ins- 
talora o seu negócio junto à igreja das 
Almas, em sítio impróprio; um graduado 
do P. S. P. bondosamente advertiu a 
pobre: mulher de que ali não podia ter o 
negócio e que tinha de procurar outro 
Jocal, embora por alí perto, visto ser esse 
sítio de muito movimento. A mulher 
mudou a sun tenda e nem ela nem nin- 
guém sabla que o fazia para o local defi- 
nitivo da sua triste vida: hoje, cerca das 
18 horas, a infeliz, Maria de Passos Silva, 
do 6 Ganos, viuva, foi acometida duma. 
síncope, e caiu morta sem ter soltado 
uma palavra. Ainda foi levada ao hospi- 
tal, mas nada havia a fazer. 

Esta pobre criatura vivia, por esmola, 

na casa do sr. Américo Trindade, mo- 
desto funcionário do Mercado Municipal, 
pessoa bondosa e condoída, que dera 
abrigo à pobre mulher; morava na Rua 
do Vilarinho, sem família que a ajudasse. 


* 


Els uma notícia que, certamente, cau- 
sará agrado, principalmente aos amantes 
de música e canto: está em marcha à 
constituição em Viana, dum grupo coral 
polifônico. Viana do Castelo tem tradi- 
ções nesso campo artístico. & do nosso 
tempo' o Orfeão dirigido pelo saudoso! 
maestro Raul Lemos, quando há qua- 
renta anos aqui residiu. 

Para uma troca de impressões e para, 
ser dado a conhecer o que há em ment 
e projecto, val realizar-se uma reunião 
na próxima semana, e não deixaremos de 
dar notícia de tal acontecimento. , 


JULGAMENTO DUMA 
- TRANSGRESSÃO 


Teve desfecho satisfatório, um caso de 
autuação aqui relatado há tempos: um 
estabelecimento turístico do centro da ci- 

Rg que tinha licença para se manter 


ilustres de Viana, do que nunca nin- 
guém falou. Não nos propomos levar 
a cabo tal tarefa; não tomos mé- 
ritos nom tempo para traçar a bio- 
grafia de tantos e tantos homens de 
talento e do especiais virtudes, aqui 
nascidos, 

Apenas, e socorrendo-nos do 
que que já so encontra escrito, pro- 
curaremos dar, numa destas nossas 
crónicas, uma relação de alguns 
desses vianenses ilustros, uns conho- 
cidos da nossa geração, embora es- 


rbrança. deixarm 


“pessoa ilitada a. 


fornecer mais amplos dados biográ- 
ficos de cada um, nós lho daromos o 
melhor acolhimento e lho agradece- 
remos, em nomo da oidade. Traba- 
lho de investigação não prometemos, 
para não faltar. Os anos, para nós, 
já decorrem com velocidade de 
87 à hora, o que é muito pouco tem- 
po para tão ingente tarefa, — 8. O. 


aberto até às 2 horas, fóra autuado por 
ter clientes passada tal hora. Acontece 
aue alguns desses clientes eram hóspedes 
estrangeiros de gente da cidade, e 05 
vianenses que os acompanhavam não tive- 
«ram coragem de interromper o convívio 
em que estavam, e assim se sujeitaram à 
multa respectiva. Autuados, alguns paga- 
ram, mas o estabelecimento e um dos 
clientes (alhelo ao grupo citado), não o 
fizeram. 

A cousa foi hoje julgada e o magii 
trado absolveu um e outro dos autuado: 
cliente, jornalista hojo residente no Ul- 
tramar, porque estando no estabeleci- 
mento e ninguém o tendo convidado ou 
advertido para sair, se deixou natural 
mente estar: ele Ignorava que havia ho- 
ras de fechar; o gerente da casa, porquo 
se provou não estar presente quando o 
caso sucedeu, sendo inteiramente estra- 
nho aos facto! 

O que fica de pé, porém, é este caso: 
uma cidade com imensos turistas como é 
Viana (mormente na época estival) neces- 
sita de ter estabelecimentos desta natu- 
reza, abertos, pela nolto fora, £ das nor- 


António Ferreira, no seu livro «Limianas», tem um poema de 
enternecida nostalgia, «Sinfonia do crepúsculo», em que a fala dos 
sinos se ouve, em quieto e melancólico céu limiano, num fim de dia. 


Sinos da Torre Velha e dos Terceiros 
Ouvidos no silêncio mais profundo 
Vão dizendo os responsos derradeiros 
4o dia moribundo... 


Num dos extremos da ponte quo atravessa o Lima, em Ponte 
de Lima, onde se erguia a torre que: se encontra hoje demolida, 
eleva-se a igreja de Santo António da Torre Velha, construida em 
princípios do eéculo passado, como acréscimo a uma ermida que ali 
existia, sob a invocação de Nosso Senhora da Esperança. 

Esta elegante igreja, aqui a tem o leitor; e pelas tardes melan- 
cólicas e líricas deste rincão minhoto, quando para os lados de Viana 
o sol 8e vai perdendo no seu itinerante e milenário caminhar sideral, 
pode ouvir o toque das Trindades, ecoando sobre a paisagem ridente, 
som evocador e triste, timgido das cores agónicas do poente. Sômente 


não sabemos se ouvirá o toque 


profundo», com as mesmas ressonâncias íntimas, do sensível poeta 


das Limianas, 


outros ignorados: So a 


im peixe, 
6 uma das pobres que tevo 
mento em ler a sina ou vender o seu 
entabola negociações: 


e com elos fol comprar batatas. É 
O negócio, de resto, foi feito à vi 


do «Five escudos madame — que 
fez o negócio... 


A ACADEMIA VIANENSE ACTIVA - 
PARA AS FESTAS DO 1.º 
DE DEZEMBRO 


Os estudantes do Liceu desta cidade, 
estão desenvolvendo grande actividade 
com vista nos festejos do 1.º de Dezem- 
bro, que eles querem que atinjam grande 
brilho. 

Cartazes com resumo do programa, 
estão a ser profusamente espalhados por 
toda a parte, e neles se anunciam os 
números principais das festas: Prova 
de perícia automóvel, na dia 27 deste 
mês, à tarde; balle, no dia 30 à noite, o 
cortejo festivo e da velha tradição, no 
dia 1 de Dezembro e o também clássico 
sarau, na noite desse dia. 

Continuaremos a dar notícia detalhada 
dos diferentes números citados. 


mas, 6 'Tos hábitos internacionais. Temos 
quo acompanhar o ritmo actual. Temos, 
não é bem o caso; devemos, Já que outras 
terras o fazem e vivemos na fase de 
captação de turistas. Portanto, impõe-se 
que seja achada uma solução para casos 
idênticos, no futuro, quando não os es- 
trangeiros são capazes de nos dizei 
«Com as galinhas não me deito» — 
vão-se embora. 


e o pelxinho que pouco antes fora dado, all p 
às mãos da velha cigana, negociado por preço convidativo... 
pobre, obtivera três peixinhos (gorazos pequenos) do esmola e como tinha 
medo de enjoar com tanto peixe, converteu um deles em oito escudos, 


ta de toda a gente, e ninguém con- 
surou a Palmira — pois é nada mais nada menos que a Palmira, aquela 
ende bonecos regionais, a pobre quo 


A 


s bem a mi 
a sua esmol: 
corto de fato, uma cigana «vianenso» 


É quo & 


pitoresco, mas é natural e humano, 


FOI JULGADO O CASO DO ROUBO 
DUMA PISTOLA 


Em 4 de Setembro último, como rela- 
támos, nn freguesia de Afife, um indivi- 
duo que foi logo detido, aproveitando a 
ausência temporária do dono de um auto- 
móvel estacionado, entrou nele e roubou- 
-lhe uma pistola. O larápio, Anselmo do 
Vale Enes Ramos, solteiro, de 23 anos, 
é um delinquente habitual, tendo largo 
cadastro por roubos em automóveis, bur- 
las, eto, Velo depois para esta cidade e, 
num café do Mercado Municipal, vendeu 
a pistola por 150500, a João de Carvalho 
Oliveira, de 42 anos, casado, desta ct- 
dade. 

Responderam hoje no tribunal judi- 
clal, tendo o Anselmo Enes Ramos, sido 
condenado em 14 meses de prisão efec- 
tiva, 3 meses e meio de multa a 30500 
(que será convertida em prisão, se não 
for paga) imposto de justiça e multa. 
Recolheu à cadeia, O Carvalho Oliveira, 
foi condenado a 40 dias de prisão, 10 dias 
de multa a 30500 e imposto de justiça. A 
este, por ter diversas atenuantes e por 
não ter cadastro, foi-lhe suspensa a pena 
por dois anos, 

Em relação com este caso, deu-se, há 
dias atrás, o seguinte: na esquadra da 
P. 8. P, desta cidade, apresentou-se Ma- 
ria Geraldina da Cruz, moradora na Rua 
da Bandeira n.º 39 e, dizendo que era 
namorada do Enes Ram 


em 
segundo declarou, do referido 
víduo. Trata-se de um fato de banho de 
senhora, touca de borracha, um rádio 
portátil, uma máquina fotográfica, duas 
camisas, bolsas e diversas ferramen- 
tas, otc 

Os objectos, segundo o que se pre- 
sume, foram roubados de automóveis 
estacionados, género de rapinagem em 
que o Enes Ramos é perito. 


OS EMPREGADOS DE CASAS 
DE ARTIGOS ELÉCTRICOS, 
ASPIRAM E TEM TAMBÉM 
DIREITO A SEMANA INGLESA 


Aumenta dia a dia o número de activi- 
dades profissionais que beneficiam da 
«semana inglesa». Trata-se duma con- 
quista que todo o trabalhador merece, 
sem distinção: os motivos invocados pe- 
los que já usufruem tal regalia, são os de 
todos os que trabalham, que têm necessi- 
dade de descanso e de ar do campo e das 
praias e que têm filhos necessitados do 
mesmo. A classe patronal não deve ter 
ilusões sobre o caso: essa regalta tende à 
aumentar e ser extensiva a todos, como 
aliás 6 de mais elementar justiça. 

Os empregados das casas de artigos 
eléctricos desta cidade — são cinco esses 
estabelecimentos — fazem chegar até nós 
o seu pedido e-pedem para essa justa 
aspiração o nosso patrocínio. Nada nos 
custa secundar essa aspiração, e bem la- 
méntamos que o respectivo despacho não 
dependa de nós, Mas aqui deixamos o 
apelo, certos de que as entidades patro- 
nais e as entidades oficiais, não deixarão 
de encará-lo com simpatia 


VIRGEM PEREGRINA 
DE FATIMA 


Tevo lugar esta tarde à romaria do 
penitência dos paroquianos da freguesia 
de Darque, à Imagem de Fátima que se 
encontra na igreja matriz desta cidado. 
Realizaram-se, durante a tarde, as usuais 


dos sinos «ouvido no silêncio mais 


cerimónias religiosas. 
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1OJE E TODAS às 


RAUL 


TRIUNFANTE 


qo db 


EL usar 


Na comédia de 
7 anos em Pur! 


VERID 


so 


ATE FAZ BEM! 


«BALIKOU» e RIA TAMBIM 


SABADO e DOMINGO — TARDES a: 


Casa Valentim de Carvalho), TOLANI 


COM MAIS GRAÇA! 


RIA À SUA VONTADE! RIA COM GOSTO! RIR COM RAUL SOLNADO 
Cante com a «scultural artista brasilera a canção 


NICHOLSON — GLÓRIA — PINZÃO — ANGELA e 
SÁBADO, 5— Às 6,30 da tarde: RAUL SOLNADO (por cortesia da 


TEZ e FRANCISCO NICHOLSON estarão presentes para autografar 
os seus discos na Casa Arnaldo Trindade na Eua de Santa Catarina 


NOITES AS 9 e 45— Para adultos 


SOLNADO 


COMO SEMPRE! CADA DIA 
MAIS SIMPATIA ! 
alegria, divertimento e ternura ! 
ig no «THEATRE EN ROND»! 


com BARROSO — CORTES — 
GILBERTO 
Bilhetes à venda 


is 4 horas 


DA BRAGA, ARMANDO COR- 


j sEm 


a TARDE, 3 e mei 
GROSSA 


— NOITE, 9 e meia 
PANCADARIA! RISADAS 


FIM! UM FILME FEITO EXPRES- 


SAMENTE PARA A AVENTURLA | 


com ROGER BROWE 
e LIZ HAVILLAND 


Para matores de 12 anos 


Ecrelica 
TUDOS 


L4d 


“Lrindade: 


Tolof:/24812 
UM ESPANTOSO EPISÓDIO DA 


A BATALHA D 


com Henri Fonda, Dana Andraw: 


As 1530 2. 
02150 Em 
sr? 


As 15415 
021,30 Ms 
BA apuutos 
NEVADA 


TARDES 


AMANHA — Maiores de 12 ant 


02 
My) 12 anos 


Telef. 24540"; W/. 


AMANHÃ « M/ 12 anos » 
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com STEVE MceQUENN * Karl 
CLÁSSICAS — às 13 horas 


DOMINGO — Adultos — DAVID E LISA 
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1580 AMORES E RISCOS NA 


CURRITO DE 
com El Pireo, Soledad Hiranda, Francisco Rabal e Artur Fernandez 
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* SEMANA 
impressionantes e espectaculares 
imagens de 70 m/m 
ULTIMA GRANDE GUERRA 


AS ARDENAS 


s, Robert Ryan e Pier Angeli 


O MAIS ESQUECE ! 


SMITH 


Malden * Suzanne Pleshette 


os — CAVALGADA HEROICA 


VIDA 
DUM TOUREIRO ! 


LA CRUZ 


A MINHA CARA 
e Senta Berger 
R. 


obert VAUR 


an 
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DIÁRIO 


DE 


NOVEMBRO, 3 
PELA CAMARA MUNICIPAL 


Sob a presidência do vice-presidente 
e com a presença dos vereadores dr. Da. 
niel Nunes de Sá, dr, Fernando José An. 
tunes Saraiva Montero o Eleutério Ra 
mos Martins Fernandes, reuntu a Cã- 
mara Municipal que, além do mais de- 
Mberou o seguinte: 

— Aprovar a proposta do vereador 
er, Joaquim de Sousa Oliveira, que é do 
teor seguinte: «Vem sendo dado obser- 
var-se no Mercado de Guimarães, desde 
ná anos, falta do espaço corvenlente 
para os vendedoros de produtos horti- 
colas, facto do que resulta que ali se 
go amontoem os referidos géneros, numa 
disposição inestética e menoa higiênica, 
pois dá lugar a que, precisamente por 
essa falta de espaço, os detritros sejam 
lançados para o chão, observando-se 
assim uma grande folta de limpeza e 
asselo, que urge eliminar, Nestas clr- 
cunstâncias e porque além doa .ncor- 
vententes citados, Guimarães não pode 
continuar a deixar tão má Improssão 
quem a visita, proponho que se mandem 
construlr no local ampias bancas de ci- 
mento, de modo à que aos vendedores 
daqueles produtos se possa impor a in- 
dispensável harmonia e limpeza do sec- 
tor que ocupam, Como tão grande de- 
ficlência é, infelismense, comum nos res- 
tantes mercados do concelho, entendo 
que, também em relação « estes se do- 
vem tomar as medidas adequadas, ins- 
truindo-se a Repartição de Obras para 
qué proceda ao estudo da reforma ne- 
cessária, de moda a que o projecto seja 
enslobado no orçamento ordinário para 
o próximo ano», 

— Aprovar o 2º orçamento suple- 
mentar da receita e despesa dos Servi- 
cos Municipalizados de Agua, para O 
ano corrente; 

— Conceder um subsídio à Comissão 
das Festas Nícolinas, desta cidade, des- 
tinado a ajudar a custear eg despesas 
com aquelas tradicionais Festas; 

-— Aprovar em definitivo o 2.º orça- 
mento para o ano corrente; 

— Proceder a reparações nos edift- 
elos escolares das freguesias de Conde « 
Urgezes; 

— Conceder diversas 
obras. 


licenças para 


ADIADA A HOMENAGEM 
AO «CONVÍVIO» 


Por sugestão do próprio «Convívio» 
foi transferido para data a designar a 
homenagem marcada para o dia 2 do 
corrente, que a Câmara Municipal e a 
Junta de Turismo da Penha vão prestar 
àquela prestimosa colectividade por mo- 
tivo da sua intervenção e decidida nas 
Festas de Guimarães do 1966. 


CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 


“A Junta do Núcleo de Guimarães to- 
mou a resolução de celebrar este ano, 
com luzimento, a comemoração do Pa- 
trono do Escutismo português, D. Nuno 
Alvares Pereira, levando a efeito o se- 
guinte programa: 

Dia 5 de Novembro, na Igreja de 
S, Domingos, Hora de Vigília Solene, às 


RAUL SOLNADO e 
ARMANDO CORTEZ 


Guimardes 


20,30 horas, presidida pelo Rev.mo Bispo 
Auxiliar arquidioce: 6 de Novem- 
bro, na Igreja do 8, Sebastião, missa 
solenizada, às 10 horas, 


INTERESSES AGRICOLAS 


Com a instalação de uma unidade in- 
dustrial para pasta do tomate para à 
indústria, a quinze quilómetros de Gul- 
marães, abre-so uma nova possibilidade 
de lucro para a lavoura regional, se 
atentarmos que nos pode dar produções 
Iniciais de 50 a 60 toneladas por hecta- 
re, além do milho e feijão que se pode 
cultivar em conjunto, o que À uma mé- 
dia de $50 por quilo nos dá um rendt- 
mento bastante compensador, só na par- 
te de tomate, 

Toda à produção está assegurada por 
contrato efectuado entre a fábrica e o 
produtor, 

Para informações pormenorizadas po. 
dem dispor da secção técnica do Grémio 
da Lavoura de Guimarkes. 


REMETIDO AO TRIBUNAL 
POR FURTO E VADIAGEM 


Antônio da Silva Antunes, de 21 anos, 
solteiro, o sem profissão da freguesia 
de Delies, concelho de Famalicão, fur- 
tou a Augusta Torcato da Silva, de 42 
anos, doméstica, residente na Rua de 
D. João I, desta cidade, a Importância 
de 1200800, pelo que fo! remetido ao 
Tribunal pela G. N. R., que o capturou, 
tendo confessado o crime, 


POR DESACATOS PÚBLICOS 


Contra Maria de Fátima Marinho da 
Silva, de 27 anos, casado, e Maria da 
Conceição da Luz Mendes, de 35 anos, 
também casada e ambas residente no 
lugar do Monte Largo, freguesia de 
Azurém, foram levantados autos judi- 
ciais péla G. N. R. por terem provo- 
cado um alarido com palavrões obsce- 
nos à mistura, 


CAIU SOBRE UMA CAMPA 


Por ter caído sobre uma sepultura 
quando acompanhava a Procissão de Fi- 
nados no cemitério desta cidade sofreu 
fractura gravo do pulso esquerdo o en- 
graxador Serafim Francisco Ribeiro de 
Azevedo, que depois de radiografado 
recolheu nog serviços de ortopedia do 
hospital regional. 


QUEDA DESASTROSA 


Por ter caído de uma árvore foi re- 
ceber tratamento ao Hospital da Mise- 
ricórdia, Joaquim de Olivelra Fernan- 
des, de 19 anos, sapateiro, da freguesia 
de S, Lourenço de Selho, que pôde re- 
gressar a sua casa depois de socorrido, 


VITIMA DE ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 
Devido a um acidente de viação foi 
socorrido no hospital, pelo médico do 
serviço, Diogo da Cunha, de 24 anos, 
empregado dos CT, T. em Braga, que 
depois pôde seguir o seu destino, — G. 


IOLANDA BRAGA 
FRANCISCO NICHOLSON 


Estarão SABADO, dia 5, em 


- AR 


RUA DE SANTA 
onde 


JALDO TRINDADE & C.' LD: 


CATARINA, 117 
assinarão os seus Discos 


ET | 
DOBOCICODOODOCOOS O 


E QUE SE TORNOU O 


De 


+ coLoR 


Realização de Música de 


Rigoroso EXCLUSIVO 


BIDO NOUTRO CINEMA 


HOJE 
AS 21,30 


SEMANA 


O FILME QUE AGRADOU EM ABSOLUTO 


SEMPRE! 
RODGERS « HAMMERSTE] 


CORAÇÃO 


Eatispu! 


TELEFONE, 25196 


MAIOR EXITO DE 


Umo producãa 


IN ROBERT WISE 


OF MUSIC) 


JULIE ANDREWS 
CHRISTOPBER PLUM MER 


Richard HAYDN * Eleanor PARKER 


Versos de 


ROBERT WISE - RICHARD RODGERS + OSCAR HAMMERSTEIN Il 
Maiores de 12 anos 


DURANTE ESTE ANO NÃO SERA EXI- 


DO NORTE ! 


TELEF. 23782/8 ne 
lanche 
1530 e 21,30 e 


A VOLTA DE UM AUTOMOVEL 
geram-se as mais hilariantes peripécias! 


A BELA ESPADA 


que ontem alcançou um delirante sucesso 
de gargalhada tem como principais intér- 


Jean - Claude Brialy * Francis 
* Jacques Charrier * Edwige 
is Printigi 


com a representação da comédi: 


«A 
pelo TEATRO 


A distribuição dos bilhetes 
na Praça da Trindade, junto ao por! 


gando dois bilhetes a cada adui 
realizar no próprio dia. 


CINEMA NUN'ÁLVARES 


10 ESPECTÁCULOS OFERECIDOS GRATUITAMENTE 
A POPULAÇÃO DA CIDADE pela 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


ESTALAJADEIRA» “e 


HOJE, dia 4, às 21,30 horas — 1.º REPRESENTAÇÃO 


e na bilheteira do Cinema Nun Alvares das 20,30 às 2115 horas, 
nos dias 4, 7, 8, 10, 11, 14, 15, 17, 18 e 21 de Novembro, só se entre- 


ja em 3 actos 


CARLO GOLDONI 

EXPERIMENTAL DO PORTO 
(Maiores de 12 anos) 

faz-se numa bilheteira instalada 


tão du Cinema, das 13 as 20 nuras, 


to, referentes ao espectáculo a 


Descarrilou um 
comboio 


NA LINHA DE GOBA 
(MOÇAMBIQUE) 


LOURENÇO MARQUES, 3 — 
Descarrilou ontem à tarde na linha 
de Goba, um comboio carregado de 
minério, vindo da Suazilândia, ten- 
do cinco vagões saído dos carris e 
ficado voltados. 

Os prejuízos materiais são bas- 
tante elevados, mas não houve de- 
sastres pessoais. — ANI 


O PROGRESSO DA INDÚSTRIA 


AUTOMOBILÍSTICA 


UM VIVA INTEIRAMENTE NOVO 


Hó muito que corriam rumores acerca dum 
novo Vauxhall Vivo, que q G. M. iria lançar, 
segundo se dizia, a tempo do «Solon», e cá 
rumores acabaram por «e confirmar com o 
lançamento no mercado dum novo Vivo apré- 
sentado em dos versões radicaimente novas: 
o Viva «do luxos é o Viva «So. O novo 
modelo é, na reolidade, inteiramente novo. 
A linha do novo Viva difere radicalmente da 
linha do seu antecessor. Trata-se dum corro 
com a aparência dum «coupé» desportivo, 
baixo e elegante, mos com as característicos 
práticas dum autêntico corro de família, O 
seu interior é espaçoso, cómodo aca 
bodo. Apresenta, aliás, do ponto de-vista de 
conforto, algumos inovações importantes. O 
sistema de equecimento e de ventilação, por 
exemplo, permite a graduação do quantidade 
de ar necessário à renovação do olmosfera 
do interior, como permtia que se regule a 
direcção dos joctos de ar, quente ou frio, a 
isso “destinados. Os assentos, remodelados, 
são extremamente confortáveis em ambos os 
modelos. 

Do ponto de vista de mecânica, os carros 
são, tombém, inteiramento novos. O motor 
com que vem equipado fom 1159 cm3 de 
cilindrada e desenvolve 56,2 CN. no modelo 
«de luxo» e 68,9 CN. no «SL. frota-se dum 
motor económico, elástico e resistento, que 


Ordem dos Advogados 


Instituto da Conferência 


Hoje, pelas 21,30 horas na sede do 
Conselho Distrital da Ordem dos Advo- 
gados, no Palácio da Justiça, realiza-se 
a 11º sessão de estudo do Projecto do 
Código Civil, que tratará da matéria res. 
peitante ao «Direito das Sucessões. 

Para esta sessão, estão convidados 
todos os profissionais do foro, que pode- 
rão apresentar as sugestões que entem- 
derem. 


NO DIA DE SANTA 
CATARINA 


faz parte do programa 
o tradicional casamento 
duma costureirinha 
humilde 


Desde o primeiro ano em que se rea- 
lizou à Festa das Costureiras foi incluído 
no programa o casamento duma costu- 
reirinha humilde, que se realiza, em 
toda a solenidade, na Capela dos Alfaia- 
tes, à Ruado Sol, 

Os membros da Confraria ja escoihe- 
ram entre as pretendentes a eleita deste 
ano, que correspondeu inteiramente aos 
dotes morais e de trabalho que são 
exigidos na escolha. 

-Já há várias e úteis prendas ofere- 
cidas para a corbelha dos noivos, 

Tudo faz prever que um casal 
teliz passará a fazer parte dos noivos 
do Dia de Santa Catarina. 

O programa da festa esta u ser ela- 
borado de maneira a que mais uma vez 
o dia das simpáticas «catarinas portua: 
ses» seja rodeado do maior ambiente 
citadino. 


ermito acolerações que colocam o novo 
Viva, nesta, compo, à frente da sua close. No 
que se refere à seguranço, pode afirmar-se 
que os novos Vivos são, também, excêpcio- 
neis, já que foram concebidos de acordo 
com as últimos descobertos neste campo. O 
novo Viva pode, na realidade, classificar-se 
de notóvel, a a G. M, de Poriugol pode or- 
gulhor-so deste corro destinado a um bem 
merecido êxito. 


Detendemos aqui oportunamente o 
aproveitamento da Avenida Central, ny 
sua parte interior, desdo sempre vedada 
ao trânsito de veículos, para o estacio- 
namento de carros ligeiros. E procede- 
mos assim porque reconhecemos que 
crescendo de dia para dia as dificulda- 
des em se conseguir espaco para arrumar 
um carro no centro da cidade, entende- 
mos que O desperdício, durante 0 dia e 
nos tempos que correm, não se justifi- 
cava. Em procedermos desta maneira, 
tivemos presente no nosso espírito os 
inconvenientes graves que podem resul- 
tar dum médico, duma pessoa de idade, 
dum doente que pretendo consultar, ser 
obrigado a ter muito desviado o seu 
meio de transporte. Não sabemos se a 
maneira como tornamos público o nosso 
critério e como defendemos a nossa opi- 
nião, contribuiu alguma coisa para que 
fosse autorizado o estacionamento de 
veículos ligeiros, durante o dia, n4 rua 
principal da Avenida Central, mas sabe- 
mos que ele foi autorizado, embora com 
certo condicionamento inteiramente de- 
tensável: o de que a citada rua não po- 
dia ser utilizada para circulação, isto é, 
os carros teriam que entrar nela pela 
Praca da República, estacionar, e sair 
vela rotunda do lado Nascente, Foi assim 
que se libertou a Avenida em proveito 
dos automobilistas, duma proibição que 
so dagas as circunstâncias se revelara 
inconveniente, trazia cloras vantagens, 
Mas há pelo visto quem não compreenda 
isso, e procuro com a sua falta do res- 
peito pelo que foi estabelecido, aprovei- 
tar a rua principal da Avenida Central, 
o espaço que foi destinado exclusivamen- 
te a estacionamento, para passear de 
automóvel. Entra pela Praça da Repú- 
vlica, faz que vai estacionar mas segue 
sempre, dá a volta pelo lado Norte da 


Violento embate de veículos 


No limite de rua que liga a Avenida 
Porfírio da Silva ao Largo de Santo 
Adrião, ao princípio da tarde de ortem 
registou-se um violento embate de veicu- 
los entre uma furgoneta que saia da 
Rua do Espadanido, pertencente à Fá- 
brica Sarotos, e uma caminheta de car- 
ga que <e dirigia para a estrada de San- 
ta Marta, Do embato resultaram grandes 
estragos materiais nos dois veículos é 
ferimentos muito ligeiros nos respectivos 
condutores, 


No Salão Medieval da 
Biblioteca — Chá dançante 
e passagem de modelos 


E no sábado da semana próxima que 
se realiza a festa promovida pelas senho- 
ras do Núcleo Auxiliar Feminino da Cruz 
Vermelha, com os fins beneficentes que 
caracterizam a sua actividade, já exube- 
rantemente conhecida. Todo v «mate- 
rial> destinado ao chá é oferecido pelas 
beneméritas senhoras do Núcleo e por 
outras que simpatizam com a sua gene- 
rosa acção. A festa terá início às 15,90 
com a passagem de modelos apresenta- 
dos em manequins da Casa Zira, seguin- 
do-se elegantissimo chá. O sucesso da 
citada casa de alta costura em Lisboa é 
Porto tem sido retumbante, 

Marcações e esclarecimentos podem 


“ser feitas e pedidos pelo telef. 22075. 


asv tevo o 
meiro, SOprou sempro ui 
Mas isso não impediu que até junto de 
Nossa Senhora tivessem subido, com os 
seus superiores, os alunos do primeiro 
ano do Colégio de Soutelo, onde fun- 
ciona o noviciado da Companhia de Jesus, 
Foram ali consagrar à Virgem as suas 
actividades escolares e o êxito da vida 
que escolheram para servir a Deus, O 
rev. Francisco de Sales Baptista, cele- 
brou missa para cerca de seis dezenas 
do novos alunos do Colégio e para os 
teus mestres. 

— Também foram ao Sameiro consa- 
grar-se a Nossa Senhora, Padroeira do 
estabelecimento que começaram a fre- 
duentar, os alunos do 1.º ano do Seml- 
mário Arquidiocesano de Preparatórios 
de Nossa Senhora da Conceição. Acom- 
panhados por vários professores e pelo 
respectivo director, rev. cónego Apolint- 
rio Rios, rezaram o Terço diante do 
trono da Virgem e escutaram formosa 
alocução sobre o significado do seu acto. 
No final, receberam a bênção do San- 
tissimo Sacramento e depois rcuniram- 
-se numa animada merenda, 


Acidente no trabalho 
com sérias consequências 


Quando no exercício da sua profissão, 
foi colhido por uma viga de ferro, que 
lhe provocou traumatismo da coluna dor- 
sal e das costelas, bem como luxação 
dum dedo da mão direita, Daniel Brito 
Lima, soldador, de 32 anos, solteiro, re- 
sidente na Rua de Santo Ildefonso, no 
Porto. 

Recolheu aos. Servicos do Ortopedia 
do Hospital de S. Marcos. 


Reunião anual de antigos 
alunos do Colégio dos 
Órfãos de S. Caetano 


“Termina em 15 do corrente, a inscri- 
cão para a festa de confraternização do 
antigos alunos do Colégio dos órfãos de 
S, Caetano, nesta cidade, confraterniza- 
cão a realizar, também, no mês em cur- 
so, a 27. 

A avaliar pelo número do «antigos 
já inscritos, esta reunião terá assistên- 
Cia numerosa, quer de antigos alunos 
desta cidade. como de todo o País, a 
ocupar as mais diversas funções em or- 
ganizações é actividades liberais, 


Indivíduo que pretende 
localizar o seu pai 


Pelo sr. Fornando Pereira dos San- 
residente na Rua 0-3, Lote 296-A 
Esq., Olivais-Sul, foi dirigido ao 

chefe do distrito o pedido sobre tornar 
possível descobrir o paradeiro de geu 
pai, António Manuel dos Santos, a quem 
já não vô desde os 7 anos, e que lhe 
consta residir nesta cidade, Aquele ma- 
gistrado encarregou a Secção de Justica 
da P.S.P. de proceder a averiguações 
sobre o solicitado, pelo que, qualquer 
pessoa que saiba do seu paradeiro, o co- 
municar à mesma Polícia, ou à direc- 
cão acima referida, pelo telefone 672224. 


Subsídios com vista a ambu- 
lâncias para Bombeiros 
Voluntários 


O chete do distrito, sr. dr, Pessou 
Monteiro, recebeu comunicação da Di- 
recção-Geral dos Hospitais, sobre os se- 
suintes subsídios concedidos para aqui- 
sição de ambulâncias: Bombeiros Volun- 
tários da Póvoa de Lanhoso, 33.400500; 
de Guimarães, 20000800; de Vizela, 
16.000500; de Barcelos e Barcelinhos, 
40.000300, cada. 

A mesma Direcção-Geral concedeu aos 
Bombeiros Voluntários de Braga, com 
vista a reparações na sua ambulância, o 
subsidio de 3.635500. 


Queda desastrosa 


'Maltratado na face e nos lábios, pro- 
vocado por uns arames sobre os quais 
calu, foi receber assistência ao Hospital 
de S. Marcos, Domingos Azevedo Bar- 
ros, de 37 anos, casado, pedreiro, rest 
dente no lugar da Boavista, a 8. Vi- 
cente, Braga. 


O ABUSO PODE DAR MOTIVO A QUE 
A CONCESSÃO SEJA ANULADA... 


referida artéria e continua a fazer o mes- 
mo. E até há quem faça isso delibera- 
damente, só para não transitar pela rua 
do lado Sul da avenida, quando é cha- 
imado para qualquer serviço, 

Não pode merecer consideração algu- 
ma esso procedimento, que também re- 
vela falta de compreensão pelo benefício 
oferecido. E como o facto tem sido mo- 
tivo já de protestos inteiramente justi- 
ficados, nada nos admira que quem de- 
cidiu libertar o espaco vazio da avenida 
para ser aproveitado pelos automobilis- 
tas, acabe por anular essa úeliberação. 
Não há dúvida que vai ser prejudicada 
muita gente que não tem culpa alguma 
com o que sucede, Mas como não há 
outra maneira de impôr a disciplina que 
todos voluntiriamente deviam respeitar, 
acreditamos que, se tais atitudes conti 
nuarem, apareça a deliberação drástica. 
E se tal acontecer, não seremos nós 
quem tomará contra ela qualquer posí- 
cão de protesto... 


Agredido à martelada 
por. um companheiro 
de trabalho 


Porque um companheiro de trabalho 
o agrediu à martelada, foi socorrido no 
Hospital de S. Marcos, José da Silva 
Ferreira, de 15 anos, marceneiro, do lu- 
gar de Barqueiros, freguesia de Soutelo, 
concelho de Vila Verde. 

Da inconveniência havia-lhe resultado 
extenso ferimento na cabeca. 


Caiu das traseiras duma cami- 
nheta onde se dependurara 


Imprudentemente, dependurou-se nas 
traseiras duma caminheta e veio a estate- 
lar-se no solo, Manuel Pereira da Silva, 
de 13 anos, filho de Camilo da Silva e 
de Laura Pereira, residente no lugar do 
Eido, à freguesia de Prado, Santa Maria, 
concelho de Vila Verde, 


O rapazinho teve de recolher ao Hos- 
pital de S, Marcos, pois que apresenta- 
va extenso descolamento do couro cabe- 
Tudo, 


INTERESSES 


BAIÃO, 5 — As pessoas mais repre- 
sentativas desto concelho, entre as quais 
so viam 0: dr, Arnaldo Pinto Bar. 
bosa, presidente da U. N. concelhia e dr. 
Alexandre Cabral, reuniram-se com o sr. 
presidente da Câmara Municipal a fim de 
lho solicitarem a sua valiosa e indispem: 
vel co] 


Os preços do arroz 
na campanha de 1966/1967 


A propósito da notícia que publi- 
cámos em 28 do mês findo, acerca 
dos novos preços de venda ao públi- 
co do arroz da presente Campanha 
e da entrada em vigor no dia 1 de 
Janeiro pº futuro, esclarece-se de 
que os mesmos vigoram já, oficial- 
mente, desde o dia 1 de Outubro p.” 
passado, conforme comunicação re- 
cebida, em 23 de Setembro último, 


-da Comissão Reguladora do Comér- 


cio do Arroz, no Grémio dos Reta- 
lhistas de Mercearia do Norte. 

De resto, a própria declaração da 
Comissão de Coordenação Económi- 
ca, inserta no «Diário do Governo», 

é 250 — 1º Série —, de 2 de Ou- 
tubro findo, diz que «por despacho 
do secretário de Estado do Comér- 
cio, de 14 de Setembro de 1966, foram 
aprovados os preços máximos do 
arroz branqueado para vigorarem 
durante a campanha de 1966-1967», 
o que só por si demonstra o lapso 
quanto à data do início da vigência 
da nova tabela, visto que, como é 
do consenso geral as campanhas des- 
te produto têm sempre o seu co- 
meço no dia 1 de Outubro de cada 
ano. 


FOI HOMENAGEADA 


a reitora do Liceu 
de Carolina Michaelis 


A sr dr” D. Maria Eulália Ba- 
lacó, reitora do Liceu de Carolina 
Michaelis, do Porto, completou, 
ontem, quarenta anos de serviço do- 
cente, sempre com a maior dedica- 
ção e o melhor aproveitamento para. 
as suas alunas. 

Foi nomeada, em 1933, directora 
da secção daquele Liceu, que fun- 


cionava na Rua de Santa Catarina, ! 
e, seis anos depois, assumiu o cargo 
de reitora do nosso mais importante 
estabelecimento femino do ensino se- 
cundário. 

Aproveitando a data, o corpo do- 
cente e os funcionários do Liceu 
prestaram expressiva homenagem à 
sr* drº D. Maria Eulália Balacó, 
tendo mandado celebrar, na igreja 
de Cedofeita, uma missa de acção de 
graças, que teve a assistência da 
homenageada, do corpo docente, dos 
funcionários e de elevado número de 
alunas. 

“Ao fim da tarde, foi servido, no 
Liceu, um «copo de água», durante 
o qual foram exaltadas as qualidades 


geada, 


O problema da construção do edifício 
do Grémio da Lavoura de Baião 
na sede do concelho 


Sessão da Câmara Municipal 


- Presidida pelo sr. eng. Alberto Valo 
Rego Amorim, vice-presidente, reuniu 
ontem em sessão ordinária a Câmara 
Municipal. 

Esteve presente a respectiva vercagão 
secretariou o sr, Carlos Braga da Crua. 
Apresentado o expediente, foi dado 
despacho a vários ofícios e requerimen- 
tos, autorizados pagamentos e inclhora- 
mentos em freguesias rurais. 
A sessão foi encerrada polo sr. vice- 
ente. 


Boletim diário 


Novembro de 1669 — Morre D. Fran- 
cisco de Sotto Maior, apresentado arce- 
bispo de 

teve Bulas por só terem s 

em 0670. 

D. cisco de Sotto Maior veio a 
Braga em Maio de 165%, reconciliar a 
Catedral, violada pelo tiro que, no Coro, 
disparou o cónego António de Rezende 
Sotto Malor, contra o Deão Inácio Pou- 
ados, 0 qual veio a falecer do atentado, 
mm Novembro de 1659. 

D. Francisco de Sotto Maior naquela 
sua vinda, a Braga, com licença do Ca- 
bido, sede vacante, conferiu Ordens na 
capela de S. Geraldo. Morreu com 79 
anos de idade e foi sepultado no claustro 
de. S, Vicente de Fora, onde lhe puseram 
o seguinte epitáfio: «Aqui jaz D, Fran- 
cisco de Sotto Maior, cónego regular de 
Santo Agostinho, Prior desto convento 
de S. Vicente, deputado do Santo Off- 
cio, Deão da capela real, bispo de Targa, 
eleito de Lamego e preconizado arceb 
po de Braga, Primaz das Espanhas, 

Foi doze anos o único bispo que hos 
ve nestes Reinos e conquistas, Em trin- 
ta três anos de episcopado, ordenou 
mais de vinte mil sacerdotes e confir- 
mou inumeráveis católicos. 

Cheio de anos e merecimentos aca- 
bou a vida temporal e começou a eterna 
em 3 de Novembro de 166%. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Marilia de Jesus Fer- 
reira e D. Maria Cristina Peixoto Feio 
de Azevedo, e os srs, Carlos de Carva- 
lho e Cunha e José Augusto Simões de 
Vasconcelos. 

DIVERSÕES — Hoje, no Teatro Cir- 
«O braço esquerdo da lei». 

— S, Geraldo, amanhã «O palácio 
maldito, 

— Teatro Circo «O Leão de S. Mar- 
coss. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
ei «Hospital», no Largo Carlos Ama- 
rante; «Silvas, na Senhora-a-Branca, e 
«Lima», na Rua dos Chãos, 


REGIONAIS 


co, 


PROBLEMA N. 1.020 


1 — Consequência. 

2— Estado da América do Norte — Bo- 
nança, 

3— Repetê — Procede — Perseguição. 

4 Vil — Pluido geriforme — Verbal. 

5 — Impute, 

$— Limpou — Patrocine. 

7— Pessoas que embaraçam 

dam. 

8— Camada fina — Decâmetro quadrado 

— Querer muito. 

9 —Cidade da Rússia — Preposição — 
Quadro à óleo. 

10 — Flecha — Ave semelhante no pato, 

N— Exibíria, 


ou retar- 


Verticais 


1 — Desusado. 

3 — Guincho — Rezem. 

8-— Rio da França, afluente do Sens. — 
Pássaro — Filho do filho, 

4-— Devorador — Modo — Fileiras 

5 — Reúines, 

6— Enlaçai — Limpar metais. 

7 — Esfumam. 

8 — Opulento — Corcova — Amarrar. 
9— Enraivecer — Preposição e artigo 
(PL) — Determinei a grandeza. 

10 — Escute — Renque de árvores 
U — Asenltaram. 


Solução do problema n.º 1.019 


HORIZONTAIS: 1 — Rusticidade. 2 — 
Em. Agar. Sic, 3 +. Tdos 


Renal. Verdi 8 — Éter. Az 9 E 
10 — Aja. Toam. Vi 11 — Mascarradas. 

VERTICAIS: 1 — Recuperaram, 2 — 
Um. Tate. Eia. 3 — Dano. Ás, 4 — Tá. 
Aula, 5 — Ibiza. Lenta, 6 — Cada, Teor, 7 
— Trara. Velar, 8 — Crer Má, 9 — Às. 
Ruir. 10 — Dia. Dada, Vá 11 — Econo- 
mizais. 


ATOSINHO 


NOTYEMBRO, : 


SESSÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL. 


Presidida pelo sr. eng.º Fernando Pin- 
to de Oliveira, realizou-se = habitual reu- 


mnião semenal da verenção da Câmara 


Municipal de Matosinhos, durante a qual 


foram tomadas as deliberações seguintes: 

Adjudicar, pela quantia de 29 350800, a 
empreitada da rectificação do caminho 
que liga o lugar da Gandra a Vilar do Se- 
nhor, da freguesia de Lavra; dar expe- 
diente favorável a sessenta e soto ré- 
querimentos para várias obras, e auto- 


fício em Eiriz, prejudicando com essa de- 
cisão, a maioria dos associados, 
Enquanto que o Grémio, com a sua 
Rea rm E Eae te Ce Gota 
guestas de Gore, edo, 
Douro, Stº Le ia e Mesquinhata com | tos e águas pluviais na Eus da Concei- 
associados à volta de 800, ficariam abso- | ção e pavimentação da Rus da Arroteia, 
n antes ues Mamede de Infesta, 


rizar pagamentos diversos na quântia glo- 
val de 68 220840. A Câmara, deliberou, ain- 
da, abrir concurso público para as em- 
preitadas seguintes: Drenssem do esgo- 


hos, com a base de licita 
445 431560; rectificação e pavimentação de 
um troço da Rua Dr. José Domingos de 
Oliveira, em Leça da Palmeira, com à 
base de licitação de 78595810; e rectiti- 
cação e pavimentação do troço final da 
Rua Trinta e Um de Janeiro, na fregue- 
sia de Perafita, cujo base de licitação é 
de 811 1102540. 


QUEIXA POR AGRESSÃO 


Na P.S.P. queixou-se o carregador o 


estão as outras repartições públicas da 
maior categoria, e à onde toda a gente 
do concelho se tem de deslocar, a tratar 
de todos os assuntos, 

Os próprios funcionários do Grémio se 
deslocam à vila, para tratar dos assuntos 
do referido Grémio perdendo no trajecto 
parte da tarde, 

O sr. presidente da Câmara prometeu 
às forças vivas da vila e do concelho, ir 
contactar com as entidades corporativas 
competentes, satisfazendo assim o desejo 
da maioria 'dns pessoas do concelho, 

A sede precisa do obras, não devendo 
sobrepor-se nos interesses particularos 05 
interesses concelhios. 

Todos os balonenses esperam que os 
seus interesses sejam respeitados e defe- 
ridos, não lhe tirando esto edifício, como | agredido o queixoso a soco Junto à resi- 
já tiraram o da Adega Cooperativa. — C. | dência deste, provocandinlhe fractura 

e da clavícula esquerda e contusão no 


COMEMORAÇÕES |"aºremetira porucipasão vat or vo- 


E metida à Polícia Judiciária, 

do 40.º Aniversário da 
Revolução Nacional, 
em Santarém 

SANTAREM, 3 — O programa comemo- 
rativo do 40º Aniversário da Revolução 
Nacional, que terá lugar nesta cidado no 
dia 13 de Novembro próximo, sob a presi- 
dência do sr. ministro do Interior é o se- 
guinte: és 10 horas, chegada daquele mem- 
bro do Governo, aos Paços do Concelho, 
seguida duma sessão solene; às 10,45, missa 
na igreja do Graça por alma dos militares 
do distrito de Santarém, que morreram em 
defesa do Pátria; às 11,45, desfile militor 
no Campo Sá da Bandeira em que parti- 


Sebastião da Cruz, de 45 anos Casado, 
morador na Rua de Óscar da Silva, 2409, 
em Leça da Palmeira, contra Joaquim 
Pereira, domiciliado na Rua Nove de Ju- 
lho, 451, ná freguesia de Perafita, arguin- 
do-o de, ontem, pelas 1º horas, haver 


AINDA O COLÓQUIO 
DE ROCHA PRINOTO 


No Ambito da programação desta nota- 
bilíssima reunião deslocsram-se a esta 
vila cerca de 200 participantes nos tra- 
balhos que se haviam desenvolado na Pó- 
via de Varzim. x 

A Municipalidade prestow-lhes recepção 
no Parque de Campismo durante a qual 
o vice-presidente da Câmara de Matosi- 
nhos, dr. Manuel Seabra usou da palavra 
para evidenciar o valor de tal visita, di- 
rigir a todos o a cada um uma palavra 
de agradecimento pela vitita ao concelho 


Vilegiatui 
O Comercio do Porto 


Partiram desta cidade : para Paredes 
o sr. Hernâni Pacheco Sousa Magalhãe: 
de Caldas das Taipas para Lisboa a sr. 
|D. Beatris Jorge Guimarães e da Arau- 
tos para Negrelos a sr: D. Maria Au- 
gusta da Gama Brandão, 
Regressaram a esta cidade: de 
fães o sr, José Magalhães Barbedo Pinto; 
Alcobaça O er, 
Amorim; 
Alvaro Moreira Bessa; de Marco de Ca- 
naveses o sr. Aljredo Pedrosa de 
coneelos; de Penafiel a sr! D. Cacilda 
Miranda Pereira do Lago; de Caveceiras 
de Basto o sr. Júlio Ferreira Fernandes 
Basto e do Felgueiras a sr: D. Maria 
de Sousa Lemos Moreira da Cunha. 


descarregador de terra e mar «Toaquim | 1S 


ciparão, forças do Exército, da Aoronáulica, 
G NR, PS P. e Legião Poruguesa; 
às 13,20, almoço presidido pelo dr. Santos 
Júnior; às 16, inauguração duma exposi 

do actividade municipais de todo o distrito 
mo Pavilhão da Agricultura no recinto da 
Feira; ôs 17, sessão comemorativo do 40.9 
Aniversário do Revolução Nacional, no 
Teatro Rosa Damasceno, durante a qual usa- 


onde de resto muitos dos eminentes cien- 
tistas já se haviam encontrado, disse, nos 
dois últimos Colóquios de Matosinhos. 
Lembrou que nem a memória do sábio 
Rocha Peixoto nem o av exemplo se- 
riam abandonados, mas pelo contrário 
sempro vividos e seguídos considerando 
que se tratou duma personalidade de alto 
paírão intelectual c ainda que passava 


A reitora do Liceu de Carolina Michaelis recebendo as saudações de professoras 


morais e profissionais da homena- | 


rão da palavra os srs. eng. Amoral Neto, 


grande parte da sua vida em Matosinhos 
presidente do Junta Distrital; dr. Dias Neves, al 


onde falecera também. Felisltou à Câmara 
director da Escolo Técnica de Tomar; e|da Póvoa nas pessoas do seu presidente 
dr. Virgílio Arruda, subdelegado do 1. N.T. P. | é verendor do Pelouro de Cultura e sobre- 
e director do Semanário do «Correio do | tudo os srs. drs, Flávio Goncalves e 
Ribatejo». — €, Pires de Lima. 

Este último na sua qualidade de pre- 
sidente do Colóquio usou da palavra para 
enaltecer a obra cultural rralizada em Ma- 
tosinhos nos últimos anos « nara salientar 
que estes acontecimentos assumem a maior 
importância, transcendendo o limite das 
terras ondo so ofectuam para tomarem 
vulto nacional. 

De segulda falou o rev. Armindo em 
nome do Município Poveit para agrade- 
cer a Matosinhos o valioso contributo dis- 
pensado ao Colóquio com a publicação 
«Rocha Peixoto» 6 por fi Um rcpresen- 
tante da numerosa delegarão da Espanha 
para. sublinhar a simpatia que 08 compo- 
nentes levavam e o espiriys de compreen- 
são com que encaram a continuação de 
Portugal no mundo é a piova em que cada 
uni dos que já conhecendo Matosinhos 
aqui voltou. 


Em OVAR vend 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Agência de Jornais 
e Revistas 
. de Manuel Maria Oliveira Reis 


lunas 
O Comércio do Porto 
ASSINATURAS 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se por periodos sucessivos ou 
alternados ao preço de 1$20 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 2800 cada exemplar, via normal. 

DE FÉRIAS — Por períodos minimos de 10 dias, ao preço de 1800 
cada exemplar. 

— Estas assinaturas, sómente serão considerauas contra paga- 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio de 
selos, vale do correio on na Administração deste Joraal, não 
se enviando recibos à cobrança. 


CAPITALIZE A SAÚDE 


Seguro de Intervenções Cirúrgicas 
e Subsídio de Internamento 


VANTAGENS EM CASO DE 
DOENÇA OU DE ACIDENTE Apenas por 250$00 anuais verá 


substancialmente minoradas as despesas 
duma operação e do respectiv: 
internamento hospitalar. 
Apenas por 60$00 mensais poderá, 
praticamente, pôr de lado a preocupação 
do custo da operação e do internamento. 


Lembre-se de que pagando-nos 
estes pequenos prémios capitaliza 


a sua saúde ea dos seus. 
Queira xecortar este cupão e enviá-lo aos nossos escritórios. 


COMPANHIA DE SEGUROS TRANQUILIDADE 
LISBOA - Rua Augusta nº 39/41 PORTO - R. Candido dos Reis nº 105 


E favor enviaremme elementos acerca das condições do novo 
seguro de intervenções cirúrgicas e subsídio de internamento. 


Nome 
Morada 
Localidade 


COMPANHIA DE SEGUROS TRANQUILIDADE 


Si] 1 | ENT 

exposi- 

cão bibliográfica da sua obra, Se- 

guidamente, realizar-se-á a sessão : 0 PRE ( 0 DO LEITE 
( : 

Dentro de dias, vai ser-publicado 

pelo Ministério da Economia um 


de homenagem, no salão nobre, De- 
pois de ser saudado pelo presidente 
despacho que aumenta a tabela em 
vigor do preco de venda de leite 


da Direcção, dr. Alberto Uva, ser- 
-lhe-á entregue a medalha do Ate- 
ao público, 
Com esta megida pretende-se sa- 


neu, bem como uma «plaquette» 
em prata com o emblema em ouro 
da colectividade. 
Seguidamente, o ensaista dr. Fer- 
«ão Moreira, traça ae Hterário 
tisfazer os anselos da lavoura e dar- 
-lhe estimulo capaz de fomentar um 
aumento da produção do leite, cuja 
escassez está a causar perturba- 
ções no abastecimento público. 


dos assinantes de 


PRESTA HOJE HOME- 
NAGEM A 


FERREIRA DE CASTRO 


1 hoje que o Ateneu Comercial 
do Porto vai prestar homenagem à 
Ferreira de Castro, para comemorar 
o cinquentenário da sua vida literá- 
ria, 

Primeiramente, pouco depois das 
18,30 horas, o homenageado visitará 
a Biblioteca do Ateneu, onde inau- 


Cin- 


Antônio Bessa no 
de Castelo de Paiva q sr do ilustre escritor, Para finalizar, 
Ferreira de Castro dirá algumas pa- 


lavras, 

Haverá, depois, numa das de- 
pendências do Ateneu, um convívio 
intelectual mais íntimo com o es- 
eritor, 


Vas- 


— Novo falhanço! — Estou envergonhado, vamo-nos 


embora, 


— Eu sei onde se podem 
esconder, 


ra cal 
CEDOrO 


— Aqui tens, MINI 
automática, 


um processo de rega — E aquele arbusto ? | — Também de rega, 


6 Sexta-feira, 4 de Novembro de 1966 


era CALEIDOSCO 


RECORD DIM DA DD DADA DADA AD DR DR DIM DRI DIDI DA DDD DD 


A LIQUIDIFICAÇÃO DO GELO NO TRABA- 
LHO — Engenheiros de Bombaim, encarregados de 
construir um novo edifício, viram-se recentemente ante 
um problema assaz difícil de resolver, Seria necessário 
pôr um bloco de cimento, com mais de cem toneladas, 
num buraco com mais de sete metros de profundidade, 
destinado aos alicerces. Naquela região não havia um 
guindaste capaz de levantar tamanho peso. Que fazer? 

Os engenheiros compraram todo o gelo que oxis- 


tia na cidade e puseram-no na cavidade, Seguidamente, , 
com a ajuda de enormes rolos de aço, levaram o bloco 
de cimento para cima do gelo. Então, seria só esperar 
que a temperatura ambiente fizesso a sua obra. O gelo 
liquidificou-se e a superfície baixou dois centímetros 


e meio por hora, ou seja sessenta 


Nolvidos oito dias, o gigantesco bloco de cimento es- 
tava no lugar quo lhe haviam destinado, 


RODANDO DOOR PERDE DEDE DEI DE DRIE IDE DRA DC IC DE DEI DESA SCICIC IDE DEDE DESC aC aC DMD En nada De 06 DDR EDNA d0a DE DDR DO MOCDA DE aC DM Dn SndC ICC DM or on Dn Daac Moe DEDE on Sena E de nene ae aE oram 


x 


centimetros por dia, 


SERES DE DOIS DO RASA OM CM e eia ac a aaa 


RENA: 


PELA CIDADE 


NÃO OBSTANTE TODAS AS DIFICULDADES LEVANTADAS 
A IMPRENSA CONSEGUIU 


IDENTIFICAR 


A RAPARIGA MISTERIOSA 
QUE - SEGUNDO SE DIZ— APARECEU INANIMADA EM GAIA 


- Mais tarde ou mais cedo, o mis- 
tório haveria de ser desvendado, pois 
seriam, sempre, vencidas as di 
culdades postas, uma vez mais, à 
missão informativa da Imprensa. 
Não passe em claro, no entanto, 
o nitido abuso de discutível autori- 
dade que se opôs à missão referida 
e que serviu, apenas, para acieatar o 
interesse público sobre o caso — 
precisamente o “cfoito “contrário 
iquele que, possivelmente, quere- 
riam obter os poucos perspicazes 
obstrucionistas da acção informa- 
tiva da Imprensa. 
-  Noticlámos, em 18 de Setembro 
iltimo, que um indivíduo não iden- 
tificado — lamentâvelmente — ha- 


via deixado no Hospital Geral de - 


Santo António, de madrugada, o 
corpo inanimado duma rapariga 
jovem. Claro que bem podia escon- 
der-se, ou estar por trás daquele 
gesto de aspecto banal, um crime 
a punir. Mas ninguém procurou sa- 
Der quem era o indivíduo, aceitando 
Ra melhor o mais ingênua das bons- 


ria € 


ada 


E meia, É o 
“Diagnosticado um estado agudo 
de intoxicação, a desconhecida foi 
tratada devidamente e recolheu à 
Sala de Observações, 

Claro que a opinião pública co- 
meçou, desde então, a aventar hi- 
póteses, o que, nocessiriamente e 
com o nítido e perfeito sentido das 
suas responsabilidades, colocou a 
Imprensa na obrigação de desvendar 
o mistério, se mistério houvesse. 

E foi então também que surgi- 
ram as dificuldades. 


ENGARRAFADEIRA VÍTIMA 
DE ACIDENTE NO TRABALHO 


A engarrafadeira Maria de Lur- 
des Vieira da Silva, de 19 anos, sol- 
teira, moradora na Rua da Bélgica, 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, deu 
uma queda, quando trabalhava num 
armazém de vinho, daquela vila. 

No Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde foi conduzida, verificou- 
-se que havia sofrido traumatismo 
craniano, fraotura do occipital e 
ferida no punho esquerdo, motivo 
por que teve de ficar internada, re- 
colhendo à Sala de Observações. 


CICLOMOTORISTA CONTRA 
UMA FURGONETA 


Cerca das 18 horas de anteontem, 
seguia de motorizada, José Marinho, 
de 45 anos, morador no lugar de S. 
Brás, Telões, Amarante, e embateu 
com uma furgoncta, tripulada por 
um tal Zeca, residente na pensão 
Serra Preta, Arquinho, também em 
Amarante. 

O ciclomotorista foi, ontem, con- 
duzido ao Hospital Escolar de S. 
João, onde se verificou que havia 
sofrido fractura do antebraço e cla- 
vicula esquerdos, motivo por que fi- 
cou internado, recolhendo à Sala de 
Observações. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P., à disposição de quem 
provar que lhes pertencem e que 
foram entregues a esta Polícia, no 
dia 1 do corrente: — Uma carteira 
com dinheiro e documentos perten- 
centes a José Manuel Lima Pereira, 
duas quantias em dinheiro, uma pul- 
seira de ouro, uma bolsa com uns 
óculos graduados, uma carteira com 
documentos em nume de Rosária da 
Conceição dos Santos Costa, uma 
manivela de ferro para toldos, um 
tampão de roda de automóvel, uma 
corrente com chaves, uma carteira 
com documentos passados em nome 
de Domingos Antônio Pereira. um 
pombo correio com a enilha n.º 
841582 e uma chave de porta. 

— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 


Caixa de Previdência do Pessoal do - 


S. T. C. do Porto: — Vários guarda- 
-chuvas de homem, um casaco de 
criança, uma toalha, uma camisá, 
uma toalha e um travesseiro, uma 
saca com roupa, um cachecol um 
boné, duas 'garrafas. uma saca. al- 
guns livros, uma mantilha, um me- 
nino de cera, um carapuço, vários 
porta-moedas com dinheiro, uma es- 
ferográfica, vários guarda-chuvas 
de senhora, uma carteira com pos- 
tais, uma carteira com documentos, 
uma carteira com papéis, um baca- 
Jhau, um pacote com café, um par, 
de luvas, várias luvas, uma mala 
com um porta-moedas e outros arti- 
gos, uns óculos, vários pares de lu- 
vas de senhora, uns boletins, uma 
régua, uma pasta com, folhas do po. 
pel, uns socos, vários pares de lu- 
vas de homem, alguns sapatos de 
criança, uma boina, um embrulho 
com linhas, vários guarda-chuvas de 
criança, uma argola com chaves, 
um brinco de fantasia, uma camisa 
e umas calças, uma lancheira, um 


embrulho com pegas de vestuário, 


uma pasta com frascos, um pano é 
umas peúgas, uma saca com cal 
ado e umas calças, um cinto. uma. 
lsa para resguardo de óculos, 
uma bolsa com artigos escolares, 
um embrulho com doces, uma pasta 
com réguas, uma tesoura e uma peça 
própria para furar, uma pasta com 
cadernos e uma camisola. 


Nesta santa cidade, onde qual- 
quer indivíduo, mesmo envergando 
apenas uma bata branca que lhe im- 
põe, sômente, deveres de humani- 
dade, se julga uma autoridade e se 
permite dar ordens e proibir a 
torto e a direito, parece que sômente 
pelo gosto de «dar ordens», torna-se, 
consequentemente, difícil, mesmo a 
quem dispõe de autoridade para 
tanto, vencer essas e muitas outras 
dificuldades, necessáriamento que 
com prejuízo da função, 

(Mas a missão que a Imprensa 
considera sagrada, de bem informar 
o público que dela espera, precisa- 
mente, esse útil serviço, não podia 
compadecer-se com esse obstrucio- 
nismo mais ou menos inconsciente, 

E então, mesmo lutando contra 
as tais ordens que no hospital foram 
dadas para que ninguém se aproxi- 
masse da enigmática rapariga — 
ordem extensiva aos próprios agen- 
tes da autoridade, não sabemos bem 
com que direito legal — o caso aca- 
bou por ser desvendado pelos jorna- 


foi vitima — se tornou assunto 
grande interesse público, foi final- 
mento identificada. 

Trata-se de Maria do Carmo de 
Sousa Freire, de 20 anos, solteira, do- 
méstica, filha do António Freire, 
natural do Vermelha, concelho de 
Cadaval, e residia na Rua de Carlos 
dos Reis, 51-1.º, esquerdo, freguesia 
do Fátima, em Lisboa. 

Encontra-se, agora, internada no 
Hospital do Conde Ferreira, ao que 
parece por sofrer de qualquer dese- 
quilíbrio nervoso. 

Não interessará, da mesma for- 
ma, a história da sua vida que, sem 
dúvida, ela ou a família, terão o 
direito de esconder, mesmo que nada. 
de mal haja nela. 

E, respeitando como é devido 
esse direito, até porque, como disse- 
mos, nada de mal haverá a esconder, 
consideramos desvendado o mistério 
que, talvez de boa-fé, se criou à vol- 
ta da rapariga doente, que por culpa 
alheia mereceu o interesso público, 
agora satisfeito. 


TRÊS PESSOAS FERIDA 


NUM EMBATE 


Cerca das 21 horas de ontem, 
registou-se, na Alameda de Basílio 
Teles, à Marginal, um embato entre 
dois eléctricos, do qual resultou fl- 
carem feridos três passageiros, feliz- 
mente sem gravidade. 

Com destino à Rua de Sá da Ban- 
deira, rolava o eléctrico nº 275, da 
Jinha 1, tripulado pelo guarda-freio 
Mário Augusto Marques, da Rua da 
Fonte Velha, 817, em Custólas, Ma- 
tosinhos. Esta viatura teve, porém, 
de fazer uma paragem, junto de Mas- 
sarelos, e foi embatida, na recta- 
guarda, por outro eléctrico, o n.º 
355, da linha 18, tripulado pelo 
guarda-freio Manuel Rodrigues dos 
Santos, do lugar do Vinhal, 36, em 
S, Cosme, Gondomar, que seguia no 
mesmo sentido. 

Segundo parece, o acidente deu-se 
devido nos travões do segundo carro 
não terem obedecido, ou antes, por 
o mesmo ter deslizado. 

Do choque resultou que os vei- 
culos sofressem alguns danos e fi- 
cassem feridos três passageiros, do 
segundo, São eles; Acácio Freitas 
Cerveira, de 38 anos, casado, empre- 
gado camarário, morador no Bairro 
do Regado, Bloco 1, entrada 800, 
casa 11; o comerciante José Maria 
Fernandes Palha, de 59 anos, casado, 
residente na Praça D, Filipa de Len- 
castre, 189; e seu filho, o empre- 
gado de mesa Bernardo de Oliveira 
Fernandes Palha, de 28 anos, casado, 
domiciliado na Travessa do Monte 
dos Congregados, 62. 

Os sinistrados foram transporta- 
Jos so Hospital Geral de Santo An- 


Em estado de coma, por ter sido 
acometida de doença súbita, deu, 
anteontem, entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, Maria Rosa de 
Oliveira, que aparenta cerca de 50 
anos, do lugar de Trás da Serra, em 
Jovim, Gondomar. 

Infelizmente não resistiu e mor- 
reu, ontem, naquele estabelecimento 
hospitalar. ; ' 

—A sr Maria 'da Conceição, de 
7 anos, viúva, doméstica, moradora 
na Viela de Lamas, 72, casa 2, foi, 
anteontem, à noite, acometida de 
doença súbita. 

Transportada ao Hóspital Esco- 
lar de S, João, ficou internada, mas 


PONTOS DE VISTA 
ace — 


OS «MERCADOS 


DE LEVANTE-... 


HA tompos, a Munioipolidado portuense tevo a ideia feliz do instalar 
em diversos pontos da cidade, procurando, naturalmente, os 
vairros mais populosos, os chamados «mercados de levante». Assim, 
foram construídos alguns, que passaram a funcionar com concorrência 
apreciável, de acordo com as vantagens resultantes dessa instalação. 


O Porto possui, propriamente, 
dois mercados: Bolhão e Bom 
Sucesso. O primeiro conta, já, 
historial extenso, e o segundo é 
relativamente moderno, conside- 
rado como sucessor, apesar de 
distanciado, do secular Mercado 


do Anjo, demolido oportuna- 
mente. 
De facto, esta construção, 


implantada no centro citadino, 
estava antiquada e o seu aspecto 
carcomido, sujo e mal cuidado, 
não lho dava aparência capas, 
nem reunia as condições . higié- 
nicas indispensáveis. Bra uma 
espérie de nódoa que emporca- 
lava o local. 

De acordo, portanto, com essa 
demolição, demais que antes dela 
efectuada foi afirmado pelas 
entidades responsáveis que o ter- 
reno seria devidamente utilizado, 
conforme as exigências locais. 

Infeliemento não aconteceu 

assim, e aquele amplo quadrilá- 
tero, denominado Praça de Lis- 
boa — froura homenagem à 
“capital do País — lá continua 
inaproveitado, apesar do muito 
tompo decorrido ou, antes, está 
a ser utiliado como... termi- 
nal do camionagem, o que não 
julgamos próprio, demais que os 
viajantes dos autocarros que al 
acampam cometem abusos vá- 
rios, atentatórios da higiene e 
da estética, como por vezes tem 
sido notado. 

Ora, devemos convir que o 
Porto, sendo uma cidade de mais 
de tresentos mil habitantes, em 
expansão continuada, está defi- 
oientemento servido quanto a 
mercados, porque os dois emis- 
tentos não chegam ou, mais 
certo, pela sua localização obri- 
gam uma grande parto da po- 
pulação compradora a efeotuar 
viagem proporcionalmente ex- 
tonsa, em particular o do Bom 
Sucesso, utilizado preferentemen- 
te pelos habitantes das zonas 
ocidentais. E 

Este, 0 motivo por que foram 
instituídos os «mercados de le- 
vanto», com o intuito aplaudível 

| de facilitar o acesso aos inte- 
ressados, conquanto tenhamos 
de convir que tais mercados, do 
acordo com o seu intuito de im- 
provisação não conseguem aten- 
der, em ordem, as necessidades 
da clientela, dadas as resumidas 


-————— 


possibilidades de que dispõem, 
mais voltados para hortaliças ou 
poige, por vezes frutas; mas tudo 
em quantidades menores perante 
as necessidades da população. 
Conquanto tonhamos, agora, O 
recurso dos supermercados, apre- 
ciâvelmente fornecidos, digamos, 
espalhados pela cidade, nom por 
isso o problema so resolve como 
é de desojar. 

Importante, pois, a fum 
cão dos «mercados de levante», 
mesmo resumidos quanto a for- 
necimento, e preciso, portanto, 
que eles se mantenham rogular- 
mente cuidados, para que O 
aspecto agrade. 

Ora, temos notado que não 
acontece assim, e que esses mor- 
cados são, em geral, menos bem 
tratados, pouco limpos sem airo- 
sidade acolhedora; susceptível do 
inspirar confiança e assumir 
aparência concorde com a sua 
função. 

Um por exemplo, situado no 
alto da Rua de Faria de Gui- 
marães, destinado a servir sona 
populosa, afastada dos dois mer- 
cados formais — Bolhão e Bom 
Sucosso — está, mesmo votado 
ao abandono, a julgar pelo que 
vimos quando lá passámos um, 
destes dias. Mal pintado e menos 
limpo, a cobertura, furada, tem- 
-se a impressão de que não fum- 
ciona, 

Porque ? 

Falta de compradores, ou 
ausência de vendedores ? 

Não sabemos. 

- De qualquer modo, é lamen- 
tável que uma iniciativa tão útil 
como esta seja perdida ou quase, 
apesar das boas intenções que 
a originaram. 

Quer-nos parecer, neste caso, 
que a culpa também pertence aos 
consumidores e aos fornecedores 
aqueles naturalmento mais cis- 
postos a dar um passeio, ainda 
que prolongado, a comprarem ao 
pé da porta, isto a menos que os 
preços sejam outros, mais caros 
que nos mercados principais. 

No entanto, so os «mercados 
de levante» não servem, que os 
retirem, para desafogo e limpeza 
do local onde funcionam pelo 
menos aquele a que aludimos. 

Caso contrário, indispensável 
dar-lhes aspecto cuidado e lavado, 


DE ELÉCTRICOS 


tusa no dorso do nariz; o segundo, 
uma contusão no joelho esquerdo; 
e o terceiro, uma contusão no maxi- 
lar inferior. 

Como o seu estado assim o per- 
mitia, os feridos seguiram os seus 
destinos, depóis de devidamente tra- 
tados. 

A esquadra da área tomou conta 
dé ocorrência, 


CHOCOU COM UMA 
CAMINHETA 


O servente de mesa António Go- 
mes Ribeiro, de 20 anos, solteiro, 
morador em Lomba, Amarante, cho- 
cou com uma caminheta, quando se- 
guia de bicicleta. 

No Hospital Escolar de S. João, 
onde foi imediatamente transpor- 
tado, verificou-se que havia sofrido 
fractura dos membros inferiores e 
do braço esquerdo. Recolheu à Sela 
de Observações. 


SEGUIA NA RUA 


e uma caminheta rasgou-lhe 
o casaco 


O sr. Antônio Pires, residente na 
Rua 9 de Abril, 206, foi queixar-se 
na P. S, P. contra o condutor da 
caminheta AI-45-86. 

Segundo diz, quando passava na 
Rua do Heroísmo, aquela caminhe- 
ta, por se ter encostado demasiada- 

- mente no passeio, rasgou-lhe o ca-. 
sa causando-lhgr00 res. 
de 300 


DEVIDO A DOENÇAS SÚBITAS 


velo a falecer ao princípio da ma- 
drugada. á 

cor ter sido acometida de 
doença súbita, foi transportada ao 
Hospital Escolar de 8. João, a sr." 
Rosa da Silva Costa, de 65 anos, 
viúva, doméstica, moradora na Pra- 
vessa de Alvaro Castelões, 29. 

A einistrada morreu pouco depois 
de dar entrada naquele estabeleci- 
mento hospitalar, 


MORREU O MAQUINISTA. 


| QUE HÁ MESES CAIU 
DUMA LOCOMOTIVA 


Noticiou o nosso jornal, em 25 de 
Julho, do corrente ano, que o ma- 
quinista da G. P, Valentim Henrique 
Pinheiro, de 49 anos, casado, mora- 
dor na Rua do Pinheiro de Campa- 
nhã, havia caído duma locomotiva, 
na estação de Contumil, e fol trans- 
portado, bastante ferido, ao Hospital 
Escolar de S. João, onde então os 
médicos de serviço verificaram que 
apresentava traumatismo crânio-en- 
cefálico e contusões graves nas per- 
nas, motivo por que velo a ficar 
internado. E 

Infelizmente, o sinistrado não 
mais recuperou dos ferimentos rece- 
bidos e, ontem, morreu naquele esta- 
belecimento hospitalar. 

Após cumpridas as formalidades 
legais, será o cadáver removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


PRESO POR NÃO PAGAR 


o bilhete do comboio em 
que viajou 


Depois de viajar num comboio 
da G. P, desde o Marco de Canave- 
sos até à estação de S. Bento, recu- 
sou-se a pagar o respectivo bilhete, 
pelo que foi preso por ordem do che- 
fe da estação, Dario da Fonseca, 
residente na Rua da Torrinha, 332, 
no Porto. E 

O preso recolheu às prisões pri- 
vativas da P. S. P. 


CICLISTA FERIDO 


por ter embatido numa 
caminheta 


Na Rua de S. Roque da La- 
meira, uma bicicleta a pedal, tripu- 
lada pelo servente de marceneiro 
Joaquim de Sousa Ferreira, de 34 
anos, casado, morador no lugar de 
Trinaterra, S. Mamede do Coronado, 
Santo Tirso, chocou com a cami- 
nheta MO-15-29, conduzida por José 
Campos Monteiro, da Avenida Oli- 
veira-Zina, Valongo. 

Do choque resultou que o ciclista 
ficasse ferido, motivo por que foi 
transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou que 
apenas apresentava escoriações vá- 
rias pelo corpo e contusão do pé di- 
reito, Depois de tratado seguiu o seu 
destino. 


CINCO INDIVÍDUOS 
ACUSADOS DE FURTO 


por meio de arrombamento 


O comerciante sr. António Da- 
masceno Magalhães Silva, residente 
na Rua do Monte Tadeu 52º an- 
dar, foi queixar-se na P. S. P. contra 
cinco indivíduos, moradores na Rua 
de Barros Lima, a quem acusa de, 
há cerca de três semanas, lhe terem 
“entrado, por meio de arrombamento 
duma janela, no estabelecimento de 
mercearia de que é proprietário é 
dali lhe terem furtado diversos arti- 


E gos nO valor de 500800. | 


u 


O Cométrio do Portá 


Num amblénte distinto, com avultada 
presença de estudiosos, q demonstrar o] 
interesse pelas iniciativas e actividades 
do Centro de Cultura Católica, efectuou- 
-se, ontem, ao fim da tarde, na Casa da 
Torre da Marca, q sessão inaukural do, 
novo ano lectivo, Nas primeiras filas da 
assistência, viam-se os srs. D. Florentino. 
de Andrade o Silva, Administrador Apos- 
tólico da Diocese; mons, Miguel Sampaio; 
desembargador dr. Abel de Campos; mons, 
Fonseca Soares; rev, dr, Xavier Coutinho; 
dr. Elísio Pimenta; rev, dr. Castro Mei- 
reles; general Silva Braga; rev. dr. Ma- 
nuel Pardinha; prof, eng. Antão Santos 
da Cunha; prof. dr. Carlos Braga; arqui-| 
tecto Morélra da Silva; e as sr,as D, Maria 
Augusta Gonçalves dé Azevedo; D. Olga 
Sande Lemos; D. Julieta Cardoso, direc- 
tora do Instituto de Serviço Soci madre 
Silva Pereira, directora da Bacola de Edu- 
cadoras da infância; muitas religiosas 
os alunos do Centro que enchiam até 
transbordar o salão. 

A sessão foi aberta pelo rev. dr. José, 
Godinho, director do Centro de Cultura. 
Católica, que comecou por saudar o Adml 
nistrador Apostólico da Dioceso « as Di 
sous que têm acompanhado o desenvolvi- 
mento dos estudos religiosos, 

À presença de tantos estudiosos na ses- 
são inaugural significava — disse — O 
Mistério da Igreja e a comunidade cristi. 
que vivo à verdndo revelada, Depois, o 
rev. dr. José Godinho esclareceu qué o 
Centro apenas pretende ser o prolonga- 
mento da voz do bispo que ensina, deve 
fidelidade Incondicional a esta voz 'o tom 
de estar atento às aspirações e problemas 
de todo o povo de Deus para que a teolo- 
Ela seja verdadeiramente uma elência vivo. 
é para q vida. Quer fomentar o diálogo 
em clima de liberdade responsável e ma- 
dura. Prestou homenagem ag Centro Do- 
cumêntário Catequético dirigido pelas Mit- 
slonárias Reparadoras que promoveu du-| 
rante longos anos a irradiação da cultura. 
católica e criou o ambiente favorável às 
actividades do Centro de Cultura Católica. 

Seguidamente, a madre Maria da Graça. 
tez 0 chamada das alunas do último Curão. 
de Formação Religiosa e Catequética, u 
quem o sr. D. Florentino de Andrada o 


«Silva entregou os respectivos diplomas, 


pela seguinte ordem: Cecília do Jesus, 
Maria Amélia Vilares Braga, Marky Cf 

dida do Mesquita Soromenho, irmã Maria 
da Imaculada Mesquita, Maria José Mar- 


OS OVOS 


ESTÃO A 17 EA 18 
ESCUDOS A DÚZIA! 


4 nossa leitora sr.º D. Ma- 
ria Amélia Pinto de Campos, 
residonto na Rua do Pedro 
Hispano, nesta cidade, esora- 
ve-nos um postal acerca do 
preço dos ovos, Entre o mais, 
diz aquela nossa leitora: 
«Nos últimos dias, no Morca- 
do do Bom Sucesso, têm-me 
pedido 17800 e 18800 por nada 
dúzia de ovos. Se regatea- 
mos, logo us vendedeiras di- 
zem que também os com- 
pram caro e não podem aba- 
ter ao preço. Cada ves mais 
as donas de casa vtem-se em 
agruras o consomem-se para 
dar de comer aos seus fami- 
lares. Tudo encarece e os 
“próprios ovos, que eram há 
13 á 


oco dtas à à 


como lhe digo e é verdade, 
então no Natal serão muito 
capazes do os venderem a 
preços proibitivos. Não há, 
senhor Redactor, quem deite 
mão a esta descarada alta 
do preços? Assim tudo a su- 
bir, como poderemos nós le- 
var a bom porto a barca do- 
| méstica?» 


CAIU DA ALTURA DE CINCO 
METROS 


O Invrador caseiro José Augusto 
Ferreira, de 48 anos, casado, mora- 
dor na Quinta da Tapada, em Ta- 
buaço, deu, na tarde de anteontem, 
uma queda, da altura aproximada a 
cinco metros. 

'Transportado, de madrugada, ao 
Hospital Geral de Santo António, 
ficou internado no Serviço de Rea- 
nimação, com fractura da coluna 
cervical. 


Descoberto um crime 
de envenenamento 


pela Polícia Judiciária do Porto 


A Polícia Judiciária do Porto, 
após porfiadas investigações, pôs a 
descoberto um repugnante crime de 
envenenamento levado a termo por 
uma mulher, na pessoa do homem 
com quem vivia maritalmente. 

Processa-se aqui uma forma mi- 
serável da companheira se desfazer 
do estorvo que constituia na sus 
vida o homem e, sem olhar a meios, 
tratou apenas de se libertar, usando 
de um cinismo extraordinário, pois, 
após ter cometido o crime, ainda 
tentou fazer convencer algumas pes- 
soas de que o seu companheiro, em 
face da apresentação so médico, 
estava condenado dentro em dias. 
Assim, o nefando crime — segundo 
ela — ficaria por descobrir. 

Seria uma morte natural, e, de 
facto, pelos seus antecedentes, o fa- 
lecido deixava facilmente concluir 
que assim fosse, dado tratar-se de 
um alcoólico inveterado. 

Mas a Justiça não dorme e crime 
algum é perfeito. 

Em 12 de Agosto do corrente ano, 
faleceu, na sua residência, Domin- 
gos Lopes da Silva, de 38 anos, tra- 
balhador, natural de Leça da Pal- 
meira, é a viver maritalmente, em 
Bouças de Baixo, Matosinhos, com 
Alzira da Conceição Correia, de 56 
anos, empregada de uma fábrica de 
conservas e, ainda, um filho de am- 
bos, de 14 anos, aprendiz de trolha. 

Como a morte se havia verificado 
sem assistência médica, o cadáver 
foi conduzido para o Instituto de 
Medicina Legal. Após exame toxico- 
lógico às vísceras, fezse prova de 
ter sido o arsénico a causa do seu 
falecimento. 

O facto foi comunicado à Poli- 
cia Judiciária, que interveio sem 
perda de tempo, ficando encarre- 
gados das investigações os srs. chefe 
Gouveia, da 2º secção, 2 brigada, 
e o agente Amaral, sob a orlentação 
do inspector sr. dr, Onofre dos Reis 
Moreira. 

Veio então a claro toda a teia 
urdida, depois de inteligente inqué- 
rito, 

A sua companheira, dias antes, 
ministrara-lhe no chá o arsénico que 
tinha comprado numa drogaria de 
Matosinhos. Sentindo-se mal, a viti- 
ma foi ao hospital daquela vila, 
aproveitando logo à criminosa essa 
circunstância para ir dizendo que 
o caso era assunto arrumado. 

Presa, & Alzira caiu em contradi- 
ções, não podendo jamais remeter- 
-se à uma negativa, ainda porque os 
dados prováveis contra cla se fo- 


FOI O TEMA DA LIÇÃO INAUGURAL 
DO NOVO ANO LECTIVO 


DO CENTRO DE CULTURA CATÓLICA 


cins Gomes Meneres Pimentel e Maria 
tu Piedade Botelho Antunes. 


A lição inaugural 


Foi então proferida a lição inaugural 
do novo ano lectivo. Proferlu-a o rev. dr. 
ármindo Lopes Coelho, falando durante 
lhrgo tempo sobre <Os leigos no Mistério 
da Igreja». O orador começou por dizer 
aue há três espécies de olhares que se 
levantam hoje sobre a Igreja: o olhar 
exterior do homem da rua, o olhar do 
abservador mais penetrante e o olhar da 
dê que vê a Igreja como mistério. O ter- 


e 


quando falava o director do 


mo «mistério» sofreu uma grande evolu- 
cão no seu significado, tendo sido aplicado 
ao «Reino de Deus» no Novo Testamento, 
a que levou o Vaticano I a abandonar 
a Ídeia de uma Igreja puramente insti- 
tucional. A Constituição dogmática «Lu- 
men Gentium» afirma que o mistério da 
Tereja se manifesta na sua fundação, des. 
la que Cristo tomou como tema central 
da sua pregação <O Reino de Deus». De- 
mois da morte de Cristo, a Comunidade 
oristã começou a pregar o «Reino de 
Cristo», inaugurando assim uma nova fase 
para a vida da Igreja. já que o cReino de 
Cristo», que é o cReino de Deus», há-de 
Duscar-se através da Igreja, que permite, 
no sua fase terrena em que vivemos, ope- 
rar a reconciliação, que Cristo tornou pos- 
avel, Para expor a sua natureza e missão 
aspiritual, a Igreja do Vaticano II recorreu 
a imagens que nos afundam no mistério, 
o não vai além de um ensaio de definição 
de si mesmo, apresentando-se como «sa- 
'aramento» ou sinal e instrumento da in- 
teira união com Deus e da unidade de 
tado o género humano, Assim se descen- 
eraliza para se relacionar mais com Cris- 
to, o grande Sacramento do amor de Deus 
aos homens. Mas a acção redentora de 
Cristo, realizada uma vez por todas, per- 
manece actualmente presente na Igreja, 
que, sendo um mistério, é também um 
autêntico facto histórico, no sentido que 
modernamente dão à História alguns dos 
seus mais lídimos intérpretes, A Igreja 
não é, pois, um mero facto ocorrencial 
acontecido uma vez num lugar e tempo 
determinado, mas um facto histórico que 
nos faz ser contemporâneos de todas as 
pocas.. implica, continuidade e solidario- 

e. 

Falando, depois, da missão da Igreja, 
a rev. dr. Armindo Coelho disse que muito 


à tem esta | 
para dar nele o testemunho de um 


Deus que esse mundo ignora e ao mesmo 


tempo viver para o mundo, ao qual foi 
enviado como Gristo pelo Pai, No mundo 
a Igreja deve ser «luz» e «sai», para dar 
luta às trevas e denunciar os focos de 
corrupção. Os artífices desta missão são 
os padres e leigos, isto é, todos os mem- 
Bros da Igreja, Não pode haver lugar 
para reivindicações de competências neste 
tempo em que 0 laicado é convidado insis-| 
tentemente a assumir as suas responsabi- 
lidades para as tarefas que lhes são pró- 
prias, O Vaticano II não deu do leigo 
uma definição precisa e exaustiva, mas 
determinou as suas funções, dando por 
isso uma definição tipológica. E as suas 
funções consistem fundamentalmente em 
dar testemunho de Cristo e servi-Lo, como 
compete à Igreja, seguidora de Cristo, 
cuja netividade se pode resumir no teste- 
munho e no serviço. Participando no tri- 
plice poder divino (sacerdotal, profético 
e régio), o leigo santifica o mundo atra- 
vás do seu sacerdócio espiritual, reve- 
lando o seu sentido da fé e libertando-se 
para colaborar na libertação de todos os 
homens, A acção missionária da Tgreja é 
hierárquica, e por isso também o leigo 
deve exercer um apostolado hierárquico, 
no seu princípio e no seu termo, porque 
o seu testemunho só será autêntico no 
medida em que exprimir o testemunho 


ram amontoando. Em face disso, 
acabou por confessar o repelente 
crime. 

Era maltratada pelo seu compa- 
nheiro, homem viciado no álcool, 
por causa do qual já tinha sido in- 
ternado no Hospital do Conde de 
Ferreira, em 1964. Além do mais, a 
vitima não trabalhava e vivia à sus 
custa e do filho, 

Aí teria ela encontrado razão 
para o crime. Como se desfazer-se 
do companheiro de tal maneira, não 
tivesse para além das consequências 
DL ela supunha não sofrer, nenhum 

bice, pois, de consciência enegre- 
cida, foi apenas questão de colocar 
no chá o veneno mortal. 

Continua presa e o processo, de- 
pois de concluído, bafxará ao Tri- 
bunal que a julgará. 


Um aspecto da assistência à sessão inaugural dos cursos de formação religiosa, 


Circulo de Cultura Musical 
do Porto 


Nascido na Holanda, onde veio a ser 
um dos maiores expoentes do renasci- 
mento do bailado naquele país, Pieter 
van Der Sloot vive, há anos, na Itália, 
dedicando-se, intensamente, à compa- 
nhia do «Teatro del Balletto», de Roma, 
que fundou, juntamente com Vittorio 
Rossi. Considerado um dos melhores Te- 
presentantes do bailado europeu, por ha- 
ver dado, com a sua obra de coreógrafo, 
novas dimensões dramáticas e poéticas 
à dança tentral académica, a sua acti- 
vidade  coreogrática caminha em para- 
lelo com a de bailarino, tendo, nesta 
qualidade, actuado como solista nas prin- 
cipais companhias europeias. 

O cenógrafo e figurinista italiano 
vitorio Rossi é o presidente do «Teatro 


[|=DDeo..e 


Centro de Cultura Católica 


de” comunidade cristã e ligar todos os 
homens à fonte da verdade que liberta. 

Concluindo a sua magistral lição, o rev. 
ar. Armando Lopes Coelho fez um apelo 
aos leigos para que se entreguem a um 
estudo profundo do mistério da Igreja, 
de que dele fazem parte activa, a fim de 
descobrirem as próprias tarefas concre- 
tas, que devem realizar para cumprirem 
a sua vocação de cristãos e de apóstolos, 
testemunhas de Cristos e seus servidores. 

O orador foi calorosa e prolongada- 
mente ovacionado pela assistência. 

“Terminada a sessão, o sr. D. Florentino 
de Andrade e Silva celebrou missa para 
os alunos do Curso de Formação Reli- 
giosa, acolitado pelos revs. José Godinho 
é Armando Ferreira da Silva. Dirigiu a 
assembleia de fiéis o rev. Gabriel da 
Costa Maia, sendo entoados cânticos inter- 
calados da” cerimónia religiosa. 

Na homilia que proferiu ao Evangelho, 
o sr. D. Florentino do Andrade e Silva 
começou por dar graças a Deus por todo 
o bem que o Centro tem feito, irradiando 
a luz do Evangelho e preparando os cris- 
tãos para uma consciencialização maior 
da sua fé: Acentuou que a mesma assem- 
bleia, que ouvira muito atenta a doutrina 
exposta na lição que acabava de ser dada, 
se transfigurara em assembleia litúrgica 
para ouvir à palavra de Deus e participar 
no Sacrifício da Missa. Celebrava-sé a 
Missa do Espírito Santo para invocar so- 
bre todos os professores e alunos a luz 
que há-de orientar os cristãos de hoje à 
ocupar o seu lugar no mundo e tornar 
Cristo mais presente entre os homens. 

Como nota destacada das actividades 
do Centro de Cultura Católica, frize-se que 
tem sido grande a afluência de pessoas às 
inscrições mos cursos, de formação reli 
glosa. E 

“AS aulas iniciam-se, hoje, de tarde, 


; realizou-se 
do Rotary Club do 
Porto, sob a presidência do sr. dr. Luís 
Carvalhais, e com a preseuça do er. 
jamim Ferreira, do Rotary Olub de São 
Paulo (Brasil), e dos convidados srs. eng.º 
Cardoso de Lima, José Vale é Garlos Vi- 
lhena Jorge, 

O protocolo esteve a- cargo do eng. 
unha Azevedo, que saudou os visitantes 
bem como o sr. dr, René Ehrentrant, di- 
rector do Instituto Francês do Porto, 
que, no início da, sossão, prostou homo 
nugom à bundeira nucional. 

Depois de o scorctário ter apresentado 
diyorsos assuntos de expediente, o pre- 
sidente do Club, dr. Luís Carvalhais, deu 
conta das suas visitas ao Rotary Qlub 
de Braga e ao novo Rotary Olub de Vila 
Real, que já iniciou a sua actividade e 
para! o qual teve palavras da maior sim- 
patia. 

Saudou também o novo rotário do 
Rotary Club do Porto, dr. René Ehren- 
trant, que naquele dia ia cor admitido 
como membro, cuja apresentação foi fel. 
ta nos termos mais clogiosos pelo sr. 
Horácio do Oliveira, enaltecendo a sum 
personalidade e focando aspeotos da sua 
vida de distinto professor de línguas 
orientais em diversos países do Médio- 
«Oriente o da Ásia, onde marcou sempre 
posição de grande relevo. 

À seguir à estas palavras, o presidente 
do Rotary Club do Porto fez a aposição 
da respectiva insígnia, acto que foi su- 
blinhado por vivos aplausos, 

No periodo das actualidades, usou 
ainda da palavra o er. professor arqui- 
tecto Octávio Filgueiras, membro do Ro- 
tary Club do Porto, que falou sobre à 
exposição «Duzentos Anos de pintura», 
bem como da «Exposição Magna», res- 
pectivamente dos mestres e dos alunos 
da Escola de Belna-Artes do Porto, ma- 
nifestações culturais estas dignas do 
serem admiradas, 

Falaram aínda: o sr. Ohristian Zi- 
nesser, cônsul da Alemanha no Porto, 
sobre uma curiosa efeméride históric 
do seu país relacionada com uma notíc 
publicada no boletim do Rotary Club do 
Porto, acerca da mais antiga roseira 
plantada na Europa, que, segundo a tra- 
dição, teria sido plantada em 885, por 
Carlos Magno, em Hildeshein (Hanover); 
o er. Lyra de Magalhães, que fez uma 
referência ao desastre de Aberfan (Ingla- 
terra), ontústrofe que emocionou todo o 
Mundo; e o ar. eng Gustavo Cudell, 
num saboroso apontamento humorístico, 

Depois, usou da palavra, a pronunciar 
a palestra regulamentar, o rotário gr, 
Mário Lonreiro do Amaral, ane, sob O 
título «O vendedor, esse desconhecido», 

duziu judicioeas considerações sobre 
tão prestimosa profissão, pouco conhecida 
do grande público e que à vida económica 
o social presta os mais relevantes ser- 
viços, e cujo comentário esteve 2 cargo 
do rotário dr, José Júlio Soares. 

Ao encerrar a sessão, o presidente 
saudou os rotários visitantes e agradeceu 
a colaboração que os sócios presentes 
deram ao acto. 


Com grande 
mais uma reuni 


Rc 


MÚSICA 


del Balletto», cuja direcção artística coma 
pertilha com Der Sicot. 


Depois de ter estudado na Escola de 
Arquitectura da Universidade de Roma, 
dedicou-se, primeiro, ao cinema, sendo 
importante a sua comparticipação em fi 
mes como «O Colosso de Rodesa, «Os T! 
timos Dias de Pompeia», etc. Depois, 
foi o Teatro que o atraiu e a ele se 
tem entregue toalmente. Quase todas as 
cenografias do repositório do «Teatro del 
peletica foram eriadas por Vittorio 

O «Teatro del Balletto» é, no seu gé- 
nero, uma das companhias mais interes- 
santes e cheias de vitalidade do panos 
rama do «ballettr europeu, contemporá- 
neo. Vem, agora, pela primeira vez, ao 
Porto, apresentando-se, na próxima se- 
gundá-feira, 7, às 21,30, no Teatró Ri 
voli, num espectáculo que marcará o inf- 
cio 'da temporada do Círculo de Cultura 
Musical do Porto e incluirá as seguintes 
obras; 

«Ditirambos», de Renzo Rossellini, «A, 
Morte do Veado», de Debussy. «Requiem 
por um Destino», de Ennio Morricone, 
«Elegia Siciliana», de Luchino Visconti, 
“e «Capricho Italianoy, de Tcha'kovsky. 


(Método Edgar Willems) 


Os Cursos de Iniciação Musical Infan-' 
til. que funcionam no Conservatório de 
Música do Porto, subsidiados pela Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, reabrirão 
em 9 deste mês. 

Os encarregados de educação das 
crianças metriculadas, podem inteirar-se 
dos horários, afixados no átrio daquele 
estabelecimento de ensino. 

O Curso de Educação e Didáctica Mu- 
sical (Método Edgar Willems) regido 
pela prof* Mania Teresa Ferreira de Ma-. 
cedo no Conservatório de Música do 
Porto e subsidiado pela Fundação Ca- 
lousto Gulbenkian, inicia-se em 8 deste 
mês, E 


Como, oportunamente, foi anunciado, 


este Curso destina-se a todos os profes- . 


sores de música, diplomados ou não, que 
desejem tomar contacto com os moder- 
nos processos da educação musical. 

As inscrições efectuam-se secre- 
taria do Conservatório de Música do 
Porto, onde, também, estará patente o 
horário do respectivo curso. 


Os «Tubinger Solisten» na Juven- 
tudo Musical Portuguesa do 
Porto 


No segundo concerto da temporada 
em curso, delegação do Porto da Juven- 
tude Musical Portuguesa vai apresentar 
os «Tiúbimger Solinsten». 

Trata-se da mais jovem orquestra de 
câmara alemã constituída por, doze ele- 
mentos de elevada formação musical o 
que permite ao conjunto interpretar con- 
certos com os seus próprios solistas. 

Tendo-se estreado em Berlim, em 
Maio do ano passado, os «Túbinger S 
listen» têm confirmado, através de ini 
meros concertos dentro e fora daquele 
paíís, a sua alta craveira artística que, : 
agora, vai ser patenteada no concerto 
que se realizará ma próxima terça-feira, 
8, às 1830, no Cinema Trindade, com à 
colaboração do Instituto de Cultura Ale- 
má e do Centro de Estudos Humanísticos. 

As pessoas interessadas poderão ins- 
crever-se como sócias na delegação Mu- 
sical Portuguesa, Rua da Restauração, 
418, Porto. 


qe 


De CINFÃES 


NOVEMBRO, 3 


EXTERNATO DE ENSINO LICEAL E TECNICO. 
— Retomou na primeira quinzena do possado 
mês as suas actividades docentes o nosso 
Externato de Ensino Liceol e Técnico, já no. 
seu novo edifício em Paúves — subúrbios 
da vila. a 
O referido edifício, que é de linhos eles” 
gantes e acentuadamente amplo, com muitas 
& magníficas solos de aula, os quais se em 
controm aptas à função, encontra-se ainda em 
obros de acabomentos, nomeadamente giná-, 
cobertos, regulariza de ter. 


ado 9 


E UNA i 
tão necessária estrada, 321 « 

Castro Doire, por Montemuro, 

momento um surto nos seus.trobalhos de pov 
mentação do troço de Vila Viçosa a Fermen- 
Jãos do Tendais, dizem-nos ter fidó agora uma 
suspensão de, peló menos, dois meses nos 
“seus trabalhos, motivado pelos inverni 

Ora, por um, ora por outro motivo, é 
slesalentador o alraza com que esta tão ne- 
cessário artéria se vem executando. 

“NOVAS CARREIRAS DE CAMIONAGEM — 
Foi há dias iniciado, com inouguração fes 
tivo, a novo carreira de comienegem pela 
Empresa Soares, Oliveira & Co Lda. 
Covélas de Ferreiros e a sede desto concelh 
que, pora já, se fará duos vezes por 
openos às quintas-feiras o dias. de feira 


a. 
É considerada de grande interesso para as 
muitas localidades que serve. 

À mesma. empresa iniciou tombém, com 
-gfarídes vantagéns para o público, uma nova 
carreira aos domingos, entre Porto o Cinfães, 
S Viceversa, partindo daquele cidade pelas 
8 horas paro chegar a Cinfães cerca das 
Ni, de onde partirá às 17,30 horas, para che. 
gor ao Porto por volta das 2) horas. 

Com idêntico horário, apenos nos domin- 
gos do Verão, se efectuava esta carreira, pas. 
sendo agora o fazer-so" durante todo o ano, 
gonstitindo assim um benefício pora as popu 
lações. 

NOVOS TELEFONES PARA PARTICULARES 
E POSTOS PÚBLICOS — Continva o fazer-se 
sentir o falta de muitos telefones particulares 
requisitados e dos poshos públicos solicitados 
pelas entidades oficiais para locolidades deste 
concelho, que deles carecem. pe 

Algumas destas requisições e solicitações, 
vêm jó desde muito longe, o que foz desalan- 
tar e exasperar os populaçõés, a quem cons- 
e que ova é o falta dum quadro próprio 
mo Central Telefónica do vila, pois o exis 
tente não tem vagas para novas instalações. 

Era da maior vantagem que estas neces: 
dades fossem atendidas, para bem dos, povos, , 

FEIRAS DA VILA — É notório o crescimento. 
das feiras da vilo, sendo cbundonte o afluên- 
cio de feirantes com os seus veículos de todas 
as costas. As 
“Os largos e ruas do vilo regoriitam do 
feirantes, tendos e expositores, de molde e 
dificultar enormemente o trânsito. 

Em face deste mal, outros recintos se tor: 
nom. necessários ou Íocolização da feira nó 
seu total em outro lugar, assunto em que o 
Exmo Câmara Municipal fem de pensar; dados 
as tendências de crescimento que a mesma 
feira apresento, e que mbito vem valontar o 
nosso meio. 

PRAÇAS PARA ARREMATAÇÕES — Delibe- 
rodo pela Câmara Municipal, vão à praça em 
2 do próximo Dezembro, as trabalhos de cons. 
trução de cabine próprio e rede de distri-” 
buição de energia eléctrica nas freguesias de 
Alhãos e Bustelo, deste concelho, no. mon- 
tante de 30 contos. 

Com a realização deste anseio daqueles 
laboriosos habitantes, pode considerar-se con- 
cluída a obra de elecirificação do concelho. 

— Igualmente se encontra marcada pelo 
mesmo Corpo Administrativo para os dias 2 
é 16 do mesmo Dezembro q importante praço 
de arrematação do exclusivo do fornecimento, 
de carnes verdos a todo o concelho durante 
1967 — praça que sempre desperta interesse 
é costumo fazer acorrer muitos concorrentes; 


Conforme desenvolvidamente o nosso jornal noticiou, a cidade de Lamego dispensou apotcótica e carinhosa recepção: 

ao bispo-auxiliar, sr D. Américo: Henriques, que ali chegou no dia 30 do mês passado. À gravura mostra um expres-:- 

sivo aspecto dessa manifestação, vendo-se o prelado agradecendo o caloroso acolhimento da população lamecense, ao 
lado do bispo da Diocese, dos governadores civis de Leiria e de Viseu e de outras individualidades 


Gursos de Iniciação Musical Infantil | 


O Comércio do Porto 
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tambdm no  cetranâvico ndo o Sie | rrrsinadores, considerou o «internacional» Serafim 1i-) — Sporting aa-igasso O trio é a circunstância do Benfica O VALONGO utiliza o Pavilhão 
já tem luções assamradas em vre de se transferir para a Academica), Atlético 302,765$10 ter ganho a primeira «mão» por 60 e do Infante de Sagres para os jogos 
muitos países. Retiróme como jé py & ARGILA para recorrer dy referida decisão Varzim as1 902520 | ainda ao facto de se ter dado a conhe- liminatóriaido! Campeonato “JA 
Dada, for aa Got TR AD R AC DE COIMBRA costigun | Nm e cudsodtica en aa ao 6 Oo OA A Do era , é Nacional ” 
“| dência, «Meu nome é Eusébio». Aquele homém “era um perse- Sporting de Braga ... 194990510 tado muito público. Foi portanto com HEGA até nós um apitos num mesmo  Inta—que devo ser O Valongo tem de realizar ainda três 
a ur "q mta mto — ÃO Rin Cage À (ÇA de Gra dotaoa cosgoo] — Pelenences rssssno | aeiêncio nbduida ave do denncioh) À + regar acompanhar retânguo ou à ma Putlco para quo o À |jerie at Mido Pouniee? já Ce, 
mui ra espere -lo, em ol aos seguintes jogadores: a eso A s é , y h” 
re aro eoara a Td con a Epp nivro ca 5a Quatro jogos de suspensão a Alvaro] -y, de Setúbal 914550 Do resto. o jogo não so Fovestiu do do da informação de volta Logo, fazer tudo — Jogo tenha encantos. anteontem, em Famalicão, | 
|| o autor ou o blograínto (tm ex- — traordinário estudo psicológico da | Mendes Pereira do Clube orbita) — Sanjoanense aagoasão | a O. todos ds aepechos 6 comento eo, ao do irars Mútnto “soja, Pensigo! E né ny atitado ço primelia “limtiatôria com o Famalicense 
|| presse obrigação de me sibrecer com confiança em si próprio, de renún- Bras (pena uia equipas apt Académica 1119800 | não lograram obter expressão numérica clobo da 1.º Divisão para pôr fora da lica condenação dos pertur- a ontnara, ainda, depois, na hipótese 
comovente dedicatória —, só tenho cia às vitórias materiaias e às tácti- 1 i E mais ampla porque Rodrigues Pereira federativa, determina- eo muito provável de eliminar o representen- 
Repreensão por escrito a Virgilio Car- Cuf 23184880 o os «espectadores — ár. badores de um desafio 
| ume,crítica a faser: cnfio fo! estrita. cas do futebol mpdemo. Edição Ii |) los Sério de Almeida e Silva, Clube Des- 4 com um bom punhado do defesas valo- : te de V. N. de Famalicão, de defrontar 
por mim! O que é pena, não porque mitada à gerência da Comissão | portivo Lousanense, por discutir as deci- apenso cena a isso go DÓ. bitross é dever que está na linha da cam- S grupo da Académica de Espinho, em 
|| eu fosse capaz de a emomver melhor. — Administrativa do S, . P. sões do árbitro e a José Luís Monteiro da incumbe aos próprios panha de moralização dois jogos da segunda eliminatória, e ds 
— ha É espinhenses eliminarem o Oquei Clube de 
pode ser que, com esta modéstia, Cruz, do Clube de Futebol União de apaixonados do fate- do futebol, Jogo sem Barcelos. 
eles me mandem o liwoi.. — mas Coimbra, por pequenas incorrecções para Ve dirigentes do Valongo, levando em 
sim porque aquilo vai sr negócio e Meu nome é MORAIS “Com o público. bol, qualquer que seja disciplina não é fute- co ir a não 6 Própria a Jogos 
eu ando mesmo a prettar de di- Foi aplicada a multa de 100800 ao Clu- a sus cor clubista, bol. Mas disciplina to- ao ar livre, de noite, por se ter de contar, 


beAtlético Pereirense, por entrada tar- nesta altura, ou com muito frio, ou com 


nheiro para mandar brificar o al ã S do espectador ou es = 
Pis a Ann a Qui SEDE, amanhã rua rapaz dia dp =» canina em campo. pec! chamando para ele 3 tal—dentro ou para DN QUE ef o Dúptico: é não fam 
Algarve. Ss Fessam ienado À Lrtranio Ra REGia pectadores se dão, por além das vedações. vorecé o espectáculo. Por outro lado, os 
Vem isto à. pr à ordenado am etran has malaicêo dido JUCA dirigirá um Curso Rr sistema, a iludir os jogadores do Valongo que, no caso de apa 
propósio de uma afastar e dividir os que por ele se = Z . Se pega a moda dos ramento a fase final, terão de fa 
ideia ' É Pei mento para 
leia que mo ocorreu quando vi o interessavam? Um relato comovente, de Treinadores na Beira? E É o ”s jogadores contrários, ospesfadorsa Rrmiross zer, em Lisboa e no Porto, todos os jo- 
livro anunciado nos jomais, Se a directo e integral, recheado de cita- ' E no ' dsaçe e a quando de posse do gos em pavilhões cobertos, com piso 
moda pega — e, por este avdar, cões bíblicas o 'rugidos «leoninos», BEIRA, 3 — Juca, ex-teenico do Spor- | À : o a s Ê qualquer dia temos os madeira, só têm vantagem em jogar agora 
estou em crer que sim —, qualquer Uma história para ler e esquecer. ting Clube de Portugal, deverá deslocar- | Cg E gs iso qi no bola, . apitando, nos jogos transformados em recintos semelhantes. Es 
Qin os prelo“ as amítias das Prefácio do” Crnsslho Jurisdicional * À -Sé (2, 6sta cidade para dirigir um curso | À : DIA D o : momentos mais dell- A 'Ponderando tudo isto, o Valongo mai 
Epá ta CodDas ed ou . | de treinadores de futebol, a realizar na) ERA á k et atenção do agente de em autênticos concer- fazer os jogos destas eliminatórias mo 
presente época. cados para a equipo antoridade mais pró- tos de apito, Para Pavilhão do Infante de Sagres, onde jm 


trabalhar 32 horas por «in para im- gará, já, amanhã, com o Famalicense, 


da «casas, 


primir as biografias dos mais conhe- Meu nome é SERAFIM credito. é revelada pelo «Diário de Mo- : pes. A ao vilhão AD) 
toa -Aasportistas, Há rum ext ra E SA A Gambiquen, que salienta ser Juca, certa- Não poderá dizer-se O futebol quer-so especialidade — ma Seráio Bavirhho do, ao ei 

; fanuel debatia-se entre dois | mente, o treinador português mais indi- ne : essa escolhido para a fase final 
tinada no maior êxito E parece, — amores: a glória fugaz e efómera e | cado para levar a efeito o referido curso O Mo Luxos [1] F. €. TIRSENSE o eonfenável” “ra jospestáculo do let...” slmaltânceniente, Dara, PEÃO as do Sul (três de Lis 
também, destinada a provar que a tranquilidade que lhe garantia o | da Associação Distrital de Futebol, «por. 4 E Ade atitude seja posta em á boa e Uma do Ultramar) hão-de vir jo- 
atínal, o futebol e o desporto não futuro. Um livro que a crítica con- | que, alia aos seus indiscutiveis meritos Os matosinhenses defron- de Virgílio e prática apenas num cs- gar ao Porto uma série de quatro dese 
São incompatíveis com a cultura, já siderou como a mais perfeita róplica | de tecnico de futebol o facto de ser mo- c Peti Morais fios cada uma, com Os grupos da zera. 
quo urme casa editora am respon- à Cobra do Stmdial eFormelho e | Surbicano, conhecendo, portanto, o melo taram o Salgueiros ausência de Morais tádio, mas a verdade do Norte. 

b em que viri abalhar».—] â 

feio Aa ato dd qeu a A io di RSRS ia à pa q de ROS a E DRE agro 
Uteratura mundial, pronuver a publi- curso? Tirará? Uma obra de colec- Deve ser comprado na segunda-feira | visto domingo defrontar o Varzim, nã tos E Dneeteado He eu pote dobés fia pela PN LC coratndo esco Mae 


o terreno que falta para a construção | Póvoa, o Salgueiros deslocou-se ao Es-| los a intensa preparação física, com al- 


do Pavilhão do LEIXÕES tádio do Mar, para realizar contra o Lei- bois, ro 
o) xões o habitual treino de conjunto. ni E rt 


destinadas » lançar » . ã 
es as car dade, lavado de falsi- desolação de quantos vável que seja o rerinto academista a 


cação de uma obra aire a vida cão «Capa Negra» 
confusão. E ainda bem. dades, partam elas de anseiam ver o futebol merecer a escolha, dado que o pavilhão 


de um dos maiores fisholista do 


Mundo. Ê ; a 
A minha ideia — « duiy não pres- Meu nome é JUCA Na próxima segunda-feira, deve efec-| Muita gente e muita aplicação de | do Morais, que tendo, acusado visíveis O tntebol— sem dei: ondo for, do dentro ou lusitano expurgado do | | MUNDI (NT Ja Or ado pelos 
eindo, tanto assim que já a registei : tuar-se a compra dos terrenos que fal- El a parte, com as, pa e sal- | indícios de saturação, foi aconselhado” à xar de ser um espec. do fora das quatro todos os males que o clubes lisboetas, por considerarem que 
eo edo io comdládias E tua Cp O Recesaârio "para à | Eueiristas que sómente consentiram um|um períoido do repouso, que ele tem O campeão regional portuense leva muita 
ua o puto, ga a agente de Scu nome era Saudade. para | mação do Pavilhão do Leixões, que, | Eolo. por Neca, oferecendo boa resistên- | seguido, : táculo do arrnído— linhas brancas que de- — apoquentam.., ea hs Den rio 

publicidade do alguma casa editora muitos. Para outros — bem poucos | conforme já noticiamos, se deve inaugu | Cid primeiro, à equipa reservista dos) Por -sso, não ee treinçu, limitando-se não podo admitir dois limitam o terreiro da Fora como apito. Pos isso, o pavilhão do Académico, ex- 
que a queira patrocinar, para escre-  — ele era Saudade... vai-te embora... rar dentro de seis meses, Q terreno pri- | Matosinhenses e, depois à titular. a servir de especiador da movimentada ú ã celentemente localizado, talvez tenha a 
ver os textos publicitáriss que acom- Mas q seu coração não esquecia o imo indicado teve de ser posto]. Manuel Oliveira e Medeiros dirigiram | sessão. Outra novidade: o regresso de preferência, mas é provável que se pos 
panharão o lançamento dos livros a seu amor de sempre. Não percam a de Jado, pelo seu elevado preço, mas 0)% Sessão e as equipas formaram assim :| Virgíílio. Também o defesa tirsense es- sam fazer, ainda, uma ou duas jornadas 

proprietário, no mesmo local, cedeoutro | LEIXÕES — Rosas (Nicolau 1); Ge-|teve nas mesmas circunstâncias daquele no recinto do Infante de Sagres. 


publicar. segunda. parte deste encatnador fo- 
Para os possíveis interessados,  Ihetim, intitulada «A procura do 
aqui deixo uma amostra das minhas tempo perdido», a publicar dentro 


Rae om contna é que deve” merecer a | Taldo, Adriano (Rocha), Nicolau é Or-|seu colega; razão porque António Tei- 


mais om conta e duo deve merteor adiando (Raul), Ventura (João. Carlos) e |aeira decidiu retirá-lo da equipa por ol. 
possibilidades: da «| Veiga (Genti); Praia. (Wagner), Ollveie | guns jogos: Ontem, Virgíto revelou mais o 
“pos E em breve. O BENFICA chega, hoje, za (Horácio), Teixeira e Neca (Morais | rfome» do bola, tornando-se, ainda, ma esa 
ia j ; emtusiástico “e” voluntarioso O repouso 
ar ; Rea a BAGDAD SALGUEIROS — Américo (Cristaj;ja que fora sujeito, foi-lhe benéfico e E 
e Taco, Chau, Fernando e Borges; David | cujos beneficios se, reflectem como evi-) — Em jogo particular, o F.C de Fel 
e Cláudio; Am Doúsado e | demie, à equipa. er nAbie Dag a ca, po 


Teixeira à ali- “oi derrotodo, por. 


7 Amândio, “imo. domingo, considera o jogo que 


vid ' realiza com 6 Custóias como «Dia d Rei 
De Londres devem chegar, durante o cu o bras Gees pira mr us respech si CONFIAM UNS DOS OUTROS 
o dr. Azeredo Perdigão é Robert Gul- | murd E er se munir do respectivo bi- vs. 
gia, o dr. Aztrodo Perdigão Robert Gui) | Tarde ventosa e frio cortante foram Afinação da linha Iheto-convite. A 
conselho de administração da Fundação | Gosfunciddes PES À o ara due diantei E ; Com vista à realização do- Congresso à última época e que só agora será di 
e ni n j ae pes ; 
Gulbenkian, “ambos. acompanhados Por o? que aestiim” das bancadas: OS curo- enter O Spoing Citbe da Beira revi | a, Gchcração oo Befio ia IB sil pujada, dido ja Tm prosa apr 
: :| sos. porém. não arredaram : n bo ontem, à noite, na Associação do | tado pelo Candal. Nele 
José Blanco, secretário do conselho 46 | irmas. procuraram daram pé € ds duas) wa sessão de ontem, Cardoso que di- juniores, ao empatar na última jor- | Andebol do Porto um reunião de dele- | Padrocnse, o Senhora da Hora, 0 Sport 
l e careua movimentação: : rigiu 0 treino, fez incidir às suas aten- e do campuonato, com o Sporting | gados “em” complemento de uma outra | e 0 segundo apurado da sério B daquele 


Depois, cerca da meia-noite, são aguar- ; ins, D Fr d dr do, tri tituído pelo 
aadpePoia, Cerca da maia noite 6] - Os jogadores não pouparam energins | Ses, sobre a linha dianteira, imterrom de Nompula, a zero bolas. | dlizada há dias. Desta ver, o número | torneio, à sair do trio constituído p 
E persias | endo várias vezes o jogo pira mandar do presenças foi algo mais elevada: Sal- | Progresso, Educação Física c Eíncec, 
e e e nr rbd Ee guelros, Valo Formoso, Leixões, Efacec, | caso este último clube venha à ser der- 


“inauguração | 

(Estádio do Povo) e às solenidades cul- - 
turais e artísticas que assinalam, durante a dinçÃts » 

ma semana, esta inauguração. Só Adão está em di 


VOA, om t nb | repetir jogadas que careciam da me- ' e 
E Re RELER a aos do | lhor afinação. Elo da Hora Educação Física, Antó- | rotado no jogo repetição com o Candal. 
dio, e os engenheiros Luis de Guimarães responsável. O treino redundou numa partida mo- mio Aroso, Francos Figueirense, Padroen- | Na hipótese de vencer ou empatar, fica 
Lobato, João Hipólito Rebelo Vaz Raposo Não pode, por isso, deixar de atri- vimentada, dada a luta tenaz imposta se, Progreesso, Académico, Sport, Vig: automáticamente apurado para a fase 
& Alderico dos Santos Machado, todos do | buir-se mota agradável ao treino de afi- | Pelos reservistas. E É) ea a Porto. Motivo da enião final, E 
Serviço de projectos e obras da Funda- | nação de ontem no Estádio 28 de Maso,) | Mesmo assim os principais ainda con- de E RSS oão E pare ineo) Loo DIA == Pai Bport e 2.º clasalh- 
cão Gulbenkian, convidados os quatro | dada a dedicação oferecida por todos os seguiram marcar posição de destaque, le vagas a Feder e para a mesa | 1.º DIA — Pu Maia Edo É-se ho las da 
pelo Governo iraquiano, — ANT. intervenientes. 'O responsável não se (ur- | obtendo três tentos contra um sofrido, or na Rx ua quota no eomai, RE 

PERSEU RdA Es PM eeido Copa! a Lo dee doe Não queitiigaa Sobre o primeiro assunto, foi referido | 2.º DIA — Sport-2.e els. da série B + 

é eee à Hora-Padroense. 


vai com relevo para o sector intermediáric 
A SELECÇÃO SUECA vai treinnr-se | COM Televo para o sector intermediário. | Depois de uma ligeira sessão de gi- 


com uma equipa partuguesa ontem | em “forma apreciável, a Pa qi Piura 
É indo os trabalhos com alguns j a 
da 2 Divisão | )oxecícios de aqueimênio rernínio | podre EN, Leito é Senso X Var 
ESTOCOLMO, 3 — Os suecos assus- | SO aa nuel. Palmeira formaram | Stiva, Ramos, Martinho e Semedo. . e 
a e guinte E . ser ela a indicar o elemento para esse |dar uma resposta à Associação sobre à 
sara ae OD jose — mires “(nar | gire E Dei, pis é Ratio. sete: SACRO, To, entao, refarido, que, pa)uicição ab etiia pejos peu roma 
x =) , , : racarenses não tinham razão na reindi- | vos clubes, 
tum reino, para 0, encontro, no “dia 18, )nho); Azevedo, Ribeiro Coimbra e José ) filo, José do Game, Paulo, Couto “a O IH Campeonato. Regional) vircio espressa na ia Carta dado que |. E que fubsist a aúpido, pobre xe di, 
fc uel; Mário al e leto; jo o elemento indicado não havia tomado | vem ser os mesmos que alinharam. 
nadutapinador é seleccionador, da equipa) (Erederick). Perrichon, Luciano e Est- de Amadores posse do cargo de membro directivo da | última época, pelos clubes Interessados. 
— Meu nome NÃO é Eusébio asia Udo » afirmou: | vão, à Federação para que fora escolhido e que, |uo se os quê já se encontram insortos 
é ia neta mada animadora. Al «AZUIS» — Armando; Raul (Albino), por isso mesmo, lhe estava vedado o di- | para a presenté temporada. 
a a Doe caras conste ano | Juvenal. Agostinho (Aguiar) e Lopes começa a disputar-se  |reito de se candidatar a vice-presidente 
UMA NOVA PROFISSÃO iai er Sta campeonato o: | Nabo (itendes e namo é e RESERRE 1] A Gra 
7 clonal ter começado há pouco tempo. Mes- | Sabino, Mendonça e Magalhães (Sera- no próximo domingo guns delegados ficaram de entregar nesta TÊNIS DE MESA 


mo tendo em conta que o seu adversá- | Sam” reunião, verificou-se que apenas o F, C. 


que a Associação dos Desportos de Braga Nú 
jo 


enviara uma carta à sua congénere 3.º DIA — Senhora da Hora-Sport é 
Per Porto, a estranhar que para o lugar de clasif. da Eérie B-Padroense 
vice-presidente do Congresso houvesse | Tanto o comeco da fase final, como O 
aido indicado um nomé, quando aquela | jogo Candal-Bfacec não têm. ainda, il 
mesma Associação se sentia no direito de | tas marcadas, pois a Federação ficou dl 


eee peeeeme 


Os recentes litígios entre o Benfica e a Académica — a propósito | a o da cedo O a] 100, futebol praticad “metro pe- ; Com a concorrência de 42 clubes co- | Porto éra portador de um (António An- 
da transferência do jogador Serafim —, e entre o culipaargeste o. | cssncados portuga Vi meras ta | Eiodo fal mataralmente, “superior dquele nação O a | iara do ig EA EA E Z E 
Sporting — por via do jogador Morais que pretende agregar à comisola | cicontros do mundial de 1966 o as equi: | crua Simba er ambos oe, cá£os fosse Hi Campeonato, Negiaul do Amattos: | nlgueiros, para vice-presidento 40 Gone) aero ro Enviem 
branca dos vlmaranenses” us listas verdes horizontais do clube de | TAS uo mais mo imoresionaram foram &s | notória .a boa. réplica oferecida pelo sec i a obtOR er por" Ria: disso à con- | gresso, 86 por estes dias -se saberá so) SObre 0 Arte o Recreio, de 
Alvalade, oste litígios, a acrescer a tantos outros entre Colectividades Prosseguindo, Bergmark disse; tor recuado dos reservistas (com Arman- Far a EA Rio a Na Guimarães, por 3-0 
de menor projeção, fizeram-me cócegas no cérebro e despertaram no <Julgo que o encontro em Lisboa vai) OS "ypareo  empresaramese e. cermainá êpoca 16565, 0 Campeonato ate Crais | trabalhos, verificou-ss 4 mesma negilgên: | gordo Vocidado, Javicta Mute ade 
icu copio urina == Rodes ip paladdo Pes di ser muito difícil. Vamos jogar à defesa, ulares empregaram-se e termina- í 5; E! dedo eins | cia por parte dos clubes ên- À dando cumprimento ao programa estave 
feia q 7 o! — minca me tinha | tentando o contra-ataque rápido. Penso |Tam em vencedores pela margem de E concorrentes o Quo dr emo praticar | rem um estudo rara a Gusputa dos He. | losido para comemorar 0 56% anivertbilo 
ido, y que a nossa defesa vai ter muito que fa- três bolas sem resposta, de autoria de É; ! o da eua fundação, renlizou, ontem, na eua 
Eofiro-mo à necessidado de inagurar urgentomento, no campo | 2. Toda à atenção terá ser concentrada, | Pescichon, Neto e MáriG, confirmando a O calitotol. (O entusiasmo , cromco | nos )Erouaço a aubmeier À aprédaçio de Con | sede, fem ambiente; festivo, um anconto 
do, jurisprudência, e com foros de cidadania, o ramo do desporto, que especialmenta, em Eusébio e Torres, mas liferença nos ataques e a melhor'a de Di parece, praias à” sacrifícios sem | | Não houve um só delegado quo depois de ténis de mesa entre às equipas dO 
be dept ai o o CU som descurar a vigilância de José Augus- | forma dos dianteiros titulares. Bino, que prio aparece. grátas a sacrifícios Sem | ga primeira. reunião, houvesse “assentado | <lubo o do Arto « Recreio, do Guimarigs 
proenderá a legislação — já esbocada —, os magistrados — já | to, Simões e Coluna. regressou bem, depois de uma crise de onto a SE o Regional” da” TIE | Ídeias para as apresentar aos séus cole- | disbulando-so mesto encontro dugs tatãr 
momaados — e os cuusídicos especializados — a alicior. E, 80 a «Sem dúvida que tentaremos a vitória, | Eripe, saiu por medida de precaução, Do o E como e foram o8 ca» | £as o 008 'dirigentes 'da Associação na | SM homenagem nos servidores da, fonts 
legislação já está esboçada — como eu disse e muito vem —, 6 08 mas já me considero feliz se a minha equi. |0 mesmo sucedendo a Adão, que se li- Divisão é Um tnho do Campo e do Leça | reunião de ontem. Todos confiaram uns | tividade Fernando de Sousa o Albtho 
Epa E a a , pa conseguir um empate, ou mesmo uma | mitou a assistir aos trabalhos devido a 5 palio: nos cutros é até nos próprios dirigentes | Barreto. 

TA já foram nomeados — oxalá que também —, conclui-so, derrota tangencial», ligeira lesão. Continua em dúvida... O comipeonáto desta ópoca promete, da- | associativos, como se o problema dissess À partida foi largamento favorável 
por exclusão do partes, que a minha sugestão respeita apenas à Os jogadores suecos devem concentrar- | | Evidenciaram-se Armando, . Ribeiro, do O empeonhto desta peca promo da | respeito à estes e não a eles. DO modo | à cuia da casa, que Facilmente vensou 
criação de advogados especializados no foro desportivo. É isso mesmo, -se na gegundi feira no Estoril. Nos dias | Mendes, Neto, Perrichon, Frederick, Lu- z dcorrentes, Bom será que para a prova | due a representação portuense vai para | Por 50. 
sim senhor! ã que antecedem o encontro, Bergmark pro- | ciano e Estêvão. ; resultar brilhante os dirigentes dos clu- | 0 Congresso 'do dia 19 sem qualquer es- As equipas formaram : 

: ) moverá treinos diários e a sua selecção 3 A Des se empenhem- em impor a necessária | tudo .ou ideias fixas, à espera, como de MOCIDADE INVICTA — Licínio Cat- 

Citarei alguns exemplos comprovativos de validade da minha piso Rate um jogo-treino com uma ã E disciplina entre os seus praticantes, Se | costume, que os! representantes de outras | neiro e Jovino Lapa, António Branvo & 
tdeio. quina Em segunda Divisão portuguesa, [1] NO UNILO DE LAMGAS . assim acontecer e 8, D. dos Arbitros no- | Associações apresentem propostas: — para | Vítor Manuel, q , 

Em primeiro lugar, a frequência espantosa com quo estes cusos * Acerca desse encontro-treino, Bergmark mear para aqueles encontros: elementos | les aDrovarem. nda RECREIO — Abílio, Fernandes 
se “estão verificando. É o clube quo não abro mãos dos seus direitos | observou: <Tenciono interromper o jogo Asência”” lustificada! “de E fio Me partidas “crê | inda; sem data -o começo da, tase | Resultados. parolais 
sobre o jogador que lhe pertence; é o jogador que se quer transferir | de vinte em vinte minutos para dar ins o Ri Os jogos “para domingo são os se: | final do Regional da TE Divisão | q Em Sineularos 
não pode; é o treinador suspenso sem vencimentos; 6 o atleta que | minha. gica poe Rd Carlos Silva , Ui o en , Abílio Fornandos por 2148 21-16: Didk 
ezigo o pagamento de 7500800 de ordenados em atraso. Não acha, | defesas a saltarem'bem, a fim de se) moboredo continua a debater: e Ao Gon Dean | ore Na Associação de Andebol do Porto, pidp Oarncisa, vebgea qNáNIo, Mania 
amigo advogado, que esto novo capítulo legislativo e jurisprudencial | oporem a Torres, o avancado Portuuôs) a falta de A panorta tino aorcêmio ati Dragões” Valboentos é Estrélas do Eim- giectuoirao, ontem, à noite, o sortolo da | Em Pares: António Branco e Vitor 
ode vir a ser um riquissimo negócio? : E ) -dind y zeres-Rival, às 14 e às 16 horas, respec- f Manuel venceram Abílio Fernandes e Ni- 
Dt rig > ANT que os igentes do União de Lamas à » Fra e W Divisão de andebol de onze, referente | rio Sousa por 21-18 e 21-17. 


fazem diligências para conseguirem a Sério B — Costa Cabral-Juventude do 


i Ao vencedor foi entregue à taça «fEr- 
No dia 20, 08 «Nacionais» voltam | Solaboração de dois novos Polo ego elheiro às 14 horas no campo do Outeiro E tara 


nando de Sousa», pertencendo ao gmipo 


Por outro lado, a similitude com outras profissões, cujos repre- 
sentantes ae especializuram no ramo desportivo. Cito, como exemplo, 


) Mas como, à à 
a medicina — com es médicos desportivos, estudando e tratando as ao Totobola Me ceapa Saga eco Ea IO E e, Nau vitória Arsenal de Ermesthdo, às t vençido a taça «Albano Barreto». 
mazelas provocadas pelo desporto —; a engenharia — com os enge- y Os .lamenses. e 0 seu técnico. E e dee 0 RP Roque: Rato dO estado ALR, TP giee a E 
à E ve ; = R : nv mi re, vi 
nheiros especializados na construção do estúdios, pistas de ciclismo ou Com o concurso n.º 10 desta & tem-) No treino de ontem veriicon-se a * |e Santistas-Titis, às 14c às 16 horas, na R: 06R 4 E] 4 ' Eduardo dão (Arte e Recreio), por 218. 
1 


E ausência de Carlos Silva, aliás, tão nor- 
morada do TOTOBOLA, regressa-to 205 | ma "como. justificada, devido” aos seus ) Senhora da Hora; União da Foz e Inter 
Eis o calendário de 20 deste ms: afazeres Faia Rea Sa rpansas Collie a TAPE SIS go 
Os doe, prúpos 'alinharam: Série D — Mocidade de: Campanhã-Flu- 


pavilhões gimno-deszortivos —; o jornalismo. — com homens que, 
podendo ser grandes redactores ou repórteres de jornais diários, se 
apaixonam e dedicam à prosa desportiva —; o comórcio — com 


No final, os visitantes foram oie 
DESPORTIVO quindos com um bebereto, que servi 
para se trocar amistosos brindes e rea 


estabelecimentos que vendem artigos para desporto — o tamtas outras |! Dido entica pese Ra Eira nico minenses o Rodrigues Fontes Académico 8 | car as dons relações existentes entro a: 
profissões (por acaso não conheço mais nenhuma.) De dal e Moreira; Carvalho, Lopes, Piruta e O ME NOo ds Portugais Pamaio) € eruos oo lociividá dos E quaps Ci 
E, já que esteu com a mão na massa, citarei, om abono da 3: Atlético-Belenenses Sousa. Ponsas-Unidos de Rio Tinto Às 14 horas no DE HO y/ | ea hero amadores e fanantamiio ZA t 
minha tese, as similitudes que existem dentro da própria advocacia. 4 Sporting-Beira Mar DR ao campo do Amial. ! OR ana CrospEetvO do 556 ANE 
Conforme há advogados especializados em clvel ou em crime, em DEE Pepe erp Valente, Peladas, Martins II e Sereno. O o E Et sersário do Mocidade Invicta E. Clube 


Prossegue, às 21,30 horas, no cine | encerra-se amanhã, renlizando-so um fm 


administrativo, em águas, om assuntos contabilísticos, etc. no capítulo | II Divisão Os fitulares marcaram quatro golos e Crispim-Faial, às 16 horas no campo, do 
desportivo haverá também especialistas. Especialistas em transferên- 7, Lamas-Penicho sofreram um. tendo sido seus autores Outitro o 8. Vitor-Dragão, às 15. em Ger- de 8, Mamcdo de Infesta, a assem | tt de COMO e ico de 
8. Oliveirensa-Famalicão Piruta (2), Lopes e Carvalho, pôr um a Clare aiitdo Bratano Cri associativa, segnindo-se q distribuição de 
clas de jogadores, especialistas: em “arbitragens, especialistas em à. Ovarense-Salgueiros lado; Peladas, pelo vutro. to om jo Lindo-Nautllis, às Infesta tebol Clube de | prémios e ma homenagem aos associados 
treinadores, om inquéritos o recursos; especialistas om cxposições à 10; Orlental-Montijo No dominto, no jogo como Peniche, pu o GAR ndo NADAL Blah — às 21,90, reunião na sedo di pero ponto a goranos Merida, 
D. G. Desportos, especialistas na análise do acórilãos do Tribunal de 2a. Portimonenso-Barreirense Carlos Silva estará presente, samdo Sou. Lapa-Incana, às 16 "horas no Amfal; o re Te REIo pera de feno — 
Instância, especislistas na análiso de acórdãos do Tribunal do os esse comendo pe iquerontem No EE To atichimado y Ultramiarino-Paranhos. às 16 horas nio Ra- rarem alguns aspectos di 
; 18. Seixal-Almada à preencher a sua vaga. ana guns aspectos da vida do 
* Instância, especialistas na análise do acórdãos do Congresso, enfim, | , - : ; popular clube. 7 


por aí acima e por «i abaixo que o quo é preciso é ganhar dinheiro 
e este filão ainda. esta por oxplorar. 

A sala do Trimunal, fria o austera, será substituída por um 
estúdio — no tempo quento — e por um pavilhão do desportos, no 
Inverno. O juiz — que, por uma questão de cor local, poderá ser 
chamado juiz de campo —, em vez do clássico martelo para chamar 
a atenção da auditmeia usará um apito. Os meirinhos serão uma 
espécie de juízes de linha. e os advogados, em vez da toga consuetu- 
dinária, entrarão em campo de calça curta e envergando a camisola 
do olube “que, na ocasião, estiverem encarrogados de defonder. Ao 
intervalo, haverá pirolitos, laranjadas e pães com mortadela. A fim 
de evitar longas e imermináveis discussões, o juiz torá um cronômetro 
para marcar tempo do pleito — 90 minutos para um caso do futebol, 
40 minutos se for basquetebol ou Oquei em patins, eto. 

A figura da Justiça, de olhos vondados, podorá ser substituída 
por um retrato da Federação e da Comissão Oentral de Arbitros, tados 
sentados a olharem, muito risonhos, para a objectiva. Sem venda, 
pois claro! Para quê? Vem tudo a dar na mesma... 


FUTEBOL-NO ULTRAMAR FESTIVAIS DESPORTIVOS |O sindicato Nacional dos Catxeitos 
antar de confraternização do Clu- ear 

A equipa da A. S. A. está à frente E rr O [ra O dp nn) 
do Campeonato de Angola no Pavilhão de: Desportos do Pa- ) pe Lage 
lácio do Cristal, organkação que | Na sede do Sindicato Nacional des 

LUANDA. 3 — Terminou a primeira está incluída no programa come- | Caixeiros do Distrito do, Porto efecivar 
volta da fase final do Campeonato Pro- E Do o ago Va modiados que 
vincial de Angola, com a realização da 4 e quitetividadia, constituem a secção de pesca desportiva 


Futebol Clube do Porto / Sporting Clube de Portugal 
- DIA DO CLUBE Do eta pi A q die cotado e TER a 


Convites de Associados: na Sede, todos'os dias, a partir. das 15 horas. guintes resultados: Ferroviário de Sá da), mente disputados. 
e A à bo = Bandetra-Vitória de Silva Porto, 3! é q H DBREEZ A sessão será presidida pelo delegado 


tuga de Benguela-F. C, Luanda, 2-1; do LN. E, mastetdistélio (e nela 108” 
COM:FEIRA Asa-Recrentivo da Caala, 3-2. PORTUGAL empatou com a Bolívia | "ig Bar! fciais Cos anigentes daquele 
Após esta jornada, a classificação) HAVANA, 3— Portugal e a Bolívia em- | Organismo e outros seus convidados, 
O VALENCIA continue na prova | fer est asim crdenado As, 7 pontos: | Foca” qu cima. Hana olimpiada de | presidente a cpirecção “ão Sindicato à 
o ingresso no Estádio far-se-á mediante a apresentação do) | Em Belgrado, o Estrela, Vermelha (Uo-|5: Recreativo, da Casta, 4 e Vitória de Soituim , Durão empatou com Garcia. Da di 
RR O rea eo do va ori, ponta CRE e | So ud ár qa Copa 
M/6 anos 


TAÇA DE PORTUGAL 


Cobradores : encontrar-se-ão à disposição dos' Senhores Associados 
na Sede, sexta-feira a partir das 21 horas, sábado de - 
tarde e à noite, e domingo no Estádio das Antas, a 
partir das 9 horas. 


W. ENES 


Os espanhóis passaram à eliminatória | O Asa e o F. C. Luanda tem um jogo | João Maria Ribeiro empatou com Car- - 
soguinto. com um total de Sl. a menos—L. A vajal— ANT e Cqoreamaaa cara e vintaçdca 


2 “ + u + 


dividualidac e RO gere " o cp x e a 

u a ú nn F 

iam, veem 5: t sao o, Virgilio e Via a % ADS 

do «Al-Shaab Stadium» [1] MO 4908 “a Júlio e Ferreirinha; Ra- irguços: ico Clube, no ) ; , 


8 Sexta-feira, 4 de Novembro de 1966 


O Comércio do Porto 


CHEGARAM, FORAM 


E 
E 
= 
k 


por Raul Calado; 20,30: Sinal Horário + 
Diário Sonoro — Bole:im Meteorológico) 
21: Cantares e danças de Espanha; 2! 
e 20: 21º Episodio do Folhetim «Um: 
Familia Inglesa»; 21,40: 1.º parte de 

serão transmitido do Ginásio do Licei 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 8 DE NOVEMBRO DE 1966 


Cheque 
LISBOA 87; 


Londres sa mascotes cnseno mms 
Amesterdio ma ans ua cum 


Bruxei 


Osto 


Eario (5 
INE SS 
Beisinguio neces cos enem com asse 
Nova Lorgig me comes macae eo som 


Cairo cn ca ua usa nes ums vam vos em emo 


Eoma ss quo eus com cms osso 


«ULEARINGS» : 


Mudrid 


Praga 


Varsóvia a ca cam 
(º) Tuutche Mark do Deutche Notembank, 
(a) ts operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou 
mostal) têm um sumento de $06. 


estrangeiras 


Bélgica um ca oa vm cem cu cm tm cam 
Brasil acao enocns cas cus em ensemo 
Canadá nm 
Dinamarce ......... es cum ces rosas mm 
E U América (De 102) ...... 
E 0 América (Do 6 a 1000) 
Espanha cm. ceocos vescms comme 
França cm cao coa eme eae cnc mm 
Holanda — ca cam rua tma o casam 
Anglo TOrTO emu on one cas cas coca 
Atálio rca cos contam casco nto caso 
Malawi mma cas cns ams ama une am om 


Marrocos res cas eua nas cms tam nas cam 


Nor 


Rodenia came cos cm eme cos nos enem 


Venezuela mma cms som sam eme nas cm mm 


Zâmbia cm ums ema uu eme cms 


Moedas de ouro 
Alemanha aque emmemsens em 


OESTE SESEs, 
Ohile (Moedas de 100 mm 
E. U América (Moedas de 5) 
E. U. América (Moedas de 10) 
E, U. América (Moedas de 20) 
Espanha incas mac vamo 
França me 
Bolanda usas cascas cos cases enem 
Inglaterra cueca eus casas emo om 
Inginterra sn 
Móxico (Moedas de 60 
Portuga) (Moedas de 2(H0) 

» (Moedas de GO) 

» (Moedas de 10.000) 


Suiça — mca om eum eme cus tus cus cm 


Ouro fino meses meses me (rama 


Pi 


BOLSA DE LISBOA 


EM $ DE NOVEMBRO DE 1966 
OBRIGAÇÕES 


Consutitado, 


Consulado 8 % % 
1941, t. de 1 
t. do 10 

Cons tentenhrios 
4 9%, 1940, t. Ge 1 
DENTES 

Obris. do Tesouro 
2% Fo, 1942 

1948 

1944 

1946 


Ind. de Pesca. 4 % 
Externo. 8 %, Lts. 
t dei roses 
t deb uma 
£ de 1 carimb, .. 
Externo, 4 % 4º a 


4Minimo) (Máximo) 


Libra access 


Copenhaga — cce cm mm 
Estocolmo —.. 

Francotora (RB Feg, Alemã) 
Genebra 


-Exp Acount... 
$04,5959 $04,6387 


Berlim (Esp. Dera, Alemã) — 
Budapeste 


Atemanho mca mens see MiSFCO cerersomesa 
Argentina co veses sumos vma vamo 
Austria mm em cas memos MEL ,ecossersaso 


Franco mem 


(Isabel) Wbra .. 


in ms eua oa enc cam emo am 

Praty fina — menos emos 

Prata de le um 

(a) Todas as operações de venda são cativeg do impostos sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


VISTOS E VENCERAM! 


| TS 4 
Rs NOVOS (LA 


MIDIDIBILOS 
VAUXHALL 


Inglaterra — «MOTOR» 

«Dentre os novos modelos apresentados pelas 
fábricas concorrentes, poucos poderão competir 
com ele para o título do carro mais melhorado 
do ano>. 


Suíça — «TOURING» 

«Actualmente o Vauxhall Viva apresenta-se como 
um verdadeiro carro de família cujo conforto, 
performance e apresentação fazem esquecer 

os carros económicos antigos». 


França— «LE RAPPEL» 


*Um novo estudo da suspensão permitiu melhorar 
o conforto e a estabilidade». 


(ta Suiça — «SOLOTHURNER ZEITUNG» 


| «Mais rápido e mais potente». 


Isto é o que diz a crítica, mas não se 
contente com a opinião dos outros. 
Forme a sua própria opinião—vá ao 
Concessionário Vauxhall da sua área e 
experimente um dos novos modelos 
Viva de Luxe e Viva SL 


Produtos da General Motors 
montados em Portugal 


Programa — Teatro das comédias; 19,41: 
Melodias de Filmes; 20: Tempo de Jazz, 


CONFERÊNCIAS 


«A Pedra de Dighton e a Desco- 
Camões; 22,30; Noticiário — Boletim Me: berta da Américay, pelo dr. Manuel 
teorológico — Resumo do Programa; Luciano da Silva, no Ateneu 


* Parte do Serão; 23,30: Programa T 
Noticiário — Programa da Comercial do Porto 


Hidro-Bléctrica do Douro 5 % Noite — Continuação: 01.50: Ultimas no- NOVEMBRO, 3 des simpotius, terminando por desejar que feia 
Metropolitano de Lisboa 4 % tícias — Resumo do Programa; 2: Hino y nas suas novas funções, no Ultramar, tenha pr o oalio ias Esinlofoe Mo À Lena 
U. Eléctrica Portuguesa 5 % ... Nacional — Fecho. O COMANDANTE DISTRITAL DA P. S. P. À os maiores prosperidades. Comercial do Porto, o er. dr. Manuel 
2º PROGRAMA DESPEDIU-SE DOS REPRESENTANTES Depois de um bebereto, os jornalistas, | Luciano da Silva, especialists em Medi- 

OFERTAS DOS ÓRGÃOS DE INFORMAÇÃO wcomponhados do sr. capitão Rosa Carva- | cina Interna mo Centro Médico de Bris- 


Compra Venda ii tol, Rhode Island, E. U. A., proferirá uma 
pre As 8 horas: Abertura da Estação that, procederom a umo visita cos novos | tol. Rhode Teend E ds Reese 


10 649500 653500 | Carrilhões — Música Portuguesa; 8; O st. copitão José da Rosa Corvothol, | melhoramentos que não sendo.os que no- | CNÉTênda ond esa da Am 


VENDA 716800 | Férias em Portugal, programa dedicado | comandante distrital do P. S. P., voi deixar | turolmento seriam precisos, melhoram gran- | dra é 
susss 3 nos turiçtas estrangeiros: 0,1 LT de exercer estos funções, por ter sido no- | demente não só a instalação e comodidades Esta comunicação original, totalmente 
7$95,07 [us ã Música” Sinfônica; 10,15: Música de Bla: | meado para uma comissão de serviço no | dos guardas, especialmente os que estão de | preenchida com diapositivos e um filme 
ç aee à no; 10,40; Selecção da ópera «Madame | Ulramor português. k . | piquete, como melhorom bastante o estado | coloridos, já foi apresentaia mais de 
$57,896 Butterfly», de Puccini; 11,30: Sonata oi Por tal motivo e aproveitando o ensejo | dos calobouços que se encontram em bom | uma centena de vezes nas ainiscold ade 
4$18,38 Obrig du Tes 3 %4 % 40, de Shóstakovich: 12: Sinal Horário | paro incugurar umos obras de remodelação | estado de higiene. Sociedades Históricas americanas, ato. 
5S59,68 > IML neu Noticiário e Revista da Imprensa; Car-| nos instolações do comando, o sr. capitão SAO a Te 
728,17 É taz dos, Programas: 1215: Recital de) Ros Corvalhol convocou para uma reunião | FACILIDADES NO SERVIÇO DE MATRÍCULAS e Ragany pertugutias 
: piano; 1245: Trechos de óperas; 14:) os representantes dos órgãos de informa- UNIVERSIDADE 
freio Nag. de Publicida- g ditas peiuniaças. ds vor aúnica sine A qué Se sooniio ai mova tágha, des: na E 
y e (B.) 6 % o O E o Epa Ria do | finado o refeitório do pessoal do P. S. P. A fim de focilitor os serviços de secre 1 ub 
Petroquimica (Soc. século XVII, pelo prof. dr, Silva Rego; À RI ig do Aim: do roubo 
rp Portug; de). 5 % 1430: Que quer ouvir?; 15,30: Novos Ear ig numa dependência do | taria e desse modo tornar possível atender da o caso o 
$12,08 | gacor, 6%, 1954 ... MOS 9665 Discos; 1646: Solos de Instrumentos; 16) acréscimo do edifício, para a parte que era | todos os alunos com o prontidão que dese- do avi 
ENA) Idem, 1970 e 58: Resumo do Programa; 17: Carri-| ocupado pela ontiga torre de Santa Cruz. | jam e a que têm direito, os documentos de aviao 
28597 a % $ ques Re ço da TD 18: Re: O sr. copitão Rosa Gota jeto os matrícula e inscrição passam a ser rece- 
| a 200.000 7 ertura da Estação — Carrilhões — Rs resentontes da Imprensa, disse-lhes do bid ferêncir funcionári 
Manos: sião do Programa = INfasios de /Câma:| qui spir do tur do cbudeiDe of comando 2] neo. de so alça RS foncionéria, mo QUE APARECEU EM 
E —s— , - - xa; 18,30: 4.º Concerto da série «Concertos | da P, S. P. e em especiol a cidade de Deste modo, deverão os alunos proceder MOCAMBIQUE 


Obrig ac les 4 % Sintónicos da Emissora Nacional», em) Coimbro, que se habituou a ter como sua | com o maior cuidodo à verificação da sua 


ue colaboram a Orquestra Sinfónic i. ts E naiá 
> Ind de Pesca ... 1000500 É at AN acona RIO A EBIEO sorte ferra e onde lhe noscerom os filhos, moni- | situação escolar e dos direitos que lhe ca- LOURENÇO MARQUES, 3 — O 


>» 1962 s Externo 5 % festondo a sua satisfação por durante o bem, visto que as, inseri ssom a ser | confi caso 
ULTRANARINAS: » 1º Sério ce 1240500 sn ES vão “nen RR 67 Peuk | tempo que equi serviu, não. ter surgido | feitos “sob sua pair Lene sujeitos, | Conama Fã neo 
185008 Carbonitera de Mo- >» 1º Sério carimb. 1 250500 te: Carnaval Romano, abertura de Ber- | nenhum problema que não fosso resolvido, | portanto, a anulação, caso não estejam em | “Cessa qe 
canto | psimbique, 6% > 84 Sério - 1280500 lioz — Concerto op. 35, em ré maior. de | estando mvito grato cos representantes do | hormonia com as disposições legais em | “Comercial Air Services», ocorrido 
É “1954/88 O > 3º Série carimb. 1 280800 Tchaikowsky; no intervalo: canções de] Imprensa que sempre o ajudaram o cofa- | vigor. em 17 de Agosto último, no aero- 
ball 1959/60 » Caut. s/juro 3.º S. 300500 Ponlene “pelo soprano Genevieve Tou-) boraram da melhor formo e sobretudo à Deverão os alunos ter nomeadamente | porto de Virgínia, em Durban, foi 
$22,85 | mocambique, 6% Dolino Mitornd E elictírio, do| Academia que, apesar do sua irreverêncio, | em conta o regimo do procedências, número | encerrado para as autoridades portu- 


Buus 
Sonete, 6 % ACÇÕES Programa: 2030: Arias de “Gpurmo, 21:) soube ser sempre compreendedoro e oco: |, co cadeiros que podem frequentar e se | guesas, com a entrega do alemão 


ACÇÕES Bancos Concerto pelos menestreis de Lisboa; 21] fou com a melhor ordem o boa-vontado | porventura incorreram em prescrição. Bernard Karl Schmidt às antoridades 
Lisboa & Açores » 8900500 e 45: O gosto nela música, pelo dr. João | fodas as disposições policiais. | e sul-efricanas, na fronteira de Ko- 
E cvursas + de Freitas Branco: 2215: Folclore do)  Aproveilos o ensejo paro dizer que já | IMPOSIÇÃO DE INSIGNIAS DOUTORAIS | matinort, 


Mundo; 22.40: Temoo de poesia: 2258: está determinado o lugar dos automóveis 


ALGODOES, FIAÇãO 
Cimento Tejo Resumo do Procram | da Imprensa junto do Est 
dente; no dia 


E LANIFIOIUS. H. EN. E. (Chenop 


eiras . 1 


AO REV UIDE ASSAD NAO, CarT Bernard Karl Schmidt, que é con- 
sidera s rt 


E dad 
gação, uma 


is e 29 io Cai 5 

rh ENE OS Cao Ana ' res y inaugurava com | vai realizorso q ç os | Int E uma 

ada o op Rodo do fts 2 Cro | vez que foi preso em, terstônio mo- 

Alentejo, port. K » E Tabacos (Portuguesa). 382800 390500 | Festival Deschwetzingen ds: 1966, em gra- y presentes os seus condiscípulos mo cambicano. Com a expulsão do pseu- 

Angola, port. ç U. Bléctrica Portuguesa 237800 Nú vações cedidas pela Rádio do Sul dal refeições, com uma cozinho anexo, mon- | Teológico do Seminório de Brugo. Nesse | do-piloto de território moçambicano, 

Crédito Brel :S508 21008 | P. Fornos Eléetricos =. 147800. 140500 | Alemanha: 2345: Tres cancões ge Du- | tado com todos os requisitos, suisfitúndo | sentido, deslocom-s a esta cidode, no pró- | o caso ficou definitivamente entregue 

(E as Ss x Q 8 e st 49800 mare neto haritono Geral Souray; | os antigos instolações sem qualquer como- | ximo dia 13 do corrente, todos os seus con- às torddnde I-afrii a 
90.50: Ultimas noticias — Resumo do Pro- | didado para os guardas e oinda os novos | discípulos, que às 11 horas, na capela da PUCRS Eu ana, qu 


' As ARE GE ad pÉ é ) E Siga 
DES ao Po » amarinas - grama: 01.00: Hino Nacional — Fecho. | colabouços, em condições de higiene total- | Universidade, celebram uma solene concele- | continuarão as investigações para 
portador EX k Y Colonial do Buzi 66500 GU] EMISSOR REGIONAL DO NORTE | Mente diferentes dos ontigos. broção e por sua vez os «Madrinhas de | apurarem os possíveis cumplices do 


roubo do avião, cuja verdadeira ori- 


O nosso camarada Sertório Fragoso, em | São Gens de Cidoi» e os «Amigos de São 
! = 2º PROGRAMA mome de todos os presentes, agradeceu «o | Gens de Cidai», do Trofo, Minho, resolve- | gem e finalidades continuam por 
NAVEGAÇÃO Ê sr. copitão Rosa Carvalho! todas as otem | rom homenagear nesse mesmo dia o pre | apurar, a partir do momento em que 
pedS nt gdertura = Bino Nacional = ) sãos que duranie o sua estadio em Combra | cidento e fundador dessa obro, oferecendo | o aparelho apareceu em território 

esumo do, grama; Ê ama lispensos jormalistas af a a 
do Lisboa 1; às 11,10: Música no traba. | o ver cfostor doqui, onde Jó ninho crisdo | pmgacoPo de ovos em suo honra, ds 19 | português, três dias depols do seu 


Nacio Ultral 


RR ço MOVIMENTO NOS PORTOS | o is 146; Cintoneias portusitass: 48) grandes impor Cc dr. Sebsião Oz, qu exe | desaparecimento na Afítca do Sul 
Douro .. y EM $ DE NOVEMBRO Lisboa — Revista da Imprensa — Desdo- touvou a sva atitude em procurar sem | o magistério no Faculdade de Direito, terá 
É bramento — Programa de Lisboa I; às) pro ojudor os que mais precisam e realçou | como apresemtante ou padrinho, o seu mes e 


Mundaj 

aciona 

Prudência "—"Por- DOURO 
tug. do Resseg. e 10: Programa de Lisboa 1; às 3: Anún- 

Sagres ço ENTRADAS: cio de encerramento — Hino Nacional. 


Tranquilidade” X x De LISBOA vapor alemão «Priwall», 
União = — 808 cap. Muller, 499 tons. 1 dia de viagem, E ORA NAS 


18.30: Música de danca; às 18.40: Rádio | o facto de ter deixado nesta cidodo gran: | img D. Alvoro d'Ors, cotedrático da Univer- 
Centro: às 19; Noticiário regional: às 19 ese do Navarro dearilo es oloRRE RES 
feridos pelos srs. profs. dr. Mório Júlio 
de Almeido e Costo e dr, Manuel Pereira 
Coelho. 


Estão a ser julgados em 
Lourenço Marques 


com carga di Wall & Ca, Lo 2 
ULTRAMARINAS: RR quem A itereaImEW AI & Cry Lda nodnfs Abertura, — Programa, do Lis- TUNA ACADÉMICA alguns indivíduos acusados 
RE a AE Para VIGO vapor holandês «Draco», | Prograina de Lisbon — Desdobramento — de actividades subversivas 


Ag. das Neves . cap. Jacob, com carga diversa. Na sede da Tuna Acodémis os 
X 7 rama s uno ico, mo Asso- 
Ag; S, Tomé e Para SETOBAL iate motor português | Erostama depLisboa TT Às 17: Interrup. ciação Académica, encontram-se abertos os 


Açúcar de Angol en cho; às 1 m 
gúcar de Angola «Vianense>, cap. Serra, com carvão, a a O RAE TOS NE inscrições pora o amo lectivo do 196647, 


LOURENÇO MARQUIIS, 3 — 
Tniciou-se esta manhã em Lourenço 


Pi Lisboa TI; RUM l de 2 
LEIXÕES Epp dé iii ás Sd nas fofo do seeto jormnania) ir ir ri do ma À | e segundo Dri 
E ; : ES é ro Bo Po um grupo de acusados de acti- 
3800 ENTRADAS: pproiio Maroni, É 
rena De LISBOA vapor português «Rocas», | As 28: Emissor de M. F. II — Progra- 6.0 TURNO vidades subversivas sed Sa er 
1423 tons, 1 dia de viagem, com combus- | ma de M. F. II de Lisboa; à 1: Encerra- CONFERENCIA gurança do Estado. Este julgamen- 
920500 Comb, do Lobito tíveis líquidos a David J. de Pinho Filhos, | mento. FARMACIA VITALIA p da x to esteve inicialmente marcado 
120800 Diamintes de An: Lda raBOA ta pda raça "O sr. dr. Erbehard Golley, direcior do | para 25 de Outubro último, com 
78800 golo, t do 50 p : ; 7 08º LASBQA, repor português «ndias, TELEVISÃO . Biblioteca Municipal do Dusseldério, pro- | membros de júri diferentes dos que 
Siro Bonato porno saci o Cor Be pis opeal do Maçe- DORAMAIPARA HOJE: =] CANTO UDAS Edo Monsanto 18: | ori PR din ee 6 os art | ipecticipAmam “A; anterior +guatêo- 
Sonefe, nom. saci PROGRAMA P, NA . de Monsanto, 148. | subordinado ox E ; | cia, na qual os réus foram absol- 
18500 do ao PS IANA DO CASTELO vapor holan- Antero de Quental, Rua Antero de) ff o romantismo e o retismos, quo foi o q 
Eri des emaizons Edi! do = gem, em) Das 15 e do niras — Cureo, Unificado | Quental, 644 — Azevedo (de), Rus do Mel- | muito concorrida. Mntre oe réis, Mguram q 
BOsU x da Telescola: 1.º Ano ria de Por- | ral, = 7 5 ) artis- 
s00s00 pros. PILBAU vapor holandês «Corric | tugal, Desenho, Matemática e Francês Baita “Catarina, “Ob ce Crua qa) a SESSÕES CIENTÍFICAS ta plástico Malangatana Valente, 
pa Caracicar 'Lunitana a por lastro a Agência M. Jobn|2+ Ano — Matemática, Educação Fisica, | Costa Cabral, IUtz — Guarani, Rua Pedro o escritor José Craveirinha e o jor- 
1550800 cin rejo por ii D “De LISBOA vapor dinamarquês «Mal Trances lingua Portuguesa e Desenho; | Hispano, 361 — Herculano, Buin Alexandre) — à primeira sessão científico dos quintos- | nalista Rui Nogar. 
na j= — 4 : jucativa — Matemática Moder- lerculano. -— go da Assoc! le ' ks 
240500 nominativas = AOS | voçes a pen da Rio do Viagem, com Carga | na; 19,30: Telejornal — 1.º edição e Agen. | Socorros Mútuos, Rua do Bonjardim, 446, | “feiros do presente ano lectivo do Instituto A segunda audiência veslizou- 
280800 Elie az Do CORCUBION varie Certa da | da da Praça; 19,50: «Os Vigilantes da | Magalhies, Rus de Serralves, 566-—-Nova de) de Anatomia Patológica, efecluase no pr -se esta tarde com acariações das 
Fornos Eléctricos um tectos, 885 tons 'apor espanhol <Per- | Forestan; 20,30: Ao Serviço da Naçã Monsanto, Lda.. Rua de Monsanto, 148 - | ximo dia 10, és 16 horos, no quel o sr: | testemunhas. Até ao momento 
270500 o ori! E Os Lima, Lda o! Cm lustro q Azevedo & | programa das Forças Armaras: 20.50: O | Ribeiro Jonior. Suc.e. Run da Firmeza. | dr, Monvel Luciano da Silva, abordará o | Qusoonhocem itados fi- 
16800 Lusitânia (Pore de tre Dé LISBOA vapor holandês «Fiat», 499 | Carrocel Mágico: 20,55: Sangue na Estra-|99-4 — Sampaio, Rua de Cedofeita, 636 | tema «Aspectos do Medicino Interno nos se os resul 
Pesca) a q e. 2005 | tons., 1 dia de viagem, com carga diversa dao eenpntação Ea ei ogia E Pr a Ea ai id vao 9.) Estodos Unidos do América do Norte». nais do julgamento. — (Ls). 
j H ten; 22: Te- 84-87 — a 
Nav + Naionai ds) EE E g Agência Vairon Portuguesa, L.da. fejomnal ne pe edição e Boletim Meteoro: | cão (da), Rua da Constituição, 98 — Gon- CÃO DE ALUNOS DOS GURSOS | — 1 mm 
- pequ. . E E Es À darem (de). Rua de Gondarém, 860-—Fou. | APRESENTA 
Coiontal de Naveg. — 605 | Para LISBOA vapor alemão «Peter | lógico; 2:25: O Batão — «As Legiões de DE MÚSICA DA F. N. A. T. 
84500 Petroquímica (Soe. Wessels», cap. Coobs, com carga diversa. | Ammak»: 23,25: Recital pelo pianista Se- Em Gaia — Farmácia Avenida, Ave- lia D Z 
Laos0o Portuguesa) ....... 8.8508 8.800 2.905 | Para CARDIFF vapor holandês «Spoor- | queira Costa: «Sete Estudos». de Cho-|nida | Marechal Carmona — Farmácia 
18265 Portug. de Cel ºC 44445 | singeb, com carga diversa, pin, Realização de Pedro Martins: 23 e | Ferreira, Colmbrões No solão de festas do detegação do 
Portug de Pesca, Para LISBOA vapor português «Rocas», Telejornay — 3.º edição; 23,50: Medi- Na 4reosa — Farmácia da Glesta,| F. N. A. T., realiza-se depois de amanhã, 
1806,5 t. peq. .. Es eme — Jem tro j Rua de D. Afonso Henriques, 206. pilos 21,30 horas, um serão para o oro 
Prestamis — — ara vapor português «Alcou- Em 8. Mamede de Infesta — Wurmáciz | sentação dos alunos dos Cursos de Músico 
Recreio Lisbonense — sous E a ia diversa. A | confianca. Rus do Godinho de Faria, 251.) que ali funcionam sob a orientação do NOVEMBRO, 5 — Sábado — De 
Bacor 00 1 DODOS | nto Carioso coa Guror Rortuguês cAntó-) | PROGRAMA PARA AMANH Na Senhora da Hora — Farmácia Aze- | professor sr. Manuel Eliseu, cujo número so | Santa Catarina 'no Sábado, 4 cl — 
Tabacos (Port. de) Do ANVERS vapor português «Sete Cl-| Das 15 às 17,15 horas — Curso Unii- | “edo. Rus de Josquim Pinho. 63. stovo o olgumas dezenas. Missa Salvé V Glória. Pretácio de 
cupão o dades», com carga diversa. a = E | Em datosinhos — Cunha, Rus de São M IE) 
É pe cado da Telescola Ano — Orlenta- | p Em bat ETA fossa Senhora (in veneratione). 
Tabac. de Portugal BA vapor dinamarquês | ção de Monitores, Religião e Moral, Edu- » CENTRO DE SAÚDE E Paramentos de cor branca, 
a ÇÕ Para HAMBUR OO ai dire gota. | CaSÃo Fisica “e Trabalhos Manuais 2+) Bm, Loço da Pameira — Gramacho.) MATERNO - INFANTIL «DR. BISSAIA h 
a =: ” x o «Seta- es dt Traba- us le o, e 
SE Ano — Orientação de Monitores e Trai BARRETO» EXPOSIÇÕES SOLENES DO 


U. F. do Azoto E E batio | bala, com carga divors. lhos Manuais; 17,15: Telejornal — 1.º edi- 


F. PUBLICOS NACIONAIS 
Aguas Lisboa, 6 % 


CAMINHOS DE FERRO : 
Estoril, 6 % .. 
AGUAS, ELEUTRIVIDADE 


Gás e Blectr, 3 % 
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AGÊNCIAS É CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


ERES: 


Fund. Inv. Atlântic, 
AGUAS, BLEOTRIOIDADE 


portador 

mom. 1984 . 
portador, 1984 

mominativas. 11 
Asas do Luso 
Bléctr. das Beiras 


cupão . 
H. E. Cávado, port. 
H. E, Douro, port. 
nominativas 
H. B. Norte Portu- 
Eal «Chenop> ...... 
H. E. Serra Estrela 
H. E, Zézere, port. 
Nac. Electricidade.. 
Ter mnelêctrica Por. 
tuguesa (E.) .. 
Idem. nom. y 
U. E. Portuguesa .. 
Vidago, Melgaço & 
Pedras Salgadas.  — — AOS 


BOLSA DO PORTO 


EM $ DE NOVEMBRO 


EFECTUADOS 
Acções Banco Angola mea 1 475800 


Hidro-Eléctrica do Douro » 1500500 


PINTO vE MAGALHÃES, Lº” 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


Para LIVERPOOL vapor inglês «As- 
tyanax», com carga diversa, 

Para LIVERPÕOL vapor inglês «Pal- 
melian», com carga diversa. 

Para VIGO vapor holandês «Jacaran- 
da», com carga diversa. 


$8 10 FORAS: 
ora jarra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


T.s.r. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


TYNOIOVN VHOSSINA 
1º PROGRAMA 


Às 7 horas: Abertura da Estação — 
Carrilhões — Hino Nacional — Resumo 
do Programa; 7,05: Noticiário — Progr: 
ma da Manhã; 8: Sinal Horário — Noti- 
elário — Programa da Manhã; 9: Sinal 
Horário — Noticiário; 9,15: Cartaz dos 
Programas — Programa da Manhã; 10: 
Sinal Horário — Música na Estrada; 11: 
Sinal Horário — Noticiário — Cartaz dos 
Espectáculos; 11,10: Música no Trabalho: 
11,45: Cançonetas Portuguesas; 12: Sínal 
Horário — Noticiário e Revista da Im- 
prensa — Resumo do Programa; 12,10: 
Actualidades de Angola; 12,40: Fados por 
Julieta Brigue e Alcindo Carvalho; 13 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bole 
tim Meteorológico; 13,30: Sentimento e 
Fantasia; 14; 20º Episódio do Folhetim 
«Uma Familia Inglesa»; 14,20: Vamos ou- 


: Sinal 
im Meteo- 
rológico — Resumo do Program 
Fim de Semana — Continuação: 18: Sinal 
Horário — Noticiário; 18,10: Episódio 
do Folhetim para novos «Sou uma 
rapariga do liceu; 1830: Dança: E 
Sinal Horário — Noticiário Regional; 
e 10; Atenção Luanda; 19,15: Resumo do 


cão; 1730: «Daktarl» — «Alarme entre os 
Chimpanzés»; 18,15: Relatório do Pro- 
gresso — programa de informação clen- 
tífica; 18,40: «Vida sã em Corpo são» — 
um programa do dr. Ramiro da Fonseca; 
19: TV Educativa — «Educação Musical de 
de Aultos» — apresentação de José Ata- 
laya; 19.30: Telejornal — 2º edição e 
Agenda da Praça; 19,50: Programa Ju- 
venil; 20,20: Teledesporto; 20,45: O Car- 
rocel Mágico: 20.50: «Naquele Tempos — 
pelo dr. Antônio dos Reis Rodrigues; 21: 
Cartaz TV.; 21,25: Pequeno Teatro — «Os 
Sete Pecados Mortaiss — «A Soherban. de 
Olavo d'Eça Leal, Interpretação de Ade- 
laide João, Gréce de Castro Laura Sove- 
ral e Santos Manuel. Realização de Her- 
1ander Peyroteo: 22: Telejornal — 3.º edi- 
cão e Boletim Meteorolórico; 22.25: Fol- 
clore — anresentacão de Pedro Homem de 
Mello: 22.55 «Viagem ao Fundo do Mara 
—O Homem Indestrutivel» com Richard 
Baseart e David Hedison: 23,55: Telejor- 
nal — 4, edição; 24: Meditação e Fecho. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 3 DE NOVEMBRO 


Pressão atmosférica 

(nível do mar) HORAS 
Máxima 768,8 às 18 
Mínima %8,2 às 20 16 
Valor às 18 horas 763,8 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 11,5 
Temperatura máxima ... 18,7 às 13 e 48 
Temperatura mínima 30 hs 8e 1 
Humidade mínima 49 ds 16 
Temp. mínima na rel 01 


Vento em kems./h. 


Rajada máxima 5 asim 
Rumo correspondente... N 

Rumo dominante .. N 
Chuva em 24 horas .. 1,2 m/m 


O TEMPO 


Lisboa Porto 
Máxima . 14º 137 
Minima Z 30 
Quarto minguante a . 5 
Lua nova a .. 12 

MARES 

Dia Preia-mar Baixa-mar 
4— 7h20-20h14 — 13h20 
5— Bh45-21h53 1h42-14h30 
6 — 10h10-23h08 2h50-15h52 
7— 11h29- 0h28 4h24-17h30 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Continuação do tempo frio, céu 


geralmente pouco nublado, vento 
moderado de norte por vezes com 
rajadas fortes Possibilidade de 
aguaceiros, que podem ser de neve 
nas terras altas de Trás-os-Montes. 


Realizou-se mais uma sessão clínica no 
Comtro de Saúde e Assistência Materno 
Infantil «Dr. Bissaia Borretos, em que a 
sra dr D. Cremildo Pereiro falou sobre 
«Toxómias gravidicas», tema de grande i 
teresse pora médicos obstretas e pedia- 
tras, que, no final, foi objecto de animodo 
colóquio em que intervieram os srs. drs. 
Henrique Miguel de Oliveira, Santos Bessa, 
Moura Relvas, Rocho Santos, Abílio Bastos, 
Vicente Souto, Santana Maio e Neves do 
Gosta. 


DESCARRILOU UMA LOCOMOTIVA 
QUE ANDAVA EM MANOBRAS 


Junto da Rua do Armado e já próximo 
da Estação Nova, quando andava em ma- 
mobros, descorritou um tractor «Diesel com 
o nº 127, em virtude do so ter partido 
um dos carris. Não se registou qualquer de- 
sostre pessoal, sendo também de pouca 
menta os. prejuízos moteriois, tendo sido 
regularizado o trânsito da tracção poucos 
momentos depois. 


QUEDA DESASTROSA 


Foi conduzido para o hospital desta ci- 
dade, onde deu entrada numa enfermaria, 
& agricultor Francisco Ferreira de Jesus, de 
45 onos, cosodo, residente em Adões, Trou- 
xemil, que sofreu uma quedo desastroso. 


FICOU FERIDO NUM EMBATE COM 
UM AUTOMÓVEL UM CICLOMOTORISTA 


No Avenida Fernão de Magalhães, o 
eiclomotorista Carlos Manuel Gomes de Al- 
meida, de 16 anos, estudonto, morador em 
Vil de Motos, sofreu um embate com um 
automóvel conduzido pefo sr. Armando Ma- 
nuel do Silvo, residente no Ruo Almeida 
Gorrett, 5, e ficou ferido, tendo sido con- 
duzido oo hospital desta cidade, onde race- 
beu o tratamento devido, seguindo depois 
para cosa, 


SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição, das 11 às 15 horas; de 
Fradelos, das 10 às 12 horas; da Mi- 
sericórdia, das 10 às 12 horas, de S, 
João Novo, das 11 às 16 horas; dos 
Congregados, das 10 às 16 horas; da 
Lapa, das 11 às 14 horas; do Hospi- 
tal de Crianças Maria Pia, das 6,80 
às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanhã, 
no Colégio do S. Coração de Jesus 
(S. Dinis); e, na província, amanhã, 
na igreja de Burgo (Arouca). 
————— 6 


Em estado grave uma 
criança 


que foi colhida por 
um carro ligeiro 


COIMBRA, 3 — Numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
de Soure, foi transportado para 
o Hospital desta cidade, o pequeno 
Fernando José Carlos Claro, de 4 
amos, filho de António Lais Gon- 
galves Claro e de Maria do Céu 
Gomes Claro, residente em Soure, 
que ao sair da Casa da Criança 
daquela vila em companhia de 
sua mãe, foi colhido por um auto- 
móvel conduzido pelo sr. Porfírio 
Rodrigues Cosinheiro, residente 
na Granja do Ulmeiro, ficando 
gravemente ferido. 

Depois de devidamente trata- 
do, deu entrada numa enfermaria. 


E o A RN 


TRÁGICO DESASTRE DE VIAÇÃO 


COM UM TRACTOR 
NAS IMEDIAÇÕES DE VALPAÇOS 


VALPAÇOS, 3 — Um morto e 
cinco feridos, foi o trágico balanço 
de um grave acidente de viação 
que, ontem, cerca das 18,30 horas, 
ocorreu na Estrada Nacional n.º 
206, descida da ponte do rio Lo- 
bos, motivado, segundo tudo leva 
a crer, por excesso de velocidade. 

Num tractor com reboque de 
matrícula E 175/177, pertencente 
ao sr, António Neves, da povoação 
de Vaçal e conduzido pelo sr. Luís 
Ribas Soutelo, com um carrega- 
mento de sacos de cereal, seguiam 
Isolino de Jesus, Armando Maia, 
Manuel Santos, Avelino Gonçal- 
ves, Manuel Ferreira e Laurentino 
Almeida. 

Devido a excesso de velocida- 
de e ao facto da descida ser 
bastante pronunciada o tractor 
juntamente com o reboque des- 
pistou-se e acabou por colidir 
violentamente com um muro que 
margina a estrada. 

Do brutal choque resultou ter 
tido morte instantânea o Lauren- 
tino Almeida e ficarem feridos, 
alguns dos quais com gravidade, 
os ocupantes do reboque, à ex- 
cepção do condutor que saiu ileso. 

Dado o alarme prontamente 
compareceu no local do desastre 


UM MARIDO QUE SE 
NÃO RECOMENDA 


LEIRIA, 8—Por toda a 
parte se proclamam os dese- 
jos de Paz, num altíssi o 
significado humano, mas o 


que é certo é que as desaven- 
ças sempre aparecem, infeliz- 
mente, fatais como o destino, 
mesmo entre os mais humil- 
des. 

Foi o caso de Joaquina de 
Jesus Fragoso, 


de 55 anos, 
residente no Bairro Ruivo, na 
estrada da Marinha, nesta 
cidade, casada, tendo ficado 
internada no Hospital, com 
várias feridas contusas no 
“corpo e na região occipital, 
produzidas por pauladas vi- 
bradas por seu mari?o Joa- 
«uim Gamito, agricultor. 

A pobre mulher, sempre 
num ar de perdão, na cama 
do Hospital, queixa-se mas 
não condena: é feitio dele; na 
questão mais fútil, que sem- 
pre procura levantar, date- 
-me sempre. 


uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários desta vila, que trans- 
portou ao Hospital da Misericór- 
dia todos os sinistrados, que fo- 
ram socorridos pelos clínicos de 
serviço, srs. drs. Afonso Videira 
e Olimpio Seca. 

Depois de verificado o óbito 
e cumpridas as formalidades le- 
gais, o corpo do desventurado 
Laurentino Almeida recolheu à 
casa mortuária daquele estabele- 
cimento de assistência, enquanto 
os cinco feridos ficaram inter- 
nados. 

A GNR, do posto desta vila 
tomou conta da ocorrência e de- 
teve o condutor do tractor, Luís 
Ribas Soutelo, que vai ser entre- 
gue ao Tribunal da comarca. 


Colhido por um «jeep» 


um homem teve de ser 
hospitalizado 


SANTARÉM, 3 — Atropelado 
por um «jeep» quando atravessava. 
a estrada, recolheu ao Hospital 
desta cidade, o sr. Retílio Ferreira 
Conceição, de 45 anos, solteiro, sem 
profissão, natural e residente em 
Centarim, na Praça * eira Mar- 

4, 


O veículo de matrícula L, E, 17- 
-87 é propriedade do sr. Manuel 
António Vieira Rodrigues e guiado 
pelo motorista sr, Simão Teles 
Alho, os dois residentes na Ribeira 
de Santarém, na Quinta de S, Lou- 
renço. . 

Após ter sic» observado o sinis- 
trado recolheu à enfermaria, por 
apresentar, traumatismo craniano, 
com suspeita de fractura e vários 
ferime: tos na fa: 

O caso foi part" 'nudo à P.S, P. 
nesta cidade que tomou conta da 
ocorrência. 


Fracturou o crânio um 
ciclomotorista 


que caiu desastrosamente 


LEIRIA, 3 — Quando António 
Gomes dos Anjos, de 28 anos, 
casado, natural do lugar de For- 
neiro, concelho da Batalha e resi- 
dente no Vale do Horto, freguesia 
da Azóia, deste concelho, seguia 
de motorizada na estrada Barreira 
Andreus, antes de chegar a este 
lugar o veículo derrapou, pelo 
que o condutor caiu no chão, frac- 
turando o crânio, 


Não sobreviveu um 
ciclomotorista 


que c: iu com um muro 


ÍLHAVO, 3 — Quando regres- 
sava da Gafanha da Boa-Hora, 
concelho de Vagos, o pescador 
bacalhoeiro, do navio «llhaven- 
se», da praça de Aveiro, João 
dos Santos Marujo, de 20 anos, 
natural da Gafanha da Encarna- 
ção, deste concelho, foi embater, 
com a motorizada que conduzia, 
num muro. 

Encontraram-no morto, horas 
depois. O corpo foi conduzido para 
a terra onde residia, 


E] 


DAS BURLAS 


EEN 0 0 


OLHÃO, 3 — Ontem, no cemt- 
tério do Olhão, não foi só um dia 
de luto e de saudade, mas também 
de desolação, de muita gente não 
saber o lugar exacto onde se en- 
contravam os restos mortais dos 
seus entes mais queridos. 

Deram-se episódios comovedo- 
res e, entre outros, este que pre- 
senciamos : Uma senhora que há 
tempos havia adquirido uma se- 
pultura perpétua para seu pai, 
falecido há anos, foi — como de 
tradição — iluminar a sua campa 
e depor-lhe um ramo de flores. 
Mas, qual não foi a sua surpresa, 
ao ver junto dela uma pobre mu- 
er, ajoelhada, a rezar, saudando 
a mesma. Admiradissima com esta 
atitude, perguntou-lhe por quem 
rezava e, como resposta, teve es- 
tas palavras : Pela minha querida 
mãe, falecida há pouco. Escusado 
será acentuar a dor da pobre se- 
nhora, A sepultura do seu qi 
pti havia sido violada, como mui- 
tag outras. 

Em referência a esta grandiosa 
burla, pouco q: acrescentar 
sobre a actuação das autoridades 
locais, motivo por que os burlões 
se encontram ainda em plena li- 
berdado; a não ser algumas pri- 
sos justificativas sobre a fuga do 
fiscal do cemitério, mas por auto- 
ridades estranhas ao meio. 

Entretanto, para nos fazerem 
calar ou atemorizar, temos sido 
ameaçado, mas só nog resta res- 
ponder que, em outras circunstân- 
cias idênticas, nunca recuamos. 

No cemitério tivemos ainda 
ocasião de verificar que uma cam- 
pa ali existente há dez anos, o co- 
val n.º 416, da falecida Maria da 
Encarnação Quintino, estava data- 
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CENAS COMOVEDORAS 
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NO CEMITÉRIO DE OLHÃO 
POR CAUSA DO TRISTE CASO 


O Comércio do Porto 


a 
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0 «GRUPO DOS MODESTOS> 


AO COMEMORAR O 64.0 ANIVERSÁRIO 


RELEMBROU A FIGURA DO SEU FUNDADOR 
DR. CAMPOS MONTEIRO 


NUMA PALESTRA DO DR. PAULO POMBO 


O Grupo dos Modestos está a come 
morar o 64º aniversários da sua fun- 
dação, para o que promoveu um pros 
grama festivo a encerrar no próximo 
dia 


26. k 
Ontem teve lugar uma sessão soleno 
na sedo daquela coleotividade a quo pee- 
sidiu o er. dr, Araúo de Barros, pres 
dente da Assemblein Geral, ladeado pelos 
ars: padre Alexandrino Brochado. que 
representava o Administrador Apostólico 
do Diocese; capitão Oliveira e Silva, em 
representação do comando da I Região 
Militar; tenento Carlos Vosta, em repre 
sentação do comando da 0.N-R.: Belmiro. 
Assis, pela Câmara Muntoipal do Port 
Emílio Samagai, pela Federação das Co- 
lectividades do Porto; eng? Carlos do 
Sousa Bantista, pelo iTeatro Exporimen- 
tal do Porto; jornalista Jaime Ferroira, 
nosso camara da Redação: e o sócio 
nº 1 da colectividade, Manuel Sonres 
Correia, 
Na sessão, dedicada à memória do 
fundador do grupo, dr, Abílio Campos 


ALI PRATICADAS 
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da de 1965, a fim de ser desviada 
q atenção da burla cometida — o 
que; certamente, se teria praticado 
como muitas outras, pois, No espa- 
go de cinco anos, por exemplo, o 
coval n.º 50 do ecoa ocidental 
foi trespassado por duas vezes : 
a primeira, pela quantia do 500800, 
e a segunda, por 700800. 

O caso é muito frave o é na- 
tural que nele possam aparecer 
muitas surpresas. 


——— é sm 


COIMBRA 
VISTA DE DENTRO 


»—» (Cont. da la página) 


exactidão a serenidade dolorosa 
das coisas e as claudicações e ano- 
malias do primata, sublime par- 
venu da terra. A Arte, para ser 
verdadeira, tem de ser uma inter- 
pretação subtil, um processo do 
espírito, uma ressonância de valor 
e altura que tire à matéria a sua 
porção de sonho, transformando-a 
em harmonia, em claridade, em 
apoteose e em beleza, filtrando as 
grosserias e as brutalidades da 
natureza hostil, dando-lhe forma, 
cor, e poder sugestivo, num traba- 
lho que seja eterno, como o jogo 
de Prometeu 

Ibsen, para escrever Os Espec- 
tros, estudou certamente os efeitos 
da paralisia progressiva. Zola, ao 
cavar os alicerces da Taberna, 


o, 


Monteiro, pronunciou uma atraente pa- 
lestra, o gr. dr. Paulo Pombo, que toi 
apresentado pelo er. dr, Araújo do Bar- 
ros, quo referiu alguns passos da eua 
carreira de estudante aplicado, e de mil 
tiplas facetas, intelectual e estudioso, 
alirmando ser uma honra pura a coleo- 
tividado tê-lo como orador da noite. 


Campos Monteiro e o seu 
tempo, revividos 


Entrou depois na palestra o sv. dr, 
Paulo Pombo, que de maneira acessível 
o sempre com interesse trouxe até à nesis- 
tência a vida do dr. Campos Monteiro, 
rotratando-o, assim como Bo seu tempo, 
revivendo alguns momentos por ele pas 
sados na cidade invicta — sua terra por, 
tdonção. 

E assim, falou da época distante, de 
1895, quando Campos Monteiro, com 19 
anos, frequentava então a Academia Por 
litécnica do Porto, para fazer depola a 
descrição do carro puxado por muares 
em que elo visitou pela primeira vez 
8. Mamede de Infesta, terra onde veio, 
mais tarde, a casar e depois findou os 
seus dias. 

Lembrou depois, o velho carroção 
queimado junto à igreja matriz daquela 
freguesia, quando q 19 do Fevereiro do 
1910, ali chegou o primeiro carro cléo 
trico, o leu uns versos do Campos Mon- 
teiro alusivos ao acto — versos cheios de] 
humorismo e saudade, por desaparecer o 
veículo em que tantas vezes viajou para 
o Porto e vice-versa, carroção em que 
ainda transportou o «canudo» da sua 
formatura ! 

Eolecbron o quo foram as «tragédias» 
dos passageiros dos «carros americanos» 
nos fins do século XIX, para colocar 
Campos Monteiro no seu tempo e referir 
as suas viagens do ida e volta a 8. Ma- 
mede, no inestótico carroção <Ripetes 
onde os pasageiros amolgavam as coste 
las e nunca adivinhavam quando par- 
tiam ou chegavam ! 

Falou depois de Campos Monteiro, 
como poeta, cronista, escritor, rendendo 
culto ao eeu labor intelectual dispersado 
em múltiplos facetas. Lou finalmente al- 
guns poemas do seu último livro cRaio 
verde», poemas repasendos de lirismo € 
de grande concepção formal. 

Duranto 40 minutos falon o dr. Pau- 
lo Pombo, e no longo desse relembrar, 
ressaltou nítida o figura de Campos 
Monteiro oferecendo o palestrante notas 
vivas o atraentes a prender interessada- 
mente o anditório. Campos Monteiro, foi 
dessa forma revivido eem cansaço. o que 
so torna pouco corrente nos nossos dias, 
pois as conferências e palestras na sua 
maioria, sugerem aos onvintes um cair 
nos braços de Morfeu ! 

Após q «conversas com os ouvintes, 
do dr. Paulo Pombo, que foi justamente 
aplaudido, procedeu-se à distribuição de 
diplomas da colectividade aos elementos 
da ficha técnica e actores da peça 
miada no Concurso de Arte Drar 
do $.N.T., descerrando depois uma 
alusiva à clnsaificação o sócio n. 
colectividade. 

Seguiu-so um acto de variedades ofe- 
recido a sócios e convidados, 


observou de perto os destroços so- 
máticos e psíquicos do alcoolismo; 
ao modelar as páginas surpreen: 
dentes do Germinal — essa epopeia 
dramática da psicologia colectiva, 
como Os Noivos de Manzoni — 
desceu às minas e viveu horas an- 
gustiosas no meio das turbas con- 
vulsionadas. Dostoievski, para nos 
dar Recordações da Casa dos Mor- 
tos, sofreu as torturas do exílio na 
Sibéria, como condenado 

As obras de pura imaginação 
soam quase sempre falso, mesmo 
quando a fantasia as sabe dourar 
de riquezas literárias e dar-lhes 
aparência de criações supremas de 
forte impressionismo arquitectó- 
nico, O Homem prefere ver a sua 
imagem, ou augulosa, ou trágica, 
ou heróica, mas que não seja ape- 
nas o produto da ficção poética e 
deformada pela sensibilidade enga- 
nadora. Os tipos que resistem em 
todas as literaturas à evanescência 
do tempo, que ficam como padrões 
indestrutíveis, são apenas os de 
carácter universalista, que fixam 
um momento e definem uma ati- 
tude da mentalidade ... 


VU. 4. 


SA DA BANDEIRA 


«Zero, Zero, Zé, ordem p'ra pagar» 
— revista original de Paulo da 
Fonseca e César de Oliveira, musi- 
cada por Frederico Valério, Fer- 
nando de Carvalho e Carlos Dias 


Depols-de uma sequência abundante de 
originais estrangeiros, voltou a esta ci 
dade a «revista», género teatral verdad 
ramente português. Está no Sá da B 
deira, representada por «Zero, Zero, Zé, 
ordem pra pagar», um título feliz, dentro 
do intuito parodiante. 

- Há quem goste da «revista» e a apre- 

cie no aspecto muito particular, que conti- 
nua a possuir, embora desviada, mesmo 
muito desvinda, dos caminhos de ou- 
trora, Hoje, deste antigo sistema per- 
manecem as características de fan- 
tasia ambiental, apolada no gosto ar- 
tstico dos cênários de composição 
mais ou menos engenhosa, q na alacri- 
dade do guarda-roupa, vistoso e mais cu 
menos luxuoso também... de par com as 
presenças plásticas generosamente desven- 
dadas para regalo dos olhos. O resto, ou 
seja o poema verdadeiramente dito, tem 
as dificuldades com que lutam o: 
respectivos autores para oferecerem 
ao público apontamentos de arte € 
de riso, particularmente o riso a 
gargalhada aberta, sem a qual o éxito 
não é possível, póis quem vai já conta 
de antemão com essa oportunidade bem 
humorada e feliz, sem olvido de um certo 
fundo intencionalmente apimentado. 

Generalizando, as «revistas» actums 
assemelham-se, umas mais opulentas nos 
pormenores básicos, outras mais recolhi- 
das; mas todas seguindo orientação seme- 
lhante, demais que as parcerias que as 
escrevem também reunem os mesmos ele- 
mentos, o mesmo acontecendo com os au- 
a “alinha 

ista alinha em plano saliente, 
atender de modo lato às condições Primar 
ciais para conquistar o público, desde a 
literatura à montagem e no guarda-roupa. 

Está vestida com alacridade e aparato, 
com afirmação de bom-gosto, arte, elegân- 
cia e, mesmo requinte luxuoso, o que cons- 
titue razão forte de agrado visual. 

Simultâncamente, q cenografia dá 
igual demonstração de sentido global- 
mente artístico, —salente 
quadros 


Estas cachegas» essenciais são, por si, 
suficientes para creditar o espectáculo é 
deixar dele um apontamento feliz, 
sempre apresentado, notemos. Aqui, po: 
rém, tais pormenores evidenciam-se” lou- 
vivélmente. 

A parte musical tem vivacidade e melo. 
ala em excelente escala, apoiados em li- 
nha coreográfica e de efeito gracioso, com 
vivacidade e conjunto impecáveis, execu- 
tados por um grupo de executantes que 
valem pela arte e pela estampa, produto 
de escolha feliz. 

Quanto ao «poema». se 6 verdade que 
não foge Aquela «piada» grossa e inten- 
cional — aliás o condimento inevitável e 
indispensável — também tem muito de 
poético, artístico e sentimentalista, numa 
conjugação de elogiar, demais que alguns 
números são ricos de espontaneidade e 
oportunidade, ao longo dos dois netos, 
o primeiro bastante mais povoado. 

A interpretação situa-se na mesma linha 
feliz, com andamento desenvolto, execução 
perfeita nos diferentes aspectos, desde 
o sentimental ao hilariante, Algumas rá- 
bulas e certos quadros marcam pela coor- 
denação e atendem, em cheio, o objectivo 
pretendido, ou seja a alusão certeira e o 
fundo alegre, em ligação capaz. 

— No naipe feminino, Lígia Teles e 
Mariema são figuras salientes, com acti- 


vidade continuada, denunciadora da ma- |, 


leabilidade, do poder de adaptação que 
a ambas distingue. A primeira em «Es: 
tudante», e «Cindutores», marcou; 

teve o seu momento mais alto na ma- 


neira como reeitou, com vibração e sen- 


timento, «Portas da cidade», um qua- 


se monólogo que teve, mesmo, certo ar 


dramático. E a segunda, em «Mary Pop- 
pins». tiron belo partido deste número 
satírico o húmorado, E ambas em «Boé. 
mios» deram excelente prova do que va- 
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tem, Helena Vieira, Simone Mata, Palmira 
Ferreira, Sara Rocha, Tina Maria, Ma- 
ria Antónia e Helena Manuela, represen- 
tando ou cantando, contribuiram com 
amplitude para valorizar o conjunto, num 
friso grácil, atraente e classificado, 

— Quanto à parte masculina, Salvador 
à frente, a compadriar em «Rimances, 
um quadro burlesco, Feira da Ladra, com 
bela composição, e na rábula <Alenteja- 
nos», com Mariema, Luís Horta — outro 
nome a salientar — e Helena Vieira das 
mais hilariantes, evidenciou o que vale. 
Tony de Matos oscilou entre a tarefa de 
actor e de cantor, defendendo-: 
sonalidade, ainda que submetido a co? 
fronto sempre responsável, por exemplo 
em «Zé cacilheiro» rubrica à qual deu, Do- 
rém execcucão aplaudível. Mariano Franco 
é Vitor Mendes utilizado com discrição, 
colaboraram em ordem. 

Nas atracções extra referência para 
Vera Sanders e Ana Mónica, uma sul- 
-americana é outra belga, que ovidenciam 
presença artística e física — uma e outra 
de muito agrado. 

— Interessante, mesmo impressionan- 
te, o número a cargo dos tinadores 
«The Roller's Stars, um casal simpático 
e eximio na arte da patinagem, com um 
voltelo e um turbilhão francamente im- 
pressionantes, 

— O espectáculo, que encheu a casa, 
começou, por avaria na luz, às 10 e 25 é 
acabou pela 1,80 pgcia Um caso de 
forca maior, que o 

| No entanto, ambiente de agrado e 
aplausos abundantes, a indicarem que 
esta revista vai ter permanência, — L. M. 


—-— 
RIVOLI 


«A Bela Espadan — filme francês, 
de Michel Drach 


Após dois filmes mais ou menos inti- 

mistas e muito pessoais, Michel Drach 
— um nome a fixar— aborda em «La 
bonne Occase» o género ligeiro, 
o extrovertido, recheado de situações é 
de personagens em que intervém alguns 
dos maiores actores do cinema francês 
da actualidade, 

O tema contral, o personagem que 
constitui o único elemento do ligação dos 
diversos «sketches é um automóvel, um 
flamanto o luxuoso carro que servo de 
pretexto para o desbobinar da acção, 
empre espirituosa o movimentada, que 
constitui um autêntico espectáculo de 
puro divertimento. Claro que o assunto 


gem e cada situação. Sente-se, adivinha- 
se que tanto o realizador como os acto- 
res tiveram um prazer muitiesimo espe 
cial em rodar tal filme 
Da le Edwige Feulllêre e Jean- 
“Loule Trintignant, passando por Jean- 
-Clando Brialy, Francis Blanche, Jacanes 
Oharrier, Darry Cowl. Jacqueline Maillan, 
Jean-Pierre Mariclle, Marie-Jose Nat, Jean 
Poiret, Michel Sorault e Jean Richard, 
eis um elenco verdadeiramente excencio- 
nal e homogéneo no nível interpreta- 
tivo. Os diálogos, excelentes e Imbuídos 
até de uma espécie de humor negro muito 
a preceito, são assinados por Guy Bedos, 
F. Falet e Jean Poiret e a música, afi 
nada pelo mesmo diapasão, é de Michel 
Magné. A fotografia a preto e em frani 
cope, é de nível também elevado. 
Actualidades francesas e «O cão po- 
Meias e Pitosga e o menino buzinas são 
os documentários que completam o pro 
grama a repetir com agrado, — A. 
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8. JOÃO — Às 21,45 horas: 3.º semana 
«Querida Mulatinhas, encenada por Ro 
gério Paulo. Espectáculo deliciosamente 
encantador. 


secundado nela fovem brasileira Tolanda 
Rraga. Barroso Coper. Cortez. Nicholeon 
Alória do Matos, Lufe Pinhão e Gilherto 
Gonenlvos 

COLISEU — Às 21,30 horas: em 64 
semana de grando sncesso, no «ecran» 
gigante, o filme «Música no Coraçãos, 
que tem emocionado todas ns sensihili. 
dades Romance de amor, alegre, distinto 
e humano, com Jnlie Andrews, Ohristo- 
phe Plummer « Eleanor Parker é as acte 
orfanena da Família Trapp. 

TRINDADE — Às 15.50 e 21.301 a 
nrodncão da Warner Bros em nltrava 
navision o tecnicolor. «A Batalha das 
Ardenas», baseada em factos reais, com 


| ASSUNTOS 


ORDER DR DER ORDENE OS EEE DOCE Acta aca 
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AGRÍCOLAS 


Influência do tempo 
nas culturas 


Formou-se geada em Trás-os-Montes e Beira 
lta, que não afeciou sensivelmente as cul- 
luras em desenvolvimento, 
As culturas horlícolos e forrageiras estão 
desenvolver-se bom. À azeitona está na fase 
omadurecimento e tom gofa em algunt 
cais do Alentejo. Os pomares de citrinos, 
inheiras e sobreiros apresentam bom 
abpecio. 
Fizeram-so ceifas e debulhas de arroz, se 
eiros de cereais praganosos, descovas, 
irumações e podas em vinhas, plantações 
botaia, tratomentos fitossanitários, etc. 


ASSINE <Q LAVRADOR» 


Robert Shaw, 
ngeli. eto. 
BATALHA — Às 16,16 o 21,50: um 
grande óxito mundial da Paramount, 
«Nevada Smith>, em panavislon e techat- 
color, com Steve MacQueen, Karl Maiden, 
Arthur Kennedy e Suzanne Planchette, 
ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,30 : 
apresentação do magnífico filme «Sete 
contra todos».de movimentadas aventuras 
o com uma história apaixonante, tem 
como principuis intérpretes Roxer Browne 
e Liz Havilland. 
OLIMPIA — Às 15,30 o 21,30 : o filme 
do Paramount, «Currito de la Cruz», em 
enstmancolor, com Francisco Rabal, Ar- 


Henry Fondi Dana Ap: 


drews, Bier 


ospião com a minha cara», 
com Robert Vaughan e Senta Berger; é 
A jaula do amor», com Jano Fonda 
Alain Delon. 

VALE FORMOSO — Às 21,50 horas : o 
encantador filme «Raparigas ao sol», 
uma apoteose de luz, música e cor, com 
notável interpretação de Catherine Spaak, 
Luísa Mattoli, Lisa Gastoni e outros ca- 
tegorizados artistas. 


* 
Homenagem a uma jovem artista 


Com um programa integralmente 
preenchido por artistas revelados é 
gados pelo «Festival», do produtor Fer- 
nando Gonçalves, realiza-se, no próximo 
domingo, às 10 horas, no Teatro Vale 
Formoso, um espectáculo de homenagem 
à jovem cançonetista portuense Maria de 
Fátima, o cPassarinho do Festival. 

A locução está a cargo de Marília e 
Fernando Goncalves. 


* 


O documentário «Portugal do 
Meu Amor» foi exibido ontem 
mo Rio de Janeiro 


EIO DE JANEIRO, 5 — Foi, hojo & 
noite, apresentado, no Rio de Janciro, 
um documentário à cores de grande mi 
tragem (hora o meia de projecção) : «Por- 
tugal do Meu Amor», realizado por Jean 
Manzon, com texto de David Nasser, di- 
recção mueical de Georges Henry, e mú- 
sica original de José Toledo, fotografia 
de António Fetávio. A produção é dos 

(Transportes Aéreos Portugueses). 

A legenda inicial do filme, que ins- 
pira, aliás, toda a admirável narração 
em que Portugal, a torra o as gentes, 
são únicos o sobcranos intérpretes, con- 
densa o espírito da película : «O portu- 
guês faz da terra o een leito de nações. 
Estende não apenas as fronteiras de sus 
Pátria, mas as fronteiras do seu corpo, 
sob o céu da nova pátria, que continua 
a ecr a mesma. Leva e impõe, rudemento, 
os mesmos hábitos, o mesmo idioma, a 
mesma ternura ou o meemo carinho fa- 
pero como a sua pele. O português acre- 
dita, como as escrituras. que de um só 
sançuo são todas ns nações do Mundo». 

recepção, que teve lugar na Em- 
baixada de Portugal no Rio, e em que 
foi feita a apresentação do filme, com- 
pareceram o presidente do Brasil. ma- 
rechal Onstelo Branco, e o presidente 
eleito, marechal Costa e Silva, além do 
outras altas personnlidadés brasileira: 

TAP estiveram representados pel 
embaixador Xara Brasil, seu admfáistra- 
dor, — ANE. 
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À ELECTRIFICAÇÃO TOTAL DA LINHA DO NORTE 
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um caminho de ferro de Lisboa 
à fronteira espanhola e, no ano 
seguinte, a companhia suspen- 
deu Os seus trabalhos, por terem 
sido abolidas us contribuições 
directas de repartição. 

Só em 1852 é que o Governo 
adjudicava à Companhia Cen- 
tral Peninsular de Caminhos de 
Ferro um movo contrato e em 
1856 era aberta ao público a ex- 
ploração do primeiro troço, entre 
Lisboa e Carregado. 

Estávamos atrasados quarenta 
anos, em relação à primeira má- 
quina posta em movimento na 
mina de hulha inglesa de Wil- 
lington ... 

Em 1857 o Ministério das 
Obras Públicas rescindia o con- 
trato com aquela companhia. 

Tudo se processava lentamen- 
te. Em 1859 foram aprovados os 
Estatutos da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portugueses 
e, em 1860, as Cortes aprovaram 
o contrato, Foram feitas altera- 
ções e modificada a directriz do 
traçado da linha do Norte, para 
que chegasse à cidade do Porto. 

Em 1864 aquela companhia 
abria à exploração a linha desde 
o Entroncamento a Vila Nova úe 
Gaia. Mas só em 1877, com a 
construção da Ponte de D. Maria, 
em 5 de Novembro, portanto há 
precisamente 90 anos, chegava 
ao Porto o primeiro comboio de 
passageiros. 


A sessão solene comemo- 
rativa do importante 
acontecimento 


Acompanhado por toda a sua, 
comitiva o Chefe de Estado, ves- 
tindo civilmente, desceu da sua 
carruagem entre aplausos das 
autoridades civis, militares e 
eclesiásticas que o aguardavam 
na estação de Campanhã, e re- 
cebeu os cumprimentos de boas- 
-vindas, apresentados pelo chefe 
do distrito, presidente da Câma- 
ra Municipal do Porto e adminis- 
trador apostólico da diocese, ao 
mesmo tempo que a Banda de 
Música do Clube Ferroviário de 
Portugal, de Lisboa, executava 
uma alegre marcha, 

Povo e crianças das escolas 
de Noeda envolveram-no em ma- 
mifestações de carinho e o sr. 
Presidente da República, seguido 
por toda a comitiva, desceu as 
escadas de acesso ao túnel sub- 
terrâneo que liga aos diversos 
cais de embarque, e dirigiu-se 
para o Largo da Estação, à fim 


de passar revista à guarda de 
bonra, constituída por um grupo 
de baterias do Regimento de Ar- 
tilharia Pesada 2, sob o comando 
do sr. major Conceição Baptista, 
com guião e fanfarra. 

A Banda de Música do Regi- 
mento de Infantaria 6 executou 
os acordes do hino nacional e as 
baterias do R.A.P. 2 saudaram o 
supremo magistrado da Nação 
com uma salva de três tiros. 

Finda a revista, o Chefe de 
Estado assistiu ao desfile, em 
continência, das forças em para- 
da, que marcharam impecâvel- 
mente naquele vasto terreiro sob 
os olhares de milhares de curio- 
sos que ali se tinham concen- 
trado e dos inquilinos dos pré- 
dios que enfrentam a estação de 
Campanhã, que os engalanaram 
com ricas colgaduras, dando ao 
acontecimento o ambiente festi- 
vo indispensável. 


A estação de Campanhã vivia 
outro grande acontecimento fes- 
tivo da sua história. 

A sua construção iniciou-se, 
em 1872, para servir de terminal 
à linha do Norte e os trabalhos 
principiaram em 8 de Julho, para 
comemorar o desembarque dos 
liberais nas praias do Mindelo. 
Três anos depois, partia dali o 
primeiro comboio para Braga e 
com este se inaugurava festiva- 
mente a linha do Minho. Depois, 
em 4 de Novembro de 1875 a es- 
tação ficava ligada à linha do 
Norte, com a inauguração da 
Ponte de D. Maria Pia. 

Parte das antigas quintas do 
darão de Valado e do comenda- 
dor Lima era atravessada, ago- 
ra, por esses monstros de ferro 
que inspirariam muitas páginas 
aos nossos grandes romancistas. 

Mas a construçãuo da estação 
de Campanhã transformara por 
completo toda aquela grande 
2ona, pois em volta edificaram- 
-se, para a época, largas aveni- 
das e habitações muito elegantes. 


Findo o desfile das forças em 
parada, o sr. contra - almirante 
Américo Tomás dirigiu-se para 
um dos cais cobertos, de pequena. 
velocidade, transformado num 
lindo salão, decorado com singe- 
leza. 

Um vasto estrado, forrado a 
vermelho, tinha por fundo uma 
cortina sobre a qual sobressaia a, 
bandeira nacional. De cada lado 
do estrado, as bandeiras do Sin- 
dicato Nacional do Pessoal de 
Oficinas e Armazéns Gerais e do 
Sindicato Nacional do Movimen- 
to, Tracção e Serviços Regionais, 
empunhadas por dirigentes dos 
respectivos organismos. 

Nas largas portas de acesso 
ao cais, tinham sido colocados 
lindos reposteiros. 

A sua entrada no recinto, o 


Duas locomotivas, duas épocas, separadas entre si por mais 
e nos anos seguintes, a composição em que viajava o rei 


Chefe de Estado foi aplaudido 
pela multidão que ali se concen- 
trara, constituída pelas autori- 
dades civis, militares, ecleslásti- 
cas e judiciais do distrito; verea- 
cão da Câmara Municipal do 
Porto; presidentes das Câmaras 
Municipais do distrito e dos prin- 
cipais organismos políticos, eco- 
nómicos, sociais, culturais, assis- 
tenciais, beneficentes, desporti- 
vos, sindicais e corporativos 
presidentes das Juntas de Fre- 
guesia; individualidades ligadas 
às comunicações, aos transpor- 
tes, às indústrias eléctricas, etc., 
etc. num total aproximado de 
mil convidados, que ocuparam os 
seus lugares com a devida ante- 
cedência. 

Quando os últimos ecos dos, 
aplausos se extinguiram, o sr. 
Presidente da República assumiu 
a presidência da mesa de hon- 
ra, dando a direita aos srs. dr. 
Supico Pinto, presidente da Cá- 
mara Corporativa; prof. dr. 
Gonçalves Proença, ministro das 
Corporações; prof. eng” agró- 
nomo Vitória Pires, secretário da, 
Agricultura; e dr. Faria Blanc, 
subsecretário de Estado do Te- 
souro; e a esquerda aos srs. eng.” 
Carlos da Silva Ribeiro, minis- 
tro das Comunicações; prof. dr. 
Mário de Figueiredo, presidente 
do Conselho de Administração 
da C.P.; eng” Amaro da Costa, 
secretário da Indústria; dr. Ma- 
nuel Tarujo de Almeida, subse- 
cretário de Estado do Orçamen- 
to; prof. dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa, presidente da comissão 
executiva das comemorações do 
40 aniversário da Revolução 
Nacional; e dr. Nuno Pinheiro 
Torres, presidente da Câmara 
Municipal do Porto. 

Num cadeiral, à direita da 
mesa de honra, sentou-se o sr. 
D. Florentino de Andrade e Sil- 
va, administrador apostólico da 
diocese, 


«Trata-se de um empreen- 
dimento da maior impor- 
tância na vida da Nação» 

— afirmou o prof. dr. 
Mário de Figueiredo 


Aberta a sessão, falou em pri- 
meiro lugar, o sr. prof. dr. Mário 
de Figueiredo que começando por 
saudar o Chefe de Estado e 
agradecer tão honrosa presença 
àquela cerimónia, afirmou : 

— Trata-se de um empreen- 
dimento da maior importância 
na vida da Nação; de um em- 
preendimento que fica bem 
mencionar nas celebrações do 


a (a 


lectrificada Lisboa-Porto 


quadragésimo amo da Revolução 
Nacional. 

Nem sei como o ritmo do nos- 
so crescimento económico e da 
elevação do nível social poderia 
manter-se sem a actualização do 
caminho de ferro, Esta actualiza- 
ção é um trabalho demorado e 
uma batalha sem fim. 

Os progressos da técnica estão 
em evolução permanente e o ho- 
mem, ao conhecê-los, não se 
contenta se os não usufruir. Fe- 
lizmente que esses progressos 
conduzem, em geral, a soluções 
mais económicas e tornam me- 
nos penoso o trabalho. 


Recordou, em seguida a evo- 
lução da electrificação das li- 
nhas férreas, desde a de Sintra, 
em 1953, até à do Porto, acres- 
centando : 


— Não se pode dizer que te- 
nham acabado aqui as nossas 
aspirações em matéria de elec- 
trificação, mas pode dizer-se 
que, a curto prazo, só se prevê 
a electrificação de três troços 
afluentes da linha do Norte: São 
Romão, onde em muito breve 
espaço de tempo se chegará, a 
Braga; Alfarelos-Figueira e La- 
marosa-Tomar. 

São troços de via única, de 
extensão não superior a 5 
quilómetros, complementares da 
linha do Norte, em que os inves- 
timentos a fazer serão propor- 
clonalmente muito menores e 
servirão mesmo para um melhor 
aproveitamento do material, Isto 
por um lado, Por outro lado, es- 
pera-se que venham a captar 
correntes de tráfego que hoje 
andam fora do caminho de ferro, 
mas que para ele será atraído 
pela rapidez e comodidade que, 
com a electrificação, vai ser ofe- 
Tecida aos utentes, 

Depois, referiu-se largamente 
go material eléctrico adquirido 

la C.P. desde a vigência do 

Plano de Fomento e aos inves- 
timentos que, a partir de 1948, 
se fizeram com a tracção diesel, 
esclarecendo que com tais me- 
lhoramentos e progressos a trac- 
ção a vapor ficará reduzida a 30 
por cento do percurso total da 
rede, vindo, no futuro próximo, 
a ser reduzida para menos de 15 
por cento. 

Revelou, seguidamente, que o 
total dos investimentos feitos, 
desde a vigência do I Plano de 
Fomento até ao fim de Setembro 
do corrente ano, foi de 2.788.685 
contos; e que as economias fei- 
tas, só em energia tractora, cal- 
culadas com a base nas tonela- 
das-quilómetro brutas rebocadas 
em relação ao vapor, foram, em 
1965, na tracção eléctrica, de 
cerca de 123.000 contos; e na 
tracção diesel, de cerca de 10,500 
contos. 


Um plano de dez anos para 
as obras urgentes a reali- 
zar: renovação da via, 
construção de uma ponte 
que substitua a de Maria 

Pia e aquisição de material 


Prosseguindo, o sr. prof. dr. 
Mário Figueiredo afirmou: 

— Para actualizar o caminho 
de ferro e aproveitar todas as 
possibilidades da electrificação e 
da dieselização têm que ser fei- 
tas modificações nas instalações 
fixas (continuar intensivamente 
a renovação da via, acabar com 
o estrangulamento da Ponte de 
D. Maria Pia por intermédio da 
mova ponte prevista sobre o rio 
Douro, ete.) e adquirir material 
circulante, tractor e outro, para 
dar vazão, em condições de co- 
modidade e rapidez, ao tráfego 
actual e futuro que o nosso cres- 
cimento industrial faz prever. 

Nesse intuito, está organizado 
um plano de investimentos, com 
base em hipóteses, segundo cre- 
mos, plausíveis, para execução 
em dez anos. Supõe-se que o 
custo da execução deste plano 
não será inferior a quatro mi- 
lhões de contos. É muito, mesmo 
distribuído por dez anos; mas é 
o necessário para virmos a pôr- 
-Nnos ao nivel em que os paises 
mais evoluídos já estão neste 
momento. 

O orador, depois de declarar 
que nada podia ter sido feito sem 
o auxílio do Governo e que nada, 
se poderá fazer se esse auxílio 
faltar, acrescentou que «o que 
pensamos fazer representa uma 
exigência da economia nacional 
a que o Governo não pode deixar 
de estar atento» manifestou a 
sua gratidão ao Estado, afir- 
mando : 

— Congratulamo - nos com o 
facto de a empresa ter mostrado 
a sua capacidade realizadora, 
através do pessoal que a serve. 
Seja qual for o grau da hierar- 
quia em que a serve, desde o 
mais alto ao mais modesto, ser- 
viu bem, É digno do nosso Teco- 
nhecimento. Aqui lho deixamos 
expresso. Aliás é sabido que os 
que o servem são, em geral, fa- 
náticos do caminho de ferro. É a 
actividade em que isso é mais 
frequente. A esse fanatismo jun- 
ta-se o sentido da responsabili- 
dade e a vontade de servir bem. 

E terminou, com palavras de 
elogio para o ministro das Co- 
municações e para o seu ante- 
cessor e agradecendo a todos os 
que aceitaram o convite para es- 
tarem presentes àquela festa. 


de um século de progresso. Uma transportava, em 1862 
D. Luís | e outros monarcas; outra, inaugurou a linha 


O gr. prof. dr. Mário Figueire- 
do voltara a sentar-se, ao acabar 
de ler o seu discurso, envolvido 
pelos aplausos da assistência. 

Uma criancinha, filha de um 
ferroviário, que, desde o princípio 
da sessão, estivera de pé com um 
lindo ramo de flores que não ti- 
vera oportunidade de entregar, 
aproveitou aquele breve inter- 
valo para se sentar também, 
numa pontinha do estrado, sem 
largar o seu lindo ramo. 

Nós também o aproveitámos 
para pensar no plano de dez 
anos que se prevê necessários 
para completar uma obra de ta- 
manha urgência e necessidade, 
Julgávamos que este grande 
acontecimento serviria excelen- 
temente de pretexto para se di- 
zer ao Norte que a futura ponte 
ferroviária já tinha data mar- 
cada para ser posta à concurso. 
Mas não. 

Todos reconhecem que arran- 
cúmos tarde, no campo das co- 
municações ferroviárias, para as 
pôr em condições de correspon- 
derem ao progresso do Pais. Mas 
arrancámos tarde por quê? 

Quando se pretende justificar 
o atraso com que se iniciou a 
construção da primeira linha 
férrea em Portugal, todos se re- 
ferem ao que diz o Dicionário 
Histórico de Portugal, de Esteves 
Pereira e Guilherme Rodrigues: 
«Foi Portugal um dos países da 
Europa onde mais tarde se in- 
troduziu a viação acelerada, por- 
que não lhe deram ensejo as lut- 
tas intestinas, que sucederam à 
implantação do sistema liberal, 
para acompanhar as outras na- 
ções no caminho dos progressos 
materiais». 

Mas agora? E quanto não 
representam dez anos na vida de 
uma nação que procura acertar 
os seus passos pelos países mais 
progressivos da Europa ? 

Mas palavras de esperanças 
começaram a fazer-se ouvir, 
apoiadas e mrealidades concre- 
tas, imediatas e dentro do pro- 
grama que já está em execu- 
ção ... 


Os velhos eléctricos da 
cidade serão, muito em 
breve, substituidos por 
modernos autocarros e 
troleicarros, com o au- 
mento das áreas percor- 
ridas e num sistema mais 
rápido e cómodo 


Assim o afirmava o sr. dr. 
Nuno Pinheiro Torres, presidente 
da Câmara Municipal do Porto, 
depois de saudar o Chefe de 
Estado e de se referir ao Plano 
de Remodelação do Serviço de 
Transportes Colectivos, assente 
numa base financeira a que os 


O Comércio do fJorto 


Ministérios das Corporações e 
das Comunicações deram o me- 
lhor apoio e estímulo. 

Depois de elogiar a «promete- 
dora renovação que se opera nos 
serviços da C. P, o esforço em 
curso no sentido do seu melhora- 
mento, de forma a acompanhar o 
ritmo de desenvolvimento do País, 
em todos os planos», o orador, eo 
salientar a importância da electri- 
ficação ferroviária na região do 
Porto, disse: 

— A Região do Porto, que en- 
globa a Aglomeração do Porto, 
formada por esta Cidade e Vila 
Nova de Gaia, é o território di- 
rectamente influenciado pela capi- 
tal do Norte e constituída pelos 
concelhos de Matosinhos, Maia, 
Valongo e Gondomar, e acusava, 
pelo censo de 1960, cerca de 700 000 
habitantes. Podemos hoje, ou em 
futuro próximo, computar esta 
população em número aproximado 
do milhão. E não referimos já a 
área industrializada que se estende 
até à Póvoa de Varzim e Santo 
Tirso e às zonas rurais que vivem 
em estreita dependência do núcleo, 
cuja cabeça é o Porto. 

O estudo das sub-regiões do No- 
roeste Português, base do antepro- 
jecto de urbanização em curso de- 
monstra. plenamente a razão de 
ser e a ampla visão de dotar o 
território que abrange, na parte 
mais densamente povoada, com ca- 
minhos de ferro electrificados. 


«Competirá sempre aos 
Caminhos de Ferro dar o 
seu forte contributo para 
o transporte em massa 
das regiões suburbanas 
e imterurbanas das que 
fazem do Porto local de 
trabalho ou de habitação» 


— A chamada Aglomeração do 
Porto, a mais densamente povoada. 
é naturalmente aquela que, em 
trânsito rodoviário, apresenta mais 
altos números de carreiras de pas- 
sageiros. Por razões de ordem vá- 
via, entre as quais avulta a falta 
de linhas de transporte de passa- 
geiros, a Ponte da Arrábida ainda 
não velo trazer o esperado desa- 
fogo na Ponte de D. Luís I. Mas, 
mesmo obtido o aproveitamento to- 
tal daquela Ponte, competirá sem- 
pre aos Caminhos de Ferro, quanto 
à aglomeração do Porto, dar o seu 
forte contributo para o transporte 
em massa das regiões suburbanas 
e interurbanas das que fazem do 
Porto local de trabalho ou de ha- 
bitação, Sendo do Sul que mais se 
faz sentir o estrangulamento dos 
acessos à nossa Cidade, a electri- 
ficação da Ponte de D. Maria vem 
permitir novas condições de explo- 
ração, que se traduzem em rapidez 
e comodidade para o público. Permi- 
timo-nos transcrever, em apoio do 
que afirmamos, uma frase recente 
de Sua Excelência o Ministro das 
Comunicações: «O escoamento de 
vinte mil passageiros por hora 
pode fazer-se com uma só via fér- 
rea electrificada e dispondo de boa 
sinalização, mas exigirá cinco a 
seis filas de autocarros ou oito a 
move de automóveis ligeiros». 

Não se estranhe que o presiden- 
te duma Edilidade que tem a seu 
cargo os transportes urbanos, que. 
cobrem uma vasta área da região: 
do Porto, faça a apologia da elec- 
trificação em curso nos Caminhos 
de Ferro. Nunca nos esquecemos, 
que estando ao serviço de uma ci- 
dade de Portugal, temos que aten- 
der sempre ao que mais convém 
ao País de que somos uma parcela 
e aos habitantes da região que 
administramos, E sabido que o de- 
senvolvimento das infra-estruturas 
rodoviárias, por maior que seja, é 
insuficiente para suportar a massa 
principal das deslocações diárias 
dos trabalhadores, nos grandes 
centros. Como o autor dum exce- 
Jente trabalho intitulado «Objecti- 
vos da Política Ferroviária», actual 
e muito ilustre Administrador da 
C. P,, preconizamos a inteira cola- 
boração entre ferrovia e rodovia, 
sempre que, como no caso presente, 
o interesse público esteja em cau- 
sa, Por isso, a nossa Câmara tem 
estado presente quando chamada. 
a colaborar numa boa política de 
transportes, Somos demasiado mo- 
destos de meios pecuniários para. 
nos darmos ao luxo de esbanjar- 
mos em concorrência o que pode 
ser bem aplicado numa eficiente 
colaboração. Nunca foi outro o 
objectivo do Serviço de Transpor- 
tes Colectivos do Porto senão o de 
cumprir a missão que lhe foi des- 
tinada em diplomas próprios, den- 
tro de um eficaz espírito de cola- 
boração. O seu Plano de Remode- 
ação em curso atendeu, em espe- 
cial, aos planos da C. P., no que se 
refere a estações como Devesas, 
General Torres, Campanhã, S. 
Bento, Contumil, S. Mamede e Lei- 
xões. Por sua vez, ao definir a loca- 
lização de algumas gares rodoviá- 
rias, o Plano Director da cidade 
do Porto prestou cuidadosa aten- 
cão à função de transportes de 
passageiros em grandes massas 
que cabe aos caminhos de ferro, 
prevendo a ligação com os trans- 
portes rodoviários, sejam urbanos 
suburbanos ou interurbanos. 


«O Plano de Remodelação 
dos Transportes Colectivos 
está a executar-se com 
vista apenas ao bem 
da comunidade» 


— Pelo Plano de Remodelação 
dos Transportes Colectivos está a 
executar-se, com pleno acordo e 
responsabilidade solidária das Cã- 
maras dos Concelhos limítrofes, o 
princípio de que devem ser dadas 
aos diversos meios de transporte, 
qualquer que seja a sua classifica- 
ção, as funções que a cada um 
pertencem, de acordo com os as- 
pectos técnico, económico, finan- 
ceiro e social de uma política de 
exploração que tem em vista ape- 
nas o bem da comunidade. 

Uma palavra mais, e esta para 
me referir à nova ponte ferroviá- 
ria sobre o Rio Douro. 

Recentemente, foi-nos dado a 


conhecer o que será, no futuro, o « 


nó ferroviário do Porto. Confesso 
que alguns dos aspectos apresen- 
tados me entusiasmaram. E mais 
que nenhum o da futura ponte, 
com as suas duas vias e a possibi- 
Hdade de aproveitamento duma 
terceira, através da já existente, 
Ficamos com a noção perfeita de 
como está a ser encarado, com pro- 
priedade técnica e conhecimento 
das realidades presente e futuras, 
o esquema ferroviário que irá ligar 
o Norte ao Sul e servir a grande 
região do Porto, mais estendida e 
penetrante do que a de Lisboa. 
Esperamos que o arranjo defi- 
nitivo das estações de Contumil, 
Campanhã e S. Bento (e esta em 
sincronismo com os trabalhos ne- 
cessários na Praça de Almeida 


Garrett, a cargo da Câmara) seja 
facto breve e que, através das 
linhas electrificadas, de que se avi- 
zinham as pontas de lança dirigi- 
das para o Minho e para o Douro, 
se verifique, ao longo dos respecti- 
vos percursos, um desenvolvimento 
urbanístico idêntico ao que se ope- 
rou na linha de Lisbo aa Sintra, 
para engrandecimento das respec- 
tivas regiões. 

Depois de «assegurar o espírito 
e o desejo de colaboração total por 
parte da Câmara e dos serviços 
que administro», o presidente da 
Câmara Municipal concluiu: 

— Neste plano, como em todos 
os demais e, certamente, como 
todos os presentes, a mais não as- 
piro do que, com todas as forças, 

servir bem a Terra Portuguesa, 
mandato recebido dos nossos pais, 
dever a transmitir aos nossos 
filhos. 


..B voltarei a sorrir para aque- 
ta criança, toda vestidinha de 
branco, acocorada no estrado com 
o seu lindo ramo de flores que ela 
parecia defender, entre os seus frá- 
geis bracinhos. 

Retribuiu-me o sorriso, alheia, 
como a maior parte da assistência 
às perspectivas do programa que 
estava a ser executado e 8e vol- 
tava tão decididamente para o pre- 
sente e para o futuro, numa ânsia 
bem sincera de poder acompanhar 
o ritmo de uma região que cresce 
e se expande continuamente mas 
cujas pulsações se pretendem igno- 
rar, protelando a solução de pro- 
blemas que, num futuro próximo, 
se tornarão cruciais a manter-se 
as peias burocráticas que impedem 
a urgente construção da futura 
Ponte, as obras de remodelação de 
Campanhã, os lanos de urbanização 
previstos para a cidade, quer es- 
tejam ou não a cargo do muni- 
cípio. 

As palavras do presidente da 
Câmara traçavam um programa 
concreto, de execução e de colabo- 
ração, que o Ohefe do Estado soube 
“sublinhar com particular carinho, 
ao afirmar: 


«Igualmente agradeço os ter- 
mos generosos que empregou e a 
que, aliás, já estou acostumado a 
ouvir ao sr. Presidente da Câmara 
da Cidade do Porto, que não se 
limitou a ser gentil para comigo. 
Foi mais longe e muito mais longe, 
porque deu, sem dúvida alguma, 
uma noção exacta de como deve 
ser exercida a colaboração entre 
os vários serviços. Na realidade, o 
sr. Presidente da Câmara, mos- 
trando a necessidade desta cola- 
boração mas praticando-a, deu um 
exemplo que deve ser seguido por 
todas as ontras entidades». 


Mas a sessão solene, comemora- 
tiva de tão importante aconteci- 
mento não terminara. 


«Se bem que tenha havido 


progressos evidentes até 
ao presente momento, 
este é, sem dúvida, o 
maior de todos» — afir- 
mou o ministro das 
Comunicações 


Falando de improviso, limitado 
apenas a um esboço de discurso, 
que raras vezes consultou, o sr, 
eng, Carlos Ribeiro declarou querer 
acrescentar algumas considerações 
Bo que ali já fora dito, «porque nos 
oito anos que levo à frente do Mi- 
nistério das Comunicações, é esta. 
a primeira grande cerimónia, a pri- 
meira grande inauguração, que o 
sistema ferroviário nos propor- 
ciona». 

E reforçando a sua afirmação: 

— Se bem que tenha havido pro- 
gressos evidentes até ao presente 
momento, este é, sem dúvida o 
maior de todos; e é tão grande que 
não posso deixar de o classificar 
igual, paralelo, àquelas grandes 
inaugurações de estruturas ou de 
equipamentos de transportes que já 
precederam a presente, 

Passou, depois, a fazer diversas 
considerações sobre a Indispensabi- 
lidade do caminho de ferro numa 
estrutura económica e social moder. 
na e em evolução, paracendo-lhe 
«indiscutível que o sistema global 
de transportes no nosso País tem 
uma importância enorme e cres- 
cente», 

Expôs o papel que esá reservado 
ao caminho de ferro, dentro desse 
sistema de transportes, declarando 
que ele déve subsistir, deve expan- 
dir-se, «sem o que a economia na- 
cional sofrerá um forte abalo», 

E fixou-se, seguidamente, na de. 
finição dos fundamentos de uma po- 


A máquina 005, construída na Bélgi 


O sr. contra-almirante Américo Tomás, acompanhado pelas autoridades do distrito, agradece as manifestações 


que o envolveram à sua chegada a Campanhã 


o transporte de mercadorias, evi-| 
dentemente, 

Os investimentos são compará- 
veis, mas não é fácil, pelo menos 
no actual estado dos nossos conhe- 
cimentos, dizer qual é o investi- 
mento, num caso e no outro, Por- 
que sé no caminho de ferro ainda 
sabemos com alguma precisão o 
que é que cabe de via, de infra- 
estrutura, a uma composição que 
se move sobre ela, no transporte 
rodoviário esse cálculo é totalmente 
impossível, E nós sabemos que no 
transporte rodoviário a infra-estru- 
tura pode ser mais cara do que a 
infra-estrutura ferroviária. Basta 
que se queiram atingir grandes ca- 
pacidades de transportes, basta que 
tenhamos de ir para auto-estradas 
de três faixas em cada sentido, 

Mas há um outro facto: é que, 
enquanto que o material ferroviá- 
rio e a via se tem que amortizar 
os períodos que pode vir até aos 
25 anos e mesmo excedê-los, no 
transporte rodoviário esta enorme 
frota tem de se amortizar no má- 
ximo em 5, 6 anos, 

Há, portanto, através deste 
exemplo uma clara noção de que O 
investimento é muito inferior e &. 
produtividade muito superior. Os 
exemplos de aumento da produtivi- 
dade do caminho de ferro são inú- 
meros, 


A construção da futura 
ponte e do nó ferroviário 
do Porto aumentará ex- 
traordinariamente a pro- 
dutividade do caminho 
de ferro nesta região 


E prosseguiu: 

—O sr, presidente da Câmara 
Municipal do Porto citou aqui um 
caso que eu não quero deixar de 
referir, pois ao começarmos a cons- 
truir 0 nó ferroviário do Porto, — 
e temos de o fazer pela nova ponte, 
— aumentaremos extraordinária- 
mente a produtividade do caminho 
de ferro nesta região, porque o 
sistema actual da ligação das duas 
margens constitui um gargalo ao 
escoamento do tráfego, 

Muitos dos utentes terão já sen- 
tido as influências desse gargalo 
super-saturado de trárego, dadas as 
demoras que, por vezes, se introdu- 
zem nesse transporte, 

& 


. que ontem devia ter desfilado pela 


última vez, pois vai para o futuro Museu Ferroviário 


lítica de transportes que permitiam 
«deduzir imediatamente a impor- 
tância do caminho de ferro» que, 
com um investimento menor asse- 
gura uma produtividade maior, 

O ministro das Comunicações, 
exemplificou: 

— Nós poderemos, dentro de 
pouco tempo, fazer um comboio de 
mil toneladas de capacidade e em 
10 horas levá-lo a 900 quilómetros 
de distância, B uma prática corrente 
na Europa, São os «transeurope 
express marchandises», 

Este comboio é equipado por um 
grupo de quatro homens, dos quais, 
em geral, só dois trabalham, Ora. o 
mesmo transporte, feito por uma 
frota rodoviária, exigiria 50 vei- 
culos da maior capacidade, 20 to- 
neladas de carga útil, e durante as 
mesmas 10 horas não seria possível 
ultrapassar os 600 quilómetros de 
distância e seriam necessários 100 
homens para conduzir essa frota, 

Há, portanto, uma diferença 
enorme na produtividade dum e 
doutro sistema, Isto considerando 


Mas, citando outro exemplo : 
uma. renovação da via permite de 
uma maneira geral, como o exem- 
plo francês mostra, descer as des- 
pesas de conservação do material 
circulante, cerca de 35 por cento. 

Tudo nos mostra, portanto, que 
tançando mão dos meios técnicos 
que estão à nossa disposição, o ca- 
minho de ferro pode, com menores 
investimentos, obter produtividades 
muitíssimo maiores. 

E o segundo objectivo da nossa 
política nacional de transportes? 
Pois o segundo objectivo diz-nos 
que a prestação de serviços do sis- 
tema global de transportes deve fa- 
zer-se, considerados todos os fac- 
tores da produção, ao custo econó- 
mico e social mínimo para a colec- 
tividade. 

Não se trata aqui, portanto, do 
custo directo mas do custo total 
para a colectividade, não se trata 
do custo da tonelada transportada. 
Por um camião, mas sim desse cus- 
to acrescentado com todas as des- 
Pesas que a colectividade faz para 


que o camião possa circular, isto é, 
a estrada, a Sua manutenção, os 
encargos financeiros sobre o valor 
dessa infra-estrutura, a segurança 
na estrada e muitas outras circuns- 
tâncias, 

Ora, o caminho de ferro, como 
é sabido, de uma maneira geral, e é 
quase tomado como indiscutível, 
tem um custo económico muito mais 
baixo a partir de certos níveis de 
tráfego, 

A nossa prática também o de- 
monstra, Nos 12 anos que decorre- 
ram de 51 a 63, o custo por unida- 
de de tráfego da produção ferro- 
viária nacional, portanto ainda 
sem grandes modernizações baixou 
de $39 para 536. 

Houve, evidentemente, um au- 
mento de produtividade, porquanto 
durante esses 12 anos foram inú- 
meros os encarecimentos a que teve 
de se fazer face, nomeadamente vá. 
rias elevações de salários 

E se considerarmos Os encargos 
financeiros que oneraram essa ex- 
ploração, verificamos que o custo 
da produção subiu de $41,1 para 
$41,8. Em 12 anos houve, portanto, 
uma subida do custo de 0,7 centa- 
vos por unidade, o que é franca- 
mente favorável e demonstrativa. 
da excelência do custo econômico 
que o caminho de ferro permite 
obter para a colectividade, E eu 
digo para a colectividade porque o 
caminho de ferro é o único sistema 
de transportes em que'o custo da 
sua exploração é já o custo da co- 
lectividade, visto que nestes núme- 
ros estão incluídos os subsídios que 
a empresa recebeu para fazer face 
aos prejuízos. A colectividade não 
gastou mais nada, 

O ministro das Comunicações 
passou, depois, a falar sobre as van. 
tagens sociais do transporte ferro- 
viário, afirmando que elas são inú- 
meras, mas que hoje, «as mais com. 
preensíveis paracem ser q sua con- 
tribuição para a diminuição dos 
acidentes rodoviários e transporte 
suburbano». 

Falando do desenvolvimento re- 
gional, o sr. eng. Carlos Ribeiro 
disse que «o caminho de ferro, dada. 
a sua elasticidade de preços, é um 
dos factores do desenvolvimento 
regional e é um dos seus impulsio- 
nadores, graças ao facto de poder- 
mos baixar Os custos de produção, 
à medida que aumenta q tráfego», 

E esclareceu: 

— Nós somos — o caminho de 
ferro — o único meio de transporte 
capaz de aproximar as regiões afas. 
tadas do centro comum, aproximar 
virtualmente, em tempo e custo de 
transporte, Eu disse, nós somos o 
único meio, ou quase o único, de- 
veria ter dito, porque o transporte 
fluvial pode ainda satisfazer melhor 
este objectivo, Nesse é que o vei- 
culo não desgasta a Via e no cami- 
nho de ferro o veículo ainda des- 
gasta algo, a via. Mas como só po- 
demos contar em muito pequena 
medida com o transporte fluvial, é 
o caminho de ferro que terá esse 
grande papel no conjunto do País», 

Referindo-se ao problema dos 
investimentos disse: 

— Falta-nos, apenas, resolver o 
problema da abtenção dos meios ne- 
cessários para os grandes investi- 
mentos cuja necessidade é evidente, 
em parte já citados pelo-sr, prof. 
Mário de Figueiredo, para que pos- 
samos olhar para O futuro do ca- 
minho de ferro com toda a con- 
fiança, E quem diz do caminho de 
ferro, diz do sistema global de 
transportes. Porque ao lado desse 
progresso do caminho de ferro, inti. 
mamente ligado com ele e ajudan- 
do-o, teremos que dispor do trans- 
porte rodoviário em complemento. 
Hoje há meios técnicos que permi- 
tem fazer as combinações mais fe- 
lizes entre os dois sistemas de 
transportes, Serão esses meios que 
nós tencionamos desenvolver no 
futuro. 

A empresa mostra-se-nos como 
perfeitamente consolidada quanto & 
sua competência técnica já secular 
e tradicional, mostra-se agora em 
evolução sob o ponto de vista das 
suas estruturas administrativas, E, 
portanto, de crer que o outro pro- 
blema, o financeiro, seja também 
resolvido e que ao caminho de ferro 
se possa destinar esse papel funda- 
mental na economia nacional, B essa 
a minha esperança e nesse sentido 
continuarei a trabalhar, 

E a terminar: 

— E, exactamente, porque à pre. 
sença de V. Ex.”, vem confirmar e 
dar revelo a esta cerimónia, termi- 
no agradecendo muito especialmen- 
te a Vossa Excelência, Senhor Pre- 
sidente da República, a forma bri- 
lhante como vieram concorrer para 
tornar esta cerimónia mais solene 
e do maior' significado, 


A sessão solene, que marcara a 
inauguração de um dos mais i 
portantes acontecimentos ferroviá- 
rios deste século terminara. 

As palmas da assistência fize- 
ram, sobressaltar a criança que 
quase se deixara adormecer com o 
seu ramo de flores" apertada ao 
peito. 

Levantou-se lesta e drigiu-se, 
pressurosa e afogueada até à mesa 
de honra, depondo o seu lindo ramo 
de flores, envolvido em papel celo- 
fane, nas mãos do Sr. Presidente 
da República que lhe retribuiu, com 
um beijo muito carinhoso, tão 
gentil oferta. 

Depois, o Chefe de Estado, 
abeirando-se do fim do estrado, 
veio entregar, gentilmente, aquele 
ramo a sua mulher. 

A oriança pareceu seguir enter- 
nacida a simplicidade de tal gesto. 

Os cortinados correram e dei- 
xaram passar os raios de um Sol 
de primavera que inundaram todo 
o barracão e pareceram despertar 
para a realidade da vida todos os 
presentes. 

Lentamente o barracão, vestido 
de gala, esvasiou-se. As pessoas, 
apressadas, dirigiram os seus 
passos de novo para a Estação de 
Campanhã, a fim de tomarem o 
comboio especial para Contumil. 

Funcionários demasiadamente 
escrupulosos pretendiam exigir os 
convites aos passageiros. 

No horário fixado, o comboio 
partiu cheio de convidados. 

A entrada da estação do Con- 
tumil, era-se surpreendido com a 
projusão de mastros com as ban- 
deiras das cidades de Lisboa e do 
Porto, que se erguiam num dos 
cais. 

Numa das vias, estacionado, o 
material que fará parte do futuro 
Museu Ferroviário: a máquina a 
vapor D. Luís, construida em 1862, 
na Inglaterra, e adquirida no rei- 
nado daquele monarca; o Salão D. 
Maria Pia, o Salão Príncipe, uti- 
lizado pelo príncipe real, uma car- 
ruagem, duas locomotivas e um 
furgão. 

Ali, naquela via, o tempo pare- 
cia ter parado. Ao olhar-se aquela 
composição, parte da qual fizera o 
percurso Lisboa-Porto, quando da 
inauguração da Ponte D. Maria 
Pia, trazendo os soberanos, podia 
ler-se um pouco da história dos 
caminhos de ferro portugueses. 


O desfile de material cons: 
tituiu uma síntese do 
esforço renovador da 
C. P. nos últimos 
dezoito anos 


Na tribuna, coberta e artistica- 
mente decorada, os convidados 
ocuparam os seus lugares, deixan- 
do a parte central para os mem- 
bros do Governo e para as autori- 
dades e individualidades mais re- 
presentativas que viajaram no 
comboio presidencial. 

Este chegou à hora fixada no 
programa. 

Com a máquina embandeirada, 
a composição presidencial foi re- 
cebida com aplausos, ao entrar na 
Estação. O Chefe de Estado assu- 
mou à janela da sua carruagem e 
agradeceu as manifestações de 
simpatia que o envolviam à sua 
chegada. 

Depois, dirigiu-se para a tribu- 
na e ocupou o lugar de honra, la- 
deado pelos membros do Governo, 
autoridades e individualidades mais 
representativas que faziam parte 
da sua comitiva. 

Todas as locomotivas que esta- 
vam esatcionadas na Estação silva- 
ram longamente, em homenagem 
ao Sr. Presidente da República. 

Num dos cais, muita gente se- 
guia de longe o acontecimento. E 
num outro, à circulação dos com- 
boios fazia-se com a normalidade 
habitual. As pessoas procuravam 
interessar-se-pelo que se estava ali 
a desenrolar, mas a sua vida exi- 
gia-lhes a sua presença noutros 
lugares. 

Lã no alto, num dos morros 
que dominam a Estação de Contu- 
mil, o povo concentrava-se para 
presenciar o desfile. 

Das varandas e sacadas dos 
prédios que rodeavam a Estação 
pendiam colgaduras. 

No meio do silêncio que se es- 
tabeleceu, a voz de um locutor foi 
esclarecendo os convidados das ca- 
racterísticas técnicas do material 
que passou a desfilar, das quan- 
tidades adquiridas pela C. P. de 
cada uma dessas unidades, da uti- 
lização que tinham, etc.. 

Findo o desfile, a assistência 
aplaudiu. Nalguns minutos ficara 
feita a história do esforço de re- 
novação que C. P. vem fazendo 
nos últimos dezoito anos, pois 
desde o tractor Drewry, adquirido 


em 1948, até às automotoras Allan 

a e às unidades duplas Diesel ou às 
composições de duas unidades tri- 

plas eléctricas, tudo ali desfilou, in- 

; cluindo as modernas locomotivas 
ú eléctricas, construídas no País en- 
) tre 1963 e 1964, que podem atingir 
120 quilómetros horários e são as 

mais potentes que a C. P. possul. 


O Presidente da República 
associou-se ao grande 
acontecimento, congra- 
tulando-se com as pers- 
pectivas que ele abre ao 

futuro do País 


Num dos cais cobertos da Esta- 
ção de Contumil, efectuou-se, de- 
pois, um almoço oferecido pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses ao Chefe de Estado, 
membros do Governo e convidados, 

Nas mesas, miniaturas de má- 
quinas ajudavam a decoração do 
vasto salão, alindado com bandei- 
ras, colchas, verdes e flores, 

'Aos brindes, o sr, prof. dr. Má- 
rio de Figueiredo saudou o Chefe 
de Estado e desejou-lhe as maiores 
felicidades pessoais, bem como à 
sua mulher e netos, 

Em resposta, o sr, contra-almi- 
rante Américo Tomás proferiu as 
seguintes palavras: 

— Agradeço muito o seu brinde 
e as suas saudações que me son: 
lizaram profundamente. Os seus 
tos comoveram-me, mas na verdade 
eu já me dou por satisfeito por ter 
netos. Ter bisnetos é, talvez, uma 
exagerada pretensão na minha ida- 
de; mas, apesar de assim ser, agra- 
deço-os; e se eles se cumprissom por 
milagre de Deus, pode crer que nessa 
altura me lembraria muito especial- 
mente daquilo que V. Er* acabou 
de dizer. E já que estou no uso da 
palavra, quero dizer alguma coisa 
sobre o acontecimento que hojo fes- 
tejamos e que aqui nos reuniu. O 
acontecimento foi festejado num 
ambiente ferroviário, e de outra for- 
ma não teria certamente o mesmo 
sabor que teve. 

Disse V. Ez.º no seu discurso, na 
sessão da inauguração deste em- 
preendimento, que a família ferro- 
viária sentia a maior honra com a 
minha presença. Não tenho dúvidas 
nenhumas de que assim tivesse 
acontecido, mas, para que a afirma- 
ção do V. Er.* fiquo completa, eu 
dovo acrescentar que era dever do 
Chefe de Estado estar presente nes- 
ta cerimónia. É que ela significa um 
dom passo em frente nos Caminhos 
de Ferro Portugueses, e a grandeza 
do empreendimnto pode vem ava- 
liar-se pelos números que V. Ez* 
citou. Na verdade, trata-se de um 
empreendimento pouco vulgar e quo 
não surpreendo os portugueses acos- 
tumados já às grandes realizações; 
mas os números quo V. Ez* citou 
fizeram com que ele se situo entro 
os grandes acontecimentos nacio- 
nais. E V. Ex* além dessas palavras 
elucidativas, também pronunciou al- 
, gumas no imício da sua oração e 

que foram muito amáveis para mim. 
Agradeço-as. Igualmente agradeço os 
termos generosos que empregou e a 
que, aliás, já estou acostumado a 
ouvir ao sr. presidente da Câmara 
da Cidade do Porto, quo não se li- 
mitou a ser gentil para comigo. Foi 
mais longe e muito mais longe, por- 
que deu, sem dúvida alguma, uma 
noção exacta de como deve ser exer- 
cida a colaboração entro os vários 
serviços. Na. realidade, O sr. presi- 


onte da Câmara, mostrando a | 
do dot caovoraçto mas. 
praticando-a, deu um exemplo 
dove ser seguido por todas as outras 
entidades. 

Por fim, o sr. ministro das Co- 
municações deu-nos uma lição so- 
bre os objectivos dos Caminhos de 
Ferro e sobre as vantagens que eles, 
sem dúvida, tém sobre os outros 
transportes terrestres. E é bom que 
o tenha feito, porque essa verdade 
andava um pouco alheia ao conhe- 
cimento dos povos. 

Assim, com a sua lição, se com- 
nletaram os discursos na sessão so- 
tene, e foi por isso que eu então 
usei da palavra. Mas agora entendi 
dever fazé-lo porque estranho seria 
que o Chefe de Estado não se con- 
gratulasse e associasse a um tão 
grande acontecimento como este que 
estamos festejando. Pois o que eu 
desejo é que o passo em frente que 
os Caminhos de Ferro acabam de 
dar, não tenha compasso de espera 
e possa prosseguir no futuro num 
ritmo célere se possivel for, dado 
que o Caminho de Forro é ainda 
hoje a espinha dorsal dos Transpor- 
tes Terrestres. 

E por isso que neste momento 
brindo pelos Caminhos de Ferro 
Portugueses na pessoa do sr. dr. 
Mário de Figueiredo, e asseguro. 
pela minha parte, que eles terão 
sempre a compreensão de todos os 
portugueses. 


Afectuosa despedida ao 
Chefe de Estado na 
estação de Campanhã 


Finda a prolongada ovação que 
os presentes dispensaram às pala- 
vras do Chefe de Estado, e apro- 
ximando-se a hora da partida do 
comboio presidencial, o sr, Presi- 
dente da República, acompanhado 
por toda a sua comitiva, abandonou 
a sala entre aplausos e segulu para 
o cais de embarque, onde o aguar- 
dava a composição que o levaria de 
regresso a Lisboa. 

Em Campanhã, apesar do com- 
boio só parar um minuto, concen- 
trara-se grande multidão de popu- 
lares e a Banda de Música do Clu- 
be Ferroviário de Portugal que exe. 
cutou uma alegre marcha, logo que 
surgiu o comboio presidencial, 

O sr. Presidente da República 
velo à janela da carruagem agra- 
decer as manifestações, ao mesmo 
tempo que o sr, eng. Espregueira 
Mendes, aproveitando a curta para. 
gem do comboio descia ao cais « 
apertava a mão do regente da Ban- 
da, agradecendo-lhe a sua colabora. 
ção àquela festa, 

Sempre entre aclamações e vi- 
vas aq Chefe de Estado, o comboio 
partiu em direcção a Lisboa, onde 
chegou por volta das 20,15 horas 
tendo o combolo com os convida- 
dos partido dez minutos mais tarde, 


A inauguração do ramal 
electrificado Gaia-Ribeiro, 
na Madalena 


Simultâneamente com a inau- 
guração da linha Lisboa-Porto, fot 
inaugurado o ramal electrificado 
Gaia - Ribeiro, na Madalena, que 
possut um moderno Pavilhão para 
desenvolvimento de assuntos co- 
merciais da região galense. 


Em PONTE DA BARCA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no estabelecimento 
do sr. Josá Cardoso Lemos 


A SESSA  NAUGURAL 


DA ACADEMIA 
DA CULTURA 


- Revestiu-se da maior solenidade a ses- 
são inaugural da assembleia magna da 
Academia Internacional da Cultura Por- 


tuguesa realizada ontem e à qual pre- 
sídiu o Chefe de Estado, 
Esta reunião foi convocada com o 


objectivo de prestar uma recepção solene 
“os académicos correspondentes no es- 
trangeiro para ouvi! importantes comu- 
nicações que os mesmos irão pronunciar 
nas sessões de trabalho que se realizarão 
ao dia 11 de Noventbro e que decorre- 
rão na Sociedade de Geografia. 

Para o eleito deslocaram-se a Portu- 
gal os seguintes académicos residentes no 
estrangeiro; arquitecto Otto de Habsburg, 
prof. dr. R. Hooykuas, prof. dr. Yoshito- 
moto, comandante David Waters, prof. dr. 
Gilberto Freyre, prof. dr. Francis Crog: 
e prof. dr. Alberto Machado da Rosa. 

Simultâncamente e também na Socie- 
dade de Geografia de Lishoa, reunir-se-á o 
conselho geral da União das Comunidades 
de Cultura Portuguesa com a presença 
de alguns conselheiros residentes no es- 
trangeiro e que para o efeito se desloca- 
ram a Lisboa. São eles os srs. 
professor dr. Joaquim da Costa Pinto 
Neto, Dr. Ives Gandra da Silva Martins, 
ar. Paulo Bras da Silva, Fernando Morais 
Rosa, Horácio Pinto Coelho, António Pe- 
dro Martins Rodrigues e António Simões 
Celestino, 


A sessão inaugural 


O Presidente da República, acompa- 
nhado de sua esposa e filha eo coman- 
dante Guilherme Tomás da sua Casa Mi- 
litar, chegou ali cerca das 22 horas. 

A entrada do edifício da Sociedade 
de Geografia, uma guarda de honra cons- 
tituída por deputações da Académia Mili- 
tar e da Escola Naval, prestou as hon- 
ras do estilo. 

Pouco depois, na sala Portugal, inl- 
clou-se a sessão solene, O Presidente da 
República estava ladeado, à direita, pelo 
ministro da Educação Nacional, prof. Gal- 
vão Teles, ministro da Educação e Cul- 
tura do Brasil, dr. Moniz de Aragão (mo- 
mentos antes investido como académico 
de número da Instituição) e dr. João da 
Costa Freitas, vice-presidente da Aca- 
demia; e, à esquerda, pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, dr. Franco No- 
gueira, presente da União das comuni- 
dades de Cultura Portuguesa, prof. Adria- 
no Moreira; « secretário-geral perpétuo da 
Sociedade de Geografia, prof. António de 
Almeida, 


Em lugares especiais, à direita da 
tribuna presidencial sentaram-se o Car- 
deal - Patriarca de Lisboa, D. Manuel 


Gonçalves Cerejeira e o vice-camarlengo 
da Santa Sé; cardeal D. José da Costa 
Nunes Ao mesmo lado, também em lu- 
gar de destaque, viam-se Humberto de 
Saboia, duque de Bragança e conde de 
Barcelona. 

No lado contrário, igualmente em lu- 
gar de relevo, sentaram-se os arcebispos 
de Cizico, bispo-conde de Coimbra e de 
Evora, 


Elevado múmero de mem- 
bros do Governo e do 
corpo diplomático 


No sector reservado ao corpo dilomá- 
tico tomaram lugar o Núncio Apostólico, 
embaixadores de Espanha, Canadá, Suécia, 
Holanda, Suíca, Noruega, França, Pery, 
Itália, África do Sul, Grécia, Áustria, 
Chile) Colômbia, Alemanha, Brasil, Esta- 

os Unidos, México, Imglhterra, faro. 
ÉS Baquisto, hiná; é encarregados de 
As ubai 6a contaria a ao! 
o Tuga) inado. nos membros do 
erno sentaram-se a esposa e filha do 
Chefe ds Estado, presidente da Câmara 
Corporativa, ministro do Ultramar, Eco- 
nomia, Marinha, Saúde e Corporações; se- 
cretários de Estado da Aeronáutica e da 
Indústria, e subsecretários de Estado das 
Obras Públicas e do Fomento Ultrama- 
rino. 

A maioria dos membros do corpo diplo- 
mático e da Governo faziam-se acompa- 
nhar de suas esposas, 

Em lugar de destaque  sentaram- 
também, os académicos de número (enver- 
gando togas vermelhas) e os conselheiros 
da união das comunidades (de togas pre- 


tas). 

Na primeira fila dente, sector vlam-so o 
prof. Silva Rego, general França Borges, 
prof. Armando Cortesão, Fernando de Mo- 
rais Rosa, prof. Armando Gonçalves Pe- 
reira, dr. Ives da Silva Martins é almiran- 
tes Armando Reboredo o Henrique Ten- 
reiro. 


O discurso do prof. 
Adriano Moreira 


Aberta a sessão, usou da palavra o 
prof, Adriano Moreira, que saudou e agra- 
deceu à presença do Chefe de Estado após 
o que declarou: 

«<Anima-nos o facto de as instituições 
clentíficas e culturais, e as elites portu- 
guesas, assim como os representantes dos 
meios equivalentes que, além fronteiras, 
se interessam pelo portuguesismo no mun- 
do, terem demonstrado, como vivamente 
se documenta com a valiosa assistência a 
esta sessão, o maior interesse pela tarefa 
que, sem a sua ajuda, não poderá levar 
aos' resultados que os interesses lusífadus 
requerem. Desvanece-nos, especialmente, 


um dos primeiros portugueses que no pas” 
sado se debruçaram sobre esta instant 
necessidade de ligar os portugueses es] 
lhados pelo mundo, e de cuja acção e 
contrei vincada lembrança em todo o con- 
tinente americano, tenha considerado 
oportuno animar com a sua presença tão 
prestigiosa os que agora pretendem con- 
tinuar pelo caminho que desbravou. Por 
outro lado, o académico Moniz de Aragão, 
agora ministro da Educação e Cultura do 
Brasil e reitor magnífico da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, que tanto nos 
honra em ser dos nossos, poucas oportuni- 
dades como esta poderia encontrar de ava- 
Mor, no ver aqui representantes de tan- 
tas comunidades espalhadas pelo mundo. 
o alcance potencial dos acordos que os 
nossos países, responsáveis por sagrados 
valores comuns, assumiram há pouco e 
cuja dinamização dependerá em muito da 
maneira como as instituições e capacidade 
privadas corresponderem as intenções con- 
sagradas oficialmente nos textos. Os con- 
selheiros da união das comunidades da 
cultura portuguesa todos portugueses, 
descendentes de portugueses, filiados na 
cultura portuguesa, ou convictos do ser- 
viço que os valores lusíadas prestam à 
humanidade, desde os principes da Igreja 
como eminentíssimo cardeal D. José da 
Costa Nunes até aos representantes dos 
emigrantes que asseguram a matriz portu- 
guesa das comunidades que se vão fixando 
fora da Pátria, todos esperam e desejam 
que as suas capacidades é possibilidades 
possam estar ao serviço do entendimento 
que o Brasil o Portugal não podem deixar 
le manter a respeito das suas inalienáveis 
responsabilidades no mundo». 


Mensagem do marechal 
Costa e Silva 


A terminar, o prof. Adriano Moreira 
leu a mensagem que lhe foi dirigida pelo 
marechal Costa Silva, presidente eleito da 
República do Brasil, onde selê: 

«Aproveitando a oportunidade em que 
se reunem, na heróica cidade de Lisboa, 
os conselheiros das comunidades de cul- 
tura portuguesa, desejo manifestar o meu 
apreço pela lusa gente e o meu profundo 
respeito por tudo aquilo que ela sempre 
significou na vida da humanidade. 

Ao saudar Portugal — berço admirável 
da nossa nacionalidade — tenho a certeza 
de falar em nome de todos os brasileiros. 
Desde os alvores do século XVI e por 322 
anos, a História portuguesa fol, também, 
a nossa história e, essa origem, e essê 
tempo comum, é todo um acervo de cos- 
tumes e de tradições — ficaram fortemente 
arraigadas em ambos 05 povos é se cris- 
talizaram em uma estreita identidade de 
ideais, de anselos e de esperanças que, 
cada vez muis, nos frmana indissolúvel- 
mente», 


Comunicação do dr. 
Azeredo Perdigão 


A seguir, o prof. Adriano Moreira deu 
a palavra no dr. Azeredo Perdigão que 
fez uma comunicação sobre <D. Manuel 
Trindade Salgueiros — o homem, o mestre 
e o prelado», 

«falar. numa oração que não pode ser 
muito longa, de D. Manuel Trindade 
Salgueiro — o Homem, o Mestre e O 
Preiado — exige, além de outros predi- 
cados que nos faltam, um poder de 
síntese que nem sempre é apanág-o dos 
letrados. 


+ «Na preparação de-te 


que sua eminência o Cardeal Patriarca, | 


TEVE GRANDE SOLENIDADE |viDA PoLíric 


DA ASSEMBLEIA MAGNA 


INTERNACIONAL 
POR IUGUESA 


E nosso trabalho 
principiámos por reunir tudo O que en- 
contramos publicado da obra do sran- 
de Prelado e Mestre e, depois, passamos 
longos dias à lê-la e a meditar sobe ela 
única maneira de adquirir alguma auto- 
ridade para a apresentar é comentar, 

O orador leu, em seguida, a parte 
essencial dos assentos ou registos de nas. 
cimento e Óbito de D. Manuel Trindade 
Salgueiro. 

Finda essa parte da sua comunicação, 
o orador passou a ocupar-se da obra de 
D. Manuel Trindade Salgueiro como ti- 
lósofo e referiu o objecto das lições por 
ele proferidas, na Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, durante os 
quairo anos em que naquele estabeleci- 
mento de ensino, regeu, como professor 
contratado, as cadeiras de historia da 

fia médieval e de moral. 

em dado passo da sua oração, 


disse: 
o exame da parte introdutória das 
suas lições, vê-se que D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro pensava, e muito bem, 
que o desenvolvimento do pensamento 
filosófico não pode ser entendido disso. 
ciado do conjunto da evolução human; 

pelo que respeita aos factos mais ex 
pressivos da histária eocial, política, ar- 
tística e científica. 

«A metafísica, a cosmologia, a pslco- 
logia. a moral e à política aristotélicas, o 
oríreto da ciência e as diferenças essen- 
ciais entre esta e a virtude, a lógica e 
a poesia, tanto nas doutrinas de Aristó- 
teles como nas e Platão e o neo-plato- 
nismo ocupam-no no decurso ae várias 
semanas de aulas, findas as quais se ein- 
brenha na patrologia, isto é, na vida e 
obra dos Santos Padres, S. Justino, Ta- 
ciano, discípulo de S. Justino, Athenágo- 
ras, os mestres da Escola Cristã de Ale- 
xandria, e, em particular, Santo Agos- 
tinho, cuja filosofia ensina nas suas l- 
nhas gerais — razão, fé, lógica e ética — 
e bem assim a influência do neo-plato- 
nismo no pensamento do Santo. 

«Com uma larga referência às doun 
nas dos últ.mos Santos Padres e dos pri- 
meiros filósofos medievais, à renascença 
carolíngia, ao panorama intelectual do 
século XII, à escola de Chartres, com 
João de Salisbury, aos dlalécticos, aos 
místicos e à questão dos universais; ter- 
mina uma regência que, atendendo ao 
seu programa inicial, desenvolvido nos 
três anos subsequentes, à competência e 
ao brilho do professor. podemos, com 
toda a segurança, afirmar que deveria 
ter sido notável. 

«Por identidade de motivos, o mesmo 
é lícito concluir pelo exame dos «sumá- 
rios» do seu curso de Moral, no qua, 
expôs o sentido da palavra moral o que 
deve entender-se por ciências morais, a 
natureza e o objectivo da moral, a dis- 
tinção entre moral científica e moral fi- 
losótica, os métodos da moral e as vases 
psicológicas da vida moral — razão, li- 
berdade e tendência para o bem — o 
problema da consciência e ainda outros 
vários com a moral relacionados, quer 
no seu aspecto individual, quer no seu 
aspecto social». 

No prosseguimente da sua exposição, 
o dr. Azeredo Perdigão tomou, para ob- 
jecto das suas considerações, um ensaio 
que classificou de superior. «O conheci- 
mento intelectual na filosofia de Frel 
João de São Tomás» por D. Manuel 
Trindade Salgueiro apresentado ao Con- 
gres:o da História da Actividade Cientí. 
fica Portuguesa, organizado pela Comis- 
são Executiva dos Centenários, e, pur 
fim, o artigo que publicou na revista 


| Estudos, em qr 

da logótia comunista ae go Seje dese 
DECR SRA CAES 
acautelados contra o risco de «perante Es 
dificuldade econômico-sociais que sobres-. 
saltam e oprimem o mundo» os cristãos 
os comunistas se unirem «num. vasto 
e simpático plano de colaboração para 
defesa dos pequenos na luta porfada 
contra as prepotências do capitalismo». 
E od Azeredo Perdigão tem esta 
passagem”; 

«Trndade Salgueiro reduz o problema 

seus dados essenciais e apresenta- 

is diferenças irredutíveis existen- 

tes entre a filosofia marxista, essencial- 

mente materialista, e a filosofia cSpiri- 

tualista do cristianismo e, assim mos- 

tra-nos que essa aliança ou mesmo sim- 

ples colaboração são doutrinal e mate- 
rialmente ímpossíves, 

«Ninguém dirá que tais pensamentos, 
desenvolvidos em 1938, perderam, decor- 
ridos quase trinta anos, a sua actuali- 
dade, antes pelo contrário pode dizer- 
-se que estão na ordem do dia de certa 
polítíica religosa do nosso tempo». 

Concluída esta parte da sua comuni- 
cação, o orador passa à segunda e co- 
meça assim: 

«Mas, se D, Manuel Trindade Salguei- 
ro fol, como acabamos de ver, um pran: 
de teólogo e, concomitantemente, um fi- 
lósofo de indiscutíveis méritos, não po- 
demos esquecer que eie foi também um 
extraordinário educador. 

«Pode dizer-se que à sua obra de ed: 
cador — iniciada logo que, modesto 
cerdote, principiou a ensinar no Seminá- 
rio de Coimbra — só a morte pôs termo. 


«A formação intelectual e 

moral da mocidade consti- 

tuiu, sem dúvida, uma das 
maiores e mais constan- 


tes preocupações do seu 
nobre espírito» 


«Enquanto professor do Seminário de 
Coimbra e no exercício das várias fun- 
ções que posteriormente desempenhou, 
como pregador, conferencista, letrado, 
jornalista, homem da Igreja e homem 
do Mundo, ele foi sempre, em todas as 
frcunstâncias, um educadora. 

E continua: 

«A formação intelectual e moral da 
mocidade constituiu, sem dúvida, uma 
das maiores e mais constantes preocupa 
cões do seu nobre espírito. 

«é, porém, na direcção do C. A. D. €, 
em Coimbra, e, depois, da Acção Cató: 
«ca, em Lisboa que a sua obra educacio 
na! teve mator relevância. 

E o ar. Azeredo Perdigão conclui a 
sua comunicação, dizendo: 

"Sim. a humildade tem também a sua 
aristocracia. 

«O filho do pescador, não obstante a 
sua extraordinária ascensão, foi sempre 
flel ao naseímento. 

«Asiim como nunca esqueceu ou ocul- 

tou a sua modesta origem — em que via 
a primeira graça que Deus lhe conce- 
dera — não Se deixou perturbar pelos 
sucessos que obteve e pelas honras que 
conquistou, 
«A sua alma de apóstolo era absoluta- 
mente inacessível às tentações da val- 
dade; não fora esta, certamente, a menor 
das suas virtudes. 

“Por tudo que foi dito e era já sa- 
bido, a sua vida, como assinala o dr. 
Paiva Prandão. é uma lição, não só pora 
os Jovens, mas para todos quantos tem 
a resnon-nbilidade de formar homens e 
de dirieir sociedades humanas 

«A lição da vida dos grandes homen: 
»randes “mais nelas sume virtudes mormis 
e cívicas do que pela grandeza dos nos 
tos que exerceram, é das maiores que 
a história pode dar-nos. q 


-— se 


Passou à situação 
de reserva 


o director da Arma 
A de Artilharia 


Por ter atingido o Hmite de idade, 
passou ontem à situação de reserva, 
o general José Eduardo Reverendo 
da Conceição, que últimamente exer- 
cia o cargo de director da Arma de 
Artilharia. 

O general Reverendo da Concel- 
ção esteve anteontem na Escola Prá- 
tica de Artilharia, em Vendas No- 
vas, onde se efectuou a cerimónia da 
despedida, a que estiveram presen- 
tes numerosos oficiais-generais e su- 
periores daquela Arma. 

O general Reverendo da Concel- 
ção, antes de ocupar & direcção da 
Arma de Artilharia, fora coman- 
dante da Região Militar de Angola 6 
da 34 Região Militar (livora). 


O Comérrio 


DIÁRIO ve LISBOA 


A 


Presidente do Conselho 


Com o sr, Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
Finanças. 


Ministro do Ultramar 


O sr. ministro do Ultramar rece- 
beu novamente, em audiência de 
trabalho, o novo governador-geral 
de Angola, sr. tenente-coronel Rebo- 
cho Vaz, com o qual apreciou as- 
suntos que interessam à administra- 
cão daquela provincia. 


Ministro da Educação 
Nacional 


O sr. ministro da Educação Na- 
cional recebeu os dirigentes da 
Liga Portuguesa contra o Cancro. 


Ministro das Obras 
Públicas 


O sr. ministro das Obras Públicas 
recebeu os srs. general Augusto Ma- 
nuel das Neves, director do Instituto 
dos Altos Estudos Militares, que o 
convidou a assistir, no próximo dia 
12, à abertura solene do ano lectivo, 
naquele estabelecimento militar de 
ensino; governador civil de Beja, 
que lhe expôs assuntos de interesse 
para aquele distrito alentejano; e 
governador civil de Viseu e presi- 
dente da Câmara Municipal de Ar- 
mamar, que lhe dirigiram convite 
para presidir ao acto inaugural, a 
realizar em data s fixar, do novo 
Hospital daquela vila. 


ese 


Concurso para delegados 
do Procurador da 
República 


No dia 14 do més corrente, efectuam-se 
na Faculdade de Direito de Lisboa as 
provas, que principiam às 14 horas, do 
concurso para delegados do Procurador 
da República, às quais estão admitidos 
49 candidatos, 

O júri do concurso é presidido pelo 
jutz-desembargador ds Relação de Lis- 
boa, sr. dr. Eduardo Augusto Árala Cha- 
ves, sendo arguentes os srs dr. José Dias 
Marques, da Faculdade de Direito de 
Lisboa; dr. Carlos Alberto da Mota Pin- 
to, da Faculdade de Direito de Coimbra, 
e dr. José Fernando Quezada Pastor, 
ajudante do Procurador-Geral da Repú- 
blica. 


-— nos — 


Curso de Extensão 
Universitária 


Na Universidade Técnica de Lisboa, 
prosseguiu, ontem, o «Curso do extensão 
universitárias sobre as províncias do 
Oriente, que o Instituto Superior de Clên- 
cias Sociais e Política Ultramarina tem 
vindo a levar a efeito com êxito assi- 
nalado. 

A lição de ontem, a segundo deste 
ciclo de conferências, fot proferida pelo 
professor catedrático Luís de Matos e 
versou o tema <A lingua portuguesa no 
Orientes. 

O conterencista ocupou-se das causas 
da expansão da língua portuguesa ao lon- 
£o de três séculos, mostrando, numa bre- 

ês se 
gua 


de comunica-| 


º de tal 
maneira que as naçi uropeias que se 
estabeleceram posteriormente naquelas pa- 
ragens foram obrigadas a utilizá-la nas 
actividades diplomáticas, comerciais e 
missionárias, 

Entrando própriamente no assunto, tra- 
tou com desenvolvimento dos núcleos de 
população portuguesa — brancos e mes- 
ticos — fixados em multiplas regiões da 
Asia, procurando avaliar o número que 
teriam atingido no princípio do século 
XVII, e que estão na origem da expan- 
São da Lingua Portuguesa. 

Hoje, na aula magna do Instituto, será 
proferida a 3 lição a cargo do prof, 
catdrátrico António da Hilva Fego 
tratará do tema: «Perspectiva hi 


Um guarda da P. S. P. de 


duo suspeito, que confes- 
sou ter praticado vários 
roubos de cumplicidade 

com um colega 


Ontem à noite, um guarda da 
P. S. P. de Cacilhas, porque se lhe 
tornasse suspeito, deteve Armindo 
da Ressurreição, de 16 anos, casado, 
electricista, morador no Largo de 
Costa Pinto, daquela localidade, o 
qual conduzia uma bicicleta moto- 
rizada, onde transportava um vo- 
lume. 

Interrogado, o Armindo confes- 
sou ter roubado a bicicleta a Fer- 
nando Alberto Nunes da Silva Ba- 
gulho e que o material eléctrico, 
que o referido volume continha, fora 
também furtado nas obras em cur- 
so nas instalações da Lisnave, na 
Murgueira, onde estava empregado. 

Revelou ainda que o seu com- 
panheiro de trabalho, Manuel de 
Jesus Coelho, de 47 anos, electri- 
cista, morador na Estrada Nacio- 
nal, em Corroios, era seu cúmplice 
e que praticavam os roubos de há 
dois mêses a esta parte. á 

A Polícia val proceder a investi- 
gações, porquanto admite que este- 
jam implicados nes roubos outros 
indivíduos que trabalham naquelas 
obras. 


| Uma moforeta embateu 
com uma caminheta 


Gravemente contuso na cabeça, 
deu entrada no Hospital de S. José, 
António da Conceição Oliveira, de 
31 anos, motorista, residente em Cas- 
telão, Odemira que, quando condu- 
zia a sua motoreta, foi embater com 
uma caminheta, que estava estacio- 
nada perto daquela vila. 


Vítimas de um acidente 
de automóvel em Évora 


Receberam tratamento no Hospi- 
tal de Santa Maria, onde a segunda 
ficou internada, Francisco José do 
Sousa, de 42 anos, é sua esposa, Jú- 
lia Maria Vieira Braga de Sousa, de 
42 anos, residentes na Rua D. João 
de Castro, 74, résslo-chão, que fo- 
ram vitimas de um acidente com o 
automóvel em que viajavam, perto 
de Evora. 

O carro ora conduzido por Maria 
Carminda da Mota Braga Cardoso, 
residente na Rua António Patrício, 
4, rés-do-chão, direito, que saiu ilesa 
do acidente. Tomou conta da ocor- 
rência a P. V. T. de fvora. 


Servente colhido por 
um automóvel 


Deu entrada no Hospital de S, 
José, com fracturas em ambas as 
pernas e contusões na cabeça, José 
Alves Silveiro, de 84 anos, servente, 
residente no sítio da Senhora da 
Rocha, em Carnaxide, que foi co- 
lhido por um autontóvel, na Avenida 
Marginal, próximo da Cruz Que- 
brada. 


Cacilhas deteve um indiví- 


do Porto 


POSSE DO GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRITO DE SETUBAL 


Numa cerimônia muito concorrida, 
efectuada, ontem, ao fim da tarde, no 
Ministério dó Interior, o titular da pasta 
sr. dr. Santos Junior, conferiu posse do 
cargo de governador elviy do distrito de 
Setubal ao sr, eng. agrón. Francisco Pe- 
reira Beija, que há mais de cinco anos 
exercia as funões de governador subs- 
tituto, indo agora preencher a vaga dei- 
xada pelo sr, dr. Miguel Bastos, que re- 
centemente Ingressou. como conselheiro, 
no Tribunal de Contas 
Leu O auto O secretário-geral do mi- 
nistério, sr, dr. António Pires de Lima. 
e, depois da prestação do compromisso 
de honra e do cumprimentos das mais 
formalidades da posse, usou da palavra 
o ministro sr, dr. Santos Junior. 

Para dar cumprimento às atribuições 
que lhe são conferidas por lei — disse — 
não pode q governador civil deixar de 
permanecer em actividade permanente, 
nem descurar a intensa tarefa de coor- 
denar a vida administrativa do seu dis- 
trito, procurando dar maior coesão e uni- 
dade à actividade dos corpos, adminis- 
trativos. Neste particular compete ao go- 
vernador civil, sem quebra ou menos- 
prezo pela autonomia própria dos corpos 
administrativos, orientar a actividade 
destes e numa perfeita conjugação de 
estorços e sempre com vista à persecussão 
dos interesses gerais da Nação. 

Nunca é demais o auxílio que se ve- 
nha a prestar às autarquias, nomeada- 
mente às câmaras municipais, tendente 
a facilitar-lhes a sua missão, quer aju- 
dando-as a obter os meios de que preci- 
sam para melhor servirem o bem co- 
mum, quer promovendo o desenvolvi- 
mento dos seus concelhos eo bem estar 
das suas populaçõe: 

A terminar, acentuou: 

Espero da força do seu prestigio a 
continuação do espirito de unidade que 
tem caracterizado a actividade político- 
-administrativa no distrito de Setubal, 
agora em condições ainda mais favor 
vels para atingir um alto grau de desen- 
volvimento económico. 

Em resposta, o sr. eng. agron. Fran- 
cisco Pereira Betja proferiu um discurso 
em que agradeceu e prometeu cumprir a 
honrosa missão de que fora incumbido da 
melhor maneira para o intresse do dis- 
trito e do Governo da Nação. 

No final, 0 novo governador toi mui- 
to cumprimentado e felicitado, 


-— nes — 
Discussão do projecto 
do novo Código Civil 


Na Ordem dos Advogados prosseguiu, 
ontem, à noite, a análise e discussão do 
projecto do novo Código Civil. O dr. 
Humberto Lopes, fez uma longa exposi- 
cão sobre a «Representação e Mandato» 
fazendo a equiparação entre as disposi- 
cões do actual Código Civil e as do pro- 
jecto. Apreciou, em especial, a parto res- 
peitante às «procurações e seus poderes», 

No final, o dr. Humberto Lopes, res- 
pondeu a diversas perguntas, estabele- 
condo-se, assim, diálogo entre 9 assis- 
tência e O conferente. 


A Câmara Municipal 
de Lisboa 
não aprova as alte; 


ações, 


A Câmara Municipal de Lisbos não 
aprova as alterações das tarifas propos 
tas pela Companhia Carris, à fim de evi- 
tar que elas possam entrar imediatamen- 
te em vigor. Todavia, a Câmara pros- 
seguirá no estudo da eventual alteração 
das tarifas para, melhor esclarecidos, se 
pronunciar de novo sobre o assunto até 
final do mês de Janeiro de 1967. 

Esta decisão foi tomada no decorrer 
da reunião extraordinária do município, 
realizada ontem para o efeito. 
condi Fatniho, tod disulgaa, o casta da 
arris dirigida ara Munfejpal na 
Coal 'bedo é alteração da Tartiha doa os 
ros eléctricos a fim de fazer face ao 
aumento de salário do seu pessoul, de 
cerca de 24.000 contos e já em vigor. 

O general França Borges esclareceu 
que solicitado o parecer do delegado do 
Governo junto daquela concessionária e 
elaborado um relatório analítico dos re- 
feridos fundos e da situnção económica 
da Companhia por um perito municipal, 
ambos deixam à Câmara dúvidas sobre 
o problema posto e parece, até, poder 
concluir-se que elas excederiam substân- 
cialmente os encargos indicados. 

Foram, então, feitas várias sugestões 
pelos vereadores, para a Carris resolver 
o problema designadamente: redução dos 
o problema, designadamente: redução dos 
Carris; adopção de uma tarifa única; 
substituição de «eléctricos» por autocar- 
ros, e passes para estudantes e operários. 

Após estas sugestões foi votada e 
aprovada a proposta apresentada pelo 
general França Borges que, em síntese, 
referimos atrás, 

* 


Antes de so entrar na discussão da 
ordem do dia, o general França Borges 
informou a Câmara que, a convite do Pre- 
sidente do Conselho Municipal de Paris, 
visitará, entre 14 e 16 do presente mês, 
aquela cidade. Também durante este mês, 
o general Franca Borges deslocar-se-ú à 
Brasilia, a fim de, na sua condição de 
presidente do Congresso Hispano-Luso- 
-Americano-Filipino de municípios, presi- 
dir à reunião da III edição do Congres- 
so. Para relator da tese portuguesa, que 
tem por título «Os municípios e o desen- 
volvimento comunitário», foi convidado 
o prof. Adriano Moreira. 


— e 
III Retrospectiva do Cinema 


Português de Aveiro 


O Secretariado Nacional da In- 
formação, através da Cinemateca 
Nacional e com a colaboração da 
Federação Portuguesa dos Cineclu- 
bes e o Governo Civil de Aveiro, vai 
apresentar a IIT Retrospectiva do 
Cinema Português, completando, as- 
sim, o estudo que tem vindo a pro- 
porcionar dos clássicos da nossa ci- 
nematogratia. 

As produções desta nova série 
situam-se entre os anos de 1917 e 
1930 e no que respeita n filmes de 
longa metragem, as películas a exi- 
dir são «Amor de Perdição», «Des- 
tino», «Primo Basílio» e «O «taxis 
9297. 

Complementos da citada época 
acompanharão as projecções. 

Esta II Retrospectiva do Cinema 
Mudo Português efectua-se no Tea- 
tro Aveirense, pelas 18,30 horas dos 
dias 7, 8, 9 e 10 de Novembro em de- 
curso, sendo os respectivos convites 
distribuídos, gratuitamente, pelo re- 
ferido Governo Civil d> Aveiro. 


— ne 


CHEGOU A LISBOA 


o ministro da Educação 
Nacional e Cultura 
do Brasil 


Ao princípio da noite de ontem, chegou 
a Lisbon, no avião da TAP, vindo de 
Madrid, o ministro da Educação Nacional 
s Cultura do Brasil, prof. dr. Raimundo 
Moniz Aragão, que exerce igualmente 0 
cargo de reitor da Universidado Federal 
do Rio de Janeiro, e que permanecerá no 
nosso País, em visita oficial, até ao pró- 
ximo dia 7. 

Durante n sua estadia em Lisboa, o 
ministro brasileiro terá conversações com 
o prof. Galvão Teles, no âmbito do tra- 
tado “fe cooparação “cultural! uxo-brasi- 
leiro. 


No aeroporto teve recepção muito con- 


corrida, destacando: entre outras Indi- 
vidualidades os srs. ministro da Educação 
Nacional e subsecretário de Estado dn 
Administração Escolar; o dr. Luís Quartin 
Bastos, em representação do sr. ministro 
dos Negócios Estrangeiros; o embaixador 
do Brasil e todo o pessoal superior da 
Embaixada; o secretário-geral do Ministá- 
rio dos Negócios Estrangeiros e pessoa] 
superior daquele departamento de Estado; 
os drs. Martins de Carvalho e Costa Prel- 


FALEGIMENTOS 


D. Isabel Maria Abreu Cerejo 


Na sua residência, Rua do Dr. 
Henrique de Miranda, 163, faleceu, 
ontem, a sr. D. Isabel Maria Abre 
Cerejo. A finada era irmã das 8 
D. Mariana Amélia de Abreu Castro, 
D. Elisa Abreu, D. Amélia Rosa de 
Abreu Costa, D. Mnrin Celosto do 
Abreu Braga e D. Berta Oliveira de 
Abreu Cunha, cunhada dos srs. Bal 
tasar da Silva Castro, Joaquim Costa, 
José dos Santos Braga e Celso da 
Cunha. O funeral realiza-se amanhã, 
sábado, às 11 horas, na capela do 
cemitério de Agramonte, saindo o fé- 
retro 15 minutos antes da residência, 
A cargo da C. Funerária e Decorativa 
Portuense. 


D. Casimira Esteves Pereira 
de Figueiredo 


Confortada com todos os Sacra- 
mento; da Santa Igreja, na sua resi- 
dência, Rua da Boavista, 256, nesta 
cidade, faleceu, ontem, a sr.” D. Cast- 
mira Esteves Pereira de Figueiredo. 

A saudosa senhora era casada com 
o sr. Martim Alves de Figueiredo, mãe 
do sr. eng. Luís Esteves Alves de 
Figueiredo, casado com a sr. D. Maria 
Cândida Magalhães Araújo de Figuel- 
redo; avó dos estudantes Maria Luís, 
Marta Manuela e Martim Manuel 
Araújo de Figueiredo. » 

O funeral a cargo do armador Car- 
los Vieira, realiza-se, hoje, às 11 horas, 
na igreja românica de Cedofeita, sen- 
do em seguida o féretro trasladado 
para o cemitério de Agramonte. 


Engenheiro Henrique Schreck 


Confortado com os últimos Sacra- 
mentos da Santa Igreja, faleceu, 
ontem, numa Casa de Saúde desta 
cidade, o sr. eng. Henrique Schreck, 
Director-Geral da Administração dos 
Portos do Douro e de Leixões, presi- 
dente do Conselho de Administração 
da Sécheron Portuguesa e director da 
Delegação do Norte do Rádio Clube 
Português. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 16 
horas, da igreja da Lapa, onde o seu 
corpo se encontra depositado, para O 
jazigo de família no cemitério paro- 
quial de Águas Santas. 

A cargo da Casa Armando Brites 
(águas Santas), 


D. Maria Rosa da Silva Costa 
Lage 


Na sua residência Rua de Manuel 
Gonçalves Lage, nº 406, Parada 
(águas Santas), faleceu, com 80 anos 
de idade, a sr* D. Maria Rosa da Silva 
Costa Lage. 

Era viúva do saudoso Manuel Gon- 
calves Lage (Sobrinho), mãe dos srs. 
António Augusto Gonçalves da Costa 
Lage e Rodrigo Gonçalves da Costa 
Lage, casado com & sr* D. Angela 
Nogueira da Silva Lage, e avó da 
menina Maria Manucla Nogueira 
Lage. 

O funeral realiza-se hoje, às 10 ho- 
ras, da residência acima referida para 
a igreja paroquial de Águas Santas. 


José de Sousa Pirraco 


Em Custóias, na Rua da Fonte Ve- 
lha, n.º 880, faleceu o sr. José de Sousa 
Pirraco, pai das sr. D. Rosa Augusta 
da Silva Pirraco, casada com o sr. 
Joaquim da Silva Dias, D. Albina Rosa 
da Silva Pirraco, casada com o sr. 
Albino Seabra de Almeida e do sr. An- 
tónio da Silva Pirraco, casado com a 
sr* D. Maria Alice Martins Pereira, 
os quais, seus netos e mais família, 
pedem às pessoas das suas relações e 
do finado O favor de assistirem ão fu- 
neral que se realiza, hoje, sexta-feira, 
pelas 18 horas, da residência acima 
para a igreja paroquial. 

A cargo da Casa Moreira Ramos, 


“005 + Rev -dosé- Nunos Matias 


e de D. Maria Matias, 
Dos seus oito irmãos, 
todos varões, restam, 
agora, os rev. Abel 

Condesso, pároco de 

Recardães, Agueda, é 

Abílio Matias Con. 

desso, proprietário, é 

aqui residente. 

“Tinha bastantes so- 

beinhom, entre eles os 

srs, dos, Abel Con- 
desso, subdelegado de 
| Sande neste concelho, 
e Augusto Condesso, 
advogado em Anndia, 

Cantou a sua missa 

nova na velha matriz 

desta vila, em 1908, 

e, pouco depois, foi 

paroquiar para 0 Al- 

vorge, concelho de 

Aveiro, onde perma- 

neceu "muitos anos, 

Dali transitou para 

a Tutoria da Infân- 
cia, de Colmbra, sendo depois nomeado 
pároco da freguesia de Bolho, Cantanhede, 
onde esteve até alcançar, em 190, dis 
pensa de paroquialidade, retirando-se en- 
tão para à sua casa de Fermentelos. 

Foi um dos fundadores da Associação 
«A Católica», que nesta vila marcou posi- 
cão frontal contra o agnosticismo predo- 
minante entre nós nas primeiras décadas 
deste século. 
pSolaborou em diversos jornais da re- 
Elo. 

A toda a numerosa família apresen- 
tamos os nossos pêsames, — 


D. Glória Ferreira da Rosha 
Malheiro 


PAREDES. 


Rov. José 
Nunes Matias 


3 — No lugar de Monte 
da Passagem, subúrbios desta vila, fa- 
leceu a sr. D. Glória Ferreira da Rocha 
Malheiro, de 65 anos, viúva proprictá- 
ria, 

A extinta era inãe das senhoras D. 
Maria Albertina da Rocha Malheiro Dias 
de Castro e D. Laura da Rocha Malheiro 
e dos srs. João de Brito da Rocha Ma: 
lheiro e António Mercolino Dias de Cas- 
tro. tesoureiro de Finanças em Mortá- 
gua, 

O funeral realiza-se no sábado. d'a 5. 
pelas 10 horas. para o cemitério paro- 
quial é» Bitarães, deste concelho, onde 
n urna ficará sepultada em jazigo de fa- 
mito, Aos enlutados os nossos sentidos 
ntsimes—C. 


tas, este último em nome da Academia 
Internacional de Cultura Portuguesa, etc, 

Aos órgãos de Informação, que estavam 
no aeroporto o ministro Moniz Aragão 
disse: 

«É com imensa satisfação que desem- 
barco nesta terra portuguesa que tenho 
a impressão de rever, embora seja a pri- 
meira vez que a visito. É que aqui en- 
contro as origens da minha raça, do meu 

vo, da minha nação, sendo portanto, 
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PORQUÊ? 


1.º. Porque a Pom 
artigos há mais 


é uma casa 
especializa- 
da na venda 
de Cintas, 
Soutiens-Gor- 

es e Cintas 

edicinais 


adour fabrica estes 
le 40 anos, possuindo 


uma competência incontestada. 


2.º. Porque a Pompadour tem sempre em 
stock um sortido completo de Cintas 


e Soutiens, que 


facilita a escolha do 


modelo indicado. 
3.º. Porque a Pompadour tem pessoal 


especializado e 


rfeitamente habili- 


tado que sabe indicar o modelo neces- 
sário a cada tipo de Mulher. 


4º - Porque a Pompadour tem uma fábrica 
onde facilmente e com rapidez pode 


confeccionar, se 
delo preciso. 


5.º- Porque a Pompadour presta uma 
assistência aos modelos 


for necessário, o mo- 


le Cintas e 


Soutiens vendidos nas suas casas. 


PORTANTO... 


Quando V. Ex. pretender 


uirir 


uma Cinta ou um Soutien, perfeita- 


mente adaptados 


ao seu corpo, com 


toda a confiança, consulte a 


A pômpadour 


28, Rua Garrett, 30 * LISBOA * 134, Rua Augusta, 140 


NO PORTO — A POMPADOUR — 70, R. CARMELITAS, 76 


Tribunal do Trabalho de Leiria 


(1.º VARA) 


ANÚNCIO 


nal do Trabalho de Leiria correm 
seus termos uns autos de acção De- 
claratória de Prescrição do Direito 
a Pensão em que é autora a COM- 
PANHIA DE SEGUROS «A MU- 
TUAL DO NORTE», com sede no 
Porto e réu MANUEL PINTO DE 
SOUSA, casado, motorista, que teve 
a sua última residência conhecida 
em Juízo, no Porto, na Rua do Ro- 
sário, n.º 46, e actualmente a resi- 
dir em parte incerta do BRASIL, 
e nos mesmos correm éditos de NO- 
VENTA DIAS citando o réu Manuel 
Pinto de Sousa, para no prazo de 
OITO DIAS, findo o dos éditos, que 
se começarão a contar após a se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, contestar, querendo, a acção 
acima indicada, na qual a autora 
pede seja declarado extinto o direito 
do réu à pensão que a mesma au- 
tora foi condenada a pagar-lhe em 
consequência do acidente de trabalho 
que aquele sofreu. O duplicado da 
petição fica à disposição do citando 
na Secretaria deste Tribunal. Leiria 
e Tribunal do Trabalho aos vinte e 
quatro dias do mês de Outubro de 
mil novecentos e sessenta e seis. 


Nos termos do art.” 560º 
do Código Comercial, é cha- 
mado, por este meio, o des- 
tinatário de 2.263 sacos com 
forragens farinadas carrega- 
das pela Sociedade Comercial 
Luso-Cong esa, Ld no n/m 


'do ano corrente, no porto de 
Luanda, e descarregadas em 
Leixões, a tomar conta da re- 
ferida carga, pagando o frete 
e demais encargos, sob pena 
de se proceder à sua con- 
signação judicial, 


PORTO, 3 de Novembro 
de 1966. 


O CAPITAO, 
Álvaro Martins de Oliveira 


TENTE | 


TODO O GÉNERO DE RODÍZIOS PARA TODOS 
OS FINS E CAPACIDADES DE CARGA 


O Juiz da 1.º Vara 


Nuno do Carmo de São Paio 
Sousa e Alvim 


a) 


O escrivão 


a) António da Silva Santos 


ANÚNCIO 


Correm por este Juízo e 2.º sec- 
cão de processos citando CARLOS 
GONÇALVES DE OLIVEIRA E 
SILVA, casado, picheleiro, que mo- 
rou no Bairro Camarário em Cons- 
trução — Francos, da cidade do Por- 
to e ausente em parte incerta — para 
no prazo de 10 dias, findo que seja 
o dos éditos e estes contados da 2.º 
e última publicação do presente 
anúncio, contestar a acção com pro- 
cesso sumário que lhe move sua mu- 
lher Maria Celeste Correia dos San- 
tos, costureira, de S. João da Ma- 
deira, pela qual pretende que o ci- 
tado seja condenado a pagar-lhe, 
mensalmente, a quantia de 450500, 
como alimentos definitivos e ainda a 


QUALIDADE TÉCNICA E EFICÊNCIA 
DA INDUSTRIA ALEM A 


representante: 


H.STRIELEWIGZ & GA 1a gua 


RD Alves da Veiga 190 Tel 2468134606: PORTO. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FOR- 
NECIMENTO E MONTAGEM DE DUAS 


ustificada a emoção que experimento 
neste momento. Venho da UNESCO onde 
participei nos trabalhos da inauguração 
da conferência, trago também um ar de 
confiança renovada, de que no campo da 
ciência, da educação e da cultura, pode- 
remos encontrar todos uma forma de 
assegurar ao mundo à paz de que tanto 
necessita. Nessa tarefa, Portugal e O 
Brasil, unidos, têm um grande papel a 
representar, aíirmundo perunte o Mundo, 
nesta hora conturbada, as tradições que 
são a base da nossa história é da nossa 
formação — tradições cristãs, tradições de 
amor é liberdade, fraternidade e coopera- 
cão entre os povos». 

E a finalizar, afirmou: <Eu saudo neste 
momento os portugueses na convicção de 
ter ombro a ombro esta comunidade luso- 
-brasileira que se fará efectiva mais pre- 
sente e mais Jeul>. 


-— seu — 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


- Numa portaria ontem publicada 
lê-se que; «Considerando a necessi- 
dade de manter o normal escoamen- 
to dos vinhos resultantes da última 
colheita que se encontram ainda na 
posse da lavoura e do comércio, e 
tendo em atenção que A colheita do 
ano em curso será de reduzido mon- 
tantes, seja adiada para 1 de Ja- 
neiro do próximo ano a abertura da 
venda dos vinhos da nova colheita. 
—O «Diário do Governo» de on- 
tem publicou a classificação de 471 
candidatos ao concurso para guar- 
das florestais da Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais e Aquícolas. 
—ho dr. José Angelo Araújo 
Soares, assistente voluntário de Neu- 
rologia da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto. foi conce- 


quantia de 500$00 para custeio da de- 
manda, com custas, selos e procura- 
doria. 
Oliveira de Azeméis, 3 de Outu- 
bro de 1966 
O Juiz de Direito, 
Miguel de Mendonça e Silva 

Montenegro 

O escrivão, 

Joaquim Lino 


aida equiparação a bolseiro fora do 
País durante quatro meses, 

—Pelo ministro do Interior foi 
louvado o brigadeiro João Eduardo 
Gamarro Correia Barrento, porque, 
nas altas funções de 2.º comandante 
-geral da G. N. R. sempre gran- 
jeou a estima e consideração de to- 
dos os que com ele têm servido, tor- 
nando-o assim merecedor de público 
testemunho de apreço». 

—Na Direcção-Geral de Saúde 
principia hoje, às 9,30, uma reunião 
de todos os delegados de saúde para 
apreciação da forma como está o de- 
correr O programa nacional de va- 
cinação em todo o País. 

A reunião, que prossegue ama- 
nhã, será aberta pelo director-geral 
de saúde e encerrada pelo ministro 
da Saúde e Assistência. 

— bordo do «Angra do Herois- 
mos» chegou ontem a Lisboa o sr, 
dr. Freitas Pimentel, governador c 
vil do distrito da Horta, que uma 
vez mais sc deslocou ão Continente, 
em viagem de trabalho, para tratar 
com vários membros do Governo é 


MÁQUINAS SELECCIONADORAS DE 
" ovos 


Este Concurso realizar-se-á às 
15 horas do dia 26 do mês de No- 
vembro de 1966 na Sala das Reu- 
niões deste Município, conforme 
Edital afixado no átrio dos Paços 
do Concelho, O programa do Con- 
curso e Caderno de Encargos encon- 
tram-se patentes em todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas no Matadouro Muuicipal (à 
Rua S. Roque da Lama). 


560 000800 
14000800 


Base de licitação . 
Depósito provisório «... 


Porto e Paços do Concelho, 31 
de Outubro de 1966. 


O Presidente, 


Nuno Pinheiro Torres 


de departamentos ministeriais de 
problemas de interesse daquele dis- 

trito açoreano. 

É esperado depois de amanhã, 

no Tejo, atracando cerca das 8 ho- E 
ras na estação maritima de Alcân- 
tara, o navio «Niassa», a bordo do 
qual regressam à Metrópole diversos 
contingentes militares, que termina- 
ram a sua comissão do serviço no 
Ultramar. 


iii ds 
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2) Comércio do Porto 


GRÊMIO DO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO DE FRUTAS 


De harmonia com o determinado no & único do Artigo 4.º do 
Decreto-Lei n.º 48 486, é convocada a reunir na sede, Rua Barata 
Salgueiro, 52, r/c. Dt.”, na 6.º feira, 11 de Novembro, às 18 horas, 
a Assembleia Geral Extraordinária, deste Grémio, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 
1) Orçamento Suplementar; 
2) Apreciação e aprovação do Orçamento 


Geral Ordinário para o ano de 1967. 


Não podendo a mesma funcionar por falta do número, fica desdo 
Já marcada para 6.º feira, 18 do corrente, à mesma hora, funcio- 
nando com qualquer número de agremiados. 


Lisboa, 3 de Novembro de 1966. 


O 1.º SECRETARIO DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
FELIX BENITO DE LA FUENTE 


ENGENHEIROS CIVIS 


A contratar para a Brigada de Estudos e Construção 
de Estradas de Moçambique, para exercerem os lugares 
de engenheiro adjunto e engenheiro de 2.º classe, com os 
vencimentos de, respectivamente, 9 000$00 e 7 800$00 acres- 
cidos de subsídio diário variável entre 70$00 e 150$00. 

Responder em carta para a Direcção-Geral de Cbras 
Públicas e Comunicações (Serviços Centrais) do Minis- 
fério do Ultramar — Avenida da Ilha da Madeira — 
RESTELO — LISBOA. 


Leiam <O LAVRADOR» 


ENGENHEIRO CIVIL 


Existe uma vaga de engenheiro civil adjunto na Brigada 
de Estudos e Construção de Estradas de Cavo Verde, a 
preencher por contrato, com a remuneração mensal de 
Escudos 11 000$00, 

Os interessados deverão entrar em contacto com a 
Direcção-Geral de Cbras Públicas e Comunicações do 
Ministério do Ultramar — Avenida Ilha da Madeira — 
RESTELO — LISBOA. 


AGENTES TÉCNICOS DE ENGENHARIA 


A contratar para a Repartição Provincial de Obras 
Públicas e Transportes de Cabo Verde, para exercer o 
lugar de adjunto técnico de 2.º classe, com o vencimento 
mensal de 4 860$00 acrescido de subsídio diário de 116$00, 

Responder em carta para a Direcção-Geral de Obras 
Públicas e Comunicações (Serviços Centrais) do Ministério 
do Ultramar — Avenida Ilha da Madeira — RESTELO — 
LISBOA. 


EP PESE E 
ASSOCIAÇÃO OLIVEIRENSE DE SOCORROS MÚTUOS 


E FÚNEBRE PARA AMBOS OS SEXOS 


A Direcção desta Associação cumpre o doloroso dever de parti- 
cipar aos seus associados o falecimento do senhor Jerónimo Rodrigues 
Pereira, cobrador desta Associação, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 17,15 horas, na rua do Colégio do Sardão, em Oliveira do Douro, 
para o cemitério local. 


A DIREOÇÃO 


D. Maria Rosa da Silva Costa Lage 


FALECEU 


Seus filhos, nora, neta e mais família, participam o seu ferlarimento e que o funeral 


se realiza hoje, às 10 horas, da sua residência, 
águas Santas, para a igreja paroquial. 


águas Santas, 4 de Novembro de 1966. 


| Caixa Económica de Lisboa 


ANEXA AO MONTEPIO GERAL 


Perante a Direcção correm édi- 
tos de 20 dias a contar de hoje, 
convocando quaisquer outros inte- 
ressados que se julguem com direito 
ao levantamento dos depósitos n.º 
1282 e 41118 feito por Ermezindo 
Peão, natural de Seldões — Fafe, na 
Caixa Económica deste Montepio — 
Filial no Porto  requorido por Joué 
de Freitas Peão, Lucinda Freitas 
Peão Amaral, Maria Orquídea de 
Freitas Peão e Alvaro Freitas Peão, 
na qualidade de filhos do depositante. 


Lisboa, 29 de Outubro de 1966 
O SECRETÁRIO DA DIRECÇÃO 


a) Joaquim António Soares 
de Vasconcelos 


«Sociedade Cooperativa «A Construtora 
Moderna Gondomarense» 5. C. À. RL. 


Certifico que por escritura de 5 
de Julho findo, lavrada no 3.º Car- 
tório Notarial do Porto, a cargo do 
notário Dr. Duarte Gustavo de Ro- 
boredo e Castro, foram substituídos 
inteiramente os art.º" 11º e 15º do 
estatuto da «SOCIEDADE COOPE- 
RATIVA «A CONSTRUTORA MO- 
DERNA GONDOMARENSE»—S, C. 
A. R. L, com sede na freguesia 
de São Cosme, do concelho de Gon- 
domar, pelos seguinte: 

«Art. 11º — À fim de resolver a 
situação financeira da Cooperativa, 
a Direcção chamará todos os sócios 
para fazerem uma oferta em dinhei- 
ro, de harmonia com as suas possi- 
bilidades». i 

«5 1º— Os vinte sócios que con- 
tribuírem com maior quantia, se- 
rão classificados de harmonia com a 
malor importância entregue ou nú- 
mero de inscrição os que entregarem 
igual quantia, podendo ser alterado 
de acordo com os sócios e directores, 
podendo .a direcção fazer mais cha- 
madas». 

«5 2º—-A medida que as casas 
forem concluídas e legalizadas, são 
atribuídas ou entregues aos sócios a 
quem as mesmas se destinam, Ja- 
vrando-se para tal o competente auto 
de entrega, assinado pelo sócio e pe- 
los directores». 

«5 3.º — Pela atribuição da casa, o 
sócio adquire a respectiva posse: — 
esta situação jurídica conserva-se, 
com os inerentes poderes que lhes 
outorga a lei comum, até à aquisição 
da propriedade». 

«5 4.º — O direito do sócio em re- 
lação à propriedade da casa, só se 
consolida com a integral amortiza- 
cão do seu custo; completado o pa- 
gamento, o sócio adquire a proprie- 


-| dade plena, que lhe será conferida, 


Rua Manuel Gonçuives Lage n.º 406 (Parada), 


ANTÓNIO AUGUSTO GONÇALVES DA COSTA LAGE 
RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE 

D. ANGELA NOGUEIRA DA SILVA LAGE 

MARIA MANUELA NOGUEIRA LAGE 


e mais Família 


Amorim, Lage, Lda. 


Do DE Ma aii A egito dinda 


Com o maior pesar, participam o falecimento da Sr: D. MARIA ROSA DA SILVA 


COSTA LAGE, mãe dos sócios Srs. ANTÓNIO 
e RODRIGO GONÇALVES DA COSTA LAGE 
da residência, Rua Manuel Gonçalves Lage 


águas Santas, 4 de Novembro de 1966. 


AUGUSTO GONÇALVES DA COSTA LAGE 
e que o funeral se realiza hoje, às 10 horas, 
n.º 406, para a igreja paroquial. 


Lage, Ferreira & Ca. Lda. 


Tendo falecido a Ex.=s 


Sr. D. MARIA ROSA DA SILVA COSTA LAGE, mãe do nosso 


sócio sr. ANTÓNIO AUGUSTO GONÇALVES DA COSTA LAGE, comunicamos que o funeral 
se realiza hoje, pelas 10 horas, da sua residência, Rua Manuel Gonçalves Lage n.º 406, — 
Parada, Águas Santas, para a igreja paroquial. 


Matosinhos, 4 de Novembro de 1966. 


por escritura pública, e livre de 
qualquer ónus ou encargo». 

«Art. 15º — O valor da constru- 
cão, será o custo de cada casa e cal- 
cula-se proporcionalmente às somas 
totais investidas na construção do 
grupo de habitações ou individual em 
que se integra. A quota da sua amor- 
tização será fixada de modo a que o 
pagamento da casa se complete num 
prazo não inferior a 10 nem superior 
a 20 anos, tendo sempre em atenção 
a situação particular de cada sócio». 

Extraído para efeitos de publi- 
cação e vai conforme com o original. 

Porto, quinze de Setembro de mil 
novecentos e sessenta e seis. 
ajud. do e . Cartório Notarial 


CONVITE 


A FAMÍLIA do Engenheiro HENRIQUE SCHIRECK cumpre o dolo- 


raso dever de participar o seu falecimento e roga às pessoas da sua amizade a compa- 


rência no funeral que se realiza hoje, às 16 horas, na 


depois para o cemitério de 


igreja da Lapa (Porto) saindo 
Águas Santas, com passagem por Leixões e Padrão da Légua, 


& cargo da CASA ARMANDO BRITES (Aguas Santas). 


A ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEI- 
XÕ0ES cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
seu Director-Geral Engenheiro HENRIQUE SCHRECK e que o 
fumeral se realiza hoje, às 16 horas, na Igreja da Lapa para 
o cemitério de Águas Santas. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SECHERON 
PORTUGUESA, participa o falecimento do sen Presidente 
Engenheiro HENRIQUE SCHRECK. 


COOPERATIVA «LAR DO SERVIDOR DÁ À. P.D. L» 


A Mesa da Assembleia Geral, a Direcção e o Conselho Fiscal desta Cooperativa, cum- 
prem o doloroso dever de comunicar a todos os srs. Associados, às Direcções das Cooperati- 
vas e a todos os seus fornecedores, o falecimento do Ex.mo Sr, Engenheiro HENEHI- 
QUE SCHRECK, Director-Geral dos Portos do Douro e Leixões, e fazem, deste 


modo, convite para assistirem 


ao seu funeral que se efectua hoje, dia 4, pelas 16 horas, 


da Igreja da Lapa para o cemitério de Águas Santas. 


— 
ANTÓNIO CORREIA DE LEMOS 
CARVALHAIS 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua família vem por este UNICO 
MEIO agradecer muito reconhecida 
a todas as pessoas que assistiram ao 
suneral do querido extinto ou que. 
ie qualquer outra forma manifes- 
faram o seu pesar e pede desculpa 
de alguma falta que, porventura, te- 
zha sido cometida. 

Mandando celebrar uma missa 
gelo seu eterno descanso, amanhã, 
síbado, pelas 9,30 horas na Igreja 
do Mosteiro de Moreira da Maia, 
desde já se confessa muito grata. a 
auantos assistam a tão pledosa ceri- 
mónia religiosa. 


od bsnániras ca 


Artur Brochado Pereira da Mota 


AGRADECIMENTO E 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos, noras, netos, irmãos e mais família vêm por 


ESTE ONICO MEIO agradecer com muito reconhecimento às pessoas 
que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma os acompanharam na 
sua dor, e rogam O favor da comparência à missa que em sufrágio da 
sua alma mandam celebrar amanhã, sábado, às 11 horas e 30, na Igreja 
dos Terceiros do Carmo, o que antecipadamente multo agradecem. 


Porto, 4 de Novembro de 1966. 


“António Augusto Lopes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros e mais familia, agradecem muito reconhecidos 
às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, bem como a todas 
que os acompanharam na sua dor, e participam que a missa pelo eterno 
descanso da sua alma, se celebra amanhã, às 7,30 horas, na igreja paroquial 
de Cedofeita; agradecendo do mesmo modo a todas que se dignem assistir 
ao religioso acto. 


Porto, 4 de Novembro de 1966. 


[LEIXÕES SPORT CLUBE 


A Direcção do Leixões Sport Clube convida os Exmos Associados 
e Atletas a acompanharem o féretro do seu mui digno SÓCIO BENEME- 
RITO, Engenheiro HENRIQUE SCHRECK, que sairá hoje, pelas 16 horas, 
da Igreja da Lapa para o cemitério de Aguas Santas. 


ENG HENRIQUE SCHRECA 


FALECEU 


Os Corpos Gerentes de RÁDIO CLUBE PORTUGUES 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
do seu muito querido colega da Direcção, e que o funeral 
se realiza hoje, às 16 horas, da igreja da Lapa para o 
cemitério de Águas Santas. 


ENG. HENRIQUE SCHRECK 


FALECEU 


A Casa do Pessoal do RÁDIO CLUBE PORTUGUES 
cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
querido Director da Delegação do Norte do RCP, e que 
o funeral se realiza hoje, às 16 horas, da Igreja da Lapa 
para o cemitério de Aguas Santas. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


nor LUIS vuvua Tuletona 22119 
A a a Di e e a as 2 as a 


COMPRAR UMA CAMISA DE NYLON 
NÃO DEVE SER UM JOGO... 


Se preferir a 


PORCELANAS 
VISTA ALEGRE 


Rua Cãi ao = 18 — PORTO 


| 
| 
| 
) 
| 
) 


'i'B Rede PLÁSTICAS |1 
Ucna- ABUChA Taco PREÇO 
MILHEIRO 
NÃO ESSURAGA AS PAREDES AS PAREDES pos 10500 
E ARRANJA UMA GASE SÓLIDA Es ie ESSO 
07x25 156500 
9x25 166500 
sx38 134500 
5x38 158800 Í 
7x38 184500 
9x38 224800 ) 
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A DUARTE DA CRUZ LDA ) 
Rua faris Cintmardes, LIBI — Feletune MIMAS — PORTO ) 
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E rr rara Dam rr rara rara 


UMA OBRA PRIMA 
FEITA DE 


PERVICRIL 


O fio de «tricot» que mais ! 
expansão obteve nestes úl- 
timos tempos ! , 
ANTÓNIO PEREIRA VIDAL & FOS., LDA. 
ARRANCADA DO VOUGA 


ÁTANTAS INFANTE DE SAGRES opÁRIO METÁLICO ESPECIAL 


UMA MAROA QUE SE ES SEM 
PROPAGANDA... GRAÇAS À 
QUALIDADE” EXOBPOIONALI 


ESCRITÓRIOS 
COMERCIAL 
FABRICAS 


CADEIKAS E MLSAS 
PAKA UAFES E ESPLANAD, 


Fábricas especializadas : 


IDEAL BISELADORA 
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i VISEU 
| Avenida 28 de Mto 
Fabricante : 
HENRIQUE 8. SEQUEIRA OUIMBRA 
Agfa cao np À À mom de nando 


| 
| 
| 
à 


ra raiar Dei rar rir rea 


Cm rr Dream 


SUA QUALIDADE INCOMPARÁVEL ! 


LITE E FIGRUCIMENTO CUM 
ADAPTAÇÃO DE CILINDRUS DE 
VIDRO E DE AÇO INOX PARA 
GUA DE PUÇOS 
LÍQUIDOS DE NITREIRAS 

E ARTESIANOS 


) 
) 
! Fabrico superior da | 
, CONSTRUTORA i 
j j 
! ! 


Í 

Í 

! 

Í 

| De madeiras nacionais ou exó- 
4 ticas, plásticos, metálicos ou do 
| aluminio, 

j 
O) 
) 
! 
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Fabricante : 


FRANCISCO SOARES MATEUS 
Rua do Brasil, o. 1181 
Teletone, 2329) 

8. JUAU DA MADEIRA 


- ve — 
ANTÔNIO +RANCISCO NETO 


Teletone, 23524 
É  VERDEMILHO — AVEIRO | Í 


TRÍCICLO PARA DOIS 
UM DELÍRIO PARA OS MIÚDOS ! q 


O) 

| 

E ) 

OS ESTORES QUE SE IMPÕEM PELA | 
) 

) 
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) 
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FEITEIRA 
MADEIRAS NACIONAIS) 
MADEIRAS ESTRANGEIRAS | 


Consta que o Pai Natal enco- 
mendou à SOINCA úns milha- 
res destes triciclos para dis- 
tribuir pela petizada na noite 
de 24 de Dezembro... 


ormrmpa 
rora 
ras 


EMPRESA DE MADEIRAS 
(DA FEITEIRA, LDA. 


À Gmiso- VILA NOVA DE GAIA , 
À Telefe. 964006, 964173, 964261, 964500 ( 


emma rara 


Fabricantos + 


SOINCA 


OUUCUUJÃES 


Ceira rare arara va as et as 


erre errar ra erra 


entendedor... 


(pre 


| SINCAM 


[Misa | 


| 
Dinners mudá 


sabes tu da arte? a última palavra 


em lixas 


feno Rex 
— Sei que as FERRAGENS DE 
CONSTRUÇÃO DE LATÃO da 


Marca A. F. são as melhores. 
— Sabes muito, rapaz! Entras iá 
ao serviço.. 


OFICINAS METALÚRGICAS 
A. M. FERREIRA 


AGUEDA 
TELEFONE, 59113 


Dois iii e ar a a rs 


UM DOS MAIS RecEN-! 
TES MODELOS DE 


MOBÍLIAS TABOPAN | 
TABOPAN -— | AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÂVEL 


R. Fernandes Tomás, 337--Tel. 84517  ponTO 
STANDS DE VENDAS! | mo roraredes, 27 — Tel. 21457 /7 POR 


CUL e ra Da a a 


VAN 


O Comércio do Porto 


LUGUERES 


ARMAZÉM AMPLO 

Aluga-se em prédio novo, indicado para 
máquinas e eimilaros, sito na Travessa 
do Monte Louro, 86. TRATA : R. Ramalho 
Ortigão, 16:2.º — Telefone 28415. 


po 
ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Na Rua Heróis e Mártires de Anxola 
(Edifício da Ordem da Trindade). Falar 
ma Secretaria da mesma Ordem. 


aluga-se. Rua do Al 


LIVRO ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriore- a 1250. em tudo o Pais. Bá 
Dido Forever Apartado 21 — Alcobaça. 


PRÉDIO 


A volta de 500 — 600 Contos, compras 
se para rendimento, quo soja, na vá 
dade, do boa construção. 


PEDREIRA 


Grande Empresa necessita comprar ou explorar pedreira de prefe- 
rência na região da Madalena. Indicar local, área disponível, quantidade 


APARTAMENTOS PARA RENDIMENTO 
(PROPRIEDADE HORIZONTAL) 


DESDE 220 CONTOS 


Vendem-se, em prédio moderno, de óptima construção e acaba- 
mentos requintados, com todos os requisitos, mobilados e deco- 
rados. Rendimento de 6% ao Capital. 

Ver diáriamente, mesmo aos Domingos, na RUA DO NIASSA, 
N.º 107, junto à Constituição e à Ramada Alta. 


AUTOMÓVEIS — FURGONETAS— CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN RILEY PRINCESS 


R. do Heroísmo, 33 — R. da Constituição, 225 — R. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 


Resposta a esto Jornal ao N.º 168 


CURSOS DE GUARDA - LIVROS 


Habilitação prática por correspondência, 
Peça programa e boletim de matrícula ao 
(NSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABL 
CIDADE — Rua Picaria, 36:2:º — PORTO 


— Telefone 29154. 


Empréstimos 
sobre automóveis 


ao juro do 5% ao ano, podendo as 
viaturas circularem livremente. Tran- 
sacções efectuadas em uma hora. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
RUA DE PASSOS MANUEL 71 


MOTORISTA L. P. E SERVICO PÚBLICO 
com longa prática, de longo curso e de 
praça. Telefone 953406 - Carvalhos. 


TELEFONISTA 


21 anos, eerviço militar“onmprido, 2 
é cumutador. Resposta a A. Ribeiro — 
Bouro — Amares — BRAGA. 


PEDIDOS: 


15 CONTOS S/ 
a liquidar em 2 anos. 
ao No 172. 


PERDEU-SE 


RELÓGIO DE PULSO 

Perdeu-se, marca Breitling. Gratifica-so 
quem o entregar na Rua de Mouzinho 
da Silveira, 178. 


VENDAS. 


MOBÍLIAS USADAS | 


Autôntica feira de mobílias para todos 
os aposentos em vários estilos e para to- 
dos os preços; maples e eofás-camas. 
Aproveite esta ocasião para, comprar me- 
lhor o mais barato. «CAMPOS» — Casa. 
de Mobítias Usadas — Rua do Gedoleita, 
n.º 389, 


HIPOTECA 
Urgente. Carta 


MOBILIÁRIO USADO 

Quartos de casal e solteiro, ternos de 
maples, sofá-cama, secretárias, quarto e 8. 
jantar rústica. R. Miguel Bombarda, 1 


MOBÍLIA DE QUARTO QUEEN ANNE 

E um autêntico mimo! 2 meses de uso, 
muito sólido, por 5.0008$00 para, desocu- 
par; o preço é o mínimo, Rua de Costa 
Cabral, 691. 


MOBÍLIAS BARATÍSSIMAS 
Quarto e s. jantar Queen Anne, terno 
de maples, óptimo sofá-cama, secretária, 


e MATOSINHOS (Rua Tomés Ril 


nos SENHORES CAPITALISTAS 


VENDEMOS : — Grandioso imóvel, de Direito e Esquerdo, a render 
410 contos anuais, numa das RUAS centrais da Cidade, todo alu- 
gado a bons estabelecimentos e a escritórios, construção de há 
quatro anos, todos os requisitos modernos, esplêndida construção, 
acabamentos esmerados e de luxo, todas as madeiras são estran- 
geiras. E uma construção fora de série, foi feito para o próprio. 


VENDA URGENTE : — Motivo à vista. — PREÇO : 6.500 Contos 


Trata, em exclusivo, 
P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1º — Telef. 20162/65 — PORTO 


CASA 
PARA RECONSTRUIR OU DEMOLIR 


Vende-se, no centro da Cidade, com a área aproximada de 420 
metros quadrados, podendo construlr-se r/c e 5 andares. Esplên- 
dida situação. Ver na PRAÇA DA REPÚBLICA, N.' 183, todos os 
dias úteis das 9 às 12 e 14 às 16 horas. 


CASACOS DE COURO 
E ANTÍLOPE 


TODAS AS CORES E FEITIOS 


Vendidos pela Fábrica ao preço de Fábrica 
DO MAIS BARATO AO MELHOR 
REMETE-SE PARA A PROVÍNCIA 


SLAV, Rua Formosa, 193 — PORTO 


Telefone, 22058 
MERCEDES 180 


MERCEDES 180-D 
MERCEDES 219 
MERCEDES 220-S 
MERCEDES 220-SD 
MERCEDES 300 
D. K W. 3=6 
D. K. W. — Júnior 
D. K W.—FI2 
OPEL 1700 
PEUGEOT 404 


LANCIA Flamínia 


BRR O 
À Rotunda da Boavista 


3.300 CONTOS 


Imponento bloco de rendi- 
mento, eito numa das melhores 
zonas da cidade, invulgar cons- 
trução moderna, rev. à azu- 
lejo, 6 pisos de Esq e Dto. 
grandioso armazém c/ cavo O 
8 apartamentos luxuosamente 
mobilados. Isento. Rendimento 
de cerca do 200 contos anuais. 

TRATAR em : 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º, s/7 
Telefs.: 31270-34520 — PORTO 


AUTOMÓVEIS 


MERCEDES 220 SE Cabriolet — Como 


nova. 
JAGUAR E 42 Aberlo c/ hard top — 
rigorosamente novo. 
G. B.—4 mesos de mo e 5.000 


kms. — Com extras. 
PEUGEOT 404 Injechon — Ot. modelo. 
— Como, novo. 
PANHARD 24 BT 4) verbomento «/ 
Kms. — Rigorosamento novo. 


ms. 
PEUGEOI 404 Cabriolet — Como novo. 
LÂNCIA Fúlvia 2 C — mod. 1965 — Como 


novo. 

RENAULT R 8 Gordini — Novembro 1965 

|. modelo e) TSF 
— Como no 

ALFA ROMEO Giullia 1.600 TI — Como 


novo. 
TAUNUS 17/M Super 2 p —mod, 1964 
todos os extras. 


VOLVO Py 54 Sport— com garantia. 
OPEL Rekord 2 p. — Modelo 1 
D. K W. Júnior — Modelo 1963. 


FIAT 1.900 — óptimo est. conservação. 
MERCURY Coupé Aberto — barato. 


JORGE COSTA 


435 — RUA DE S. BRAS —4M 
PORTO 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45 % AO ANO 
para colocar sobre Hipoteoa, so- 
dro Fiança Hipotecária e «obro 
Automóvois em todo o PAÍS, 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 311 — PORTO 


AO AMIEL 


750 CONTOS 


Excelente prédio de rendi- 
mento, boa, construção moder- 
na, junto do eléctricos e autos 


6,5%. 
TRÁTAR em: 


DONALDO COSTA 


do Munioípio, 267-3.º, 8/7 


Praça 
Teleís.: 31270-34520 — PORTO 


CASA — COMPRA-SE 


Médico com pouco tempo dispo- 
nível, está comprador, imediata- 
mente, de 1 prédio de rendimento, 
novo, óptima construção é acaba- 
mentos, aspecto exterior atraente. 
Gusto : 800 a 1.200.000800. 

Carta a este jornal ao N.º 158. 


MORADIA 


VENDE-SE, na Rua do Mon- 
te dos Burgos, 4 frentes, ro 
deada de jardim, 2 pivos, tendo 
3 quartos, quarto de banho 
completo, cozinha, sala de jan- 
tar e arrumos. Tem grando 
quintal, jardim, pérola, água 
de poço com bomba de volanto, 
ramadas o árvores do fruto. 
Tem aquecimento central, Pre- 
co: 550 contos. 


TRATA : 
A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14-10 
— PORTO 


Tolofs;: 2 5, 


O OS TA 


Furgonetas 
PEUGEOT Furgão 


Camiões 
BEDFORD com garantia 9.000 kgs. cargé 


FACILIDADES DE TROUAS E PAGAMENTOS 


SOC. COM. € SANTOS, LDA. 


RUA SANTA CATARINA, 160-168 PUBTO 


J.J. GONÇALVES, SUGRS. 


MÉDICOS 


cunanmo 


vussuusry 


eunumuve 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 


5 das 9 às 12 e das 15 às 19 horas 
R. Santa Catarina, 2863 9.D.to 


Con: 


DR. AMÉRICO ROLA 
DUENÇAS DAS UKIANÇAS 


COMARCA DO PORTO 
“20 JUIZO CÍVEL 


Proc. 4014— 1.º Secção 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 14 de 
Novembro próximo, pelas 14 horas, 
na Rua Joaquim Nicolau de Al- 
meida, n.º 472, em Vila Nova de 
Gaia, desta comarca e de harmonia 
com o ordenado nos autos de fixe 
cução Sumária que o Banco Pinto 
& Sotto Mayor, com sede em Lis 
boa e Filial nesta cidade move con- 
tra os executados Arlindo Guedes 
Barbosa e mulher Marília da Con- 
ceição Silva Barbosa, moradores na 
mesma Rua, n.º 474, há-de ser posto 
em 2º praça, para ser arrematado 
pelo maior lanço que for oferecido 
acima do valor indicado no pro- 
cesso, um torno eléctrico mecânico, 
marca «Nisalo, com o registo 
Heron-K-R-14-M-1, em bom estado, 
o qual foi penhorado aos referidos 
executados. 


Porto, 28 de Outubro de 1966. 
O Juiz de Direito, 


a) António Armindo Estelita Bar- 
bosa de Mendonça 


2º praça 


O Escrivão da 1.º Secção, 
a) Joaquim António Rainho 


MAGNÍFICO BLOCO DE RENDIMENTO NA 7.4 ZONA 
1.750 CONTOS 


Numa das melhores artérias da cidade, zona residencial e 


comercial privilegiada, construção 


luxo, lindissima fachada revestida 


o fora de série, acabamentos de 
a azulejo decorativo e Evinel, 


entrada a mármore, 6 pisos de comércio e habitação. Isento. Rendi- 
mento assegurado de 6%. EXCELENTE TRANSACÇÃO. N/ EX- 


CLUSIVO. Tratar em: 


arca, bengaleiro de sola, piano e vários 
adornos. Vendo junto ou separado, bara- 
tíssimo, para, desocupar. Rua de Costa 
Cabral, 691 — E 691. 


Praça do Município, 267-3.º s/ 7 


MOBÍLIA DE QUARTO 
Sala, sofá-cama a maples, como novas é 
baratas. Rua de Cedofeita. 389. 


OLKSWAGEN 1960 


Vende-so, urgente, motivo de viugem para 
o Brasil. Tratar com o proprietário, Rua 
do Cativo. no 70 — Porto. 


DIVERSOS 


BACALHAU INGLÊS E TRIPAS 
Todos os dias só no GIRASSOL DO PORTO 
— Telefone 27593. 


DE QUEM É O RÁDIO ? 


“Encontrou nas proximidades de São 
João da Madeira e entrega a quem pro- 
var pertencorlho, pagando as despesas 
deste anúncio, António Valdemar Fer- 
nandes, candidato a guarda-fios dos OTT 
em São João da Madeira. 


MODISTA DE PELES 


Confecciona e moderniza qualquer mí 
delo, Rua do Brito Capelo, nº 176 (à 
Ramada Alta) — Telefone 40295, 


S. JUDAS TADEU 


Agradece graça recebida. — J, O. 


Em NESPEREIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de Adão 
Monteiro Peres 


LUXUOSO ANDAR À LAPA 


Em prédio de magnífica construção moderna, entrada a már- 
more, rev. a azulejo, ascensor, c/ 3 quartos, s. jantar, q. criada, 
2 q. banho, cozinha e varandas. Só RESTA UM — PREÇO FIXO: 
350 CONTOS. N/ EXCLUSIVO. Tratar em: 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º s/ 7 — Telfs. 31270-34520 — PORTO 


VENDE-SE 


-— MADEIRA USADA (de cofragens de construção civil) 

— LENHA 

-— CASAS DESMONTÁVEIS EM PAINEIS DE MADEIRA 
ESTRADA DE AVILHO 121 — SENHORA DA HORA 


PROX. DA RUA FORMOSA E DO MERCADO 


Propriedade. Horizontal- Andares no Porto Vendem-se 


Em prédio acabado de construir, no Centro da Cidade, revestido azulejos, entra- 
da a mármore, com 2 e 3 quartos de dormir, quarto de banho completo, louças a cores, 
cozinha, sala de jantar, despensa, roupeiro, quarto de criada, quarto de banho da mes- 
ma, boas varandas nas traseiras, terraço na frente para os últimos andares, etc, 


PARA HABITAÇÃO DO PRÓPRIO OU RENDIMENTO 
VER TODOS OS DIAS E DOMINGOS, NA RUA DR. ALVES DA VEIGA, N.º 35-41, 


DONALDO COSTA 


— Telfs. 31270-34520 — PORTO 


CESTO OS E OO TESES 


EXCURSÕES 66/7) (ÂMARA MUNICIPAL 


FATIMA — 12 o 13 de cada mês o aos 
domingos. 


Jarnaval. 
ALGARVE — 19.2 — Amendoeiras om Élor. 
NEVE SERRA DA ESTRELA — 10 é 
1112, 14 6 151 28 6 291 
CIRCUITO MONTANHOSO — 28 0 501 


1 6 152. 
MARÃO — 18:12. 8-1, 224, 
INSCRIÇÕES 

ESUAMARÃO TURISMO LDA. 


andro Hortulano, 225 
30817 — Q8470 — 37509 


Rua 
Tolofonos 1 


Do BOLHAO 


DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FOR- 
NECIMENTO DE 500 RECIPIENTES 
PARA PAPEIS DO MODELO A,40, DO 
MODELO BE 80 E DO MODELO C 


Este concurso realizar-se-á às 15 
horas do dia 23 de Novembro de 
1966, na sala dos concursos deste 
Município, ao 5.º pavimento, con- 
forme o edital afixado no átrio dos 
Paços do Concelho. 

O programa do concurso e o 
caderno de encargos, encontram-se 
I patentes todos os dias úteis, durante 
! as horas normais de expediente, na 
| Direcção dos Serviços Técnicos Es- 

peciais, na Repartição de Limpeza 
Urbana, à Rua de S. Dinis n.º 249 
e na Secção de Contabilidade da 4.º 
Direcção da Câmara, à Praça do 
Município — Porto. 


A base de licitação é de 188 000300 
O depósito provisório é do 700800 


Porto e Paços do Concelho, 31 
de Outubro de 1966. 


O Presidente, 
Nuno Pinheiro Torres 


Sexta-feira, 4 de Novembro de 1966 13 


«.. mas quatro adultos, as crianças e uma enorme quanti- 


dade de bagagem, cabem, à vontade, no 


E não se iluda com o tamanho exterior, 


AUSTIN SEVEN! 
porque o AUSTIN 


SEVEN foi concebido e desenhado para ser apenas «grande 


por dentro ». 


Essa é uma das suas maiores vantagens! 


PORTO e BRAGÁ' e MATOSINHOS 


Misericórdia do Porto 


FORNECIMENTOS 


(Tm 


Recebem-se propostas para os 
seguintes fornecimentos : 


até 22/11/1966 
Azeite 
Café, cevada, chicória e chá 
Carbonetos, cloretos e sodas 
Carne de coelho 
Carne de galinha 
Tecidos 


até 25/11/1966 
Carne de porco 
Combustíveis líquidos 
Feijão e grão de bico 
Hortaliças e legumes 
Madeiras 


até 29/11/1966 
Manteiga, queijo e leite em pó Ê 
Materiais de construção ” 
Películas radiográficas 
Rezes bovinas 
Cera para as Capelas 


As condições estão patentes nos 
Serviços Económicos, Rua das Flo- 
res, 15. 

Porto e Santa Casa da Miserl- 
córdia, 2 de Novembro de 1966. 


O Secretário-Geral, 


] SANTAREM o EVORA. LISBOA 
Agências emtodos bs distritos ; 


SEDE — Roz do Academia dk 
FILIAL — Praça D. João dy nº 25 


BETONEIRAS 


BASCULANTES 
E HORIZONTAIS 


SIMPLES ; 
ou com GUINCHO 
equipadas 

com MOTOR 


«PETTER» : 


COMETNA 
COMPANHIA METALÚRGICA NACIONAL, S. A. R.L. 


SUCESSORA, DE «ALFREDO ALVES & C* (FILHOS)» 


B20011 — Liaboa 
207] — Perto 


Clências, nº 5 Telef, 


— Telef, 


Dr. Alberto da Orue Torres Feto 


HIPNOTISMO 


Fortaleço a sus versunsiidade eltus 
nando complexos de interioridude -Seju 
forte e domndor ! Aduuirs a fores que 
the permitirá impor-se ublendo ut aove 


COBERTURAS EM ALUMÍNIO 


CHAPA ONDULADA AUSTRÍACA 


(METAIS ALMADA )- Manuel Teixeira Prata & Cc: 
RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 


ad Telef. 82241 


cultura uma nova forms de ug Kesul 

tados largamente comprovudos Cur — e 
prático efletente com, tono, uxhertôncio ee 

em diversos paises Peca catálogo srátis 

: C E KIBRNAN Apartado - Em PARDILHÓ vende-se 


Estoril ç 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de D, Rosa 
Matos Pombo 


TriBUNAL cívez | Concurso Público para a Arrematação 
DA COMARCA DO PORTO | da Empreitada de Construção do Edifício 
2.º Juizo da Sede da Casa do Povo de Goujoim 


ANÚNCIO “Aa 


Faz-so público que no próximo 
sá RC Ro ara, Pee dia 6 de Novembro de 1966, pelas 
» ig, istica €| catorze horas, na Sede provisória 
a 2º Juizo] da Casa do Povo “o Goujoim, pe 
vel do Porto, 2.º secção, nos autos | ranto a comissão para esse fim no 
de carta precatória vinda da comar-| meada, se proc erá ao Concurso 
ca de Barcelos, extraída dos autos) púbiico para a arrematação da em- 
do E a Joa- | preitada ecima referida. 
ru 
contra Antênio Couto Soares, dl-| , O «depósito provisório de Esc 
concisão, residente na rua” Duque | 12980500 (doze mil novecentos e 
do “Saldanha, nº 119-2º, Porto, | oltenta escudos), será efectuado na 
hão-de ser postos em práça pela Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
te ver, Para se arrematarem: ao Previdência, mediante cuia pas- 


maior lanço oferecido acima do va- 
lor indicado no processo, 2 pianos e 


sada pela Secretaria da Casa do 
Povo, até à véspera do concurso, « 
o definitivo será de 5% do valor 


uma máquina de afiar ferramentas 
Porto, 24 de Outubro de 1966 | da adjudicação 
O processo está patente todos os 
dias úteis, das catorze às dezasseis 
horas, na Sede provisória da Casa 


do Povo. 


O Juiz de Direito, 


António Armindo Estelita Barbosa 
de Mendonça 
Goujoim, 28 de Outubro de 1966 
O escriturário, 


Firmino Euolides da Costa Gomes 
Ribeiro 


O Presidente da Direcção, 
Eduardo Afonso 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
E ASSISTÊNCIA 


INSTITUTO DE ASSISTENCIA 
NACIONAL AOS TUBERCULOSOS 


SANATORIO SOUSA MARTINS 
-—— G U A ED A— 


CONCURSO PÚBLICO N.º 22/66 


AQUISIÇÃO DE UM APARELHO 
DE RADIOCOSPIA 


Até às 15 horas do dia 18 de 
Novembro corrente, recebem-se pro- 
postas, em sobrescrito fechado e la- 
crado, para o fornecimento em refe- 
rência. 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente na Secção de Aquisições 
do Sanatório, e poderá ser consultado 
em todos os dias úteis das 9,30 às 
12,30 e das 14 às 17,30 horas, ex- 
cepto aos sábados que poderá ser 
apenas das 9,30 às 13. 


Guarda, 2 de Novembro de 1966. 


O DIRECTOR DO SANATORIO, 


a) — DR. MARTINS DE QUEIROZ 


PADRE JOSÉ NUNES 


MATIAS 


A sua família cumpre o doloroso dever de 


participar o seu falecimento e 


que o funeral 


será hoje, dia 4 de Novembro, pelas 18 horas, para 


o cemitério de Fermentelos. 


14 Sexta-feira, 4 de Novembro de 1966 


O Comércio do Porto 


N4 cidaãs, Christopher Plummer usa um epull-over» azul-claro, bas- 
tante largo. Mas o seu ar engravatado é constante, Reflecte-se no 

rosto, no olhar :— frio, quase severo; na sua dicção . — exacta, quase 
seca. Não sente necessidade de agradar. E evidente. E irritante. E sim- 
pático. O público feminino, excitado, fica preso por essa espécie de 
sedução ao contrário. E os homens, perante a sua recusa em fazer 
«charme», devotam-lhe grande simpatia. 

Estamos em Villarceua, nos arredores de Paris, entro Meulan 
e Mantes-la-Jolie, onde Terence Young filma <A fantástica história de 
Eddie Chapman», em dois castelos, o grande e o pequeno, ambos pro- 
priedade do conde de Villefranche, ambos perfeitamente conservados, 
habitados, tão «verdadeiros» quanto possível. B a equipa trabalha imenso: 
vive aí. 

— O que é aborrecido, nas filmagens em «décorss naturais — diz- 
-nos sorrindo (muito levemente) Christopher Plummer —, é que não 
se volta mais a estes sítios, e eles nunca são vistos desinteressadamente, 
com a disponibilidade que seria ideal. Acho esta região espantosamente 
bela. Gostava imenso de a ter descoberto a título pessoal, de a apreciar 
melhor. E uma pena... 

— Dizem que Ninon de Lenclos «recebia» os amigos numa destas 
quintazinhas. Você gostaria de ter vivido também noutra epoca, com 
qualquer outra identidade? 

— Há uma epoca em que preferiria viver : a Renascença. 4 vida 
era então mais aventurosa, mais rica, mais cheia. Nessa altura, as 


| pessoas tinham gosto, o sentido da beleza, do luxo. Apesar de tudo, 


aprecio o facto de ter nascido em Montreal... 

— Era feliz no Canadá? 

— A minha infância não foi totalmente feliz. Era Jilho único. 
Mas aprendi a estar sózinho, favorecia-me o sonho, a música — e acho 
que não suportaria ter irmãos ou irmãs a conseguirem mais atenções 
do que eu... Estudei piano muito a sério; trabalhava todos os dias, querta 
ser concertista. Mas ainda não era suficientemente disciplinado. La- 
mento, muitas vezes, não ter continuado. Agora toco muitas vezes, mas 
só para mim. E a música continua sempre em primeiro lugar, ainda 
que me tenha tornado actor. Sinto bastante orgulho por isso: eu era 
actor profissional, ganhava a vida como tal aos dezasseto anos de 


À idade, e nunca deixei do trabalhar depois. 


— A sua carreira tem sido, sobretudo, teatral? 

— Desempenhei mais de setenta e cinco papéis do repertório 
shakespeareano no Canadá, antes do me estrear na Broadway, em 
«Home is the Hero». O meu primeiro grande sucesso, em Nova Iorque, 


À foi conseguido com o filme «La nuit a sa clarté», com Katherine Cornell 


e Tyrone Power. Participei no novo Teatro Shakespeare americano, 
em Stratford, — mas no Connecticut representei «Hamlet», num espec- 
táculo que foi filmado pela B. B. C, e vendido a várias televisões euro- 


! peias. Em Nova Iorque, também criei <A cotovia», de Jean Anouilh. 


— O que lhe valeu o interesse dos produtores de cinema? 
— Estreei-me no cinema em 1955, em «Stage Struck». Em 1956, 
houve <A floresta proibida», realizado por Nicholas Ray nos Everglades, 


À uma região pouco habitada. Preferia que o filme tivesse ido mais longe 


em poesia, em insólito. E preciso ver que muito longe foi ele: não teve 
qualquer sucesso comercial. Isso desencorajou-me durunte muitos anos. 

— Felizmente, houve outras prestigiadas criações no teatro: o 
papel do diabo no «J. B.», posto em cena por Elia Kazan, o papel do 
rei no «Beckot», em Londres, que valeu o prémio da melhor interpre- 
tação, «Macbeths, «Cyrano de Bergerac», atratram de novo os produ- 
tores de oinema, reaparecendo na «Queda do império romano». Depois. 
do sucesso mundial de «A melodia da felioidadem-o cinema parece não 
querer já abdicar de si. 

— Talvez, mas continuo a pensar que o teatro tem mais «corpo». 
86 o teatro poderá dar vida a Moliêre. Gérard Philippe, que encontrei 
em Nova Iorque, dizia-me que era muito perigoso ter a oportunidade 
no cinema, muito jovem ainda, porque então já não se pode mudar — e 
isso é tanto mais injusto, se nos lembrarmos que é com a idade quo 


'OMO nasce um ídolo? O que é um «copain>? Que 

idade têm os fans? E dificil ser rocker? Não 

tereis acesso 80 reino do yé-yê, se não souberdes 
responder a estas perguntas. 


O termo yé-yé vem de uma deformação do 
«yeath» que marcava o ritmo das canções ameri- 
canas, que, por sua vez, é uma transformação do 
eyes». No dia seguinte aquele em que multidões de 
jovens se precipitaram, em Paris, para a imensa 
Praça das Nações e ruas próximas para ver o pri- 
meiro deus europeu do «rock and roll», o jovem, 
grande e loiro Johnny Hallyday, no dia seguinte 
desse dia, após uma crise de histeria colectiva, os 
jornais, apercebendo-se desta manifestação, empre- 
garam o termo pitoresco de «yé-yé-massacres. Os 
ídolos passaram a ter um trajo característico : blu- 
são de couro e calças, e longos cabelos ao vento. 
Os directores dos espectáculos de emusic-hall» ava- 
lavam a popularidade dum cançonetista em função 
do número de cadeiras partidas. 


tinismo. 


pensa quão difícil é aguentar em palco duas horas 
num ritmo de rock. Os que são capazes merecem 
o título de «idolo». A bem dizer, este título, copiado 
de uma canção de Johnny Hallyday, não lhes agrada 
muito. Preferem aquele, menos perigoso, de «copain». 
Para se ser um «copain» deve-se estar Integrado 
num grupo, com uma multidão de jovens a vibrar 
com os ritmos modernos. O grupo de Johnny possui 
cerca de cinco milnões de fans, enquanto que um 
autor-cançonetista como George Brassens provoca a 
admiração dos seus editores por ter conservado, 
desde há mais de dez anos, duzentos mil clientes. 

O «copain» é o que «vende o seu peixe», que 
conta a sua pequena história com mais ou menos 
talento, expõe os problemas, a primeira festa, as 
desinteligências com o pai e a mãe... Duas condi- 
ções são necessárias e suficientes para triunfar : 
exprimir o ritmo e mostrar-se simples, sem cabo- 


O «ídolo» não é uma vedeta, é uma questão 
de tacto, de nuances, de oportunidade... Assim Henri 
Salvador e Nancy Holloway foram mal sucedidos 
na sua conversão para o <idolo». Eles são e ficarão 


um actor amadurece, so aperfeiçoa. Eu escapei a esse perigo. Admiro 
os actores acima de tudo o resto, porque sem os actores não haveria 
autores nem realizadores. Gosto especialmente de Pierre Brasseur, Pierre 
Fresnay, Laurence Olivier, Paul Scoffield : todos sobretudo actores dr 
teatro. Acho que o teatro inglês é o melhor do momento. 

— Após o seu sucesso em Montreal e em Nova Iorque, a sua 
«casa» é actualmente em Londres, pois que se casou em 1962 com a 
jornalista inglesa Patricia Lewis. (Ela assiste à conversa. E morena, 
picante; o seu olhar é quente e a palavra afectiva: um contraste feliz 
no conjunto «Plummer»). O que pensa fazer agora, e onde é que se 
vai estabilizar? 

— Não. sei, Depende. Estou morto por incarnar lago, o rei Lear, 
o António (de Cleópatra). No cinema, gostaria imenso de experimentar 
a realização. Há muito poucos papéis verdadeiramente «escritos»; o 
material é muito pobre, Eddie Chapman é uma excepção: a personagem 


quer agradar a todos. 


em ídolo e em copain. 


vedetas. A vedeta possul tendência para a emise- 
-en-scêne», acredita na necessidade do «standing>, 
O «copain» dirige-se, em 
princípio, às «teen-agers» (menos de vinte anos). 
Petula Clark, a cançontista mais célebre da Europa, 
é um caso excepcional, porque se pode transformar 


QUANTO CUSTA UMA CANÇÃO 


Por alturas de 1962, os profissionais europeus 
da canção começavam o «tour» metódico dos clubes 
de jovens. A concorrência tornou-se um fenómeno 
tal que foi preciso arranjar um técnico de prospec- 
ção e lançamento. Actualmente, para lançar um disco 
é necessário que ele contenha um sucesso. Ora, uma 
canção nova custa, pelo menos, dezolto mil francos. 
Antes de ser lançada no mercado, os agentes de 
publicidade fazem-na passar uma centena de vezes 
por dia em todas as cadeias de rádiodifusão. 

Para ser consagrado ídolo, é preciso ter uma 
canção-sucesso inédita. Para permanecer ídolo, de- 
ve-se criar uma dúzia de canções novas por ano. 


é fascinante. E eu detesto todos a» parasitas que se aproveitam dos 
actores, e vivem à margem, sem mespeitarem nada. De uma maneira 
geral, não gosto dos que não sentem orgulho no que fazem ! Não gosto 
da falta de disciplina que se encontra sobretudo entre os jovens, entre 
aqueles que não respeitam a beleza, os que não trabalham de maneira 
criadora. É talvez neste meio que se encontra a grande percentagem 
de pessoas incompetentes, destituides de qualquer espécie de talento. 
No fundo, há cinco realizadores de cinema e cinco encenadores de teatro 
— os outros só servem para enfeitur.. E quando um produtor diz, no 
dia a dia, a um realizador ou a um actor : «Você é formidável», como 
é que se poderá acreditar? 

— Que é que o choca aínda neste Mundo? 

— Os «turistas»: não importo de quê. As pessoas destituídas de 
humor. Mas, apesar de tudo, não estou tão insatisfeito como isso — ou 
então estou-o continuamente — a mio ser no que diz respeito ao meu 
trabalho, e é sobretudo o que me 
interessa. Não suporto a realida- 
dezinha das questões domésticas 
(tal como a minha mulher!), a 
estabilidade. Detesto o telefone, 
essa coisa horrível do dia a dia. 
Em primeiro lugar ponho a mi- 
sica, o campo, as velhas amizades. 
Suponho que sou um incorrigível 
romântico, e o meu mundo inte- 
rior impede-me de ser realmente 
atento. Não sei como, mas nunca 
perdi isto. Sei isolar-me e sei eva- 


sou actor, agradeço aos céus não 
ser um jovem estreante, e de não 
ter ainda explorado todas as mi- 
nhas possibilidades. 

Não sofro de nenhum mal 
grave. Não tenho qualquer neces- 
sidade de ser psicanalisado. E 


ser entrevistado; tento não ser vai- 
doso, quero ser julgado apenas pelo 
meu trabalho. Mas a maior parte 
das pessoas não me estimulam 
mesmo nada: é tão aborrecido! 


GILBERT GUEZ 


qem 


Ba Peidio a da 


AME 


NA casa portuguesa ela era já a 

maior. Era é é, com certeza. 
Sabe o que diz, sabe cantar é não 
faz da incultura um luxo tolo que 
deve estar bem patente frente às 
câmaras da Televisão e aos micro- 
fones da Rádio, De Simone de Oli- 
veira se trata, agora também — 
neste momento não conhecemos 
A ainda o resultado final — triun- 


fadora no Festival Internacional 

da Canção Popular, a decorrer no 
Y É 
Y É 


nas suas atitudes, bem merece 
esta consagração à escala inter- 
nacional. Principalmente porque 
tem sabido lutar, impondo-se sem 
se pôr nos bicos dos pés; impon- 
do-se, mésmo recusando a lisonja 


dir-me, seja onde for. Tudo o que 5 
se faz de mais significativo situa- 
-se fora do tempo. E uma vez que : 


OS «DEUSES» 
SÃO AMERICANOS 


Nos princípios de 1957, na Eu- 
ropa, só os Iniciados conheciam o 
«rock»; canto e música america- 
nos, oriundo simultâneamente do 
jazz e do folclore do Oeste e pos- 
Suim os discos dos novos: deuses 
americanos: Eddie Cochran, Bill 
Halley, Gene Vincent que entrou 
vivo na lenda, o «James Dean 
do Rock», o herói da fúria de 
viver que enfraqueceu após um 
acidente de automóvel e que, di- 
zia-se, começava o seu dia com 
cerveja e whisky. Enfim, havia 
«The King», Elvis Presley, de rock 
mais suave. Falou-se, depois, de 
Ray Charles, «The Genlus», que 
orquestrou a sua publicidade por 
uma «suites ininterrupta de es- 
cândalos e que não se limitava 
ao rock e cantava também blues. 

O americano Vince Taylor fa- 
ria carreira em França e, sempre 
que os americanos lançavam novo 
movimento apareciam novos mo- 
delos. Sabe-se que o último ídolo 
até à data, Bob Dylan, fez, em 
Maio, uma breve mas delirante 
aparição em Paris e Londres. No 
aeródromo de Orly, os fans espe- 
ravam-no com música e cartazes 


À de boas-vindas. «O cantor revol- 


tado», que, com frequência, em 
criança, fugia da casa paterna 


para levar uma vida de «beatnik», . 


não tem qualquer relação com os 
yé - yé europeus, casados, país ou 
mães de família, e que deixam 
aos pais o encargo de responder 
aos fans e de administrar a sua 
fortuna. Existe, também, um fosso 
entre as suas pretensões e as dos 
outros, o minimo exigido por Dy- 
lan para um único cachet são dois 
mil dólares. 


1DOLO, 

«COPAIN» OU VEDETA? 
Quando se fala de idolos, men- 

talmente associa-se-lhes dinheiro 

facilmente ganho. Mas não se 


Johnny Hallyday, o chefe de fila dos «yé-yé» franceses 


Rio de Janeiro, no qual partici- 
param representantes de vinte é 
sete países, 
Na altura em que escrevemos, 
Simone e um cantor russo são os 
principais candidatos ao prémio 
especial do melhor intérprete. 
De qualquer maneira, quer 
triunfe ou não, Simone conseguiu 
já a admiração de todos quantos 
ali a viram actuar, consagrando 
o seu estilo muito pessoal e toda 
a peculiaridade do estranho fei- 
tiço da sua voz velada de mágico 
Simone, sempre sincera nas 
suas declarações, sempre corajosa 
Como encontrar tantas canções? Todos extraem algo do repertório 
americano, mesmo aqueles que (Johnny Hallyday, por exemplo) possuem 
a sua equipa própria de fabricantes. Outros, como Françoise Hardy, 
compõem as suas canções. A «caça ao sucesso» não é menos desenfreada. 
Percorrem-se todos os países e casas de discos. 
Todos os anos, em San Remo, na Itália, decorre a mais extraordl- 
nária feira de cançonetistas e de canções internacional. Mas vigla-se, 
atentamente, todos os meses, a bolsa dos cançonetistas : o «casi-box» 
que dá o resultado dos «hit parades> do Mundo inteiro. 
Um único número é suficiente para mostrar a importância do movi- 
mento «yé-yé»: Richard Antony, denominado «senhor sucesso», em vir- 
tude do seu infalível instinto para detectar as canções de sucesso, Richard 
Antony, portanto, vende, desde 1957, uma média de cem mil discos por 
ano. É muito e é pouco, apesar de tudo, comparado com os quinze milhões 
de discos vendidos por Aznavour desde o início da sua carreira, que, no 
entanto, fica bem atrás de Frank Sinatra. 
Deniso DEGE 


WRERERENEES 


NESTA ocasião está a ser apresentado um filme americano 
inteiramente baseado na verdade. «Chappaqua», de Con- 
rad Rooks, um homem de trinta e dois anos que se viclou 
em drogas muito novo, depois que, numa operação à apen- 
g dicite, lhe deram morfina. Vitima do divórcio dos pais, como 
- sucede frequentemente nos Estados Unidos da América, levou 


uma vida aventurosa entre o vicio e o estudo. Aos quinze anos 4 


decidiu tornar-se actor, mas estava enorme, devido ao seu 
mórbido regime. Todavia, ainda assim, tirou o seu curso, 
aprendeu e praticou. Na verdade, tinha méritos e ganhou 
dinheiro com isso, mas logo o desbaratou pelos bares dos 
Estados americanos onde se leva uma vida de vadiagem e 
prazer evis-à-vis» com a miséria e o trabalho. 


Esta existência terminou na prisão e no descrédito; 


mas, entre tudo isso, ele tinha uma ideia fixa; realizar um 
flime da sua vida de inferno... 


deixou uma boa fortuna. Então, tudo mudou neste homem 
que estava a dois passos do completo aniquilamento. Conrad 


tomou um avião para a Suiça, ingressando numa clinica de 
desintoxicação. Não mais Ingerlu qualquer droga nem fumou, 
ou bebeu álcool, e, um ano depois, achava-se a rodar o filme 
da sua vida. 
| Jean - Louis Barrault aceitou desempenhar um papel 

neste fllme e, quando começaram a trabalhar, confessou-lhe 
com admiração : «Você é um grande artista, um verdadeiro 
poeta, e vou gostar de trabalhar consigo.» 

Agora, «Chappaqua», fllmé quase sem diálogo, está 

pronto e desenrola-se perante a crítica mundial. 


Tinha vinte é sete anos quando o pai morreu e lhes 


retomou consciência de si próprio e, sentindo-se responsável, à 


ou a exploração da popularidade. 

Pessoalíssima na sua maneira 
de cantar e de interpretar, sem 
discursos Inudatórios ou campa- 
nhas sagradas a favor da canção 
portuguesa, ela é, afinal, a maior 
propagandista do que se escrevo 
e compõe em Portugal. Valoriza 
o que canta, faz sair da vulgari- 
dade o que, em verdade, pode ser 
vulgar. 

Do triunfo de Simone não se 
pode dissociar David Mourão Fer- 
reira, um poeta verdadeiro, que 
tem contribuído, poderosamente, 
para que a canção portuguesa ou 
como tal tida saia do anonimato 
e do ridículo em que a lançaram 
certos poetastros arrimados à tra- 
gédia e no descoco. 


*** 


ADAMO — Adamo esteve em 
Lisboa. Rapaz tranquilo, sem espa- 
lhafatos e consoladoramente cantor, 
agradou tanto no adolescente como 
ao avôzinho. Adamo é um jovem 
bem comportado, medido nos ges- 
tos, vestindo impecâvelmente é 
com os cabelos alinhados no conro 
cabeludo. Sabe cantar. É um ro- 
mântico que não despreza os ri- 
tmos modernos, antes os funde, 
zombeteiramente, no. velho estilo 
que fazia sonhar as nossas avós. 

Um sucesso infinito teve Ada- 
mo nesta sua deslocação a Lis- 
boa. As colegiais deliraram, os 
jovens traquinas explodiram de 
contentamento, as mamãs e os 
papás disseram que, assim, ainda 
se compreendia; que Adamo sabia 
cantar. E Adamo, tal menino bem 
comportado e correcto, sorria en- 
quanto cantava, aumentava o seu 
prestígio com aquela voz ondu- 
lante de música, emaranhada de 
bordados suaves e rica de trepi- 
dações modernas. Um zombeteiro, 
este Adamo! Mas um cançonetista 
realmente de talento. Um intér- 
prete do fitinha nzul-pálido, cheio 
de tonalidades doces, mas onde à 


(como já percebeu), não gosto de PH 


38% actuar em Espanha, con- 


M regra, todos os conjuntos 
teatrais efectuam as suas 
| viagens por cidades e vilas 
provincianas, além das suas 
«campanhas» em Lisboa e no 
Porto, conquanto na capital 
prolonguem por mais tempo, 
naturalmente, a sua activi- 
dade, 

Há que atender, a esto 
respeito, porém, um pormenor 
importante, , srquanto essas 
viagens à Província são, de 
modo geral, feitas com pressa, 
de afogadilho, limitando-se a 
dois ou três espectáculos — às 
vezes menos — em cada uma 
das localidades, mesmo estas 
escolhidas entre as que ofere- 
cem mais amplas garantias de 
êxito, não apenas artístico.. 
mas essencialmento comercial, 
como é indispensável, reconhe- 
samos. 

Trata-se, portanto, de acti- 
vidade puramente episódica, re- 
novada a grandes intervalos, 
em certos casos por mais de 
um ano decorrido, o que nega, 
evidentemente, a desejada in- 
fluência educativa a tais em- 
preendimentos, que passam, 
pois, a ser encarados apenas 
sob o aspecto pecuniário. 

Conquanto compreendamos 
que os empresários carecem de 
obter receitas para correspon- 
derem às suas despesas obri- 
gatórias — e não são estas mo- 
deradas — não verificamos que 
haja razão para louvor aos seus 
realizadores. 

Verdadeiramente, «compa- 
nhias itinerantes», sabemos, 
apenas, de uma digna deste 
nome: o elenco de Rafael de 
Oliveira, que vive e exerco as 
suas funções artísticas exclusi- 
vamente, ou quase, na Provin- 
cia, percorrendo os quatro can- 
tos do País, sucessiva e por 
fiadamente, er tarefa Ininter- 
rupta. 

Fáceis de compreender as 
exigências e as dificuldades 
inerentes a tal actividade, e 
compreensíveis também os bons 
e generosos intuitos dos inte- 
ressados, porque, mesmo obe- 
decendo igualmente à compen- 


música moderna está presente, 
com a irreverência para a qual 
se sorri ternamente. 


*** 


A «VIGÉSIMA TERCEIRA 
HORA » — Tornada num ritmo 
do quotidiano, a 28.º Hora triunfa 
no levo arfar dos programas ra- 
diofónicos. Actualiza -se e vence. 
Um verdadeiro sucesso foi o «seu 
furo» de conseguir levar Adamo 
àquelas quatro paredes que lhe 
servem de estúdio, no dia seguinte 
ao da chegada do cantor a Lis- 
boa. A entrevista foi feita com 
sorrisos e propriedade. Enfim, 28.º 
Hora vence a crisálida de porce- 
lana que enfeita a nossa Rádio, 
criou asas e parece querer voar. 
E vonrá se prescindir dos discur- 
sos ridículos ue Américo Leite 
Rosa e de outros pirismos de 
gestos afectuosos. 


*** 


TV — A R. T. P. remodelou 
os seus programas. E cedo para, 
garantir se algo melhorou. Para, 
já, é de aplaudir a introdução da 
rubrica «Ópera» na programação. 
Também os noticiários nos pare- 
cem máis completos. Quanto ao 
resto... o telespectador já está ha- 
bituado, assim como há também 
quem se habitue às águas purga- 
tivas e aos cabelos na sopa. 

A R. T. P, por vezes, pareco 
apostada em defender o obscuran- 
tismo. Se faz disto propósito deli- 
berado, não o sabemos. Mas bem 
nos parece que sim. 

Ninguém lhe deverá exigir que 
tenha à Arte como única preocu- 
pação, mas sempre lhe será de 
exigir que se respeite, respeitando 
uma longa e grande missão para 
que foi talhada. 

Benevolentes brincadeiras, afee- 
tuosos e delambidos gestos, bran- 
duras extáticas e teimosas burri- 
ces, é que julgamos exagerado. 

et 
— o sr A. 


A A, A. 6 um 


Jocutor da nossa Rádio e dos mais 
competentes. Na locução de desa- 
fios de futebol fez escola e foi, 
incontestavelmente, dos mais po- 
pulares. A sua «cor» desportiva, 


“ÁLVARO 
ANTÓNIO 


Uma vez mais este apre- 
ciado artista portuense, 
um dos mais promete- 
dores elementos da nova 
vaga da canção, está 2 


tribuindo, assim, para 
uma maior divulgação 
da música portuguesa 


ME 


RECIDA 


sação material, fica de pé, - 
muito acima desse interesse, o - 
objectivo puramente artístico. 
Notemos, em primeiro lu- 7 
gar, que o melo provinciano, “5, 
com excepção das cidades mais 
importantes — e entre estas 
algumas estão também em con- 
dições débeis — não dispõe de - 
possibilidades capazes de asse- 
gurarem a permanência prolon- * 
gada de uma companhia tea- 
tral, e muito menos dar-lhes a 
recompensa material inevitável. 
População relativamente dimi- 
nuta, falta de recursos mone- *- 
tários, menor interesse pelo es- > 
pectáculo, tanto por carência 
educativa como por hábitos º 
arreigados, e mais ainda a con- à 
corrência vitoriosa da TV e do 
Cinema, tudo isto contribui 
para tornar extremamente pe- 
nosa e não menos exigente a 
deslocação, através do País, de [ 
elencos de teatro, mesmo que 
eles sejam artisticamente va- 
liosos e possam dispor de pro- = 
gramas atraentes. 
De elogiar, portanto, a > 
acção da Companhia de Rafael "=" 
de Oliveira, à qual já tivemos 
ensejo de fazer justiça, e de 2 
louvar, do mesmo modo, uma - 
recente deliberação oficial que > 
concede a este ccajunto, aliás 
de classe reconhecida, de onde 
têm saído bons elementos para 
o teatro profissional, um sub- > 
sídio mensal com o fim de 
auxiliá-lo na sua empresa, que 
há muitos anos existe e se es- 
palha pela nossa terra, com [; 
apreciável finalidade recreativa 7; 
e, mesmo, educativa, Tal per. 57 
sistência, ânimo tão firme e > 
tão devotado, de há muito que *; 
mereciam ser distinguidos e 
colaborados como agora foram. 
Regozijamo -ros por que 
assim acontecesse, e oxalá este 
estímulo, em absoluto justifi- > 
cado, possa contribuir para que - 
as actividades em referência se - 
expandam mais ainda, levando 
a todo o Portugal provinciano 
o conhecimento de uma das 
mais belas facetas artísticas — = 
o Teatro. 


L. M. 


Teteninão Da Reidio a de Jetenizão Ba Pútdtio o do fole 4 
/ 
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SIMONE, ADAMO E DO RESTO QUE SE VERÁ 


porém, levou-o a esta situ-ção in- 
cómoda : apenas relata os jogos 


q 


em que a «sua» equipa participa. | 
Resultado : os adeptos de outros 4 


clubes deixaram de contar com o 
prazer de ouvir o sr. A. A. gritar 
goooolo é expandir considerações 


Ce proveito futebolístico. O mais | 


grave é quo o sr. A. A., agora, 
deixou de ter opinião, principal 
mente no caso desportivo. 


Diz | 


sempre : pareceu-nos que... no en- É 


tanto não estávamos bem coloca- 
dos para seguir o lance. Se a 
falta prejudica o seu clube, então, 
sim, tem a certeza. Assim não 
vale ! 


Um profissional tem responsa- 
bilidades. A honestidade deve, 
mesmo, transformar-se num «vi- 
cio» de qualquer profissional com- 
petente. 


n** 


4 «CONCERTO PARA JU- 
VENS» — Embora repetido este 
programa teve o condão de nos 
dar a verdadeira medida do valor 
da TV. 


* ENCICLOPÉDIA — O dr. 
Ramiro da Fonseca fez da En 


clopédia o seu triunfo. Tem res- | 


posta para tudo, mesmo que as | 


perguntas sejam as mais isotéri- | 


cas. Por isso, sempre lá está no 
seu posto, muito sóbrio, 
calmo, muito ciência exacta, Quan- 


do fala, por exemplo, da alimen- À 


tação, conhece o verdadeiro valor 


dos «peitorais», o que não deixa | 


de ser uma vantagem para 
vida sã. 


* TV RURAL — O eng" 
Sousa Veloso continua a falar de 


muito | 


problemas agricolas com conheci- | 


mento de causa, o que não deixa 


de constituir uma apreciável van- | 


tagem. 


4 «CULINARIA» — O teles- 
pectador habitual parece vir a 
usufruir de uma vantagem: Maria 
de Lurdes Modesto apresentará os 
seus pitéus apenas de quinze em 
quinze dias. A digestão do refe- 
rido programa será, assim, mais 
longa... 
M. Ss. 


To Ee 


